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EEPEDIENTE
Cementares e offielaes:
Assignaturas;

Interior Exterior
4110 . 	 	 603000	 963000
Semestre . .	 	 • 	 	 303000	 488000

.	 Para funccionarios publicou	 4AI .

Ânuo . • 	 a	 483000	 783000
semestre • 	 	 24«000	 398000
Numero do dia 	 30213• 	 	 $300
Numero atrasado 	 -oa• • •-onene 	 	 $400
jà mais 100 réis por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser tomadab C111 qualquer
data, sere° pagas por semestres ou aluna integrees e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeros atrasados.
, Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ccio..arzos publicus, devem aprssentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assiguaturas animai:alente ate 10 dias
.131.48 do respebtivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, um4 vez vencido o prazo em curso.

• As assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
pràço. •

As assignaturas para funccionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das aseignaturas tomadas por interme-
dio das co/lectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interterencia das delegacias fiscaes.

je preços fixados para os funccionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaeo e municipaes, desde que, provada •
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

N. da R. — Para beia ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de meteria paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas após a sahida dos orgãos
ofliciaes.	 •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 101 — DE 26 DE amo DE 1935

Faz publica a adhesdo do Governo da Costa Rica d Convenedo
Internacional do Opio e respectivo Protocollo, assignados
em Genebra a 19 de fevereiro de 1925

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão do Governo da Costa Rica á Conven-
ção Internacional do Opio e respectivo Protocollo, asignados
em Genebra a 19 de fevereiro de 1925. devendo tal adbesr°
ter validade a partir de 8 de janeiro de 1935 conforme com-
municação feita ao Ministerio das Relações Exteriores pelo
Secretario Geral da Liga das Nações, por nota de 21 de Ja-
neiro de 1935, cuja traducção °frit:dal acompanha o presente
decreto.
• Rio de Janel,.o, 26 de março de 1935, 114° da Indepen-

dencia e 470 da Republica.
Grrtrtao VARCIAS..

7osé Carlos de "cedo Soeres.
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SOCIEDADE DAS NAÇOES
CONvENÇÁO INTERNACIONAL DO OPIO PRoTOCOLLO

Assinados em Genebra a 19 de fevereiro de 1925
(Segunda Conferencia do Opio)

Adhesão de Costa Rica
Genebra, 21 de janeiro de 1935.
Tenho a honra de lhe informar que, a Senhor Coosul da

Republica da Costa Rica em Genebra, depositou no Secreta-
riado da Liga das Nações, a 8 de janeiro de 1935, o instru-
mento da adhesão da Republica de Gosta Rica á Convenção
Internacional do Opto e Protocollo, a.ssignados em Genebra
a 19 de fevereiro de 1925 (Segunda Conferencia do (Moo
•em execução das disposições do artigo 35 da dita convenção.

Queira aceitar, Senhor Ministro, as seguranças de minha
alta consideração. — Pelo Secretario Geral, o Conselho Ju-
ridico do Secretariado, II. Mc. K. Wood.

DECRETO N. 104— Di 2 Da Minn, DE 1935
Abre ao Ministerio da Agricultura o credito especial de

500 :0008000 para ampliação dos serviços de fisecitizaoão
commercial do algodão para exportação
O Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização concedida no decreto legislativo n. 3,
de 18 de janeiro de 1935, decreta:

,Art. I.° Fica aberto, desde já, ao Ministerio da Agri-
cultura, o credito eepecia/ de 500:000$000 (quinhenloe contos
de reis), destinado á ampliação dos eerviços de fiecalizacão
oommereial do algodão para exportação.

Art. 2' Revogemese as dieposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2 do abril de 1935, 114° da • ludenen-

dencia e 47° aa Republica.
Gurutdo Vermes.

Odilon Draga.
•••n.•n•

.,,'
,#. mento N. 108 — ret 2 Da Asam nig 1935

47"T tortza o cidadão brasileiro naturliazado rufe Horst con
2,1menernionn, por xi, sociedade ou companhia que ora-
nizar, e sem prejoisei do que determina o art. 10 do CO-
digo de Minas, a pesquisar ouro nos terrenos da fazenda

e	 denominada *Dourado", situada no numicipio de Con-e	 ceição, no Estado de Minas Geraes
O Presidente da Republica dos Estados Unido!' do Braall,

ceando doe attribuiçOes que lhe confere o art. 58, n. 1°, da
Conetituição Federal e tendo 'em vista o decreto n. 24.642,
de 10 de julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

Art. 1.• Fica autorizado o cidadão brasileiro natural!-
nado, Kurt Horst von Zimmormann, por si, sociedade ou com-
panhia que organizar, e sem prejuizo do que determina o
art. 10 do Corligo de MinOs (decreto n. 24.642, de 10 de julho
de 1934), a pesquisar ouro nos terrenos da fazenda denonii-
nda "le , 'rodo", pertencente ao menor Harta Jurgen,Sehilling,
com uma área de cerca de quinhentos e setenta e troa he-
ctaeos e trezentos e treze ares (573 Ha.818), fazenda esta si-
tuada no inuniciplo de Conceição, no Estado de Miram Geraee,
e mediante as .seguintes condições:

I — O titulo desta autorização, que eert unto via seu-
thentira deste decreto, na fórma do § V do art. 18 do Codigo
de Minas, será pessoal e sóme.nte transmissivel nas caeoo pre-
vistos no n. I do art. 19 do referido Codigo;

II — Esta autorização durará doue (3) annoe, podendo
ser renovada na eonfornidade do art. 20 do Codiso de Minas,
e o rompo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo
exceder á arca no mesmo referida;

III — A pesquisa seguirá um plano .preestabelecido, que
será organizado pelo autorizado e eubmettido á aoprovOção
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da PrOducção
I'dinérat;

TV — O Governo fiecálleará a eXecuoão do plano de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para
melhor orientação da marcha doe trabalhoá;

3 — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem pre-
Juizo de quaeequer informações pedidas • pelo Governo no

eUrso dellee, o autorizado deverá apresentar ao Ministerio
Agrieuleura um relatorio eireunistanciado, acompanhado *de
perfis geologleas e plantas, um tela e cópia, onde eejaiii in-
dicados coxo exactidão, os cortes que se houvereni feito no
terreno, o maximo da profundidade que houverem attingido - .
os trabalhos de peequisa, a inolinação e direcção oos veieiroo
ou depoeitos que eu houverem descoberto, espessura média e
área dos mesmos, seu volume e teor médio tID ouro ,por -
metro cubico de minerio, bem como outros esclarecimentos •
que se tornarem neceosarios para o reconhecimento e apre-
ciação da jazida;

VI — bo minerio e material extrahido,,o autorizado não
poderá se utilizar senão de pequenas quantidades, eufficientes
para analyse e ensaios inanstriaes, só podendo dispor do mala'
depoie de iniciada a lavra;

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, pesar-
cindo o autorizado damnos e prejuizos que occaeionare a quem
de direito, e não respondendo o Governo pelas Iiinitações que
possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos atreitos.

Art. 2.0 Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unioo do art. 27 do Codigo -de
Minas, nas seguintes condições:

I — Si o autorzado não iniciar os trabalhos de pesquisa
dentro dos seis (6) primeiros mezes contados da :data da eia- . •
torizaeão;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois do
iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força,
Maio, a juizo do Governo;

III — Si não apresentar o plano doe -trabalhos de pese i -
guizo em tempo util para poder dar inicio á.sua-axecoolo,
dentro do prazo a que alinde o n. I deste artigo;

IV — Si, findo-o prazõ de 'auto/1mM, aérftler Sido re-
novada na forma do art.20 do Codigo de Miam, ,IIÃO apresentar,
dentro de trinta (30) dias, o relatorio final, nas oondigões
eepecificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Si o autorizado infringir o n. I ou o n. VI de
art. 1°, ou não se submatter ás exiganoiae 'da fisealizagão,
será annullada esta autorização, na fórum do art. 28 do CO-,
digo de Minas.

Art. 4.° O titulo a que alinde o n. I do art. 1° Pagara •
de seno a quantia de trezentos mil Mis (3t)02000) e deserá.
valido depois de traneoripto no livro de registro -competente,
após o pagamento do selha na forma do §,5° do art. 18 do
Codigo de Minas, pagamento otte que deverá ser effectuedo
dentro do prazo de trinta (30) dias, contados da data da Pu-
blicação do presente decreto no Diario Officio/e sob penada
ficar o mesmo sem effeito.

Art. 5.° O autorizado deverá satisfazer o pagamento dá
tais da publicação do presente decreto no Diario
dentro do prazo de trinta (30) dias, contados da data do con-
vite para esse fim publicado naquelle orgão officio!, sob pene
de ficar sem effeito o presente decreto.

Art. 6" Revogam-se as disposições em contrario.
, Rio de Janeiro, 2 de abril de 1935, 114° da Indepen-

delicia e 47° da Republica.
Ciarrtinto Vergue.

Odilon Draga.
(O — 2.807 — 4-4-085 — 916800)

MENSAGEM
Eixos. Srs. membros do Congresso Nacional — Havendo

negado emoção á resolução do Poder Legislativo que dispõe
sobre a matricula de alumnos diplomados pelos Collegios Mi-
litares nas Escolas de Formação de Officiaes do Exército oda
Marinha, tenho a honra de devolver a V. Ex. dous dos auto-
graphos que acompanharam a mensagem de 21 de março de
1935.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1935, 114* da Indepen-
denota e 47 da Republica.

Girrtnoo VARGAS,

RAZÕES DO VÉTO
O decreto vice assegurar aos ahnemos doa

tares que tiverem concluido o curso preparatório, no qnletto
anuo, o direito de transferencia para qualquer das Escolas de
Formação de Officiaes do Exercito e da Marinha.

1. Multiplas razões desaconselham a adopção de decreto
eidos dispositivoa discordam radicalmente da legislagio do en-
sino militar vigente

•

11~1111111~111111Melellm in
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2. As escolas de formaoão dos officiaes de serviços, a que
concorrem sargentos habilitados com certos requisitos de
idade, conducta e preparo intelleetual comprovados em con-
curso , de admissão, são estabelecimentos de fraco &Ti:a:tive
em relação á capacidade dos respectivos quadros. A concurren-

. cia de alumnos dos Collegios Militares, pela fôrma autorizada
no. decreto, viria obstar a matricula dos sargentos, sem ne-
nhuma vantagem para as forças armadas, porque esses infe-
riores, na sua passagem pela tropa, além da instrucção profis-
siónal indispensvel ás suas funcçoes, adquirem a ,neceesaria
aptidão militar 'em diuturna permanencia na caserna. O
mesmo não .•acontece com os alumnoe dos Collegios Militares.
Por melhor . .formação intellectual - que apresente, falta-lhes
esse proveitoso tirocinio, sem o qual não estarão sufficiente-
mente, preparados para desempenhar• as funcções attribuidas
os officiaes. de serviços.

3. 'Quanto ás, Escolas Militar e Naval, seria razoavel, por
motivos facilmente comprehensiveis, a concurrencia dos alu-
mnos cos- Collegios Militares, si o decreto não viesse obstar,
como' o faz, a selecção - regulamentar indispensavel, ao per-I
rnittir que.esses alumnos, com um curso incompleto, se trans-
firam para os principaes institutos de formação de officiaes do
Exercito e da Marinha, accumulando, assim, dous inconvenien-
tes • prejudiciaes á preparação moral dos jovens estudantes: —
a .deficiencia da formação intellectual e o afrouxamento dos
preceitos regulamentares.

. Por esses motivos, entre. tantos outros que poderiam ser
apontados, e a bem dos interesses • nacionaes, resolvo usar da
attribuição que me confere o art. 45 -da Constituição Federal,
para negar sancção ao decrete, que ora tenho a honra de ree-
titiiir , á soberana deliberação da Illustre Camara dos Depu-
tados.'	 •

• - Rio' de Janeiro: :31 de março de 1935, 114' da Indepen-
dencia e 37° da Republica. '

GETULIO VARGAS

Ministerio,da Guerra -- N. /8 — Rio de Janeiro, 31 de
março de 1935.

"Eínio. Sr. I° Secretario da Camara dos Deputados —
Cabe-me a *honra de transmittir V, Ex. a mensagem do
Exma. 'Sr. Presidente da Republica restituindo deus dos au-
tographos da resolução legislativa referente á matricula de
alumnos diplomados pelos Collegios Militares nas Escolas de
•Formação Officiaes do Exercito e da Marinha, ttalual negou
sancção pelas razões constantes .da exposição annexa "áquella
mensagem.

Reitero •a , V. Ex. os meus protestos
subida consideração. — P. Góes.

M,inisterio- da. Educação e Saúde
Pi decreto de 2 do corrente, foi eommissionado, sem ongs

parir os 'cofres publicos, o Sr. Marcos Carneiro' de Mendonça,
para proceder, nos archivos: d ;Portugal„ Hespanha,, Inglater-
i a e Hollanda, 'a investigações aue interesem á historia do
Brasil. "	 •

Por .decretos . de 2 do corrente, 'foram nomeàdos, para
exercer, interinamente e 'em commisão, • as funcções 'de inspe-
ctores ,de estabelecimentos de ensino secundario no Estado de
São Paulo: José . Coelho Junior, Ubaldo da Costa Leite, Can-
dido Libanio, Ernesto de Oliveira Filho, Otocar Murtinho de
Souza, , Julio Mattos, Lucila Piedade Weiss, Walter- Barioni,
Wamberto' Dias Costa, Israel Alves dos *Santos, .Felicissima do
Souza . Barros, Raul de Polilo, Luiz Coelho (Dr.), José Campos
Catna .go,•Omar Ferreira (Dr.), Gentil Gomide de Castro, João
Laureano, Paula Pedro Moadyr,- Manfredo Leite (monsenhor),
Wega: Nery. :

Ministerio da fazenda .
Por decreto de 27 de marco 'findo, foi nomeado Ameu

Sant'Anna da Silva, para ologar 'de guarda da policia'aduaneira
da -Alfandega de São* Francisco, ,no Estado • de 'Santa- -Catha-

(*)

(*)' Reprod' uz-ie por ter sabido com incorrecções.'

Ministerio da GUerra •
Por decretos de , 28 do'. mez findo :
Foram designados:
Para o logar de director do Posto dedico da Vila Militar.

o major medico Dr. Adolpho Pinto de Araujo Corréa;
'Para o legar de , director do Hospital Militar da 5' Região

o tenente-coronel médico Dr. Leopoldo Mis' de Souza. .
— Por outros de 30 do mesmo mez:
Foram transferidos, por conveniencia do serviço, 'os te-

nentes-coroneie Thernistocles Cordeiro de Mello, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo classificado no f0, grupo
de artilharia de costa (Fortaleza de S. Cruz) e José 'Nery
Ewbank da Camara, do quadro ordinario para o supplementar.

•••0

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
• O ministro de ,Estado dos Negocias da Guerra, em nome

do Sr. Presidente da Republica, resolve approvar as Instru-
cções que com esta baixam sobre as medidas a serem appli-

•cadas nos casos de accidentes ou incidéntes de aviação.

	

Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.	 P. Góes 'Mon-
teiro.

• •
Instrucções sobre as medidas a serem applioadas A00 casos

de accidentes ou incidentets de aviação

CAPITULO I

GENERALIDADES

Art. 1°. -P‘int 'das Instrucções — As presentes Tustru-
cções 'têm por fim, no que concerne á Aviação Militar:
• — indicar as ' medidas irnmediatas a serem tomadas em
caso de aceidente ou de incidente oceerrida soja um avião
militar;	 •	 •	 •

—'fixar o papel , das differentes autoridades - as (piau
compete tornar as providencias nebessarias;

-- precisar . as condições nas quaes devem ter feitos os
inqueritos e' fixar a natureza e o quadro das-partes • ou 'reis-
tonos feitos nos differentes casos.

Art. 2.° Definições de accide.nfes • e de incidentes:
a) Accidentes — Chama-se ~ident. • todo ,aconteci-

mento que satisfaç i ás duas condições seguintes:
1,. ter se. produzido durante um vôo ou ascensão, ou du-

rante ,uma manobra ,no sato para o• trabalho de um avião;
• 2, ter provocado: ,seja, para as pessõas (equipazens ,ou

terceiros.), a morte ou um ferimento que torne a pessóa in-
disponivel; seja, para o material, uma avaria importante
irreparavel pelos meios de que dispuier a unidade ou a pro-
pria equipagem.	 •

b) Incidentes . — Chama-se incidente todo-acontecimento
que provoque uma aterragem involuntaria ou anormal, .seja
sobre .os terrenos da guarnição, seja fóra deles (por, ex: de-
feito do material) (baixa do regimen, panne; condições
atmosfhericas excepcionaes, equipagem perdida), •e em
consequencia do qual as pessõas (equipagem e terceiros) fi-
cam disponiveis e o material intacto ou podendo ser repa-
rado pelas proprias .unidades ou pela equipagem.

CAPITULO II
mDDIriíss' IMMEDIATAS A SEREM ToMADA$ PELAS DIPPETIENTES

ACTortIDADES EM CASO DE ACCIDENTE

Em , CASO DE ACCIDENTE
•

Art. 3.° Papel do chefe da equipagem, ou da autoridade
tocai — Quando se verificar um accidente com um avião mi-
litar,o chefe da equipagem ou, em sua .falta, a autoridade
local, civil ou militar (prefeito„ commandante de tropa, de-
legado de 'policia), que primeiro tiver, conhecimento do 'fa-
cto, deve:

. —:Organizar os primeiros soccorros;
--- relacionar as testemunhas e tomar seus depoimentos;

de •elevada estima e
'
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— informar telegraptica ou ielephonicamente, . sem a
Menor demora, rio - commandante do regimento na • zona da
qual sobreveio o accidente.

Este aviso telegraphico ou telephonico deve mencionar:
— a data e a hora do accidente;
— o local preciso onde elle se nau;
— sua importancia;
— e, si possivel, a identidade do avião, do chefe da

equipagem e dos outros passageiros.
Art. 4.° Papel do commandante do Regimento de Avie ção

-e- De .posse do avisa telegraphico ou telephonico do r acci-
dente, compete ao commandante do Regimento de Aviação: .

— prevenir as autoridades interessadas;
— . fazer proceder, em seguida, a um inquerito sum-

Para isto, deve expedir immeditamente um radio ou
uma mensagem telephonica ás autoridades seguintes:

1. Director da Aviação Militar.
2. Eventualmente, ao director da Aeronautica Naval, si

se tratar de um apparelho da aeronautica naval.
3. ammandante da unidade ou estabelecimento . do qual

depende o pessoal victima do acoidente, isto é, da formação
na qual o pessoal fazia seu serviço no momento do accidente
(no caso desta formação estar estacionada na zona de sua
região): •

4. COMmiesão t qual encarrega de proceder, eventual-
mente, á "depannapin i do avião.

O radio, telegramma ou mensagem telephonica expedido
pelo commandante do Regimento de Aviação, é seguido iro-
:imediatamente de uma fon f ir rnaçã.o esoripta contendo as se-
guintes indicações.:

-- data e hora do accideiate;
— local do aecidente (precisado em relação a uma lo-

calidade importante e pela indicação do municipio);
-- composição da eauipa,gem (nome, posto, funcção a

bordo);	 •
corporação á qual pertence o pessoal;

-~ estado da equipagt3rn (morta, ferida nu indenne) e,
se houve ~lente com pesbas extranhas ao Exercito, estado
destas pess6as;

— marca. typo e numero do avião; marca e typo do
motor;

— estado do material;
— causa exacta .ou causa presumivel do aceidente;

commissão á qual foi confiada o cuidado de proceder
ao primeiro inquerito;

— posto radio ou agencia telegraphica para onde as or-
dens podem ser dirigidas.

Art. 5.° Papel da commisedo encarregada de proceder
ao fnguerito auni-mario — O presidente da commissão en-
carregada de proceder a um inquerito summario envia ao
local do accidente. desde que receba o primeiro aviso, e som
tardança. um official, membro da commissão para effectuar
o inquerito no local.

Si na equipagem victima do accidente figura um offi-
ciai. o official inquiridor deverá ser, em regra, de posto su-
perior.

Art. 6.0 Papel do presidente da eommissão encarregada
de proceder d "depanna#ent" do avido — A ordem de par-
tida da turma de "depannagem" não deve ser dada pelo
commandante da unidade sendo depois do recebimento das
informações necessarias dadas pelo official inquiridor seja
para "depannagem" no local, seja para o trans porte do appa-
relho. (O serviço de "depannagem" dos aviões) (e do ma-
terial rolante) será objecto de uma regulamentação poste-
rior).

Art. 7' Papel do corar:247~e da cornaracdo da qual
depende o pessoal victima do accidente Desde que o com-
mandante de uma unidade ou estabelecimento sela avisado
de que algum evião seu foi victima de um aceidente e que o
pessoal foi morto ou ferido gravemente deverá proceder da
seguinte fórma:

1. Previne as familias interessadas:
a) easo de ferimentos por carta, telephone ou tela..

gramma, segundo a gravidade dos ferimentos, salvo no caso
em que o ferido manifeste o desejo de prevenir elle meerno
sua 'familia:

. -
b) caso de morte por intermedio.da autoridade mi-.

fitar ou autoridade civil da localidade em que residir, a _fa-
milia, á qual telegrapha- da seguinte forma':

"Prefeito ou de 	 . 	
Nome por extenso, posto e corpo:
Morto em (local) a (data) 	
Enterro em (local) 	
Obsequio inlormar a familia de modo conveniente e

apresentar minhas condoienciar." •
2. Dirige em seguida directamente á familia uma carta

contando as informações complementares sobre as circums-
tancias do accidente.

Esta carta contém sempre uma fórmula renovando as
condolenrias já expressas no telegramma enviado á autori-
dade militar ou civil.

3. Em qualquer caso (ferimentos ou mortes sobrevindas
,no accidente, ou posteriormente pela aggravação dos feri-
mentos recebidos) comrnunica, ao director da Aviação Mi
litaras medidas tomadas para prevenir á familia.

nimbem, em caso de. morte' sobrevinda nas condições
acima referidas, envia directamente e com a mofina ^urgen-
cia ao director da Aviação Militar, um relátorlo indicando:

a) o endereço preciso da esposa da victima do accidente
ou de seus parentes mais proximos com a indicação do grão
de parentesco;

5) indica Igualmente si entrou em ligação com os de-
pendentes dos interesses do fallecidó, afim de apressar o mais
possivel o encaminhairieuto de seus documentos sobre o mon-
tepio e . adeantameritos sobre montepio e pensões, gata coa-
diçôes previstai nos regulamentos em vigor.

• CAPITULO III

usornáta urgxnwrAs , To/UR ENt Cotio .DE INCIDS~a

Art. 8.0 Incidentes ' que obriguem a aterragem fóra dosurrem,/ da guarnição Quando uru "inoidente" obrigar a
aterragem de um avião fóra dos terrenos da guarnição, 0
chefe da equipagem deve procurar a cansa da "pante, e,
ti possivel, remediai-a com seus proprios ,meios,	 retomar.	 .
o vôo.

131 não puder proceder á . reparação, deve:
Estabelecer logo a guarda, e, si possivel, o abrigo do

avião, dirigindo-se ao commandante militar ou delegado de
policia, ou ainda ao prefeito local; tomar as precauções ne-
cessarias para impedir a deterioração pelo sol' (coberturas
Improvisadas com os meios locaes e de bordo) pelo vento
(estaqueamento), ou. pela. chuva (capas e coberturas).

2.° Informar telegraphicamente e sem demora o com-
Mandante do Regimento de Aviação, na zona do qual °ocorreu
o incidente, fornecendo as mesmas informações* previstas no
art. 3*.

Comtudo. o aviso telegraphico do chefe da equipagens
deve ser completado, si possivel, pela indicação da natureza
da "panne", material sobreselente, ferramentas e ingredientes
necessarios, e, eventualmente, pelo nome da agencia do correio
a quem foram entregues os saccos (as malas) com despachos,
quando a aeronave estiver fazendo o transporte de corres-
pondencia.

A partir desse momento "o procedimento é o mesmo que
no caso de um accidente.

3.° Esperar rio local, na proximidade de seu avião, a che-
gada do official inquiridor, e si é o caso, da commissão
inquerito techniro; aesegurar-se de que o a pparelho está re-
almente guardado; comparecer periodicamente ao peste te-
legraphico ou telephonico que elle designou.

Se acha, conforme a natureza do incidente, que o teste-
munho de um outro membro da equipagem p6de ser imme-
diatamente util aos inquiridores, ordena igualmente suaS por-
manencia no local. Não deve em absoluto abandonar o local
senão quando:

—seu apparelho foi levado pela turma de "depannagern";
— seu apparelho, depois de reparado, puder retomar o

vôo;
—. receber ordens para o fazer;
—se é commandante de corpo ou de destacamento, e que

suas funções exijam sua presença immediata em seu posto.



Na sua communicaoão o commandante do Regimento de
Aviação deverá sempre indicar, segundo a causa inicial, "s
categoria na qual convém enquadrar o accidente., 	 •

CAPITULO VI

AL:CADENTE COM AVISES CIVIS BRASILEIROS E AVISES ESTRANusiMbe
CIVIS OU MILITARES

Art. 14. Formalidades a satisfazer pelos eornmatittanee0
das unidades — Desde que o commandante de urna unidadeseja preVenido de . um aceidente sobrevindo a um avião Oval•brasileiro tiu a um avião estrangeiro civil ou miltiar,,soirre
aerodromo militar ou na vizinhança immediata, procurará:l

organizar os primeiros soccorros e informar Muni..diatamente o director da Aviação Militar, pelo radio.• tele.
gramma ou telephone, aviso este seguido de confirmação es.
cripta (o. aviso deve conter as indicações mencionadas
art. X': matricula do avião, posto ou qualidade dos.occupan.
tes, conforme o caso);

2°, prevenir , a autoridade policiai mais proxima, para que
eila assegure a guarda do apparelho, tome os depoimento
das testemunhas no que concerne ao Inquerito policial; •3•, assegurar a guarda do avião ata a chegada 'da'
/ida,

4°, designar um official da unidade para tomar 05 de-poimentos das testemunlisa e proceder ao exame dos livras,debordo,
• wa..	 CAPITULO Vil'

!.aPar.; DO OrriCIAL IINCABREGADO DO INQUERITo

Art. ' 15.. O' °tildai encarregado do' inqUerito deSi. adedem vista do disposto no art. e', deve:	 '
2	 _
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Neste caso, designa o membro da equi pagem mais antigo
para o substituir, e lhe,,transmitte suas observações por es•
cripto, antes , de partir.

Art. 9.° Incidentes diversos — Os outros incidentes não
dão lugar, da parte dos commandantes das formações encar-
regadas de proceder a um inquerito, a nenhum relatorio nem
a nenhuma operação particular.

Comtudo, estes incidentes devem ser inscriptos no Re..
gistro de "pannes" e accidentes.

CAPITULO IV
MEDWAs ESPECIAES A SEREM TOMADAS PEIA CHIM DS /QUI-

PAGEM EM CERTOS CASOS PARTICULARES

. Art. lp. Coso de .accidentes cansados a pessdcts ou ani-
maeá, não pertencentes f40 Exercito — Si se causou accidentes
a pessoas ou animaes não pertencentes ao Exercito, o chefe
de equipagem deve immediatamente:_	 .

1°, providenciar para os soccorros aos feridos ou even-
tualmente aos animaes accidentados;

2°, transportar os feridos seja para seu domicilio, seja
pára o hospital mais proximo, ou si se trata de feridos não
transpcirtaveis, para um local conveniente o mais proximo
possivel;
" 3°, informar telegraphicamente e sem tardança, o com-

mandante do Regimento de Aviação na zona do qual sobreveio
• o accidente, fornecendo-lhe as informações previstas no ar.
• ligo. 3°.	 •

. Art. Il. • caso 'deaterragem em territorio estrangeiro
- EM caso de aterragem forçada em territorio estrangeiro,' o

chefe de equipagem deve: r .	•
1°, tomar as precauoões-indispensaveis visando garantir,

a segurança de seu apparelho;
• 2°, apresentar-se com' urgencia ás autoridades policiaea
lanes e pedir-lhes eventualmente que previna o . agente coa-

▪ .sular brasileiro mais-proximo; 	 •
• 3°, avisar" imrnediatainente o director da Aviação Militar-

: por um telegranarna dando as informações . previstas no ar.
.• tigo 3°.
• - Este telegramma deve tombem fazer resaltar, si se trata

de uma "panne", a natureza della e . indicar si a reparação
pôde ser feita com os recursos de bordo, ou se; pelo con-
trario,' as faz sentir um auxilio exterior, espeeificando então

• quaes os meios necessarios.
4', aguardar ordens no local.,

CAPITULO V.
•

INQUSRITO5', 3 RELATORIOS
_ 

Art. 12. Inquéritos A ." pesquisa das causas dos atei-
dentes e incidentes e dos meios . propriwa evitar sua relu-
ciciencia é effectuacla:

— immediatamente após o ~Mente, ou no menor espaço
de tempo passivel, pelo.. °Moia' encarregado do inquerito;

• — em caso de lhe ser possivel determinar as causas
exaotas, ou de precisar si -o accidente ou incidente é ou não

. imputavel ao material, a pesquisa é feita por uma cornrnissão
-de inquerito technico.

Por outro lado, um inquerito do eommando pode ser
aberto visando determinar as responsabilidades das autori-
dades nos diversos escalões.

O papel do official encarregado do inquerito, a convocação,
a composição e as attribuições da cortunissão de inquerito te-
ohnico, as condições nas quaes devem ser feitas as inquiri-,
ções do cominando, são regulados adeante.

Art. 13. Relatorio minucioso dos accIdentes ou inci-
dentes —'Um relatorio minucioso do accidente ou incidente 6

- feito pelo commandante da unidade ou estabelecimento a que
,..pertence a equipagem accidentada, nas condições fixadas pelo
- eapitulo,X.

E' transmittido por via hierarchica ao director da
'Aviação.

As , communicações feitas aos differentes escalJes, de-
, tardo, si fôr o caso, determinar as responsabilidades apu-

radas.
Si um inquerito particular do' 	 foi aberto e

A ainda não terminado, as responsabilidades serão . precisadas
. ulteriormente.

Interrogar os . membros da equipagem; •Tomar conhecimento das peças e interrogatorios • cear-e
tualmente, estabelecidos pelas 'autoridades civis Ou tnilitaea
looaes;	 •	 • .	 . ,

	Ouvir no local as testemunhas ausceptivais de. o	 'are-
~CM _nas pesquisas;	

.

Examinar o apparelho damnifioadot 	 'modo geral, depois de maneira minuciosa. Para isso .. temautoridade para proceder a desmontagens parciaea o a disso-
ciar partes, 'tomando nota dessas operações, do' estado .e da
posição nas .quaes se achavam as pecas constitutivas;. mas
não rn attribuioão para operar ou provocar .rupturas- OUJ,
romi mentos, mesmo que estes sejam necessurios e; uni exame.' mais pormenorizado. (Sempre que possivnl, o official in-
quiridor deve estar munido de um apparelho photographipa
que lhe permitta tomar um certo numero de photos para re-
constituir a posição dos diversos elementos do avião, logo,
após o accidente. M provas photographicas .deverão ser ., an-nexadas ao 'inquerito).	 , •

Segundo o .resultado dos exames o de . accôrdo ectm 0.03.-
tuda do interrogatorio das testemunhas, b official encarre-
gado do inquerito' conclue: .

Que o accidente ou incidente, sem nenhumivduvida pós--
•sivel, não é imputado ao material;

Que o accidente ou incidente, é attribuido SEGURA-.
MENTE ao material;

• Que não tendo podido determinar exactamente as causas,
o accidente ou incidente é attribuido provavelmente. ao . ma-terial.

Art. 16. Caso em que o facto MO é seguramente impu".
tavel ao material — Si o official inquiridor conclue que• e"
facto não é seguramente Imputavel ao material avisa ao ge-
neral director -da Aviação:

	

-	 ,
-a) pelo radio, .ttelegramma ou teIephonema (Compor-

tando confirmação escrita posterior) quando se trata . de .accidente;
b)- por' meio de um' relatorio escripto succinto (a :en-

viar em cinco cópias nas quarenta e oito horas seguintes ao''facto) 'em caso d .e um incidente (seis exemplares si se trata
de' uma aeronave naval).'

guintes:
exemplares deste relatorio eecripto succinto .aos ergãos se-

O general director da Aviação encaminha um • ou..varlos...

• — Serviço Teohnico de Aviação (dois -exernplares)'
para. as attribuições sconcernentes ao material, .a questa.'
de . contencloso graves ou em litigio: •
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— 1' e 2' Divisões da Directoria de • Aviação )uni
exemptar cada);

3 — Ministerio da 1arinlia, (um exeinplar. no caso
de Uma acrona\e

(3 relatorio suce!ino do offielal inquiridor tuntem as
informações seguintes:

Data, hora n logar do facto;
Marca, typo e numero do avião, marca, tapo e numero do

motor;
Corporacão a que pertence;
Circumstancias do facto (si possivel).
Providencia para a retirada dos destroços do apitare-

lho ou sua "depanuagenin.
Envia, por intermedio do seu commandante de unidade,

o mais tardar seis dias após o facto, um relatorio, em dupla
via, destinado ao cominandante da unidade do qual depende
• eqUipag ern, e ao commandante do Regimento de Aviação
na aoria do qual tiver sobrevindo o accidente..

Este relatorio deverá conter todas as informações indis-
, peneayeis, á reconetituicão das cireumstancias do facto e
precisar as causas'. Elle é acompanhado dos documentos co-
lhidos (depoimentos do inquerito das autoridades lemes, in-
terrogatUrios, etc.)

Art. 17. Ca,so em que o facto é seguramente imputavel
ao material- sem , que se tivesse reunido uma commissão
MqUerito technica — Si o officio] inquiridor, depois de ter
determiAado com precisão as causas do facto..,coticlue que elle
é . prowavélmente produzido Pelo material, pede uma commis-
são dê anquerito technico e procede da seguinte f6rma:

, 1." Previne pelo radio, telégramtna ou telephonema, com
~tini-lactes eseripta posterior:

-a) o- general director da Aviado (o general direoter da
Aviáção tranSMItte tramediatamente a Mensagem 'Roa oriãOa
seguinte)	 .

1, Serviço Technie,o da Aviação;
2, Segunda Dtviaão da Directoria de Aviação;
b) o comMandante do Regimento de Aviaoão ta tona

do, qual se . deu o facto;
A mensagem deve indicar:
Local, data e hora do fada;
Marca do aviria, e motor;
Ciroumstenclas do acoidente;
Suas causas provaveis;	 •
Necessidade de •convocar uma eoinrnissão de , hiquerito

(se/inicio;
A especialidade do ou doe technleoe a sanviar ao local;
- si é necessario convocar um ,representante do Ser-

viço Meteorologioo,
2.° Mantém a guarda do atiparelho.

-O material deve ser guardado no tocai (salvo caso de
força maior) e no estado em que foi encontrado no momento
do facto (salvo deslocamento ou desmontagem de peças exi-
gidas pelos primeiros soceorros e pelo primeiro inquerito.
iras condições já previstas).

3.° Deixa em sobrecarta lacrada, na prefeitura ou dele-
gedia de policia da zona onde estão guardados os destroços do
avião, dirigido á commissão de inquerito teehnico que vae
funccionar (si elle julga necessario, o officio.' inquiridor
Ode -esperar no local a chegada da cornmissão de Inqué-
rito) todas as informações que pôde recolher (depoimentos
dos inquerito.s, interrogatorlos, ordens de missão da equipa-
gem, etc.) assim como seu relatorio particular.

CAPITULO VIII

• COSIMIBSÃo Da INQUERMO ~imo

Art. IS. A commissão de inquerito technico 4 chamada
à furiccionar quando o general director da Aviação Militar
julgar necessario; em particular, quando o official inqu'ridor
n o • pôde determinar com precisão a causa do accidente QU
da "Parine".

ç) Compeaiçdo

A Commisdo de inquerito technico coreprehende:
— um ou mais representantes do Serviço Teohnleo da

Aviação e da r Divisão da Directoria de Aviação;

ele .1(135

inn ou mais representantes da corporação a que Per.-
lence a aeronave;

— eventualmente, um representante' do Serviço MnInn-
rclogino Militar. 	 .

No caso de um prototypo em ensaios, a commissào, de in-
querilo teci-mico comprehenderá um ou mais representantes
do Parque Central de Aviação.

A commissão de inquerito technico é presidida pelo
membro mais graduado ou Mais antigo.

O commandante do Regimento de Aviação- na zora
qual se deu o facto (ou um seu representante) amistird,
sempre que Julgar necessario, ao inquerito da cornmissão,
sem comtanto fazer parte da commissão de inquerito teelanieo.

b) Reunião de ~missão
Desde que seja avisado, como foi previsto no Capitulo

VII, o General Director da Aviaeão designa. os membros. ti
commissão technica, mareando logar; data e hora da reuniãe
da cornmissão, de maneira que o inquérito comece O mau
brevemente possivel.

Tomadas estas decisões, o Director da Aviação envia urna
mensagem ao:

- commandante do Regimento de Aviação interessado,
— director do Serviço Technico de Aviação.
O presidente da eommissão de inquérito technico ema

voca o official inquiridor por aviso enviado diretalriet?to
=mandante da unidade . do interessado.	 . .

Meios de transporte e uma turma de "depannagem"aPari
ajudar os inquiridores em seu trabalho -de investigação,' aãe
postos pela unidade mais proxima do local do accidentea
sua disposição, por pedido directo feito pelo Presidente d,a
comnaissão de inameaito technico.

c) fuhccionantento da commtssdo

Art. 19. A commissão-estuda as causas- technicas.
accidente e toma todas as informações neoessaria spara:-Iser
completamente, informada a esse respeito: . • •

— reune documentos sobre as condiçães nieteorologitas
nas quaes $e fez a viagem, e sobre as condições meteoielogi.
caá exactas no fnomento e no local do accidenté; 	 •

— toma. conhecimento-- dos documento deixadoii- pari
ella na prefeitura ou delegacia de policia local:	 - •

Procede ao exame do apparelho iiceidentado;'.
— retira todas as peças e orgãos qiie 'elle quina- ente

meter a ensaios de 'resistenoia . oU a exames de /aboratorio:
— decide se convém fazer remover os destroços Ou 'dei-

xal-os e guardai-os durante o tempo - que Julgar meoesderie.
'Dá conhecimento desta decido á corporacão . encarregada da
"deparmagern";	 .	 ,

— envia ao commandante da unidade da qual depende
o pessoal victima do acedente os documentos . que O officia1
inquiridor deixou á sua disposição;	 •

— estabelece immediatarnente seu relatório de !maneei°,
no qual se limita a considerações de ordem technica (21 com-
missão irão cabe determinar as responeabilidades que podes
riam incumbir ao °mimando, nem encarar as sancçães dis-
ciplinares) ;

— eventualmente avisa por telegrama ao chefe do ser-
viço technico de aviação sobre, as medidas a tomar com
urgencia;

— estabelece dm relatorio' surtarnario, redigido no lobal
e easignado immediatarnente por todos os membros da cofn;

.missão.
Uma exemptar é tranamittido o mais rapidamente pois-

sive' ao general director da Aviação pelo officio] que o re-
presentar na oommissão.

d) execucdo e remessa do retatoSo da comadas/10

Art. 20. o relatótio da eotrunissió de inquerito teohnloo
é dividido em duas partes:

P, informações sobre o aceidente:
— resultado do exame, verificaçdes feitas, hypothese

admittida sólare a causa do acedente, reconstituição das dif.
ferentes phases, se possivel;

— menção dos orgãos mi das peças time foram_rett.radas,
para o proseguimento do -firquerito (posteriormente, o rebato-
rio é completado com os resultados obtido. exame do me.
teria! nos laboratorios).2.. ensinamentos colhidos com o aceidente:

— medidas de ordem technica a serem tomadas inlmea
d iatamente
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O relatorio feito em quatro vias é assignado pelos mem-
bros da commissão de inquerito 'technico. As expedições
desses relatorios são feitas directamente pelo presidente da
commissão, ao:

..--- .director da Aviação;
— chefe do Serviço Technico da Aviaçao,
— . commandante do Regimento de Aviação na zona do

- qual- se deu o accidente.
• __Quando as conclusões da commissão de inquerito te-

. chnico não forem adoptadas por unanimidade, o relatorio
desta commissão deve trazer as differentes opiniões emittidas
pelos ,seus membros. • -

• e) disposições particulares

é feito e transmittido nas mesmas condições que um relatorici
pormenorizado de accidente. Conforme o caso, os incidentes
podem provocar a remessa de relatorios technicos especiaes.,

Art. 25. Prazo para o estabelecimento dos relatorios mi-
nuciosos — O relatorio minucioso deve chegar ás mãos do di-
rector da Aviação dentro dos prazos calculados a partir da data-
do accidente:

8' Região Militar — 30 dias;
— 3', 74 e 9' Regiões Militares — 25 dias;
— 4', 5° e 64 Regiões Militares — 20 dias;
— 1' e 2' Regiões Militares — 15 dias.
Art. 26. Modelo do relatorio minucioso do acOdenter:

i a PARTE

Art. 21. Si a oommissão de inquerito technico não chega
immediatamente a conclusões completas, remette um relato-
rio indicando as' conclusões Possiveis no mais breve prazo.

-A partir deste momento a Directoria de Aviação toma a si os
•estudos das causas dos accidentes. bem como as medidas a
adoptar, inclusive-as de ordem disciplinar, se fôr o caso.

CAPITULO IX

' INQUERITO POLICIAL—MILITAR

Art. 22. Além do inquerito technico, um inquerito poli-
cial-militar Ode ser aberto por iniciativa do commandante do
Regimento de Aviação na zona do qual sobreveio ou accidente,
•e em certos casos, p o r ordem • do director da Aviação, visando
determinar às responsabilidades das autoridades nos diversos
"escalões (inobservanCia dos regulamentos, organização ou exe-
cução defeituosas-dos exercicios'ou deslocamentos aereos, etc.).

• Os resultados dos .inqueritos são assumptos de um rela-
torto.

Este relatorio, com documentos comprobatorias, é trens-
mittido. sem demora em duas vias ao director da Aviação Mi-
litar.	 •

•'Um resumo deste relatorio deye ser enviado ao comman-
dante do Regimento de Aviação ao qual pertence a equipagem,
-todas as vezes que o inquerito de, com mando é dirigido por um
outro comMandante do Regimento de Ayiação.

Desde que haja recebido cornmunicação deste relaterio, ou
desde - que haja determinado seu inquerito policial-militar, se-
gundo-o caso, o commandante,do Regimento de Aviação ao qual
pertence a equipagem deve: -

1,, tomar 'todas as medidas necesarias para remediar as
faltas cornmettidas no ponto de vista do-commando e resaltadas
no decorrer do inquerito;
,	 2°, completar; conforme o caso, o relatorio que recebeu em
virtude do conhecimento que possue dos antecedentes dos mem-
bros das equipagens; •	 •

3°,- dar conhecimento ao director da Aviação das decisões
tomadas, podendo fazer-lhes as suggestões que julga- nRhiveis
(em duas vias).

CAPITULO X

' REDACÇA0 O RELATORI0 DE ACCIDENTE

Art. 23. Um relatorio pormenorizado de accidente é esta-
belecido (ver art. 14) pelo commandante da Unidade da qual
depende o pessoal victima do accidente, desde o recebimento do
relatorio do official inquiridor e, eventualmente, do relatorio
da commissão de inquerito technico, si esta já foi reunida.

Esse relatorio, em quatro exemplares, é enviado, por via
hierarchiCa, ao director da Aviação, que os remef te com sua
apreciação aos orgãos seguintes:

— I' Divisão da Directoria da Aviação;
— Divisão da Directoria da Aviação;
-- Serviço Technico de Aviação.
Quando se trata de uma aeronave da Aviação Naval, é en-

viada nade um exemplar por via hierarchica ao Ministerio da
Marinha.

Quando se trata de uma equipagem destacada em urna
outra corporacão que não a de origem, um exemplar supple-
montar do relatorio minucioso deve ser enviado pelo corpo ao
qual ella• está ligada, á unidade de origem.

Art. 24. Caso de incidente '— Os acontecimentos classi-
ficados .na categoria "incidentes" não provocam os estabele-
cimento de um relatorio minucioso, se não por ordem da auto-
ridade superior. Neste caso o relatorio minucioso da incidente

a) nomes por extenso, postos, funcções a bordo dos mem-
bros da equipagem;

b) typo e numero do avião e do motor. Numero de horas
de vôo da cellula e do motor (numero total e numero depois da
ultima revisão geral);

c) logar, data e hora do facto;
d) missão no decorrer da qual elle se deu;
e) condições atmosphericas, natureza e força do vento,

phenomeno meteorologico, si fôr o caso. Indicar si a equipa-
gem pediu informações que lhe foram fornecidas;

f) altitude (si fór o caso( em que o facto se deu ou pareça
se ter dado;

g) circumstancias nas quaes o facto se produziu, tão-mi-
nuciosas e precisas quanto possivel, cora indicação das ,mano-
bras feitas pelo piloto; hora de partida, duração do vôo entre
a partida e o accidente;

h) "criquis" orientado do local com indicação da traje-
otoria seguida -pelo avião antes de torrar e dos traços sobre o
sedo desde que o tocou. A escala do "croquis" deve ser men-
cionada (sobre o "croquis" só deve .vir a representação das
informações dadas no relatorio);

i) resultado do exame da cellula, do motor . e dos diffe-
rentes instrui erros de , )0110	 • non 
das partes quebradas e das intactas; eventualmente, exame dos
paraquedas e extinctores utilizados. (Em caso de incendi° a
bordo: informações sobre o fui:Lecionar/lento dos extinctores:
marca, typo, numero, estado; declaracões escriptas dos utili-
zadores, especificando as facilidades ou difficuldades encon-
tradas para deixar a aeronave, condições de abertura e de fun-
ccionamento) ; e si fôr o caso, verificar as quantidades de
essencia, oleo e ingredientes existentes nos reservatorios no
momento do inquerito, assim como as quantidades de essencia
e ingredientes no momento da "depannagem";

j) causas provaveis do accidente (segundo o official in-
quiridor ou a commissão de inquerito technico) indicando as
causas iniciaes e as causas aggravantes (quando se trata de uru
accidente attribuido a uma quantidade de carburantes ou de in-
gredientes indicar as quantidades existentes na partida para o
ultimo vôo e comparai-os corri as quantidades controladas de-
pois do accidente ou incidente).

2` natio

k) informações muito precisas sobre o estado da equi-
pagem (morta, ferida ou indemne, natureza dos ferimentos):
- 1) conseguencias do accidente para o pessoal; legares de
evacuação dos feridos, duração prevista da indisponibilidade;

•m) consequencia do accidente para terceiro (material des-
truido, pessoal ferido ou morto, natureza dos ferimentos);

n) antecedentes do piloto, particularmente no ponto de
vista da pilotagem. Logares occupados. Numero de quebras,
si as teve. Numero de horas de vôo diurno e nocturno no typo
de avião que pilotava no momento do accidente e sobre aviões
de typo analogo. Numero de horas de vôo executados no mez
corrente e no semestre decorrido;	 -

o) medidas tomadas para evitar a reincidencia de acoi-
dentes devidos, á mesma causa (micções tomadas, si houve,
depois da fixação das responsabilidades).

Nota — O relatorio minucioso do commandante de corpo
não deve se contentar em reenviar um certo numero de peças
juntas, mas exprimir a opinião pessoal do signatario á vista
do exame da documentação que lhe foi transmittido. Elle e6
junta ao seu relatorio as peças do inquerito cuba conclusões
sejam differentes das suas.



Director da Aviação.
Cmt. R. Av. no territorio do qual so-

breveio o accielente ou incidente.

Ministerio da Guerra.
Director da Aviação.

1.° Director, da Aviação Militar.
2.° Cmt. da Formaoão da qual de-

pende o pessoal victima do aocidente
ou Crat. do R. Av, na zona do qual
está estacionada a formação da qual
depende o pessoal victimia do moi-
dente ou incidente.

3.°Gmt, da Formação ~arrasado de
Prooeder ao inquertto ou a ndepai~
igem" da aeronave,

4.° Eventualmente, Director da Aero-
nautica Naval no caso de uma aero-
nave da Aeronautica Naval.

Director da Aviação Militar.
Crat. do R. Av. do qual depende a

equipagem (si fepr o caso).

Director da AivietkAo

Director da Avisolo

Crot. do R. Av. do qual depende a
equipagem.

Cint. de R. Av. na zona do qual sobre
-veio o seeldente ou. incidente.

a) Director da AviacAo Militar;
b) Cmt. da formação da qual depende

a equipagem;
c) Cmt. de R. Av. na zona do qual

sobreveio o acoidente on incidente.

e) Director da Aviação Militar;
h) Cmt. de A. Av. na zona do quat

sobreveio o acoidente ou inoldenté.

Familias doe membros da equipagem.

•
Director da Aviação Militar;
ou Director da Aeronantioa Naval (ist

fôr o caso),.

	4

Director da Avitick Militar,
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CAPITULO XI
Queimo RECAPITULATIVO DA COfiRESPONDENCIA A EXPEDIR EM CASO OS ACCIDENTE OU INCIDLNTE

1Expedidor	 atureza da correspondendo	 Restinatarloso trocada 1N 

Chefe de equipagem (ou autoridade lo-
cal).

Chefe de equipagem.

Crat. R. Av. da tona onde houver o ac-
°ident.° ou incidente.

Cmt. da E. Av. na som da qual sobre-
veio o aooidente ou incidente.

enit. da f ornlago a qual pertence a
eeftliPaSem.

Accidente ou incidente provocado; ater-
ragem fera dos terrenos da guarnição:
ractio-telephonenia.

Aterragem forçada em territorio estran-
geiro: radio ou telegramma.

Accielente ou incidente, tendo provocado
aterragem fóra dos terrenos da suar-
nicão: radio ou telephonenia.

NON.FIT.P....n.nn•nn••n•••••.,

Relatorio de inquerito do cominando.

Moidente não imputevel ao material:
radio, totegremma ou telephonerna.

Incidente não imputavel ao material:
relatorio esoripto suocinto nas 48 ho-
ras seguintes.

Acoidente ou inoidente não imputavel
ao material: telatorio de inquerito
dentro de 8 dias.

	••••n•n•n

Accidente imputavel ao material, mas
não necessitando uma ooramissão de
inquerito technico:

1°, radio, tele gramma ou telep•onema
(com confirmação);

2°, relatorio de inquerito nos fi dias se-
guintes.

Aocidente provavelmente iroputavel ao
material e necessitando urna com-
missão de inquerito tedinico: radio,
telegramma ou telephonema (com
confirmação).

Aocidente, tendo provocado a morte ou
ferimento: telegramraa e carta.

Accidente, tendo provocado a morte ou
ferimento: relatorio das medidas to-
madas rara prevenir Da famintas.

Organização de remessa do relatorio de-
talhado do acciderte.

1.1.n••••n••,11.1•1.••=laMeen	 P I IP El I	 II I I
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Expedidor " Natureza da correspondencia trocada Destinatarios

Cmt. de R. Av. á disposição do qual
estava a equipagem.

Director da Aviação Militar.

Presidente da °ou:imissão de inquerita
technioo.

O presidente da commissão de inquerito
technico.

Omt. da Unidade na- zona da qual se
Produziu o accidente.

••n•••nn••n,~1.11•n•nn•••••••

Relatorio das medidas tomadas em con-
sequencia do inquerito policial-mili-
tar.

•
Reunião da coramissão de inquerito te-

chnico: telegrarnma, telephonema ou
ordem esoripta.

Pedido de meios de transporte.
Documentos deixados na Prefeitura á

d isposição da cemmissão de inquerito
teohnico pelo °Moia' inquiridor.

-
Remessa do relatorio da COMMiaeão do

inquerito teohnioo.

Acoidentes com avities civis :leciona% 'e
avides estrangeiros civis ou militaras:
radio, telegramma ou telophonema
(com confirmação).

Ambiente com aviSes civis nacdanaee
com aeronaves estrangeiras, chita ou
militares: pedido de guarda do aPPa-

` relho.

Director da Aviação Militar.

a) Cmt. de R. Av. na zona do qual
sobreveio o aceidente ou incidente;

b) Chefe do Serviço Teohnico de Avta-
010;

c) Official inquiridor por intermedio
de seu Out. de unidade ou estabele-
cimento;

d) Cmt. de R. Av. ao qual pertence o
avião.

Cmt. da unidade do Exeroito mais pro-
ximo do local onde sobreveio o facto
ou autoridade civil da localidade.

Cmt. da formação da qual depende a
equipagem.

Director da Aviação Militar.
Chefe do Serviço Technico de Aviação.
Cmt. da Unidade ou Estabelecimento

do qual depende a equipagem.
Cmt. de R. Av. na zona do qual sobre-

veio o aooidente.
Eventualmente:

Ministro da 111arinha3
Director do Departamento de Aeronan-

tica Civil (si fOr o caso).

Directoria da Aviação
Chefe do S. Med. de Aviação.

Delegacia da Policia mala proxima.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Portarias do dia 3 de abril de 198151
N. 280 — Concedendo ao auxiliar de 8' alam da Dire-

4oria Regional dos Correios e Telegraphos dõ District° Fe-
deral, Manoel de Lima Braga, um anuo de licença, em proro-
gação, para tratamento de saude, com o ordenado, a partir de
9 de fevereiro de 1935 (6.919-35).

N. 267 — Concedendo 'ao agente postal-telegraphico de
Penedo, na Directoria Regional de AlagOas, os favores constan-
tes do § 4° do art. 154, do Regulamento do D. O. T. appro-
vedo pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1.93‘.(5.917,
de 1935).

Requerimentos despachados
João de Moura Mesquita, ex-funcolonarld da dont:abeto

de Estradas de Rodagem Federam, pedindo sua readmissão em
cargo correspondente, na Coramissão que segue em exploração
Ws rios Tocantins e Araguaya, ou na proxima conetrucção do
aeroporto desta Capital. — Aguarde apportunidade. (6.067,
de 1935).

Humberto Boto Mayor, telegraphista de 2' classe no *xer-
eteio de agente postal-telegraphico de Angra dos Reis, no Fe-
tado do Rio de Janeiro, pedindo a isenção, da cota de aluguel

de casa, no termo do § di e do art. 154, dó regulamento vigente.
Indeferido, em faoe das informaç5es do Departamento de

Correio a Telegraphos. (4.946/35.)	 -
Amai:Ida, Pacheco, 44 esoripturaria da Inspeotoria Federal

das Estradas, pedindo ser promovida por antiguidade, na pri-
ineira vaga a verificar-,se., — Indeferido. 21.848/34.)

Antonio Rocha, pedindo certidão do teer do seu requeri-
mento em que aolicitou reintegração no cargo de 4° esoriptu-
rarto da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e do despacho
pelo mesmo piaerido. Compareça á 2' Secção de Expediente
desta Secretaria de Estado. (5.835/5.)

Ajax C. Rabello, propondo executar todos os serviços de
oonclustio do rama/ de S. Barbara, entre essa cidade e a de
fil. José da Lages, na Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Indeferido, em face das informações da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. (24.642/34.)

. Alvaro Crespo de Oliveira, inspector federal das Estradas,
pedindo 15 dias de férias regulamentares, relativas ab armo da
1934, bem come sejam consideradas justificadas, com Wien 'de
1935, até o limite convencional ás falhas porventura excedeu-
tes. --Deferido. , (6.-525/35.)

Medo Henrique da Silva, telegraphista de g* classe apo.
sentado do VeparUmento de Correios e Telegraphos, por 60'
peeeuradoe, o pagamento 8 differeaca de vencimentos 0011W
pendente ee tempo em que aguardou o seu processo de aps.
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centadoria..— Indeferido, em face das Informaebas. (4.968/35.)
Companhia Brasileira de Portos, pedindo reconsideração

do despacho, constante do officio 852, de 6 de março de 1934,
ao D. N. P. N., em que communica o deferimento do regue-
airnento de Marques Acker datado de 12 de dezembro de 1933,
relativamente as armazenagens pagas por materiaes que im-
portou. — Indeferido. (2.177/35 . )

Expediente de 2 de abril de 1935

14. 988 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja paga,
a folha proveniente de supprimentos feitos ao pessoal ope-
raria empregado em diversos serviços, a cargo do 1° District°
da lnspectoria Federal de Obras contra as Secou. de 1934.
,(6.325-35.)

N. 989 — Ao Tribunal de Contas — Envia a registro a
conta. na importancia de 6:7502000, referente ao pagamento á
Companhia Industrial Minas Geraes, do aluguel do. 16° andar
do edificio "Rex", occupado por esta Secretaria de Estado, em
março ultimo.

990 — Ao mesmo — Envia a registro a conta na impor-
tancia ,de 300$0001 referente ao pagamento á Companhia In-
dustrial Minas Geraes, do aluguel de uma sala do 15° andar do
edifitio "Rex", occupada pelo Protocollo desta Secretaria de Es-
tado, em março ultimo.

N. 991 — A' Interventoria Federal no Estado do Rio
Grande do Sul — Approva a minuta organizada de conformi-
dade com as suggestões do officio na 11 e com as modifi-
cações propostas pelo Sr. consultor technico deste nninisterio
e pelo D. N. P. N., para reforma do contracto de arrendamento
celebrado entre esse Estado e a "Companhia Americana de
Construcciones y Pavimentos, S/A., para o arrendamento das
pedreiras do "Capão do Leão" e de "Monte Bonito" e respe-
ctivas linhas ferreas de serviço, assim como para a exploração
da linha ferrea de Pelotas a Monte Bonito e seus desvios, tudo
pertencente ao acervo das obras da barra do Rio Grande.
(6.028-35.)

N. 992 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Identico. (6.028-35 . )

N. 993 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Identico
.(6.028-35.)

N. 994 — Ao Departamento de Portos e Navegação -- Com
referencia ao requerimento dos Srs. Dr. Manoel Estavas de
Assis e Julio Matheus dos Santos e o pedido do Sr. Interven-
tor Federal no Estado da Bahia, em que ambos pretendem a
concessão do terreno a que se refere a clausula 18' do termo
de accôrdo approvado pelo decreto n. 18.855, de 25 de julho
de 1929, para a construcção de um frigorifico no porto da
Bahia, communica que resolve assegurar preferencia ao Go-
verno do Estado da Bahia para que se lhe effectIvem a re-
serva, a que allude a. clausula 18' acima citada, e cessão, livre
de qualquer remuneração á Companhia Cessionaria do Porto,
da área destinada á construcção do frigorifico, que aquelle
Governo se declara disposto a promover, resalvada a com-
petencia desse Departamento quanto a projectos, orçamentos,
fixação de prazo par ainicio e terminação dos trabalhos além
do estabelecimento das demais clausulas cautelatorias acaso
eoavenientes. (663-35.)

N.995 — A' Interventoria Federal no Estado da Bahia —
Communica que determinou seja feita a cessão ao Estado da
Bahia, livre de qualquer remuneração á Companhia Cessiona-
ria do Porto da área destinada á construcção de um frigori-
fico. (663-35.)

N. 996 — A' Interventoria Federal no Estado de Santa
Catharina Transmitte cópia das informações prestadas pelo
Departament o de Correios e Telegraphos, a respeito do pedido
dessa Interventoria, para installação da linha telegraphica de
Cruzeiro do Sul a Rio Caçador. (4.953-35.)

N 907 — A' Interventoria Federal no Estado de Minas
Gemes Transmitte cópia das informações do Departamento
d e Correios e Telegraphos a respeito da solicitação para a con-
strucção de uma linha telegraphica para ligação de Lavras,
Bom Successo e Oliveir, nesse Estado. , (5.923-35).

N. 998 — Ao Tribunal de Contas — Envia a registro a
folha de pagamento na importancia de 1:066$700, proveniente
de ajuda de custo a que fez jús, no inça de março dó corrente
armo, o engenheiro de 3' classe do D. N. P. N., Paulo de
Carvalho Fontes. (7.037-35.)

N. 999 — Ao Sr. Dr. Armando Prado — Procurador geral
:a 'Justiça Eleitoral — Accusa recebimento do officio n. 17

agracede aonnmunicação fletia feita. (6.601-35.),

N. 1.000 — Ao Ministeilo das Relações Exteriores — Cona.
cede autorização ao piloto norte-americano Frank Hawks, pare
sobrevoar o territorio nacional, sem prejuizo dos pareceres dos
Ministerios da Guerra e da Marinha, devendo os vôos ficar su-
jeitos ti, observancia das disposições do regulamento para os
serviços civis da navegação aerea. (5.741-35.)

N. 1.001 — Ao Ministerio da Agricultura — Coinmunica
que dado o grande numero de functionarios postaes-telegra.
phicos distrahidos de suas funcções proprias, segundo infor-
ma o Departamento de Correios e Telegraphos, os respectivot
serviços vêm soffrendo sensivel prejuizo, em virtude do que,
não se torna possivel attender á solicitação feita no aviso 45.
de 1 de março ultimo. (6.237-35.)

N. 1.002 — Ao mesmo — Communica que foram tomada,
providencias para que sejam acceitos, como officiaes, por
conta desse ministerio, os telegrammas que, em objecto de ser-
viço publico, forem apresentados durante o corrente anuo, pela*
pessoas indicadas no referido aviso 604. (6.636-35.)

N. 1.003 — Ao mesmo — Identico, para os telegrammas
apresentados pelos funccionarios referidos no aviso 21 V, de H
de janeiro ultimo. (5.749-35.)

N. 1.004 — Ao Ministerio da Educação — Solicita seja
autorizada a cessão, a este ministerio, da área de terreno in-
dicada na planta annexa, com 20.360 metros quadrados gamo-
ximadamente, situada proximo á estação de Mangueira, nesta
Capital, para localização da 1* sub-estação transformadora de
energia electrica a ser fornecida em virtude dos serviços de
electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil..
(5.837-35.)

N. 1.005 -- Ao Ministerio da Fazenda — Submette á con-
sideração desse ministerio, a cópia do officio n. 440-Z, em
que a Inspectoria Federal de Estradas, comniunicou que o
director da Estiada de Ferro São Luiz a Therezina, em virtude
de solicitação do inspector da Alfandega do Maranhão, passou
a recolher aos cofres dessa repartição o produtto das arreta-
oões do imposto de transito e da taxa de viação. (23.281-34:)

Officios:
N. 1.478— A' Estrada de Ferro Central do Brasil — Re-

mette cópia do memorial do Syndicato dos Empregados e Ope-
rarias da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, pleiteando con-
cessão de passes nas estradas de ferro da União aos herdeiros
dos ferroviarios aposentados. (4.925-35.)

N. 1.479 — A' Ude de Viação Cearense — Identieo.
(4.925-35.)

N. 1.480 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Mentia). (4.925-35.)

N. 1.481 — Ao Departamento de Aeronautica Civil — Por
despacho de 9 do corrente, deferiu os requerimentos em Cffie
a Viação Aerea São Paulo S. A. "VASP", solicitou approva-
ção dos horarios, itinerarios e tarifas das linhas São Paulo-
TJberaba e São Paulo-Rio Preto, bem como a suspensão por
tempo indeterminado, do trafego da segunda daquellas linhas
e a suspensão provisoria da escala de Ribeirão Preto na pri-
meira. (1.975-35.)

N. 1.482 — A' Recebedoria do Districto Federal — Re-
mette o papel n. 7.336-35, para que seja cumprida a exigen-
ela da lei do sello. (7.336-35.)

N. 1.483 — A' mesma — Remette o papel 7.335-35. para
que seja cumprida a eximida da lei do salto. (7.335-35.)

N. 1.484 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Appro-
va as instruceões para vistoria, inventario e apuração de con-
tas da Mie Ferroviaria Federal nos Estados da Bahia, Seraine,
e Norte do Minas Geracs e administração da mesma pelo Go-
verno Federal.

N. 1.485 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Solicita, com urgencia, uma lista dos funocionarios desse
departamento que se acham distrahidos de suas funcções pro-
arfas. com indicação da autoridade que tenha determinado o
seu afastamento e daquella sob mijas ordens, e desde quando,se
acham servindo. (6.237-35.)

N. 1.486 — A' Recebedoria do District° Federal — Re-
mette papel n. 7.417-35, para que seja cumprida a exigencla
da lei do seita (7.417-35.)

N. 1.487 — Ao Tribunal de Contas — Restituindo pro-
cesso referente ao pagamento da quantia de 8:80 .Z$400 ao en-
genheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, Cyro do Valia
Ferro, cornmunica que o facto da ordem de pagamento se es-
tender ao dia 20 de agosto de 1931, quando o funcalonario em
questão foi demittido a 14 do referido mez, foi °ocasionado pela
demora na publicação do acto da demissão. ,(7.186-35.).
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• .Expediente do dia 3 de março de 1935

Avisos:
. " N. 1.006 Ao Ministerio aa .e'azenfla Solicita seja

paga ao trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brasil, An-
ttánio Ribeiro 2°, - a quantia de 1268000, proveniente de ser-
•iços extraordinarios prestados no mez de outubro de 1930.

.•(2.018-35.)	
.	 .

'N. 1.007	 Ao mesmo - Identico, ao trabalhador da
,Estrada de Ferro Central do Brasil, Luiz Rosa, a quantia de

..'22G$000 . (2.01,9-35 . )	 •
N. 1.008 -Ao mesmo - Idéntico, ao trabalhador da

Estrada tie Ferro Central do Brasil, Jose Soares, a quantia de
.1428800. 12.02045.)	 *•

N. 1 . .009 Ao mesmo - Identico, ao trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Antonio de Souza, a quan-
tia , de 2268800. (2.021-35.)
• N. 1;010 - Ao mesmo Identico, ao traballiador da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Valentim Caldeira, a quan-

„Lia, de, 426$1i00, (2.025-35.),
• N. 1.011 mesmo Identico, ao trabalhador da

Estrada da Ferro :Central _do Brasil,. Mario de Alcantara, a
quantia de 368800, nos mezes de outubro e novembro. (2.027,
øe 1935.)

N. 1.012	 Ao 'mamilo'	 Identico, ao trabalhadOr. da
''Estrada de Ferro Central do Brasil, Alonso José da Silva, a
giiantia de 3768000. (2.028-35.)	 •

N. 1.013 - Ao mesmo - Identioo, ao trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Arlindo Cs'irino, a quantia

2018600, no mas de . outubro. (2.030-35.)	 .
. N . 1.014 - Ao • mesmo- Identico, ao . ' trabalhador da

'Estrada de Ferre, Central, do Brasil, Francisco Maria Gomes, a
-quantia de 1338200. (2.032-35.)	 •

1.015 ,-, Ao mesmo - Identico, ah trabalhador dá
Estrada de Ferro Central 'do Brasil, João Pereira Pinto, a
quantia de 1348400. (2.10445.) .	 .

N. 4;016'- Ao Mesmo	 Solicita seja paga naDelegacia
Fiscal do , ThesOuro Nacional . no Estado de Minas Geraes,
-Rede-Mineira ,de Viação, a ',quantia de 418800, de transportes
concedidos pela <Estrada de l Ferro . Sul de Minas ao D. C. T.,
no mez de dezembro de 1993. (5.245-35.)

N.„1.017	 Ao mesmo - Identico á mesma a importan-
olá de • 376$400.- (5.248-55.)

N.1.108 - Ao -.mesmo. 	 Identico á mesma a impor-
tamis de 1158000, nos meses de setembro, outubro e novem-
bro de 1935. (5.405-35.). 	 .

-N. 1.019 - Ao 'mesmo - Solicita seja paga ao feitor da
Estrada -de Ferro Central *do Brasil, Manoel Luiz Bento, a
quantia .de 1478000, proveniente de serviços extraordinarios
prestados no lhes de outubro de 1930. (5.543-35.)

• N.- 1:020 - Ao mesmo - Identioo, ao trabalhador .da
Estrada de 'Ferro Central do Brasil, Leonardo Lopes, a im-
portancia de 678200. .(5.545-35:) •

N. 1.021 - Ao mesmo - Identico, ao trabalhador Lucia
Lino da Silva,-a importancia . de 1348400. (5.546-35.)	 -

N. 1.022 - Ao •mesmo.	Identico, ao feitor Julio Mar,
ques, a quantia de 848000. (5.548-35.)	 •	 -

1,023 -- Ao Ministerio da , Fazenda - Solicita seja
paga, só trabalhador da Estrada de Ferro Central, dó Brasil,
Aiithero Gaspar,. a - importanda de 1768460, -proveniente de
Serviços extraorclinarios prestados no mez de outubro de 1930.
(5.561-35.)

.N."1:024	 Ao mesmo	 Identico, ao feitor Adelino Es-
tavas, a quantia de 848000. (5.562-35.)

N. 1.025 - Ao mesmo, ao trabalhador Augusto Julio, a
quantia de 1178600. (5.950-35.)

N. 1:026	 Ao mesmo - Identico, ao operario Jair da
Cunha . Barbalho, a quantia de 2508000. (5.952-35.)
- N. .1 . .027 - Ao mesmo - Identico, ao servente Luiz
Torres da Silva, a importancia de *1358000. (5.954-35.)

N. 1.028 - Ao mesmo - Identico, ao operário Atistides,
a importancia de 1378500. (5.957,35.)

N. 1.029 - Ao mesmo - Identico, ao ajudante de car-
pinteiro, José Dias, a quantia de 1768000. (5.919-35.)

N. 1.030 - Ao mesmo - Identico, ao 'operario Narciso
Bernardo da Silta, a quantia de 2168000. (5.975-55.)

N. Ao Mesmo --- IdentiCo, ao ()Parado Domingos
Alpoim da Silva Menezes, a importancia de 2648000. (6.184,
de.1935.)

N. 1.032 -= At) inesmo	 Mentia°, ao servente ,Gentil
Cestelllio Tavares, a quantia de' 1348400. (6.18645.)

N. 1. .033 -"Ao mesmo - /dentico, ao ajadante de carail-
toiro Francisco Teixeira, a quantia de 1988000. (8:189-35.) .

N. 1.034 - Ao mesmo - Identico, ao operario Antonio
Fernandes de Carvalho, a quantia de 2308000. (6.190-35.)

	

N. 1.035	 Ao mesmo	 Identico, ao operario 50ão de
Oliveira, a quantia de 1848000. (6.191-35.)

N. 1.036 - Ao mesmo - Identico, ao operaria Pectro
Joaquim Pereira, a quantia de 1448000. (6.19245.)	 -

N. 1.037 - Ao mesmo - Identioo, ao servente Augusto
Caetano, a importancia de 1378700. (6.201-35.)

N. 1.038 - Ao mesmo - Identico, tto operaria "Vicente
Lourenço dos ,Santos,- a importancia,de 2078000. (8.885-35.)

N. 1.039 - Ao mesmo -- Solicita seja paga na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, a Miguel
Bardai, a qiiantia de 7508000, proveniente de Servicoe exe-
cutados por conta do extincto districto telegraphico do mesmo
Estado, em 1931. (6.672-35.)

N. 1.040 - Ao mesmo - Solicita providencias afim de
que, sejam pagas, duas contas de 6198980, á The Leopoldina
Railway Company Ltd., provenientes de transpOrtes forneci-
dos á Commissão de Saneamento da Baixada Fluminente, no

• anno proximo findo. (6.747-35.)
N. 1.041 - Ao mesmo - Solicita Soda paga, a conta da

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente de
passagens fornecidas ao D. N. P. N.

'
 nó nereida de 1934,

na importancia de 1 :0548900. (6.876-35.)

	

N. 1.042	 Ao mesmo - Solicita seja paga a . conta , na
importancia de 2008200, á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, proveniente de passagens fornecidas ao r).	 P•
N., no exercicio de 1934. (6.878-35-)

N..1.043 -- Ao mesMo - Solicita seja Paga a T.Ibaldino
Maciel Souto /Vaiei', a importa:fida total de 138:6478600, de SUP-
primentos feitos ao pessoal operaria empregado em diversos
serviços a cargo da Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccat, em 1924. (4.678-35.)
2 ()Meios:	 •

- N. 1.498 • A' Cor' missão Central de Comprai	 Ike.*
Mette cópia dó offidio n. 1.079-S, em iene e I. „P. Et.
esclaredtnéfitos a respeito dás trilhos offerecidoe a est," Cm-
missão por Elias Sellés Cante. (21.84244.)

N. 1,489 A' Inspectoria Federal dê Obras ,contika ‘as
Seccas - Relativamente a proposta de nomes de funecionarios
para preenchimento de vagas existentes no quadro dessa
Inspectoria, communica o seguinte deátaõtto: l'Autorizô a l es-
pedicão dos actos propostos pela 1. F. O. C. S, ealvo duánto
á nomeação do 4° escripturario, o que depende de aolictifiá•
(5.235-35.) 	 •

N. 1.490- Aos Correios e Telegraphog Traste*, oOM
documentos, copia do decreto de 22 de março ultimo, que apo-
sentou Laurentino Narciso Bastos, na cargo de carteiro auxi-
liar da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal.

N. 1.491 Ao mesmo - Comi:musica que CO protelo° re-
lativo ao recurso interposto pelo O Jornal da dedal° dada:por
esta directoria a um pedido de certidaq, atarem seguinte
despacho: "Forneça-se a certidão requerida, o qne é assegu-
rado pelo art. 113, n. 35, da Constituição Federal, core oh-
mito de segredo ou reserva impostos pelo interesse publica".
(4.967-35.)

N. 1.492 - Ao mesmo - Militariza a tranemittir, como
officiaes, correndo as despesas por conta da I. F. O. C. ,S.,
os te/egrammas que, em objeotó de service ~Roo, , ferem
apresentados, durante o cõrrente insto, em todas as estadões
do Ceará, peio engenheiro diarista Feanoisoo Rerrhogenes de.
Oliveira, e na de Sobral, no .rneemo Estado, pelo tonductor
Sebastião de Abreu. (3.084-35.)

N. 1.499 -- A' /nspectoria Federal das ~Mai. Idén-
tico. (3.084,35 . )

, N. 1.494 - A' Delegacia Fiscal do Theeouró Nacional em
Minas Geraes	 Remette requerimento de Jolo Milanz ,de
Campos, por 'não estarem as respectivas estampilhas
zadas, de accbrdo com a lei. (2.43445.)

N. 1.495 - Ao Prefeito t‘e 'rriumpho, Estado de Per-
nambuco -- Agradece o afferecithento do terreno e eotrimu-
nica que no momento não é poseivel cogitar-te da totieti‘d-
mão da agencia, por já se aditar anotado o credita skaPecial
destinado a esse fim. (6.041-35.)

N. 1.496- A' Despesa Publica -h- Devolve Inocento rafe-.
rente ao pagamento da importanoia de 84:2008000, firthali.
Dutra & Comp. 1,tdii. (7.35545.)

N. 1.497 Aós Correios e l'elegrephoe --==. Restitue pro-
cessos ns. 23.961-34 e 2.240-34, que se referem . a Eduardo
Monteiro das Neves, o qual foi exonerado do aargo dê agente
de S. Joaquim, por decreto de 1 do met passado. (2.813-35'.)`

N. 1.498 - A' Estrada de Perro Noroeste do Brasil -
Determina o aproveitamento do trabalhador Francisco Aguiar,
no quadro de estações dessa estrada, logo que exista vaga.
(2.013-35.)
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Por não ter sahido publicado:
Officio n. 1.395, de 29-3-35 — A' Directoria do. Expe-

diente e do Pessoal do Thesouro Nacional --- Restitue processo
de D. Adelaide da Silva Baptista. (5.716-35.). 	 .

• Requerimentos despachados:
Radio Club do Brasil, solicitando •permisslio para que e

engenheiro Elba Pinheiro Dias, inspector technico de 1 classe
do Departamento dos Correios e Teleeraphos, volte a exercer
o cargo de director-technico da referida 	 Ide-,
ferido. (53/35.)

Elba Pinheiro Dias, pedindo revogação da determinação
corftida no aviso n. 887, de 2 de junho de 1934, na parte em
que, quanto a °requerente, se refere á sua actividade no Radio
Club do Brasil. — Indeferido. (53/35.)

Departamento dos Correios e _Telegraplios
.. DIRECTORIA DO Pir88OAL

Dia 3 de abril de 1935'
Licenoas concedidas:

• Adalberto Matzenbacker, guarda-fios • ,diarista, com
exeroicio na Directoria Regional . do Rio Grande do Sul, ires
meses, em prorogação, com 213 da (liaria, para tratamento
de saude, a contar de 1 de fevereiro ultimo. (Proc. 71.062,
do 1934).

Zilda Cahn da Gama, diarista, com exercioio na 'Estação
Central Telegraphioa, ires mezes, com 213. da diaria, de ao-
côrdo com o art. 8°, n. 1 do decreto -n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, para tratamento de lauda, a contar de
20 de fevereiro ultimo. (Proc. 60.460, de 1934).

Rivadavia Malheiros da Gosta, trabalhador da Directo-
ria Regional de Santa Maria, um armo, com 213 da diaria,
nos termos do art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, para tratamento de sande, a contar de 29 de
janeiro ultimo. (Proc. 12.587, de 1935).

Alfredo Rodrigues de Souza, telegraphista -do 4' claase,
com exercicio na Directoria Regional do Rio Grande do Sul,

•ires meses, em prorogação, com ordenado, para tratamento
de sisuda, nos termos do art. 8°, n. .do decreto ti: 14.663,
de á de fevereiro de 1921, a contar de 15 de fevereiro ul-
timo. (Proc. 69.115, de 1934).

Bruno Leodegario da Silva, artens,ageiro, com exercido
n.a, Directoria Reginonal de Corumbá, dois mezes, com 213
da diaria, nos termos do art. 8, -n. •1,' do deoreto n. 14.663,
de 1 de .fevereiro de 1921, para tratamento de saude, a
contar de 1 de raaroo	 (Proc. 14860, et i93).

Beneclicto Alves Bastos, trabalhador, com exerciclo na
Directoria Regional de Matto Grosso, tres mezes, com 213
da diaria, nos termos do art. 8°, a. 1 do, decreto n.14.663,
de 1 defevereiro de 1921, para tratamento de saude,
contar de 11 de março findo. (Proc. 15.932, de 1935) .

Alice Assis da Silva, diarista, com exercicio na Dire-
ctoria Regional da Bahia, tres mezes,, com 213 da diaria,
para tratamento de saude, nos termos, do art. 1 do decreto
p. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a contar de 1 de ja-
neiro ultimo. (Proc. 15.930, de 1935).

Stella Matutina Corrotti, ajudante da agencia de Cor-
reio de 2" classe da Directoria Regional do. District° Fe-
deral, quinze dias, em prorogação, com ordenado, para tra-
tamento de saude, a contar de 1 . de fe.vereiro ultimo.
(Proc. 70.104, de 1934).

Margarida Beck, ajudante da agencia de Santo Angelo,.
subordinada ã Directoria Regional de Santa Maria, doia
meses, com 213 da gratificação, para tratamento de saüde.

contar de 12 de fevereiro ultimo. (Proa. 15.774, de
1935).	 .

Attila Cavalcante Nogueira, carteiro de 3' classe da
Directoria Regional do District° Federal, ires Meses, • 8?11
prorogação, com ordenado, apara .. tratamento de sa,udee • a
contar de I de janeiro ultimo. (Proe. 69.443, de 1934),

Henrique Salathiel de Carvalho, auxiliar de Se classe
da Directoria Regional do Amazonas e Acre, dois meses, em
prorogação, com 314 do ordenado, a contar de 21 de janeiro
ultimo. (Proa 67.517, de 1934).

PEDINTE DO SR. DIRECTOR . OISRAY.:

Dia 2 de abril de 1935•
• (*) Mandando reabrir a agencia . doe Correio da. lartaqão

Inicial da Estrada de Ferro Ingleza, na- jurisdicção da Di-
rectoria Regional de S. Paulo. (Port. 575, de 30 de março
de 1935).

(1 Designando o diarista Francisco, de Pra gas Bayãa,
para Instanr a estação radio telegraphioa de João Peaste,
na Directoria Regional da Parahyba. (Port. 585, de 2 do
abril de 1935).

EXPEDIENTE DO EIR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de abril de 1935
• '' Admittindo com praticantes de auxiliares da Dire-
ctoria Regional de, Uberaba, nos termos do decreto numero
23.474, de 17 .de novembro de 1933, os candidatos habili-
tados em concurso de 1' entrancia, Zulmira • Luiza Rosetti,
Caria Teixeira,, Agesipolis Fernandes Maciel, José Carlos
Machado Borgee e José Benedicto da Silva Campos, com
a diaria de seis mil reis (6$000). (Port. 593, de 4 de abril
de 1935). •	 t

Determinando que tenha exeroicio, pelo prazo da no-
venta ' (90) dias na Directoria Regional de Pernambuco, a
auxiliar de 2' classe da Directoria Regional do Maranhão,
'Angelina Silva, sem °nue para o Departamento -. (Port. 595,
da 4 de abril de 1935).

• DIRECTORIA DO PESSOAL
'	 -Licença. concedidas:

Margarida Ema Linda Rendai, auxilar de l a classe da
Directoria Regional do» Espirito Santo, um mez e onze dias,
com ordenado, em prorogação, para tratamento de saude, a
contar de'. 7' de fevereiro ultimo. (Proc. 4.021, de 1935).

•Carlos Baldeado, carteiro de 2' classe da Directoria Re-
glacial de S. Paulo,, ires rnezes, em prorogaoão, sendo dois
mezes e vinte e dois dias com ordenado e o prazo restante
com 314, para,tratamento de saude, a contar de 9 de janeiro
ultimo. (Proc. .58.542, de 1934).

Agostinho de Jesus Oliveira, carteiro de 2" classe da
Directoria Regional . do District° Federal, um mez e um dia.
em prorogaaão, cora 34 do ordenado, para tratamento de
cauda, a contar de 12 de janeiro ultimo. (Proc. 26.816,
de 1934)..

Jorge elallard Braga, auxiliar de 3' classe da Directoria
Regional do District° Federal, vinte dias, era prorogação,
com ordanado, para tratamento de saude, a contar de 13
de março. fiado. (Proc.' 10.209, de 1935).

Requerimentos despachados
.Gastão -Marquas Filho ,auxiliar de 3' classe da Dire-

estaria Regional :do Paraná, pedindo noventa dias de licença.
-- Requisite-se a inspecção da mude. (Proc. 7.72.4, da
1935).

Maria Candida Japi-anu' Tourinho, pedindo certidão.
GOmpaTeça‘ a'esta Directoria do Pessoal, para melhores

esclarecimentos. ( .Proc. 70.945, de 1935).
Joaquim Brigido, conduotor de malas da Directoria

Regional do District° Federal, pedindo dois meus de li-
cença. — Contado .o afastamento ,pelo espaço de dois meses,
a partir de . 6 ; de janeiro, sem vantagens necuniarias.
(8.021, de 1035).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1935
Garcindo Rocirigues Ferreira (Processo n. 17.250. de

t935).	 Compareça á Secretaria,
• Mario Pereira da Luz (Processo n. 2.537, de i935.

— Certifique-se .de aocordo comas informações.
Alvaro Freire da Costa (Processo n. 4.636, de 1935).

— Certifique-se de accordo com o parecer do Sr. secretario.
Marcelino Baptista (Processo n. 4.995, de 1935). — In-

deferido.
' Alberto da Silva Cardoso (Processo n. 1.329, de 1935).

-- Certifique-se.
Annibal Meyer -de Freitas (Processo n. 277, de 1935).

• — Indeferido, de accordo com a Circular n. 106, de dezem-
bro de 1934.

Adelino Pereira de Araujo (Processo n. 629, de 1935).
—.Certifique-se.

Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo (Processo numero
33e, de 1935). — A taxa de baldeação não foi abolida. Man-
tenho os despaohos anteriores.

•
(•) Reproduzem-se por terem sabido com inaorre-

ações..



_Maria Brito Botelho (Processo n. 17.400, de 1935).
-;-Certifique-se..

• e Yirgiiinõ Jacint o de Paiva (Processo n. • 17.380, de.
1936). - Certifique-'se. • •

Joaquirm Leal Xavier de Britto (Processo 'n. 19.385, de
1035). - Certifique-se..

Salustiano Queigas (Processo L n. 17:070, de 1935)..
Indeferido, •	 .	 -	 •	 -

., Milton Caibert (Processo n. 108.002, de 1934). 	 Cer-
tifique-se.

ileronides Trindade .de Castro (Processo n. 76.850, de
1935). - Certifique-se.

Walfrido Gomes de 0/iVeita (Prooessôn. 55 -.320,: de
1934). -- Compareça á Secretaria. - 	 '

Jose Saturnino (Processo n. 55.338, de 1934). - Re-
stitua-se por Deposito a importando, de 102$400.
• Francisco . di Silva Gomes (Processo-ix. 51.245, de 1934).

Certifiene-se.
Nicanor Ferreira Baptista -(Processe-a. 50.700, de 193.4).

- CoMpareça á- Secretaria.	 -1 '	 '
Antonio Marques (Processo n. 45.385, de 1934). - Cer-

tifique-se.
Narciso Pieroni (Processo n. 41.484, de 1934). -- Cer-

tifique-se.
João Rayrnundo Ferreira ria Silva- (Processo n.' 53-325,

de 1934). - Autorizo a readmissão como-trabalhadee extra-
ournerario da 3' divisão.

	

.	 ,
Zeferino Delphino Manso (Processo p 74:805, de 1934).

- Certifique-ze.,
Jovenilda Lopes Pema (Prooesso n. • 2 3 050, de 1934). .

•er ,Reetitua-se a ireportando de quatrocentos e dezesete mil
e cem reis (4173100) relativa á differenea de calculo,veri-
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•

Frandseo Fernandes da Silva (Processo n. 63.068, de e
1934). - Autorizo o pagamento da guia annexa.

- Cónipannia Alliança -da Bailia ,(Prócesso .n.- 7.595; de
1935).	 Indeferido em face do disposte no artigo_7° do Re-.
gulareento Geral de . Transportes.

LhduViceS Leite (Preces a. 67.140, de 4934)..	 Cora-
pareça á Secretaria. •

José Marques Mecene (Processo n. 71.908, de 1934).
-- Certifique-se,	 ,

Leofiel Cortei, da Silva (Processo n. 7.945, de 1985).
,- Certifique-se.	 .	 -

Angelino Avolio e Feliz. estalam (Processo numero
., 4.-628, de 1935). - Compareça á' Secretaria.

Dia 4 de abril 'der 1935

Garotado Rodrigues Ferreira (Processo n. 17.-850, -de
1935)	 ConiPareça á Secretaria; •' 	 -
• José Cardoso Quatro (Processo n. 67.598, de 1935).

Deferido.'
Juliano Ribeiro de Araujo (Processo n. 71.935, de 1935).

-- Certifique-se.
João Ribeiro da Silva rilho (Processo n. 71.590, de

1935). -- Certifique-se.
João Corrêa dos Sante& (Processo a. 21.225, de 1935).

- Compareça á Secretaria. 	 -
Anthero Dias de Carvalho (Premeis° n. 57.770; de 1935).

- Certifique-se.
• B. Plido de Carvalho. (Processo n. 13.458, de 1935).
- Indeferido.

jura-Mino Mendes da Rosa (Processo n. 36.467, de 1934).
Indeferido, de aocordo com o parecer da Secretaria.

, Debora Pinto das Neves (Processo a.. 15.660, de 1935).

Agnelle Antonio AiveS (Processo, n.. 14.354, de- 1935).
-... Certifique-se. 	 .	 .

Aurelio Chrisplano da Costa (Processo n. 13.540, de
1935). - Certifique-ee:

Armando. Dias de Carvalho (Processo ir. 13.997, de
1935). e-- Aguarde o prazo de 24 horas, a partir de 3 de de-
zembro ,,de 1934.

Nestor Coelho (Processo n. 28.850, de 1935). - Compa-
reça á Secretaria.

- Nester Coelho (ProCesso a. 28.650, de OU). 	 Come
'Pareça á Secretaria.

Francisco Pernandes da Silva (Processo n .21.943, de
1235). - Defiro á vista das informações.

'Manoel Gonçalves Teixeira (Processo a. 19.150, de
1-935). - Aguarde opportunidade.

Carmen Quintella dos Santos .(Proceseo n, 23.125, de
, 035) _ Concede Ires mezes de licença 	 prorogação, de
•aepordo cám o' laudo niedie,o.
• *Ernatil Portugal de Cireathe, (Preces& ou. 23.182,- de

4935); José Mendes (Processo n. -23.547, de 1935); Galdino
Antonio ,.(Processo n. 16.917, de 1935); Maneei Gomea.de
Almeida' (Procee0). ; :Celestino Cardoso (Processo n. -23,828,
de /935); Antonio 1-salas dos Santos. - Concedo um Mez ele

'licença, de accordo com o laudo medico.	 -
Luiz Rodrigues Pereira (Processo, n. 28.157, de 1935) .

•Francisco' da. Silveira Marques , (Processo a. 23.662. de
1935); Olymplo Rosa (Processo n. 26.137, de 1935).-. - Con-
cedo dous meus de licença, de accordo com o attestede
medico.

Jorge da Silva Giesta ' (Processo n. 24.893, de 1935).
- Concedo ires meses de licença, de aturdo com o laudo
medico.. ,

Departamento Nacional de Portos e' Navegação
1. Divisão - Secretaria 	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 22 de marco de 1985

Dr. Arnaleld- Guinle, pedindo reconsideração de deSPai)he.
.-- Mantenho o- despacho anterior, de . acobrdo com -a informa-
ção da 3' Divisão deste Departamento. • -,

Departamento de Aeottautica . Civil
itt;PEOENTE DO ' aa. Draxáoa

, Cif/Idos:
	 Dia 29 de março de 1935

N. 525	 Sr. ministro da Viação -e-" dbras -.Fuíslicas
Transmitte os requerhnentosns. 154,0 455, da Luftschiff-

bati ZePpelia PSIU qualeS submette é. arierovabão
-'de S. Ex o horario e. tarifas que deverão vigorar para via-
gene que .o dirigivel "Graf Zeppelin" realizará- .no corrente
afino. tiá . linha Friedrichshafeu-Seviliia-Recife-Rio de Janei-
ro. Este Departáreeilto é de parecer que podem ser approva-
dos,- de aceetdo ceei o contudo em vigor. (Ref.' 1.584-35.)

• . Dia $0 .
N. 526 --- ministro da ' Viação e Obras Publicas

- Restitue, com o officio n. 747, de 3 e r wembro de.1934, o
aviso LA/230/688..(00), de 19 de outubro, do Ministerto das
Relações Uteriorek e em additarnento -o aviso -LA/230/688.
(00), que se relacionam com a questão debatida na-reunião

, realizada em 5 de novembro ultimo, no Itamaraty, subinetten-
do á apreciação de S. Ex. o parecer deste Departametito- nos
pontos de vista que adopta em relação • á questão . e solicita

-cornindrilcação sobre a rui:io ga offereoida áquelle
afim: de que os representantes 'do Ministerio da . Viação na
°eximisse() de estudos, tenham conhecimento da orientação
que S. Ex. traçar.' (Ref.. 545-34•)
• N. 527 - Ao Sr, ministro da Viação A Obrai Publicas
- Encaminha o requerimento em que a Luftschiffbau G.m.
b.H. pede, noietertnós do toetracto firmado para o estabele-
cimento de urna linha aerea entre o Brasil e a Europa e,para
a construcçã,o de uni aeroporto para dirigíveis, lhe BOO -feito
o adiantamento' de 1.400:8501, correspondente á terceira par-
celta das oito em que será dividida a importancie de
11.206:800$, ousto-provavel da construcção da _referido aero-
porto, e %incita, igualmente, a entrega da quantia ,de
9:028$100, do saldo-da'primeira parcella que recebeu e que
recolheu ao Thesouro Nacional. Este Departamento faz a res-

. peite'varias oonsidõrsOes sobre as clausulas do centrado 're-

.ferido. (Ref. 1.239-S5.)
N. 528 - -Ao Sr. director geral de Contabilidade dd Mi-

nisterio da Viação - Remette as quartas viu dos pedidos 'nu-
meres 902.081 e 902.087, de material de consumo e perma-
nente necessario a este Departamento, os (mus deram entra-
da, nesta data, na Commissão Central de Compras.

N. 530'- Ao Sr. director da Imprensa Nacional- - Em
resposta ao officio ai., 709, de 21 do corrente, oommunica que
por officio n. 255, de 8 de fevereiro findo, este Departa-
mento solicitou tDespesa Publica o desconto Mensal na folha
d e pagamento 'do funcoionario Reynaldo Vicente Vianna, da
importando correspondente á usignátuta do Diario
.(Ref. 22-35.),



30.premios de 8006000 	
100 premias de 5005000 	
170 prenzios de 3006000 	
500 premias de 1006000 	
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Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado doe Negocio& da Agricultura re-

solve baixar as seguintes instrucções para a distribuição de
Premies aos inforixrantes municipaee. e agentes especiaes da'
Directoria de Estatistita da Producção, de aocórdo com o
que dispõe o art. 12 da lei n. 5, de 12 de outubro de 1934,
verba 7' — Subvenções- e Auxilies — euh-consignação n. 2:

1' — Só terão direito, aos prêmios alludidos os infor-
mantes e agentes ensonem que, no decurso do turno- de 1935,
hajam prestado effectivo serviço á D. B. P.,,eegunab normas
contidas nestas Instrneriões.

2' — O medito de 300:0006000 consignado na lei or-
çamentaria para' 1925, verba 7*, do Ministerio da Agricultura,
será repartido de acc6rdo com a seguinte labella:-

10 premias de 2:0006000 	 	 20:0006040
20 premies de 1:5006000 	 	 30:0006000
25 premias de 1:0006000 	 	 25:0006000

24:000$000
50:0006000

.	 51:0006000
50:0006000

n) chocadeiras e criadeiras;	 •
o) machinismo para lacticinios:
4' — Os premies de uma classe não distribuidos serão

aproveitados na Chs6ée immediatamente inferior, 'augmeri-
tando-se nesse caso o numero de prêmios e conservando,40 o
valor de cada premio.

56 — Determinado o premio. o informante ou o -*gente
especial contemplado 'pôde optar pela importando, em di-
nheiro ou pelos prêmios em especie ou serviço, cantorina
enumeração anterior. Nessa ultima hypothe,se, o interessada
declarará por eecripto quaes as . vantagens nue prefere, con-
dicionadas ao montante do premio.

— Para fazer jes ao premio em dinheiro ou em' es.
pacto os informantes e agentes especiaes devem:	 •

a) responder com clareza, exactidão e •interesse a todas
os inqueritos da D. E. P., principalmente no que se 'refere
ás Emas propriedades rumes (inqueritos, agricolas typo);

b) preencher, sem omissão, lacuna, rasura os questio-
nerios que lhes forem enviados;

c) resnetter regula.reme.nte á D. E. P. infortnações,Sobre
agricultura e pastoricia locaes;

d) fazer nos centros agraries Propaganda dos serviços a
cargo da D. E. P., encarecendo-lhes a importanda, alcance
e objectivas;

e) preparar o ambiente social e etonomito local rrára
que se realize com exito em época prodetermiada e segundo
lastrucções especiaes a recenseamento agracio do Brasil;.•

f) recolher e remetter regularmente á D. E. P.' o .malor
numero possivel de dados e informes estatisticoa ;ou eCo-

"nomieos sobre as condições agrarias /maks;
g) diffundir nas centros ruraes as Informações. eco-

nomicas neviadas pela D. E. P.
Is) responder com presteza ás cartas," offielos ou -cir-

culares que lhes forem dirigidos pela D. E. P.
7* — A' medida que as informações affluirens a D. E.

P. as annotará em fichas apropriadas, referentes a cada in-
formante ou agente especial e, contorne o valor das infor-
mações, ou dados reebidos, attribuir-thas-tha Indices 'ou-Perit-
toe, cuja som/na final - determinará o quantuna do ° pronto a
ser distribuida

Dia I de abril de 1985
Requerimento. despachados:
Antonio Alves Braga, auxiliar mensalista deste Departa-

mento, pedindo a concessão de quinze dias de férias Leme tem
direito, relativos ao corrente anuo, para serem gozadas par-
celladamente, a partir do dia 6 de março ultimo. — Deferido.
(DAC. 1.886-35.)

Companhia Nacional de Constrneções Civis e • Hydrauli-
oas, pedindo certificar os termos da officio dirigido por este
Departamento ao Sr. ministro da Viação encaminhando., para
apprOvação, a mintIta do contracto, que deveria ser assignado
com essa companhia para a execução de obras do aeroporto
desta Capital e, outrosim, pedindo transcrever ipsis verbis o
te6r da clausula, cuja inclusão pleiteava fosse • feita no coa-
tracto e referente á eventual modificação dos preços de uni-
dade de obras e serviços considerados no mesmo (=truta.
— Indeferido. , Dirija-se, querendo, ao Sr. ministro da Via-
0,40, a quem foi endereçado o officio cuja certidão é pedida,
aeompanhado de cópia da clausula a que se refere o requeri-
mento, cópia essa reproduzida de suggestão contida numa fo-
lha dactylographada que não está authenticada. (Ref. 1.836,
de 1935.)

Officios:
N. 533 — Ao Sr. ministro-presidente ao Triounal de

Contas — Solicita o encaminhamento, ao Thesouro Nacional,
da folha do pessoal mensalista deste Departamento, contra-
atado nos termos do decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de
1928, relativa ao mez de março corrente. Annexas as 1' e 2'
vias do conhecimento de empenho n. 58.

N. 534 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio- da Viação e Obras Publicas — Remetia 2" via de fo-
lha e 3' via do empenho n. 58, referentes aos salarios a que
fizeram As, no mez de março corrente, os rnensalistas deste
Departamento, contractados de accórdo com a portaria n. 129,
e'cujo pagamento foi requisitado ao Tribunal de Contas pelo
officio n. 533, de 1 de abril corrente, deste Departamento.

lix:PaDDINTD Do Ma. CHEM DA DIVISA.° Do 1. zo:
Dia 30 de março de 1935

Officios:
N. 529 — Ao Sr. director-gerente da Companhia Leopol-

dina Railway — Solicita autorizar á estação telegraphica da
Companhia Leopoldina, na cidade de Leopoldina (Minas Ge-
mei), a transroittir os despachos "meteoro", entregues pelo
observador do Posto Meteorologico daquella localidade, ende-
reçados a Bello Horizonte.

Dia 1 de abril de 1935-
.'N. 531 — Ao Sr. inspector geral de Aguas e Esgotos —

Pede.permissão para que o observador da Estação Meteorolo-
gira de Campo Grande (District° Federal), possa fazer uso do
apparelho telephoiSico installado no Reservatorio Victor Kon-
der, sob o numero 88, para o fim de transmissões das obser-
vações meteorologicas, correndo as despesas por . conta deste
instituto.

N. 532 — Ao Sr. Superintendente da Companhia Tele-
ph,onica Brasileira — Pede providencias no sentido de ser
transferida a autorização concedida para o telephone Campo
Grande 46 para - Catnpo Grande 88, afim de facilitar as trans-
missões meteorolagicas feitas diariamente" pelo observador
daquella Estação Metéorologrea.

N. 535 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro.NaCional
no Estado 'do Rio de Janeiro — Communica que o Sr. Weide-
mar de Andrade Mendes Barreto; observador de classe do
Instituto de Meteorologia, deste Departamento, teVe frequen-
cia . integral durante o mez findo.

1.105 premias 	  	  300:000;000
3' — Os prêmios em dinheiro podem ser convertidos, .4

vontade dos beneficiarios, em premies em especies ou serviços
prestados pelo Ministerio da Agricultura, de accórdo com os
seguintes itens:

a) fretes para transporte de material agricola ou de ani-
maes;

b) material agricoia (arados, semewdeiras, capinadores ,e
ferramentas);

c) arame farpado ou liso para cercas;
d) sementes seleccionadas adquiridas nos estabeleci

mentos particulares recommendados;
e) mudas e enxertos de plantas ou arvores fructiferas ou

ornamentaes;
f) enxertos, estacas, bulbos, tuberoulos, etc., de _plantas

agricolas;
g) vaccinas, soros, medicamentos. injecções, etc.
h) insecticidas e germicidas;
i) apparrelhos e utensilios para combate ás praga (pn1-

verisadores, extinctores de formigas, etc.); .
j) livros e revistas sobre assumptos agricolas;
k) pagamento de direitos de importação para inaohinas

destinadas ás industrias ruraes, .não contempladas nas isen-
ções concedidas pelas tarifas alfandegariae;

1) reproduatore,s ovinos, caprinos e sumos;
se) especimens galinaceos puros para reproducOlo:
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!V' Oe prose:doe alto reclamadas at4 31 de dezembro da
4905 serão devolvido, ao Thesouro Nacional, a titulo de saldo
da reepectiva verba.

16' — Nos termos do art. 265 do Codigo de Contabilidade
Ptsblioa o auxilio consignado na lei orçamentaria vigente,
verba 7', será distribuido á Pagadoria do Ministerio da Agri-
cultura para attender ás requisesees de pagamento ordena-
dos pelo ininistro da Agricultura, e propostos pelo director
de Estatística da Producção.

Rio de Janeiro, 30 de mano de 1935. — Odilon Braga.

Departamento Nacional da Produegão Vegetal

CEPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia $0 de março de 1935

Ao Br. ministro da Viação:
N. 96 — Tendo a Estação Experimentai de Plantas

Texteis em Alagoinha, no Estado da Parahyba, necessidade
de um pluviometro para uso do estabelecimento, venho so-
licitar a V. Ex. se digne autorizar providencias no sentido
de ser a solioitação em apreço attendida pelo Instituto de
Metereologia desse Ministerio.

N. 97 — Para pleno andamento dos trabalhos da esta-
sio de machinas, recentemente installada pelo S. E. P. V.
deste ministerio, em Santa Cruz, no District° Federal, Mis-
ter se faz a 'construcção de um desvio da via ferrea, com o
fim de possibilitar o grande movimento de carga c descarga
de triachinae e material destinados ao alludido estabeleci-

, mento.
Nesse sentido, venho solicitar a V,. Ex. se digne auto-

rizar urgentes providencias, junto á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil, afim de que providencie • sobre
a execução do desvio em apreço.

— Ao Sr. ministro da Educação:
'N. 98 — Em referencia ao aviso n. 8.807, de 31 de de-

icambro do anuo proximo passado, tenho a honra de infor-
mar a V. Ex. que de accardo com a nova orientação que vae
ter a Estação de Pornologia de Deodoro e por falta de espaço
para o desenvolvimento de suas culturas, a arca solicitada
Irae . fazer falta aos trabalhos experimentaes de citricultur3
de caracter urgente.

e-- Ao Sr. interventor Federal em SM Paulo:
N. 99 — Tendo a honra de transmittir a V. Ex. a cópia

do parecer da Directoria do Ensino Agrícola deste Mints-
torto sobre o assumpto da carta de II de Janeiro ul timo ca

-bendo-me acentuar que ex-vi do artigo 50, do decreto nu-
mero 23.754, de 16 de janeiro de 1934, sómente os respon-
saveis pelos menores poderão providenciar o seu desliga-
mento.

—Ao Sr. ministro do Exterior: .
N. 100 — Em referencia a informar áo da Embaixada.

do Brasil no Mexico encaminhada pela nota desse Ministe-
rlo 'EC-466-21 (22). de 29 de novembro do armo prox i,1110

passado, informa a V. Ex. que desde que sejam tomadas as
devidas precauções, será interessante a este Ministerio pos-
suir o "Opius Crawfordl inimigo natural da mosca dos fru-
otos para as. neeessarias pesquizas quanto a seu real valos
na •prophytaxia de nossos pomares e meios de reserval-os
da respectiva praga.

N. 101 — De accérdo com o convento firmado entre este
Ministerio e. o da Agricultura da Republica Argentina, sobr.
defesa sanitaria vegeral, vae ser designado um technico liU

S. D. S. V. do D. N. P. V., para, como representante
deste Ministerio, inspeccionar a cultura da batata naquelle
paiz, .de modo a permittir a sua exportação para o Brasil,
corno sementes destinadas ao plantio gozando os favores pre-
vistos no decreto ri. 21.734, de 16 de agosto de 1932.

Acontece, que para melhor facilitar a estádia do mesmo
technico naquelle paiz, desejaria que, por intermedio
lkiinesterio a cargo de V. Ex. fosse consultada a Embaixada
e o Consulado do Brasil em Buenos Aires, sobre a possibili-
dade da installação do mesmo em uma das salas de suas se-
des, bem como qual a tabella de vencimentos percebida pe-
los funccionarios do S. D. S. V. daquelle pais, no exercido
daquellas funcç6es.

EXPEDIENTE DO CL DIRECTOR GERAL

Dia 30 de março de 1935

Sr. Inspector agricola da 9' Região, Estado do Paraná --
Curityba:

N. 1,545 V — Confirmo o meu telegramma expedido em 29
do corrente, nos seguintes termos:

"Ficaes autorizado ordem Sr. ministro satisfeitas exigen-
cias legaes dar posse Yolando Corrêa, nomeado decreto vinte
nove janeiro corrente armo, publicado Diario Official cinco
fevereiro mesmo armo, cargo servente interino Serviço To-
e/sulco Café deste Departamento, para servir nesse Estado,
podendo falta decreto dar posse Diario Official."

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 1.546 V — Confirmo o meu telegramma expedido em

29 do corrente, nos seguintes termos:
"Solicito vossas providencias ordem Sr. ministro sentido

ser dado posse Godofrecio Santos nomeado decreto dez julho
anuo findo, publicado Diario Official treze mesmo mez, cargo
sub-assistente (administrador) Horto Florestal Ubajzira, nesse
Estado, S. I. R. O. deste Departamento."

— Sr. consul do Paraguay:
N. 1.547V — Respondendo á vossa carta de 15 do cor-

rente mez, em que solicitastes mudas de arvores fructiferas,
tenho o prazer de informar-vos que o Diario Official de 21 do
corrente, publicou as instrucções relativamente á acquisição
de plantas fructiferas.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.518 V — Solicito vossas providencias no sentido de

&PI' publicado no Diario Officio', a partir de amanhã, dia 2 de
shal corrente, e seguidamente até o dia 15 do mesmo mez,
o edital que a este acompanha.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.549 V — Solicito vossas providencias no sentido

de serem desembaraçadas livres de qualquer formalidade,
2 caixas de sementes de hortaliças marca A. R. C. consignadas
aos Srs. Arthur Ramada & Comp., vindas de Leixaess pelo
vapor Aurigny.

— Sr. sub-inspector agrioola no Estado do Azam:mas —
Mandos;

N. 1.550 V — Tendo recebido esta directoria geral Os
boletins de renda relativos aos mezes de novembro a dezembro
do anuo recen-findo, que acompanharam os officias na. 8 e 17,
de 4 e 10 de janeiro ultimo, respectivamente, declaro-vos que,
é de inteira necessidade a remessa mensal desses boletins,
ainda que não haja renda, fazendo nas mesmas essa declara-
ção e rernetter, com urgencla, os boletins relativos aos mezes
de abril a outubro de 1934.,

— Sr. superintendente da Viação Bahiana do S. Francisco:
N. 1.551 V — Em resposta aos vossos officios ns. 57, 60

e 62, de 11 do corrente mez. solicitando a remessa das pri-
meiras vias dos empenhos para attencier as requisições de
passagens e transportes de material. communico que vos deveis
dirigir aos seguintes: S. F. P. V. — S. P. T. — E. A., todos
com séde nesta Capital. visto esses transportes serem em
proveito dos mesmos Ser \ iços.

-- Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.553 V — Communieo-so.s que approvel os seguintes

contractos:
Do agronorno Benedicto ()ilveira, a partir. de 1 do cor-

rente. com . es vencimentos m e nsaes de 400$, para encarregado
de cooperação da Estação Experimental, em Entre Rios —
Bahta. em substituição ao en genheiro-airronomo Gilberto de
Carvalho Pimentel. nomeado ajudante daquelle Serviço; e do
trabalhador José Francisco, a partir de 1 de janeiro do cor-
rente anuo, para a mesma estação.. em substituição a Eulalio
Pereira;

Do -encarregado, contraetadu, do campo de cooperação da
Estacão Exnerimental surra citada. aszronomo Carlos Lobar+
Muniz de Souza. para ajudante da Estere Experimental em
Guissamã. Sergipe, em substituição ao terbnico agrícola, Ten-
nveon Freire. nomeado chefe de culturas do Aprendizado Asei-
cola de gemine.

— Sr. delegado do Tribunal fie Contas junto ao Ministério
da Agricultura:

N.. Leu V — Solicito vossas providencias no sentido
de gPr pa ga. a inclusa confR em tres vias, na importancia de
1:0808. da Emnreza Servi-San Ltda., relativa ,á assinatura
de seis armarelhos com pletas de sua exclusividade,- inetallados
no gabinete e nas dependencias da D. B. F. P. V. durante o
corrente exercido.
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N. 1.544 V — Idem, idem, da inclusa folha, em tres vias,
na iraportancia de 2:910$, relativa ao mez de março do cor-
rente anuo, do pessoal variavel contractado•para a directoria
geral.

. N. 1.555 V Idem, idem, da inclusa conta, em tres vias,
na irnportancia de 3008, do O Campo, proveniente de seis
assignaturas • de seua revista para o S. .L R: C., no corrente
anuo.'. •

N..1.556.V — Idem, idem, a inclusa folha, em tres vias,
na , importancia de 285$, de diaria a que fez jús o desenhista
interino, da 1' .Secção' Techniea do S. I. R. C., engenheiro
civil Gustavo Gonçalves de Senna e Silva Filho, por serviços
prestados fára da séde.

N. 1.564 V — Idem, idem, da inclusa conta, em tres vias,
na Unportancia de 908, da Ernpreza Editora da Chacaras e
Quintaes, relativa a cinco assignaturas da revista de sua
edição, com direito ao Almanack Agricola Brasileiro, para o
S. I. R.• C., no corrente anuo.

-- Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 1.560 V s- Communico-vos que approvel o contracto

do agronomo Carlos Lobão Munia de Souza, para ajudante da
'Estação Experimental 'de Plantas Texteis em Quissamã, nesse
Estado, em substituição do technico agricola Tennyson Freire.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 1.561 V —.Communico-vos, para os devidos fins, que

tepprovei os, contractos, de José Francisco,. a partir de 1 de
janeiro ultimo, em substituição ao trabalhador Eulalio Pe-
reira; do agronomo Benedicto Oliveira, a partir de 1 do'coro
rente, para encarregado de cooperação, da Estação Experimen-
tal de Plantas .Texteis em.Entre Rios, nesse Estado, em sub-
stituição ao engenheiro agronorno Gilberto de Carvalho Pi-
montei, nomeada por decreto de 19 de fevereiro ultimo, para
exercer o cargo de ajudante do S. P. T.

, — Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 1.502 V --- Communico-vos, para os devidos fins, que

approvei o contracto de Edilberto Bandeira Braga, da Sub-
/nspectoria de Florianopolis, para trabalhador . da Inspectoria
Agricela da 9' Região, em Curityba, nesse Estado, em substi-
tuição ao trabalhador Benedicto Sadock, aproveitado para
outro cargo.	 ,

— Sr. delegado fiscal no Estado de 'Santa Catherine:
N. 1.563 V — Levo ao vosso conhecimento que approvei

o contracto de Ediiberto 'Bandeira' Braga, da Sub-Inspectoria
swisi Florianopolis, nesse Estado, para trabalhador da 9' Região
de Curityba, Paraná, aclmittindo em seu logar o trabalhador,
fontractado Madiniano Manoel Tavares.

Directoria do Expediente o Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE Do S. PRESIDENTE , DA REPUBLICA

Dia 2 de abril de 1935

. Centro Artistico Operario Maranhense, recorrendo, do.
despacho de 7-6-1931, do Sr. minnstro da Agricultura, que
negou pagamento das subvenções relativas a 1926 e 1927, a
que se julga com direito o mesmo Centro. — Archive-se.
(D.E ..C.1. 574/35.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRo

Dia 2 de abril de 1935
Sydney Americo Pacca, solicitando pagamento de diarias

a que diz ter feito As no 'periodo de 8 de julho a 1 de no-
vembro de 1930. — Não ha o que deferir. (D.E.C. 1.754.
de 1935.)

Segunda secção
EXPEDIENTE DO 1311. DIRECTOR

Dia 2 de abril de 1935
.; Ao Sr. directer regional dos Correios e •Telegraphos

Distric,to Federal:
N. • 1.538	 Communica que já foram encaminhadas a

• essa directoria, es 1 •• vias dos empenhos na. 70, de 68 114,
• de 7 do presente mez, nas importancia -de 1:1518000 e

• 2:6478300 extrahldos, respectivamente, pelos Departamentos§
Nacionaes da Producção Mineral e Animal deste ministerice
para' oecorrer ao pagamento das despesas 'de instalação de
apparelhoS -telephonicos officiaes.

Remette a 1' via do empenho n. 123, de 28 de feverebr'o
ultimo, na importancia de 2908500, extrahido pelo Departa-
mento Nacional da Prociucção Vegetal, para attender ao pas.
gement° cie despesas de caracter identico.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIFCECTOR

Dia 30 de março de 1935
Requerimento despachado:
Aristoteles Dutra de Carvalho, pedindo a contagem dd

tempo em que exerceu o mandato de deputado estadual. —
Compareça a esta Directoria, afim de tomar conhecimento
da solução dada pelo Thesouro Nacional , ao seu pedida..
(D.E.C. 3.125/35.)

Dia 2
()Meios:	 ••

Ao Sr. director geral do Departamento Nacinoal da Pro-
ducção Vegetal:

N. 1.528 — Solicita ,providencias no sentido de ser en-
viada a esta Directoria a relação numerica do pessoal variavel
do Campo de Semente de Cacáo em Cametá, Pará, do S.F.
P.V., para o presente exercido, devidamente approvada pelo
Sr. ministro.

— Ao Sr. director do Instituto de Biologia Vegetal:
N. 1.541 — Solicita providencias no sentido ' de serem

enviadas a esta Directoria as relações numerica e nomsaat
do pessoal variavel desse Instituto, para o presente exereicio,
devidamente approvada pelo Sr. ministro, afim de que pos.,
sam ser annotados os contractos, dispensas e licença a que
se referem os vossos officios numeros 477 e 479, 'cie 20 de
março proximo findo.

Quarta seção
EXPEDIENTY Do SR. DIRECTOR •

Dia • 2 de abril de 1935,
Officioe:
Ao Sr. inspector-chefe do Serviço de Defesa Sanitaria

Animal em Barretos:
N. 1531 — Restitue o inventario dos bens moveis eitos,

ctuados na Sub-Inspectoria de Campo Grande, em 30 .40
junho de 1934.

— Ao inspector da Estação Experimental do Plantas.
Texteis em Quissamã: •

N. 1.530 — Restitue o inventario effectuado nessa Res
partição em 31 de dezembro de 1933.

Dia 3
— Ao presidente da Liga de Protecção aos Cegos no

N. 1.557 — Communica haver o ministro exarado o se.'
guinte despacho:

. "Já mandei encaminhar á Commissão Central de Compiat
pedido identico ,tendo recebido resposta favoravel".

— Ao dircetor do Dominio da União:
N. 1.558 --- Remette uma das vias do inventario dos bone

moveis existentes no Aprendizado Agricola da Bahia, ern 3se.
de setembro de 1931.

Departamento Nacional da Producção Mineral
EXPEDIn'TB DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 28 de março de 1935

N. 898, da 1935 -4. Companhia Força e Lut São Valed.,
tini manifesta o aproveitamento de energia hydraulicas
-o Registre-se o manifesto.

N. 947, de 1935 — Franklin Ramos apresenta notifica*
— Registre-se a notificação.
N. 50, de 1935 — Companhia Mineira de Electileidade

S. A. manifesta o aproveitamento de energia hydraulicas
- Registre-sé o manifesto.

N. 215, de 1935 — Empresa Sul Brasileira de Ëleetriel-
dado manifesta o aproveitamento da energia hydrauheas,
— Registre-se o manifesto.
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N. 940, de 1935 — Eurieo Ramos Rodrigues pedindo seu
aproveitamento como servente do Laboratorio Centrai da
Producção Mineral do Departamento Nacional da Producção
Mineral. — Não pôde ser attendido por falta de vaga.

N. 3.328, de 1934 Carlos Mauro por si e como pro-
curador de outros interessados requer o registro de urna
fonte de agua mineral, situada em Palmeiras, districto, muni-
cipio e comarca de B. Pedro, no Estado de 8. Paulo.
— Registre-se.

Directoria do Serviço de Plantas Textela
Dia 27 de março de 1935

Sr. director da Despesa Publica:
N. 590 — Comrnunica ficar sem afeito, õ desconto

soffrido pelo preparador desta Directoria. Zilda Pestana de
Aguiar, visto haver resolvido o Sr. director geral do D.
N. P. V. que fossem abonadas as faltas no mez .expirante
em virtude do surto de grippe.

Dia 28
Sr. director geral do Department° Nacional,.d Pro-

durção Vegetal;
N. 591 — Iteinette para pagamento, folha de 'venci-

mentos do pessoal eontractado desta Directoria, relativa ao
reee de mero° expirante.

N. 5942 — nernette para pagamento a conta DE impor-
tenda de 2578700, de que ê oreclora a Mi Paulo RailwaY
Company.

Dia 29
Sr. r oscripturario Theljo Pinto da Talga:
N. 597 Communica que o, Sr. director geral do De-pa etemento Naciodal da Produeção Veeletal, resolveu de-

signal-e pera orientar a eecripturação e orgamear os en-
ventarios da Inspe,ctorit dotes Serviço em Minas Germes e
de suas dependencias no mesmo Eatado.

r. administrador do Campo de Sementes de Plantas
Texte.is em Coroai*:

N. 600 — Communica que o Sr. ministro resolve au-
torizar a venda em hasta publica, 5 muares imprestaveis
para os trabalhos dosas Campo.

fdinisterio do Trabalho, Industrie

e Commereio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO 615. MINEM)

Processos despachados
Dia 29 de março de 1935

Synelloat° dos Operarioa e Empregados da Light o
Companhias Associadas, pedindo seu reconheimento—D.G.
E. 10.459 de 193.1. — Tendo sido satisfeitas as exigencias
da lei, defiro o pedido de aocardo com os pareceres.

Companhia Nacional de Cimento Portland, solicitando
evocação de Processos relativos a quatro decisões da 1°'
Junta de Concitação e Julgamento do aluna:ele:o de S. Gon-
çalo D. G. E. 15.836, de 1935. — De accerdo com o pa-
reeer do consultor juridico. (O parecer a que allude o des-
pacho é do teor seguinte:

Houve, sem duvida nenhuma., graves irregularidades
no processo das reclamação.; doa empregados da Compa-
nhia de Cimento Portland, despedidos por acto cio superin-
tendente desta empresa. Não porque 'não tivesse a Junte
competencia para apreciar e decidir meteria !eletiva ao
art. 13 do decreto n. 19.770, que esta cornpetac:a lhe cabe.
com já tive opportunidade de demonstrar em outro pere-
cera não porque houvesse qualquer cerceamento do direito
de defesa da parte realarnada, ora recorrente, com o facto
de não lhá ser permittido que nos debates intervisse o seu
advogado, pois que, em processo de tribuna% de concilia-
ção, não d admissivel a presença e intervenção de advoga-
dos (v. Ery et Ferrai] — Lies lois du &ardi industriei,
n. 811); mas

a) porque, segundo declaração do recorrente, que não
tem viso de ser inveridica, houve intervenção de outras

pessdas, que não as partes Interessadas, nos 'debates, for-
mando-se um ambiente de agitação e tumulo, que, sem du-
vida, devia ter influido na liberdade de julgamento dos
membros da Junta e na serenidade da ,sua decisão (fls. 40-
e 11);

b) porque não assiste fundamento juridioo á Junta
para extender o preceito, de direito extricte, por ser de na-
tureza penal, do art. 13 do decreto n. 19.770. aos casos
não previstos por elle, pois nesse artigo não pôde abranger
a hypothese de perseguição patronal aos que tentam fundar
syndicatos, já que é evidente dos proPrioe termos do Mesmo
artigo que o legislador, ao .formulai-o, não havia nele in-
cluido esta hypothese, que só foi prevista e regulada na-
nova lei que reformou aquelle decreto (Decreto numero.
g4.094);

c) porque não ficou provado que a Junta houvesse ve-
rificado si os reclamantes possutam carteira profissional:
requisito essencial para que podeesem pleitear os .seu e di-
reitos perante a referida Junta, e.x.wi do que dispõe o
art. 35 do decreto n. 22.035;

d) porque, mesmo que pódessern os reclamantes exhie
bir as suas respectivas carteiras profissionaes, está fdra de
duvida que, na °ocasião em que apresentaram De suas re-..
elamaçõee perante a Junta, não eram empregado syndica-
Usados, o que impedia a Junta de receber as Ries .reclama-
ções, pois é preceito expresso do art. 1° do deereto numero
22.132. que regula as Juntas de Cominação, que, ed Os
syndicalisados pedem lavocar os beneficiete da eurisdtoção
destas tribunaes do trabalho.

Estas irregularidadds todas tornam tugias as decisties
condemnatorias, sem duvida; mas, parece-me que não
conveniente ao ministro evocar o processo. Para reformar a
decisão da Junta,. visto como já o ooder judiciado- tomou
conhecimento delle, tendo já sido iniciado o processo exe-
cutivo no Juizo 'Federai, Melhor será, pois, queetodas essas
irregularidades sejam decididas em Juizo, &ele as peites
terão °aros meios mais amplos de defender os seus direi-
tos, seja no processo executivo para á pagarnento da inde-
mnização devida aos empregados despedidos, seja no exe-
cutivo fiscal para g cobrança das multas que forant /meles--
tas á recorrente pêlo não cumprimento das decisões.

Dia i de abril de 4935
Sebastião Corres Fontes, director do Instituto Supe-

rior de Preparatorios, fazendo uma denunCia com relação
ao desapparecimento de um parecer do director interino do
Departamento Nacional do Trabalho, Custodio de Viveiros
D. O. E. 15.565, de 1934. — Archive-se, dando-se co-
nhecimento ao denunciante do resultado do inquerito.

Syndicato dos Industriae.s de Papel, do Rio de Janeiro,
pedindo seu reconhecimento D. G. E. 17.890, de 1934. —
Deferido.

Dia 2 de abril de 1935
José Processo Mendes arte Real de Assumpção, auxi-

liar de 3' classe do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, solicitando sua promoção na vaga aberta cone o
fenecimento do 20 official Arlindo da Cone Bastos D. G.
E. .5.483, de 1935. — Aguarde opportunidade.

Sebastiana Monteiro Dias, auxiliar de 2' classe do De-
partamento Nacional da Propriedade Industrial, solicitapdo
sua promoção na vaga de-corrente do fenecimento do 2* of-
ficial Arlindo da Costa Bastos D. G. E. 5.482, de 1935. —
Aguarde opportunidade-

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1935
Requerimentos despachados:
N. 3.627, de 1935 — Luis Carlos Peres, solicitando se-

jam pagos os vencimentos do cargo de encarregado de actas,
a contar de 1 de janeiro do corrente armo. — Indeferido.

N. 1.734, de 1935 — Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha, pedindo approvação de projecto de amplifica-
ção das ihstallaeões da mesma. — Approvo.

Avisos:
N. 1C-258 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas — Solicitando seja paga no Thesouro Nacional a
folha, na importancia de 172$100, relativa á gratificação a
MIA faz iu'a no mez de março do corrente anuo, por serviços
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extraordinarlos, prestados fdra das horas 'de expediente,. o
porteiro • .desta Secretaria , de Estado, Ricardo Sampaio
de Brito.

.N.-2C-259 -- Ao Sr. ministro de Estado dos Negoclos
da -Fazenda Communicando, que em solução ao assumpto
de:que trata o officio n. 4,cle 10 de janeiro ultimo, da Di-
rectoria Geral da Fazenda Nacional, designou o engenhei r o-
architecto .Mario dos Santos Maia, do Conselho Nacional ,do
Trabalho, Para, na qualidade de representante deste Mi-
rusterio, integrar a Commissão que se encarregará dos ser-
viços , de registro de todos os bens patrimoniaes da Nação.

N. 2C-260 — Ao Sr. erigenheiro-architeco Mario dos
Santos Maia Communieando que resolveu desigual-o para,
junto ! á respect¡va Commissão,, sob a direcção do sub-dire-
ctor'clos Serviços Administrativos, do Ministerio da Fazenda
e na qualidade de representante deste Ministerio, .proceder
aos • serviços dos registros de todos os bens patrimoniaes da
Nação, 'moveis, immoveis e.semoventes.

'N: AC-261 — Ao Sr. minitro-presidente do Tribunal de
Contas: Solicitando' seja 'paga, no Thesouro Nacional, a
folha constante de vinte , e seis nomes, na importando de
5:4693800,- relativa ás gratificações a que fez ju's o pessoal
deste,,Seoretaria de Estado, por serviços extraordinarios pre-
fados fóra .cias horas do expediente no mez de março 'do
corrente armo.

3.7iPEDIE4T13 DO ea.DMDUTOR WANG

-Dia 1.:de abril de 1935
,	 •

JC-568 — Ao Sr. inspector da 16' Inspectoria Regio-
nal no 'Estado - de 'Minas Remetten:do as facturas da Rede
Mineira de .Viação, naquella cidade, nas importancias de
463400, 7073800 e 972$000, acompanhadas dos respectivos

comprovantes, afim de serem facturados, separadamente, os
serviços prestados pela E. F. Oeste de Minas e Rede Sul
n'ineira, devendo as mesmas -vir• acompanhadas de requeri.
Mentos pedindo pagamento por exercicios findos.

,1C-569 —Ao Sr. director geral da Secretaria do
onselho Nadará' do Trabalho — Remettendo conta. na  :im-

'portancia ,de 4$100 de serviços , prestados Aquele Conselho
e:n . 1931, afim de providenciar no sentido de ser iniciado o seu
peoee„saainento. 	 .

• N. Ce370•—a Ao• Sr: director 'geral do -Departamento
Nacional, do Trabalho — Communicando, em solução ao of-
ficha n. 4.266, de 14 do corrente mez, relativo a dispensa da
tarefeira..Alzira Stella Monteiro, que o:Sr. Ministro resolveu
manter a 'portaria: que 'dispensou a funceiotaria em questão.

N.' 1C-571 - -- AU Sr. .director geral do "Departamento
Nacional • da 'Industrio e . Commercio — RemettendO o processo
n. 226-35. em que .é intereasado José Alves 'Paixão, qtle pede
favores' legues' em pról do "Diario com Razão Demonstrador"
de 'sua auiagiaa

•• 'N ..' 2C-572 — Ao Sr.a director da Secretaria do Tribunal
do -Contas • Restituindo 'o' processo' relativo ' a comprova-
tio .da applicação dada aoaadeantamento, na importancia de
h:000600a; pelo qual é reaponsavel o auxiliar Antonio ,Fer-
1`.rd:R)QS, desta directoria geral, visto. que já foi providenciado
se'bre a , revalidação dos documentos de folhas 16 e 39. a •

• .	 2G-573 --- Ao Sr. Dr. juiz da Quarta' Preteria' Cri-
minal Communicando -,:quó foram tomadas as providencias
recommendadae, ao:sentido' de comparecer áquelle juizo,- no
dia 4 : de abril proximo, o cántintaradesta Secretaria-de Estado,
.Eugenio Rodrigues Manso Paes Leme.

'2Ca574 ,— Ao Sr. director geral do Departainento
Naefoiral. da .Propriedade Industrial :— 'Restituindo documen-
tos, de João Teixeiro'do Souza e Miguel Gonçalves de Castro,
que- não satisfazem as exigencias da circular a. 2-C-1.860,.
notando-se no -titulo , eleitoral e na certidão de casamento do
primeiro 'interessado, -divergencia nas datas do anno dá nas-
cimento, e no terceiro, pertencente a Miguel Gonçalves de
Castro, feita de prova por se tratar de titulo-eleitoral "ex-

- officio".
N. .1C-575 -- Ao Sr.. director geral do. Departamento

Nacional: do Povoamento Remetteralo processo Ta. 9.511,
de ::1934s- em que éInteressado Carlos Theodoro Dannernann,
soligita providencias nono sentido de serem prestados os 'ro-
ce-medos esclarecimentos, restituindo-o: após, a esta directci-
riá: geral:- • -

•• N. '10-576 —Ao -Sr. director geral do Departamento
Nacional:do Povoamento Restituindo o processo D. •N. P.
907,, D.. G. E. , 4.760, de 1935, communica C1110 . 0 senhor mi-

,

nistro, autorizou o pagamento dos serviços eitraordinarios,
que fez ju's, no mez de fevereiro ultimo,' o pessoal do , trafego
Maritimo e Terrestre da,quelle Departamento.

N. 1C-577 Ao Sr. director da Secretaria do Conselho
Nacional do Trabalho — Devolvendo o processo 0-2-.568a35,
referente_ ao abono de doze diarias por servieos prestados
fóra da sede daquella repartição, pelo guarda-livros Alvaro
Joaquim dos Santos, communica que o •Sr. ministro,: m des-
pacho de 26 d ocorrente, autorizou o pagamento : das Mesmas
diarias, arbitrando o seu valor em vinte mil reis. ••

N. 1C-578 — Ao 'Sr. director geral-da Directoria:de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio da Agricultura-- So-
licitando seja devolvido a esta Diroatoria • Geral o requeri-
mento de A. Brasil az, Comp., remettido áquella-repartição
pelo officio 1C-2.847, de 24 de dezembro de 1934.	 •

N. 1C-579 — Ao Sr. director geral do-Departamento
Nacional da Industrio e Commercio Conununicando que,
por despacho de 21 de março proximo findo, tendo 'em vista ,3
pedido feito pelo Sr. Syrnphronio 'de Magalhães, .o . Sr.: ! mi-
nistro autorizou a acquisição, por aquelle Departamento, ,de
dez volumes do livro intitulado "Aspectos do Brasil» .	 •

N. 10-580 — Ao Sr. director da Secretaria do.Tribunal
.de Contas — Rernettendo conhecimento de empenho numero
.3-28, na importando de 400$000.

N. 10-581 — Ao Sr. inspector da 3' Inspectoria
nal — Maranhão — Confirmando telegramma n. 106, nos se-
guintes termos: "Ministro autorizou viagem auxiliar fiscal
José Oliveira Silva conforme vosso 51."

•
N.

, 1C-582 — Ao Sr. delegado fiscal • do TresouroaNa-
cional no Estado do Amazonas — Confirmando telegrama
n. 107, nos seguintes termos: "Ficaes autorizado ordem mi-
nistro pagar conta credito priroeira Inspectoria Regional 'Tra-
balho ajuda etsto tres contos duzentos mil réis Inspectoria

- Regional Manoel Xavier Carneiro Cunha Sobrinho motivo.
transferencia para referida Inspectoria." 	 -

N. 1C-583 — Ao Sr. inspector da i' Inspeotorta Regio-
nal — Amazonas — Confirmando telegrarama n. .108 nos se-
guintes termos: "Delegacia Fiscal foi nesta data autorizada
pagar ajuda custo tres contos duzentos mil' reis ao, inspector
regional Manoel Xavier Carneiro Cunha Sobrinho ccinta cre-
dito essa' Inspectoria."

Dia 2 de abril de 085
, ()Meios:

N. t0-584.— Ao Sr. director geral da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho — Remettendo ' o requeri-
men. n. 4.472a de 1935,-em aue a- The Rio de Janeiro -Trans-
way Light .t Power Co. Ltd. solicita' pagamento de diversas
contas apresentadns &vette Conselho.

N. '1,Ca585 — Ao Sr. director geral da Secretaria do.Con-
aelho Nacional do Trabalho — Assumpto identico ao numero

N. 1C-586 — Ao Sr. director geral . do. Departamento
Nacional do Povoamento —' Assumpto identico ao número
1C-584, em que a Sociéte Anonyme du Gaz de Rio .de Ja-
neiro apresentadas áquelle Departamento.

N. 1C-587 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional' do Povoamento — Assumpto identico ao numero
1C-584 da Comparshia.Telephonica Brasileira:

N. 2C-588 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de
Previdencia — Commulde,ando que foram 'contractados,, por
portaria de 2 8de março proximo findo, o bacharel Isidoro
Pedro do Nascimento e Wilmar Pereira -Nunes para ;eXer-
mem, respeClivamente ,os cargos de auxiliar de Auditoria e
de auxiliar de segunda elásse. 	 ' •	 • •

N. 20-589 — Ao Sr. inspector da 17' Truspectoria Regio-
nal Porto Alegre — Confirmando telegramina n. 109 nas
seguintes termos: "Referencia vosso officio 336 de 13 mar-
ço, corna-milico são contractados essa Inspeotria: Manoel. de
Castro Guimarães, Mario' Pimenta de . Moura, Carlos Freitas,
João Lattuada, Francisco de Patoá Job, Pedro Vergara e
Pedro do Canto Filho."

N. 2C-590 — Ao nspector da li a Inspectoria Regio-
nal — São Salvador,—

Sr.,
Confirmando telegrainma rt. 110 nos

seguintes termos: "Communico portaria oito mez ,firido foi
eontractado João 'Borges Falcão auxiliar fiscal essa inspe-
etoria'."

N. 1 ,C-591 — Ao Sr. director geral do Departamento 'de
Estatistica -e Publicidade — Remettendo cdpia authentica da
papeleta n. 521 de 'A de março ultimo,' do Gabinets do se-
nhor ministro. •
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Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA TERCEIRA EUGÇÃ0

Dia 4 de abril de 1935
Requerimentos despachados:
Processas:
N. 1.857, de 1935 — João Gianinni contra a firma J.

Fonseca & Comp. — Arobive-se.
4.1tia, de 1935 — Pedro Brunizo contra a firma S.

Gonçalves St Comp. — Gortiparsoa o ~atuante ao asai talo-
rio da inana veciamada, alua de receber a indemnização do
férias.

Ns. 2.422 e 2.434, de 1935 —•Germano , Alves de Oli-
vaira e Luciano Goulart contra a firma Codinho & Coam. —
Arcbive-se.

N. 1.863, de 1935 — Oscar de Amoriin Stinton contra a
firma J. _Fonseca & Comp. — Idem.

N. 4.359, do 1935_ — ConuouniCaçÃo do fiscal do Tra-
balho F. Pires Ferreira contra a firma Joaquim de Almeida

Uvcira.— Idem.
N. 5.499, de 1935 Companhia Industrial e Impoeta-

dora Atlas, communicando que concedeu férias a seu eio-
.pregado Mario Amaral Vaseoncellos.

N. 4.048, de 1935 — José Maria Clara contra .a firma
Ribe iro, Ferreira & Comp. — Idem.

N. 5.212, de 1935 — Edmundo da Costa Caelho contra
a firma Ribeiro, Ferreira & Comp. — Idem.

N. 3.217, de 1935	 ValentiM Luis de Souza contra a
firma Ribeiro, Ferreira & Comp. e- Idem.

N. 3.213, de 1935 — Antonio ,Cardoso contra a firma
-Ribeiro, Ferreira & Comp. — idem.
• N. 5.214, de 1935 — José Barbosa contra a firma Ri-
beiro, Ferreira & Comp. --- Idem.

n••••~,

Departamento Nacional da industria e Commerelo
Dia 29 de mare0 de 1935

N. 418 .4.- Ao Sr. presidente, do Departamento Nacional
do Café, solicitando a remessa de amostras de café ao Sr. Meses
11 Enecb-Levy, em Aden, Arabia. -

N. 419 — Ao Sr. juiz de direito de Gelatina (EsPrito
Santo), aocuaando o recebimento de seu officio..

N. 420 — Ao Sr. secretario geral do Ministerio das Rala-
etaia Exteriores, enviando cópia de uma carta.

N. 421 — Aos Srs. Manoel Pedro & Comp., nesta, aconsando
•o recebimento de uma carta.
, N. 422 — Ao Sr. director geral dos TelegraPhos e Correios,
solicitando a suspensão da execução do trabalho de tinpressão
de ama série de senos commemorativos da 1' Feira Fluctuante
do Brasil, transferida sine-die. '	 ‘.

Dia 1 de abril	 -
N. 423 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, enviando um exereplar da marca de exportação de
Schartz ite Comp. Ltda., depositada neste Departamenici.

N. 424 — Ao Sr. João Athayde Filho ("gemi), remete
tendo certificado de sua marca de exportação, depositada neste
Departamento.

N. 425 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Com-
mareio, fazendo suggestees a proposito do regulamento baixa-
do pelo decreto n. 93, de 20 de março ultimo.

KEPEDIENTE DO SR. DLRECTOR arasa,
Dia 1 de abril de 1933

Expediente:
Officio do juiz da Sexta Vara eivai, oonununicando a fel-

lenda da firma Oliveira & Franco (Empraza de An.nunefos
Progressista).	 Annote-se e archive-se.

Reeplerirnantós:
Da Villa Sagres Sociedade Anonyrna, para o archivaraento

da acta de aseembléa ordinaria. 	 Deferido.
Da Equitativa Predial, S. A., para o arehivarnento da acta

de assenibléa extraordinaria. — Deferido.
"	 Da Camparibia Geramoabo 8. Á. pára o arohivamento
da acta de assembléa ordinaria. 	 Veferido.

Da Capanema Saciedade Ationyrna, para o arehivamento
de teus estatutos. — Deferido.

Da Casa Meroedes IS. A. para o archivamento da acta
de aseembléa ordinaria.	 Deferido.

.	 Da. Sociedade Anonyma Apartamentos Alpha, pruat archi-
vamento de seus estatutos. — Deierido.

Da Sociedade Anányrna . Ilumaytá, para o arobivainento de
seus estatutos. — Deferido.

Da Gonstruetoras Reunidas do Brasil S. A., para o ardil-.
vamento de seus estatutos. -- Deferido.

Da Construtoras Reunidas do Brasil S. A., para o archi-
varnento da rescisão das companhias Companhia Brasileira
de Cooperação e Credito S. A., Fmanciadora Economica S. A.
e a Cooperativa Nacional Limitada. — Deferido.

De Medeiros & Santos, Panzera & Comp., Dias & Faria,
Ferreira, Campos & Sá, Oliveira, Sobrinho & Comp., Prata &
Irmão Limitada, para o archivarnento de seus contractos. —
Deferidos.

De Fernandes &. Assumpção Limitada, Manufactura de
Carbono Limitada, R. Amaral & -Comp., Rodrigues & Adelino
e Vasconcellos & Vaz, para o archivainento de suas alterações
de contractos. — Deferidos.

De Lino Pimenta] 8G Comp., Limitada, para o archiva-
mento do registro da carta patente. — Deferido.

,	 De Tecelagem Franceza Limitada„ Valénzuela & Permea-
das, Santos, Freitas & Comp., Silva, Casar & Comp., L. Costa
& Fonseca, Oliveira & Martins e Gardiman & Comp. para o
archivamento de seus distractos. sociaes. — Deferidos.

De Robert Ladre, Silva & Valia, R. Alves & Comp. Limi-
tada; L. D. Abreu e Costa. Antonio Crteneiro & Comp., Newtort
Cesta & Comp., &levei, Lehmann & Comp. André Juhasz. L.
Marques de Souza, M. Saraiva, Sociedade Agrario Pecaria'Li.
mitada, Americo Fernandes Treina, para os regietrós de suas

•firmas. -. Deferidos. • .
De Araldo Schindler, pedindo registro do imposto -clis In-

dustrias e profiss5es de. traductor. — Digerido. ' -
De Faria, Macedo Limitada, pedindo a retirada de .0ett

contracto saciai. — Deferido.
' De D'Ambrosio & Papini 'Lb-aliada, Germano Salomto'n

Cemp.
'
 A. Chamem & Filho, Faria de Mattos- & Comp. e .P,

Sanford & Comp.. pára o arebivarnento de seus contractod
sociaes.	 SatitfaçaM as. exIgericies:

.De N. Marcondes & Carep., para o archivamento -de. seu
distraoto social. — Satisfaça-a .exigencia. 	 •

De Custodio, Fernaridas &• Conip., para o registro de mia
firma. — Satisfaça a exigeneiti.

Relação dos contractos. atteracties de ocrntractos, &ermita
e firmas individuaes, despachados em 1 de maroo de 1935:

Contractos:
De Medeiros & Santos, firma composta doa 'Moa solida-

rios Antonio Alipio e José Vaz dos Santos Bravo, para o com-
mareio de botequim, eta. á rua da Relação n. 1, oom capital

dede 20:000$, prazo interminado.
• De Panzera & Comp., firma composta dos &mios solidas

rios Hildebrando Panzera e Levy Pantera, para o °mamarei°
da commissae.s e consignações, á rua Buenos Aires n. 17, 2'
andar, sala 25, com o capital de 30:000$, prazo indetermi-
nado.	 •

De Dias dr Faria, firma composta dos sedes solidados
João Ferreira Dias e João Soares de Faria, para o oommercio
8 ganga. á estrada Portella n. 25, com o capital de 21:000*,
prazo indeterminado.
• De Ferreira. Campos & Sá, firma composta doa 0011S8 ao-
lidarios Joaquim Alves Ferreira, Eugenio da Silva Campos
e Mario de 'Sé, para o commercio de officlna de serralheiro,
etc., á rua de Copacabana n. 540, com o capital de 10:000$,
prazo indeterminado.

De Oliveira, Snbrinha &c Comp.. firma composta dos goelas
solidarios. Joaquim cleGlivaira Sobrinho e Adelino de Oliveira,
para o commercio de ferragens. á avenida Suburbana n. 4, com
o capital de 10:0003. prazo indeterminado.

De Prata & Irmão. Limitada, firma composta doa godos
quotistas America Martins Prata e Debilitai Martins Prata,
para o commercio de arte metallureica, á rua Visconde da
Gavea n. 125. com o capital de 20:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contractas:
De Fernandes & Assumpção Limitada, o capitai social ficá

• elevado a 1o:000a000.
• Da Manufactura de Carbono Limitada, -retira-ao o lodo
Edisnn ile Vasconcellos Prado, recebendo a Important:sia de
14:0002000.

De Il. Amaral & Comp., alterando a alansula decima.
De Adelino. Rodriespes es Comp., retira-se o socia Carlos

de Moraes Soares, recebnpdo a impartancia de 8:7701, con-
tinuando a sociedade com os demais sodas sob a firma Rodri-
gues & Adelino., — 
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Proc. ri. 366-L-35 — Requerente, Laudelino -Antonio da*
Virgens, 1° sargento, Directoria do Expediente da Marinha;
O Conselho Deliberativo, resolve nos ferinos do parecer dg
Dr. procurador, a lb; 14, indeferir o pedido de fls. 11.

Processos ns. 5.950, 5.951, 5.952 e 5.958, de 1935»—.
Installação das agencias em Porto Alegre, Bello Horizonte, •
São Salvador e •São Paulo. — O Conselho Deliberativo, •aceeie
tarado . a proposta- apresentada a -fls. 2 e 3; pelo Sr. preees

. dente, resolve subinettel-a 'á approvacão de-S. 1. o -Sr, mi,
pisteo. do Trabalho, Industrio e Commercio. 	 .	 '

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:	 ,
•Proceiso n. 5750-1935 —• Exposição .do Sr. preside-

doInstituto ao . Conselho Deliberativo .,propondo .acquisietio
de apolices do . Estado » de Miuás Geraes e Prefeitura do.pise
tricto Federal. — . O Conselho Deliberativo, tendo em vista e
que expressamente dispõe a letra c, clo'paragrapho r do arei
tigo 75, do decreto n.-24.563, •de 1935; resolve 'não . acceitar!
as suggestões, de .fls. 2, do Sr. presidente. .	 .

Sexta-feira 5
	

DIÁRIO. OFFICIAL
	

Abril 'ele ' 1935 '6765i':

se:

- De Vasconcelloe & Vaz, é admittido como socio Luiz Vez,
• retira-se o sucio José de 'Magalhães, receleendo a iinportaneia

de. 2 :0001000.
" -	 De '1'ecelagem Franceza Limitada, retira-se o sodo, An-
. tonino	 Assumpção Carneiro, recebendo a importaneia de

-- 18:000$, ficando com o active e passisu o socio Atfred Mareuz,
pa iinportancia de 195:060$000.
• De ,Valenzuela & 1:emundes, retira-se o soca) Severino

Fernandes Dominguos, recebendo a inipu, u.lic.a de' 4:0001,
ficando com o activo e pa..ssivu u sucio .k1.1,umu

▪ .pa importancia de 4:000$000.
.De Santos -Freitas & Coime., retiram-se os.socios Joaquim

Rodrigues de Freitas, recebendo a importancia de 15:61a$900,
• Joaquim Pereira da Silva, recebendo a importando de reis
0, 15:6/5035 e Dprningos Fieescieco dos Santos, recebenao a
• pártancia de 15:6151932.

Distractos:
De,Silva, Cesar Sz Comp., retiram-se os coei°, José Arruda

Cesar, recebendo à importando de 31:7001, lgnezila Silva,
' cabendo a importando de :6:0001, ficando com o activo e pas-

"-- giyo o soei° Raymundo Carlos da Silva, na importancia de
20:0001000.	 -

, • De L. Gosta &•Fonseca, pelo failecimento do sacio Leo-
-- nerdueomee da Costa, recebendo os seus herdeiros a impoe-
2:: 2 bucle de 25:4061800, ficando com o activo e passivo o soco

José GrOmese da Fonseca. •
De 'Oliveira & Martins, retira-se o sacio Manoel José Cruz

de Oliveira, reCebendo a importando. de- 20:0001e ficando .com
o activo e passivo o socio Vicente Martins de Abreu na inipor-

-- /anda de 20:000/000.
De. Gardimaa & Comp., retiram-se os rodos Edmundo de

2)`' rastro GoyanO, recebendo a importancia de 10:0001, e Maude
•Sio. Gardimare nada recebe..se 

„e •• .Firmas inclividuaes: •
• t• De Robert Lenke, para o commercio de escriptorio de mer-

eador, • á rua Visconde de Inhaúma n. 82, com o capital 'de
• &00000$000. • ,

' De Amorico Fernandes Troina,•para o commercio de bote-
quim, á rua da . Misericordia n., 115, com o capital de réis'
10:0001000.

.•

	

	 De André Juház, para o commercio de fabrica de calçados,
à rua, Paulo de Frontin n. 49, com o capital de 3:000$000.

De L. Marques de Souza, para o •cornmercio de liquidos e
cornestiveis, á rua Bento Ribeiro n. 8/, com o capital de reis
5:0001000.

De L. D. Abreu e Costa, para o commercio de constele.
cções, etc., á rua TheOphilo Ottoni n. 113, 1° andar, sala 3,
com o capital• de 50:0008000.

Da M.' 	 para o cornmercio de penhores, á. prece
•Tiradentes n. 71,- com o capital de 20:0001000.

Instituto Nacional de Providencia
. 56 SESSÃO DO CONSELHO DISLIBESIATIVO

1

2

Aos 29 dias de morto de 1935, ás 10 horas ,da. manhã,
na Sede do Instituto Nacional de Providencia, sob a presidencia
do Sr. Dr. Aristides Casado, presidente do instituto, e presentes

e os membros do- Conselho, e o Dr. procurador, realizou-se a
56* sessão do Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas ae
seguintes decisões:

▪ Habilitações a pecullosf.	 4
• Relator, Sr. Elpidio Boamortee '

N. 561 — Peculio obrigatorio de 15:0001000 	 Contri-
buinte, Alvino Pires de Argollo. O Conselho Deliberativo,
adoptando -o-voto- e parecer 'do Sr. relator, resolve deferir o
pedido de fie. 77, da pensionista Nair, na conformidade' do

. parecer de fls. 80.	 •' N. 2.401 — Penne obrigatório de 15:0008000 — Contri.
buinte, Manoel Antonio de Azevedo Costa Junior. — O' Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve autorizar o pagamento do peculio liquido aos benee
ficiarios•requerentes, observando-se o parecer do Dr. procuram

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
-N. i.502	 Pecullo obrigatorio de 15:0001000 , — Contrie

buinse, Francisco de Assis Neiva O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve deferir o
pedido de fls. .45, feito, antes, o desconto da parte-capital
incluida-nas pensões vencidas.

Relator, Dr. Helena Moses:
N. 1.251 — Peculio obrigatorio de 15:0001000 — Cuntri

buinte, Antenor Ferreira de Souza. — 0 Conselho Delibera:,
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve deferir
o pedido de fls. 46, da pensionista Deolinda, feito, antes, o
desconto da parte capital incluida nas pensões vencidas: •

N. 1.710 — Peculio obrigatorio de 15:0001000 — Contri-
buinte, Vital'Lordello dos Santos Souza. — 0 Conselho Deli-
berativo 'resolve deferir o pedido .de fls. 41e 'do, pensionista
Alfredo, de accôrdo . com os calculos de fls. 30. 	 '

	

N. 1.938 — Peculio obrigatorio de 10:0001000	 Contri-
buinte, Acetino Mafra.	 O Conselho Deliberativo, 'adoptando
o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento
da metade do peculio, reservada por força da decisão de fls. 35,
á requerente de fls. 39, reconhecida, previamente, a sua assi-
gnatura.

Relator, Sr.. Francisco Muniz Freire:
N: 2.119 — Peculio ohrigatorio de 15:0001000— Contri-

buinte, Arlindo Rodriguee de Almeida. — O Conselho-Delibe-
rativo, -adoptando o voto e :parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o'pagamento do • peculio liquido, .de accerdos e. na
conformidade dos calculos e partilha de fls. 33 e 34, ficando,
assim, mantida sua decisão de fls. 49. 	 . •

	

N. 2.495 --; Peculio obrigatório de 15:0001000	 ,Contie-
buinte, Duarte Francisco Nery. 0 Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e ,parecer do Sr. relator, resolve autorizer
o ' pagamento do peculio liquido, de accôrdo e na fórina•da;
partilha de fls. 34, satisfeitas, antes, ás exig2neitis constante%
do mesmo parecer. 	 •	 .

Processos julgados:.	 •	
-

Relator,. Sr. Francisco Muniz Freire:
Processo n. 587-L-34 ,— Requerente, Luiz Leopoldo de

Miranda,.2° sargento da Armada. — O Conselho Deliberativo,
resolve. indeferir, o.pedido de fls. 12 e , 13, nos termos do pare-
cer do Dr. procurador a fls. 28.	 •

• Terminado o julgamento dos processos, o Sr. president4
submette ao Conselho Deliberativo o de numero 9811.P”.9.349,
no qual .propõe S. Ex. a creação de uma nova 'modalidade
-de seguro, que venha permittir a concessão do emprestinioe
bypothecarios na base de 100 %, como reforço de :garantes
á elevação que se propõe dos 20 ou 30 % sobre o actual
limite, resolvendo assim, no seu entender, o problema dd
aequieição de casas para o funccionalismo em geral. Explica
o Sr. presidente, que na base de 80 ou 70 %, sobra o valer
do inunovel, kquasi,impraticavel a operação para o funccio.
realismo.. Mas, para a concessão total do ernPrestitno serlEi
necessario que a differelna entre &Welles limites .e •o' dle
100 j% ficasse perreitarnent . garantida. Idealisou, assim,
uma modalidade de seguro pâra taes operaoées,_uma' moda*

•

ka‘	 dor, a fls. 37. '

N. 1.664 — Peculio obrigOtorio de 15:0001000 --e Contri-
buinte, Euzebio Ribeiro Piolho. — O Conseho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer •do Sr. relator, resolve converter,
o julgamento em diligencia, nos precisos termoe do inesing;
parecer. •	 .

N. 2.328 — Peculio obrigatório de 10:000100 — Contri e -
buinte, Anibrosina da Silva. — O Conselho Deliberativo;
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve cotiverijeg;
o ,lulgamentO em diligencia afim de que sejam sa11sfeitub,;a4,-
exigenclas de fls. 42 e 44:

:	 s",,es•

•
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lidade do seguro temporario já existente no Instituto. Expõe,
ainda, que a proposta, já tem parecer favoravel do Dr. con-
sulor actuarial, que reputa a solução natural para o caso.
— Havendo troca de idas sobre o assumpto, cuja iniciativa
é aoceita em principio, é o processo distribuido ao Conselho

• para julgamento final ém sua primeira sessão.

57 0358A0 DO CONSELHO DELIBMATIVO

Aos 2 de abril de 1935, ás 10 horas da manhã, na sede
do Instituto Nacional de Previdencia, sob a presidencla do
Sr. Dr. Áristides Casado, presidente do Instituto e presentes
os membros do Conselho, e o Dr. procurador, realizou-se a
574 sessão do Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas as
seguintee decisões:

Habilitações a punhos:
Relator, Sr. Elpidio Boamorte:
N. 884• Peculio obrigatorio, 10:0003000 — Contri-

buinte, Alberto Caridade. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o parecer e voto do Sr. relator, resolve deferir o pé,
dido da penstonista Maria das Dores Caridade, feito, antea, o
desconto da parte capital incluida rias pensões vencidas.

N. 1.490-F-61 — Peoulio faaultativo, 15:0003000 — Con-
tribuinte, Edgard Maria de Lacerda, — O Conselho Delibe-
tativee adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve de-

, ferir o pedido de fls. 39, do peneionieta Wilson Maria de
taoerda.

N. 1.816 — Peculio obrigatorlo, 10:000$000 — Contri-
buinte, landolpho Henrique de Oliveira. O Conselho De-
liberativo, adoptando o parecer e voto do Sr. relato, resolve

•autorizar o pagamento do peculio, na conformidade das par-
tilhas de fls. 16 e 27, com exoepção das quotas partes dos
beneficiados Damaso e Clarice, que ficarão reservadas.

N. 2.257 — PeculiO obrigatorio, 10:000$000 Contri-
buinte,.Alfredo João dos Santos. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o parecer e. voto do Sr. relator, resolve autorizar
,o Pagamento do peculio, de accordo com os calculos e par-
tilha de lis,. 24 e 25: ssta feitas, préViamente, as exigencias
iedieadas nos pareceres de lis, 26 é 27.

ftelator, Dr. cleaner de Pinho Bastos:
N. 1.239 — Peculio obrigaotrio. 15 :0008000 — Contri-

buinte, Torquato *Tasso de Queiroga Rosa. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve

• deferir e pedido de 11s. 46, do pensionista Tarquino de Quei-
roga Rosa.

solve continue o processo em diligencia, at4 que sejam ia-
tisfeitas as exigencias do mesmo parecer e as de fls. 42.

N. 2.095 — Peoullo obrigatorio, 10:000$000 — Contri-
buinte, Cera Fagundes. — O Conselho Deliberativb, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagamento do peculio, de aocordo e na forma da partilha de
fls. 20, a menor Maria Apparvida.

N. 2.330 — Peraltice obrigatorio, 15:000000 — Contri-
buinte, Jayme da Costa Paiva. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o pagamento do peoulio liquido, conforme oalculos e partilha
de fls. 19 e 20, devendo, no acto, ser exigida a prova de
identidade doe requerentes.

N. 2.331 — Peculio obrigatorio, 15:000000; faculta-
tivos, 10:000$000; oonsolidados e 17:000$000 não consola
dados — Contribuinte, Aristão Gonçalves NOVAIS. Á-- O Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. re-
lator, resolve autorizars o pagamento do peculio obrigatorio
e a restituição dos premios -pagos ,para o peoulio faculta-
tivo, não consolidado, de aocordo, de aocordo e na forma da
partilha de fls. 21 e 22.

N. 2.355 — Pecullo obrigatorio, 10:000$000 — COntri-
buinte, Antonio dos Santos. — O Conselho Deliberativo, re- •
solve autorizar o pagamente do Pectilio liquido; partilhado 11
fls. 20 e 21, devendo, ántes, ser apresentado a declaração -re'
gimental de familia. 	 .

N. 2.390	 Pesallio obrigatorié, 100:0008000 	 Contri-
buinte, Cicero Corréa. O Conselho Deliberativo, adoptando
o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento
da meação do peculio, a mãe 'do ex-contribuinte, ficando. a
outra parte, reservadá eté o preenchimento- das exigencitts
de fls. 33 e 34.

N. 2.412 Pecnlio obrigatorio, 10:000m00 — Con•ri-
buinte, Carlos Gil Braz de Cerqueira. -- O Conselho Delibe-
rativo, resolve autorizar o pagamento dá meação da Viuve., e
es pensões dos menores Alvaro e Alceu, observados, antes, os
pareceres de fls. 32 e 33 e reservar, not precitios termos dor
mesmos pareceres, as demais quotas do peculio. •

N. 2.451 — Pecullo obrigatorio, 10:000$000 Contai-
bunite Benedicto Pereira Leal. — O. Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o pagamento da meação á viuve, partilhada á fls. 27 e '28,

•e reservar a outra metade até que sejam preenchidas as
gencias do mesmo parecei.

N. 2.595 — Peculio obrigatorio, 15:0001;000 — Contri-
buinte, Manoel Fernandes Machado. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o parecer e voto - db Se. relatar, resolve con-
verter o presente processo em diligencia para que sejam
feitos novos calculos, de ticcordo com o parecer de fls. 14.

Relator, $r. Francisco Muniz Freire:
N. 665 — Peculio obrigatorio, 15:0003000 — Contribu-

inte, Eduardo Olavo Monteiro de Castro. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. 'relator, resolve
deiarir o pedido de fls. 98, do ,pensionista Ismael, na con-
formidade dos calculos de fls. 78.

N. 2.384 — Peculio obrigatorio, 10 : 000som — Contri-
buinte Ilaydea de Figueiredo Porto. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr, relator, resolve,
nos precisos termos do mesmo parecer, _converter o presente
julgamento em diligencia.

N. 2.580 — Peculio obrigatorio, 15:0006000 --- -Peoulio
facultativo 25:0003000 — Contribuinte, Felizardo Barata Ri-
beiro. — O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e pa-
recer do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento do 'pe-
ma° liquido á viuva e filhos do de-CUM, de aocordo e na
forma dos calculos e partilha de fiz.- 16 e 17.

Processos julgados:
Relator, Sr. Elpidio Boamorte:
Inscripção a peculio n. 8.915 — -Contribuinte, • José

Corrèá Loques — Peoulio obrigatorio, 10:0008000 — Servente
do Almoxarifado Geral do Departamento Nacional de Saude
Publica. — O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e pa-
recer do Sr. relator, resolve mandar cancellar a presente
inscripção, nos precisos termos do parecer do Dr. procurador,
a fls. 10, mantida a de n. 44.716, a partir de janeiro de 1931.,

1

. Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 2.278 — Peculio obrigatorio, 10:()00e000 — Contri-

buinte, Eduardo Baptista de Paiva. — O Conselho Delibera-
fieis, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve con-
verter o julgamento em diligencia, afim de que provem os
requerentes não ter o menor Daltro direito ao peculio.

• N. e.395 Peculio obrigatorio, 10:0003000 Contri-
btiinte, João Baptista de Mattos. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o pagamento da meação da viuve e reservar a outra metade
do peoulio até que se habilitem os interessados.

N. 2.4G3 Peculio obrigatorio, 15:000$000 — Contri-
buinte, Eduardo Rubens Alvirn Wasiderley. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve
converter o julgamento em diligencia, afim de serem satis-
feitas as exigencias dos pareceres de fls. 22 e 23.

• N. 2.502 — Peculio obrigatorio, 10:000$000 — Contri-
huinte, Antonio Lepelle França. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
O pagamento do peculio liquido, de accordo e na forma dos
calcules e partilha de fls. 17 e 18.

Relator, Dr. Herbert,Moses;
N. 75 — Pecullo obrigatorio, 15:0003000 — Contribu-

inte, Francisco Simeão das - Neves. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, reaolve de-

' ferir o Pedido de fls. 49, do pensinoistei Antonio feimião, con-
forme calcules de fls. 30.

N. 1.978 — Peculio obrigatorio, 10:000$000 — Contri-
buinte, Francisco Pinheiro Lopes de Andrade. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relato:: re-



Actos do Sr. director geral
•Segunda secção

Avisos:
Ao ministro presidente do Tribunal

de , Contas, solicitaram-se os seguintes
pagamentos:

N. 487 — De 2 :8468600 a 20 time-
cionarios, de gratificações em março,
desta Secretaria.

N. 488 — De 300$ a Vicente Costa,
de - serviços a Commissão Arbitrai em
janeiro, fevereiro e março do corrente
anno .

N. 489 — De 1:200$ a Almerinda,
Campos de serviços á COmmissão Ar-
bitra!, em janeiro, fevereiro e março

- deste anno.
N. '490 — De 2:400$ ao banharei

Booz Belfort de Oliveira, de gratifica-
ção, por servicos a Commissão Arbitrai
em janeiro, fevereiro e março deste
anno.	 -

-Actos do Sr. . director geral
Segunda secção

Ao director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

N. 513 — Restituiu-se o processo
em oue é interessado Aleixo Custodio
da: Silva e Costa. para ,ser archivado
no Tbesouro Nacional.

— Ao director-secretario do Tribu-
nal de Contas, transmittiram-se as se-
guidas vias dos secuintes pedidos:

N. 514 — Do pedido n. 35.
,N. 515;— Do pedido n. 36.
N. 516 — Do pedido ri. 34.
— Ao director da Escola João Luiz

Alves:	 •
N. 517 — Communicou-se a autori,

• zação .dada para ,  retirada das linhas
, ligadas á estação29-6 e installar novos
_telephones ligados do Centro de Gover-
nador.

Offici os : .

'
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Ministerio da Justiça e Ne-

gomos Interiores
Directoria Geral de Contabilidade
Expediente ide, 3 de abril de 1935

Actos do Sr. director geral
Primeira secção

Officios:
Ao" direotor da Despesa Publica do'

Thesouro Nacional: 	 . •
Dl, 509 — Restituindo-se o proces-

so em que é interessado Antonio Au-
Sinto Viegas, declarou-se deVer ser o
mesmo, archivado no Thesouro Nado-
pa1.

'— Ao director-secretario do Tribu-
nal -de Contas:

N. 510 Informou-se que foi pre-
sente a esta Directoria a pestacão de
contas do zelado do Palacio da Justiça
Alfedo Leite Lourico, na importancia
de 4:4008000.

— Ao director da Despeja Publica
do Thesouro Nacional, restituiram-se
os "seguintes processos, por já, 'terem
sido 'expedidas as competentes ordens
de pagamento:

N. 511 — Relativo ao' pagamento de
12$900 ao soldado da Policia Militar
Servo Dias.

N. 512 — Relativo ao pagamento de
1 0$ .ao soldado- da Policia, Virgilio Pin-
to Correia.

— Ao presidente da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 518— Communicou-se a autori-
zação dada para serem attendidas pela
Estrada de Ferro Central do Brasil das
requisições feitas pelos membros da
Commissão.

— Ao cornmandante da Policia Mi-
litar do Districto Federal:

N. 519 — Agradeceu-se a remessa'
do relatorio referente ao anno de 1934.

Atlditarnento ao expediente de 2 de
abril de 1935

Actos do . Sr. director geral
Primeira secção

°Meios:
Ao director da Despesa Publica do

Thesouro Nacional, transmittiram-se os
processos, para serem archivados no
Thesouro, por já expedidas as respe-
ctivas ordens de pagamento, e em que
são interessados:

N. 504	 Antonio Ferreira Soares e
Arthur Emilio de Souza Cardos°.

N, 505 — Annibal Guimarães, An-
tonio Maria Pereira e Alvaro Cardoso.

N. 506 — Antonio de Oliveira San-
tos,

N.. 507 — Euclydes Francisco Gon-
çalves.

N. 508 — João Gomes da Silva, cabo
de esquadra da Policia Militar do Dis-
trict° Federal.

Actos do Sr. director geral
Segunda seccão

Officios:
Ao director-secretario do Tribunal

de Contas:
N. 500 — Transmittiu-se a r via do

pedido h. 33, relettivo ao pagamento
ao 2' official José 'Lopesde Castro.

	

N; 501	 Transmittiu-Se a r via do
pedido n. 32.

— Ao presidente da Companhia de
Navegação Costeira:

N. 502 — Solicitou-se uma passagem
para. o juiz federal em Alagbas, Dr.
.5.1pheu R. Martins.

— Ao director do Archivo Nacional:
N. 503 — Transmittid-se, para en-

cadernação, a collecção do Diario Of-
ficial de marco.

Additamento ao expediente de 1 de
abril de 1935

Actos do Sr. director geral
Primeira secção

Officios:
Ao delegado fiscal do Thesouro

Amazonas :
N. 497 Restituiu-se o processo

de gratificação de Abraham Bendahan,
para informações.

— Ao director da Secretaria do Tri-
bunal Superior de J. Eleitoral :

N. 498 — Transmittiram-se reque-
rimentos da Companhia Telephonica
Brasileira, pedindo pagamento das im-
portancias de 2858600 e 2418800, soli-
citando-se informações.

— Ao director da Despesa Publica
do Thesouro -Nacional:

N. 499 — Restituiu-se o processo
em que é interessado Antonio Dantas
da Silva, para ser archivado no The-
souro Nacional,

Imprensa Nacional

_Expediente de 4 de abril de 1935

Officios remettides_:
Ns. 808 e 809 — Ao Sr. presidente

da Commissão Central de Compras do
Governo Federal, temettendo os pedi-
dos ris. 624.091 a 624.100 e 624.103
de material de consumo, para esta re-
partição.

N. 810 — Idem, idem, solicitando
providencias para ser' attendido, com
urgencia, o tornecimento do material
requisitado pelo talão 624.054 itens 1
e 2.

N. 811 — Ao Sr. Pedro Nolasco de
Pino, collector federal em Janularia,
Minas Geram remettendo um conheci-
mento relatio á acquisição de um exem-
plar do Diario Officio! de 28 de janei-
ro ultimo. (P. 60.621/35).

N. 812 — Ao Sr. Carlos Francisco
de Paula, Campinas, S. Paulo, decla-
rando que a falta de remessa do orgão
official, de que trata a carta de 11 do
mez findo, é devida a não ter sido re-
novada a respectiva assignatura para
o corrente armo. (P. 60.675/35) .

N. 813 — Ao Exmo. Sr. J.-Salda-
nha, juiz de Direito_ em Picuhy, Para-
byba do Norte, remettendo um talão
relativo a uena assignatura do Mario
da Justioa para o corrente anuo. (P.
60.689/35) .

N. 814 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, remettendo
os processos do Ministerio da Fazenda
nue acompanharam o officio n. 1.962
de 21 de dezembro proximo findo da
Directoria Geral de Contabilidade des-
se ministerld.

Ns. 815, 816 e 817 — Ao Sr. elfre-.
ctor geral da Contabilidade do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores,
remettendo contas da The Rio de Ja-
neiro Tramway. Light and Power Co.-
Ltd., da Companhia Telephoica Brasi-
leira e Sociétá Anonyme du Gaz de RIO
de Janeiro.

N. 818 — Ao Sr. gerente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro restitule •
do uma ficha com o autographo do se.
cretario desta repartição.

N. 819 — Ao Sr. engenheiro chefe
do Escriptorio de Obras do Ministerio
da Justica e Negocios Interiores, com.
municando, em resposta do officio tt4-
mero 101 de 1 do corrente, que foram
publicados os documentos relativos á
concorrencia para o fornecimento de
um mobiliario no Diario Officfat de
deste mez.

Ministerio da Educação

• e Saude Publica

Directoria Geral de Contabilidade

ExpEDIE'NTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de março de 1935

Ao Sr. director presidente do Tri.
hunal de Contas foram solicitados os
seguintes pagamentos:

N. 1.403 — Do 6:1088300, a titulo
de abono sobre os vencimentos ao pes-
soal da Inspectoria de Aguas e Esgotos
::-ervindo cm zonas insalubres, de con-

o
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formidade com o art. 70, § 5° do regu-
lamento aprovado pelo decreto nume-
ro 16.711, de 23 de dezembro de 1924.
relativo ao mez de janeiro do corrente
armo.

N. 1.405 - De 44:4806200 ao Pes
-soal jornaleiro da Inspectoria de Aguas

e Esgotos, relativo ao mez de janeiro
do corrente anilo.

N. 1.406 - De 1:580$, a titulo de
abono por serviço externo ao fiscal de
hydrometros, Henrique Saheid, e ou-
tros, da Inspectoria de Aguas e Esgotos,
relativo ao mez de janeiro do corrente
Uno.

N. 1.407 - De 16:000$. ae enge-
nheiro chefe da 5' Divisão Provisoria,
Henrique de Novaes, e outros, da Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos, relativo
ao mez de janeiro do corrente anna.

N. 1.408 - De 55420$100, ao pes-
soal jornaleiro da Inspectoria de Aguas
e Esgotos, relativo ao mez de janeiro
do corrente anno.

N. 1.409 - De 3:114$100, ao pes-
coal contraetado para serviço extraor-
dinarios da Inspeetoria de Aguas e Es-
gotos, relativo ao mez de janeTto do
corrente anuo.

N. 1.440 - De 500$, ao engenheiro
chefe da 5* Divisão Provisoria di Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos, Henrique
de Nevaes, relativo ao ruez de janeiro
do corrente armo.

rg . 1.411 - De 1:640e, a titulo de
abone por serviço externo, ao engenhei-
ro chefe da seeclo de Obras, Mario Fia-
lho Valladares, e outros da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, relativo ao mez de
jn -eiro do corrente armo.

1.412 - De i:500, ao Pessoal
contractado da Escola Nacional do Chi-
mica, retalho aos meros de janeiro e
fevereiro de corrente anuo.

N. 1.113 - De 1:1'74200, ao pes-
sÕal technico contraotado da Superin-
tenciencia do Ensino Industrial, relativo
ao mez de janeiro do correto armo.

N. 1.414 - De 1:0003, coneedida ao
Dr. Casar Ferreira Pinto, chefe de la-
boratorio do Instituto Oswaldo Cruz,
em viagem de estudos a Republica .Ar-
gentina, no corrente anno.
- Ah Sr. director da . Assistencia

Hospitalar:
N. 4.415 - Afim de que se possa

providenciar no sentido de ser Paga a
folha dos medioos de pernoite do Hos-
pital Pedro El, que acompanhou o of-
ficio n. 348, de 28 de fevereiro findo,
solicita ordens no sentido de ser a des-
peza em apreço empenhada e informa-
da esta Directoria Geral sobre o n. ào
officio que encaminhar a 2' via do res-
pectivo, conhecimento de empenho ao
Tribunal de Contas.

-- Ao Sr. director da Despeza Pu-
blioa:

N. 1.418 - Transrnitte a folha suje
plementar do impressor rio 2* classe das
Officinos Graphieas da Secefie de Bio-
Estatistica. desta Secretaria de Estado,
movses do Na scimento Pires, na im-
portancia de 300$ e relativa ao mar de
fevereiro do corrente armo.

Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Internaciona l e da Capital da Repu-
blica: referenda ao officio
n. 270, de 13 deste mez, restitue ag

folhas. do pessoal extranumerario, re-
lativas aos mezes de janeiro e feverei-
ro ultimas, em vista de haver diseor-
dancia com a relação approvada pelo
Sr. ministro, isto é, acham-se aceres-
°idas de um guarda-chefe, com o sala-
rio mensal de 450$000,

- Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas, solicita os seguin-
tes pagamentos:

N. 1.421 - De 118$, a titulo de dia-
rias de rodeio do Internato do Gollegio
Pedro- II, Angelo Saltos Lopee, relativo
aos mezes de janerio e fevereiro do cor-
rente armo.

N. 1.422 - De 200$, a Joaquim José
Teixeira, relativo ao aluguel do predio
occupado pelo Dispensado da Inspecto-
ria da Tuberculose, durante o mez de
janeiro proximo passado.

N. 1.423 - De 44:100$, aos inspecto-
res do Ensino Seeundario, relativo ao
mez de janeiro do corrente armo.

N. 1.424 - De 450$, ao servente
contrariado da Inspeetoria Geral do En-
sino Superior, Adriano Nunes da Silva,
relativo ao mez de janeiro do corrente
anuo.

N. 1.425 - De 90:2M$, ao pessoa/
jornaleiro da Trespectoria de Aguas e
Esgotos, relativo ao mez de janeiro do
corrente anuo.

N. 1.426 - De 90:110$100, ao pes-
soal jornaleiro da Inspectoria de Aguas
e Esgotos, relativo ao ;noz de janeiro do
corrente armo.

- Ao Sr. director da escola de Mi-
nas de Ouro Preto - Minas Geraes:

N. 1.427 Em n resposta ao felegram-
ena de 27 fevereiro findo, informa ter
sido requisitada ao Tribunal de Con-
tas, pelo officio ri. 579, de 30 de ja-
neiro ultimo, a distribuição do credito
de 48 :234$ á Delegacia Fiscal em Pel-
le Horizonte, para attender ao pagamen-
to, no corrente exercido, de gratifica-
Oes addicionaee a funtiocmarlos desse
esta.beleoineento.

___. Ao Sr. director de Proteeção á
Maternidade e á Infanda:

N. 1.430 - Remette, devidamente -
approvada. com as modifeaeSes indica-
das, pela Secção, a minuta do contracto
de locação do predio ri. 107 da rua Vo-
luntarlos da Patria, a ser celebrado
entre casa Directoria e a Sra. Beasilita
de Souza e Silva, presidente da Casa
Criança.

- Ao Sr. director-seemtario do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.431 - Com referencia ao offi-
cio n. 10.380-5-35, de 21 de fevereiro
findo, e-ommunica ene á gratificação
ao chauffeur do Serviço de Locomoção
da Superintendencia de Obras e Trans-
portes, Carlos dos Santos Neves, 4 pro-
veniente de serviços extraordinarios
prestados fera das horas regulamenta-
res; no carro do Sr, ministro.

Tranemitte, noveniente, a folha de
gratificeleão na importancia de 200$,
annexade da 1' e 2* vias do empenhe
da despem.

- Ao Sr. director da Aseiste.nela a
Psychopathas:

N. 1.432 --- Em referencia ao officio
n. 228, de 18 de fevereiro ultimo, com-
munira que foi autorizada a Directoria
da Golonia d Psychopathas - Homens,

Jecarepague a proceder RI coneur-

remia administrativa para aoquisiçâo
do material neoessario á ooneervação e
asseio das dependencias daquella Colo-
nia.

- Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.433 - Em refrencia aos offi-
cios na. 75, 281, 456 e 521, de 11 de ja-
neiro. 8 de janeiro e 6 e 14 do corrente,
respectivamente, communica que, tendo
o Sr. ministro, conforme communicação
feita pelos officies ns. 538, de 28 de ja-
neiro, e 1.009, de 21 de fevereiro do
corrente anuo, approvando a relação
do pessoal techtrioo da 3. cadeira de cli-
nica cirurglea e 51 da clinica medica, de
conformidade com o mie estabelece o
n. 174 do regulamento approvado pelo
decreto n. 20.865, de 28 de dezembro e
1931, deve a directoria da Faculdade de
Medicina dessa Universidade fazer a no-
meação dos referidos auxiliares.

- Ao Sr. inspector geral do Ensino
Seeundario:

N. 1.434 - Em referencia ao officio
n. 372, de 15 de fevereiro ultimo, soli-
cita providencias no sentido de ser, pelo
inspector Renato Dias Baptista, recolhi-
da á Thesouraria óeral deste Min-iate-
rio, a importancja que deve ser paga á
inspectora Violeta Barroso, que alludie
no dito officio.

- Ao Sr. director de Protecção á Ma-
ternidade e á Infanoia:

N. 1.437 - Communica que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 22 de fe-
vereiro ultimo, resolveu registrar o
contracto celebrado entre essa Directo-
ria e a Companhia Industrial Mina Ge-
rae.s, para locaoão das salas ne. 1.401,
1.402, 1.409, 1.428 e 1.427, do 14° an-
dar do Edificio Rei.

- Ao Sr. director tio Museu Nacional:
N. 1.438 - Eia referencia ao officio

n. 14, de 18 de janeiro ultimo, ~-
muniu que o Sr. ministro autorizou á
confeccionar estantes e armarios-vitri-
nes para os deposites e salas de expoels
ele desse Museu, devendo a despede na
importando. ~ima de 10:0001, correr
por conta da verba 9', Material, eub-
consignação n. 7, Diversas desposas,
orçamento vigente.

- Ao Sr. superintendente do Ensino
Industrial:

N. 1.439 - Em resposta ao officio
n. 141, de 11 de janeiro findo, commu-
nica que foi autorizado aos directores
das Escolas de Aprendizes Artifices a
procederem a censurem:ias adminis-
trativas, para acquielçáo do material de
consumo e traneformaoão, no corrente
armo.

- Ao Si'. reetor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. .440 - Constando do boletim que
acompanhou o officio n. 436-c-iee, de
28 do mez findo, que a renda arrecada-
da, no dia 23 do mesmo mez, pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janei-
ro importou em 14:330$, quando a ren-
da correspondente áquelle dia recebida
pela Thesouraria Geral deste Mintsterio
ettingiu a 14:391$, solicita providene
eiae afim de serem t preatades esolare-
&mentor§ a respeito.

- AO Sr. director &I Protecção á Ma-
ternidade e á Infanda:

N. 1.441 - Oommunica que foi aps
provada a minuta do contracto a ser ce-
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lebrado entre essa Directoria e a Sra.
Maria Monteiro Salvini, para locação do
predio n. 56, da rua João Cardosó.

— Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Internacional e da Capital da Repu-
blica:

N. 1.447 — Devolvendo as duas vias
da factura n. 10.525, de 1931, da Socié-
té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
afim de que seja feita nas mesmas a
resrrectiva classificação, solicita infor-
mações a respeito do empenho corres-
pondente a essa despeza.

N. 1.449 — Communica que resolve
ztpprova a minuta do contracto a ser
celebrado entre essa Directoria e D. D.
Ma,rietta, Telles Dantas e Iracema Tel-
les Dantas, para locação do predio e
terreno situados á rua Candido Beni-
cio n. 46.

N. 1.450 — Communica que resolve
approvar a minuta do contracto a ser
celebrado entre essa Directoria e Emitia
Lima de Sá, para locação do predio e
terreno situados á rua Desembargador
Izidro n. 41.

N. 1.451 — Communica que, de ac-
cardo com a delegação que lhe foi ou-
torgada. resolve approvar a minuta do
contracto a ser celebrado entre essa Di-
rectoria e Antonio José Luiz de Queiroz
Junior para locação do predio e terre-
nos situados á estrada Marechal Rangel
n. 294.

N. 1.452 — Em referencia ao effi-
oio n. 1.135, de 27 de fevereiro ultimo,
communica que, de accõrdo com a de-
legacão que lhe foi outorgada. resolve
autoriza a realizaeão nas diversas de-
pendencias dessa Directoria de concur-
rendas adrniniçtrativa.s, conforme aoll-
oitaes e alludide officio.

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por anostilla de 2 do oorrente, foi
declarado no decreto de 15 de outu-
bro de 1934, que nomeou Lydia de Al-
buquerque para o Cargo de protocol-
lista da Directoria Nacional de Educa-
cão. nesta Secretaria de Estado, que a
mesma passou a chamar-se, em virtu-
de de casamento, Lydia de Albudttr

-que Miranda.

EXPEDIEI•TTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 3 e 4 'do corrente,
trespectivlamente foram concedidas as
seguintes licenças;

Quatro mezes, noz termos do. art. 86
n. 1, do decreto n. i4.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921 a Bolivar Nunes Te!-
xeira, servente da Escola de Aprendi-
zes' Artífices no Estado do Ceará;

Tree meses, nos termos do art. 170,
n. 10 da Constituleito da Republioa, a
Percilia de Queiroz, guarda contracta-
da do Hospital Psychlatrico, da ~a-
tenda a Psyohopathas e Prophyltuela
?dental.

Directoria Geral de Educação
idat.EDIENIM DO fia. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1935
N. 10.181, de 1934 Paulino José

de Souza Netto. -- Indeferido, em face
.1-do artigo 158 da Constituição.

N. 4.954, de 1934 — Escola AllemL
— A iegislaao em vigor não permitte
a concessão pleiteada.

N. 12.017 -- Sebastião Barroso. ---
Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Requerimentos despachados
N. 2.417, de 1935 — Façuldade de

Odontologia de Campo Grande. — Pode
ser dada certidão mas dirija-se tamboril
á Directoria Nacional de Saude Pu-
blica.

N. 1.898, de 1935 — José Pinto Som-
bra. — Sim, Mediante recibo.

N. 2.874, de 1935 — Luciano de Cas-
tro. — Dirija-se ao director da Facul-
dade Fluminense de Medicina, dentro
do prazo legal.

N. 2.693, de 1935 — Nelson Domin-
gos Berna. — Requeira nesta Directo-
ria, a sua transferencia para a Facul-
dade de Pharmacia e Odontologia de
Campinas.

N. 2.317, de 1935 — Armindo Gon-
zeles Perez. — Deve prestar exames
de chimica, inglez e allemão.

N. 2.799, de 1935 — Francisco Tar-
(dano. — Aguarde despacho do senhor
ministro.

N. 2.585 — Apitou Cordeiro 0 outros.
— Indeferido.

N. 1.072, de 1935 — Carlos J. Cuoeo.
— Deferido.

N. 2.155, de 1935 — Honorato Bhia-
na Velloso. — Não ha como atender o
pedido.

N. 2.316, de 1935 — Manuel G-on-
zaIez Feres. — Apresente provas sobre
as disciplinas calejadas no estrangeiro.

N. 2.384, de 1935 — Oscar Saturnino
de Paiva. Dirija-se ao director da
Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de janeiro.

N. 2700 — José Carvalho Martine. —
Não pode ser attendido.

Registro de professores:
N. 2.564, de 1935 — José Carneiro

Ribeiro Junqueira. Satisfaça a exi-
gemia da letra d do artigo 69.

N. 2.189, de 1935 — Alcides Martins
de Athayde. — Deferido.

N. 2.618, de 1935 -- Leonordo da
Fonseca Sartore. — Prove maioridade
e approvação das cadeiras em que pre-
tende registro e da atteetado de idonei-
dade e identidade.

N. 2.179, de 1935 _ José Dionysio
da Silva Barros. — Prove identidade.
'N. 2.229, de 1935	 Benedicto Cha-ga.,	 Legalise os documentos apre-

sentados.
N. 2.283, de 1935 — Eloyvaldo Cha-

gas de Oliveira. — Deferido.
2.228, de 1935 — Oswaldo C. Lis-

Ma. Legalize os documentos apre-
sentados.

N. 2.867, de 1935 — Antonio Miguel
Pereira Junior. — Satisfaça a eximi-
da da letra d do artigo 69 e reconheoa
as firmas dos documentos de folhas 3,
4 e 6.

N. 2.814, de 1935 — /aluara Sydney
easparlei, — Prove que é diplomada
pela Faculdade de Direito do Paraná.

N. 2.529, de 1935	 Frederico Lane
Junior. — Deferido.

N. 2.525, de 1935 -- AnnibaI Ver-
langieri. — Seita o documento de fo-
lhas 3.

N. 2 .526, de 1935	 Antonio Alves.
- Selle o documento de folhas 3 .

N. 2.511, de 1935 — Manuel Monteiro
da Silva. — Legalise os documentos exi- •
bidos.,

N. 2.721, de 1935 — Mario Darwin da
Meira Lima. — Satisfaça a exigeneia
da letra a do artigo 69.

N. 2.753, de 1935 — José Ramalho
Rodrigues. — Satisfaça á exigencia da
letra a do artigo 69.

N. 2.221, de 1935 — José Pinto ken-
nó, — Prove que leccionou a mataria
requerida, em instituto de ensino se-
cundado.

N. 2.282, de 1935 — Aurelio Pinto
de Menezes. — Detferido 'em mathema-
tica, cosmographia e geographia.

N. 2.334, de 1935 — Milton Cruz. —
Deferido:

N. 2.302, de 1925 — Alberto da Vei-
ga Guimarães. — Deferido.

N. 11.029 — Maria da Conceição de
Barros Martins. — Deferido.

N. 2.364, de 1935 — Elizier Santas.
— Deferido.

N. 2.'707, de 1935 — Deolinda Conde
Guimarães. — Satisfaça a exigenota da
lètra f do artigo 69.

N. 2.445, dó 1935 — Dorvil Almeida
Lacerda. — Deferido.

N. 2.5-49, de 1935 — lierrelnio Guerra.
de Vasconeellos. — Dirija-se .

N. 2.335, de 1935 — Oscar Pacheco
,de Almeida Prado. — Deferido.

N. P426, de 1931 — Pendes Ribeiro
Baptista Leite. — Deferido:

N. 12.171, de 1934 -- Maria Lucilie,
L. Rodrigues. — Deferido.

N. 21.070, de 1934 — Alie' açama,
— Deferido.

N. 8.903, de 1934 — Lourenço' Jaeob
Rech. — Deferido.
. N. 8.908, de 1934 — João Albino Sch-
mitt. — Deferido.

N. 6.022, de 1934 — Madre 'Ala:cone
Mossenta.	 Itieferido.	 •

,8.911„ de 1934 — Guilherme Ap-
¡micte. — Deferido.

N. 8.905, de 1934 — Pedro Sartdri
Zane/la. -- Deferido.

N. 8.907, de 1934 — Emiti() Loch.
— Deferido.

N. 8.900, de 1934	 Theodoro Wi-
dera.	 Deferido.

N. 8.668, de 1934 — P. Paulo Bau-
warth. — Deferido.
• N..11.972, de 1934 — Alice Jaguaxibe
jurena de Mattos.	 Deferido.

N. 11.709, de 1934 — Zita da Cont-
oeição Rabello. — Deferido.

N. 11.715, de 1934.	 Margaret Ro-
gara Weaver. — Deferido.

N.'11.561, de 1934 — Valentia Â1fi
do Rugna. — Deferido.

N. 11.974, de 1934 — Arma Pepita
Leite Sampaio.	 Deferido.	 '"	 .
• N. 9.045, de 1934 — Rodolpho

dlé. — Deferido.
N. 1.407, de 1934 — Olga Brandão

Cordeiro de Almeida, -- Deferida.
N. 2.545, de 1935 — Ruth Alein Mon-

teiro Guimarães. — Satisfaça a oxigen-
eis dk letra b do artigo 69.

N. 12.805, de 1934 —.Manuel Carras-
cosa Ceias. — Prove o niaglaterio nas
disciplinas requeridas'.

N. L823 — Vidor Theopkile
__agg4aK- De/AMO,
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N. 7.156, de 1933 — Myrs Guiomar Francisco Barbosa Dinnies, guarda-li-
de Schueler. — Deferido.	 vros,.pela Academia Paranaense de Com-

N. 11.415, de 1934 — Paulo Noronha. mercio; João Mausur, guarda-livros,
-- Deferido.	 pela Academia Paranaense de Commer-

N. 12.678, de 1934 — Gerardo Ma- c io; Hildebrando Pereira Camargo, guia--
rini de Souza. — Deferido, 	 da-livros, pela Academia Paranaense de
' N. 11.025, de 1934 — Sebastião Isedro Coramercio; Eduardo Babiy, guarda-li-

EXPEDIENTX DO SR. MINISTRO	 da Silva. — Deferido. 	 vros, pela Academia Paranaense de Com-
N. 12.072, de 1934 — Ondina Bittea- mercio; Manoel klygluo dos Santos,

Dia 4 de abril de 1935	 '""	 guarda-livros, pela Academia Paraneen-
court. — Deferido.

Requerimentos despachados	
N. 2.705, de 1935 — José da Silva se de Cornmercio; Adilia Tavavres, guara

da-livros, pela Academia Paranaense de
Dl. 1.613, de 1935 — José Baptista Pinho. — Deferido. 	 Commercio; Alipio dos Santos Xisto,

N. 2.543, de 1935 — Evangelinade Mendon	 ar. —ça. — Não cabe ao Ministe-	 guarda-livros, pela Academia Paranaen-
Aguiar.	 Prove o exercido em insti-rio da Educacão, conhecer actos do Con-	 se de Commercio; Oscar Bibes Filho,
tuto de ensino secundado. 	 guarda-livros, pela Academia Paranaen--olho de Engenharia. 	 se de Commercio; Asdrubal GonsalvesN. 1.447, de 1935 — Annibal Madeira EXPEDIENTE DO SR. RIRECTOR DE SECÇÃO da Luz, guarda-livros, pela AcademiaCalado Crespo. — Indeferido. 

N. 11.638, de 1934 — Joaquim Nor- 	 Paranaense de Comrnercio; Theodoro
N. 2.771, de 1935 — Geraldo d'Appa- Dbladen Junior, guarde-livros, pela Aea-

berto Duarte. — Homologado o pare- recicla Navarro. — Sim, mediante re- dernia Paranaense de Cornmeroio; Al-
cor.	

cibo	
bano Xainé Iwersen, guarda-livros, pela

N. 11.946, de 1934 — Dionysio Ver-	 '	 Academia Paranaense de Commercio;
de. — Não pode ser attendido. 	 ...-... Benedicto Cassilha, guarda-livros, pela

N. 8.406, de 1934 — José Regia Vi-Academia Paranaense de Commercio;
eira. — Mantida a decisão recorrida. 	 Inspeetoria Geral do Ensino

Paulo de Castro e Souza, guarda-livros,
N. 6.553, de 1933 — João Pereira,da 	 Commereial pela Academia de Commercio do Cone-

Gosta. — Homologado o parecer. EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR GERAI 	 gio Americano de Lins; Ary Geraldo As-
N. 7.401, de 1934 — Mario Puza Lo- 	

,
sumpcão, guarda-livros, art. 55, pelapes. — Homologado o parecer do Con- -Dias 20, 21, 22, 23, 25 e 26 de março Escola Remington Official do Peattue;do 1935eelho Nacional de Educação.	 José J. O. Andrade, guarda-livros, pelo

ther. — Indeferido, em face do parecer	
Requerimentos despachados

Condido"; Antonio Dias Bicalho Fileo,
N. 11.776, de 1934 — Theo Krunreu- 	 Instituto Comrnercial "Coronel Joaquim

do Conselho Geral da Republica.	
Expediente da Secretaria lguarda-livros, pela Escola de Commer-

N. 753, de 1935 — Napoleão Certain. • Jorge Louzada Valente e Zenilda Orue- cio "José Bonifaisio"; Marciano Liberato
— Por ordem do. Sr. ministro ao Con- gna. — A' vista. das informações, não da Costa, guarda-livros, pelo Collegio
:selim Nacional de Educação. 	 ha que deferir.	 São José do Mattão; Dorival Liberato-da

Celso Oliveira de Aguiar. — Indefe- Costa, guarda-livros, • pelo Collegio São
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL rido. Mantenho o despacho a_ dnteirniore.	 José do Mattão; Aloy Mortari, guarda-

Lair Kfuri e Nadia Kfuri. 	
fe_

livros, pelo Cotlegio São José do Mattão;
Requerimentos despachados 	 rido. Os requerentes podem prestar exa- Leonel Mortari, guarda-livros, pelo Col-

Diplomas: mes de 2` época, previsto pelo decreto /egio São José do Mattãe; Ermelindo nos-

N. 3006, de 1934 — Alvaro Peixoto 20.158, querendo.
si, guarda-livros, pelo Collegio São Jose

Barbosa. — Deferido.	
Elias Carraz. — Deferido. 	 do Mattão; José Ribeiro, guarda-livros,
Esiquiel Serôa da Motta, Rita Aranha, pelo Collegio São José do Mattão; Doris.

N. 10.548, de 1934 — Agenor Pedreira Max Ecpstein, Palmira Nogueira Alves, vai Liberato; Gersio Rossi, guarda-livros,
de Freitas. — Indeferido.	 Annita Vainfas, Galdino B. de Meirel- pela Academia de Commercio Paranaen-

N. 2.235. de 1935 — Hans Johau Bo- les, João Moderno de Gouvéa e Paulo se; Benvindo Baniste, guarda-livros,
mau, — Deferido.	 Cleto Bezerra do Freitas. — Indeferido. pela Academia Paranaonse de Commer-

N. 2.807, de 1935 — Dante Luiz Ju- 	 Judite Silva, Lucinda Lavrador, Theo- cio; João Euclides da Silva, guarda-li-
nior. — Deferido.	 baldo Souza, JJos Silva, Oswaldo Mar- vros, pelo Collegio de São José de Mat-

N. 2.851, de 1935 — Herman Schoroe- tine, Dionisio Teixeira, Armando Peixe- tão; Maria de Sousa, guarda-livrvos,
der. — Deferido.	 to, Luciano Simões, Humberto Celan°, (art. 55), pelo Collegio São José de

JaYme Mattão; Isaura Dalle-Vedove, guarda-li-Registro de professores: 	
Nelsina Pinto, Ibera Carreire,
Nowak, Aureo Roure, Reynaldo Rocha, vros, pelo Collegio São José de Mattão;

N. 12.168, de 1934 — Rita Rocha VI- João Gonzaga, Francisco Souza, Angela José dos Santos Junior. guarda-livros,
eira. — Deferido.	 Rojas, Sergio Moraes. — O curso de ad- pelo Collegio São José de Mattão; Au-

N. 11.560 — Dovid Carneiro Ew- ministração e finanças, sendo um curso gusto Pinheiro Marfins, euarda-livros,
bank. — Deferido,	 superior, mas do commercio, foi inclui- pelo Collegio São José do Matteo; Dovi-

N. 9.612, de 1934 — Judith Lamy de do no dispositivo do artigo 4 da lei A, lio Pinotti, guarda-livros, polo Collegio
Miranda. — Deferido.	 de 12 de dezembro, e, portanto, não tem São José de Mattão; Ano de Barros

G	
Ran-

N. 11.704, de 1934 — Angelo Santdro. esta Inspectoria eral e.ompetencia para gel, guarda-livros, pelo Collegio São José
— Deferido.	 modificar o que a lei estatuiu.	 de Mattão; Arnaldo Romanelli, guarda-

N. 10.504. de 1934 — Ruth da Motta 	 Diplomas — Jos.4 Ramos Noiva de livros, pelo Collegio São José de Mattão;
Paes. — Deferido.	 Lima, guarda-livros, art. 55, pela Aca- Celso Malagoli, guarda-livros pelo Col-

N. 12.068, de 1934 — Deferido. 	 demia Paranaense de Commercio; Sebes- legio São José de Mattão; Valeria Dias
N. 7.831, de 1934 — Felicia; Além. tião Cypriano de Mattos, Agostinho Zar- de Lima, guarda-livros, pelo Collegio

-- Deferido.	 pelon Junior, guarda-livros, art. 55, pela São José de Mattão; Pedro Alves do Nas-
N. 5.215, de 1934 — Virgilio Alves Academia Paranaense de Commercio; cimento, guarda- - ivros. pelo Collegio

Corra Nele°. — atem registro em Oloyo Wejgert, guarda-livros, art. 55, São José de Mattão; Remiro da Silva
pela Academia Paranaense de Commer- Barros, guarda-livros, pelo Conegio São

pilysica e chirnica.	 cio; Sebastião Loures de Bastos, WillY José de Mattão. — Despachados.
N. 10.450 — David Benedicto Ottoni. Haaben, guarda-livros, art. 55, pela Aca-

- Deferido.	 demia Paranaense do Cornrnercio; João 	 Aristides Moreira da Silva, contador
N. 3.145, de 1934 -- Jane VinckierBaptista Ferrar% guarda-livros, pela pelo Gymnasio Americano de Lias; Aí-

noman. — Deferido.	 Academia Paranaense de Commercio; fonso de Mello Botelho, contador pela
N. 7.889, de 1933 — Alice Berthe, De- Pedro Anciutti, guarda-livros, pela seca- Escola Superior de Commercio do Rio

nison. — Deferido.	 demia Paranaens de Commercso; Oscar de Janeiro; Mario F. de Souza Silveira,
N. 237, de 1931 — Octavio Torres. Diedrichs, guarda-livros, pela Academia guarda-livros pelo Instituto Commercial

— Deferido.	 Paranaense de Cornmercio; Mario Parles do Rio de Janeiro. -- Registrados.
N. 6.223. de 1933 "— José Telles Ar- lha, guarda-livros, pela Academia de 	 Luiz H. Rodrigues Ferreira; guarda-

rufia. — Deferido.	
Commercio Paranaense; Maxtmino João livros pelo Collegio São Jacob; Oriosval-

N. 8.158, de 1933 — José Alves Cal- Zagonel, guarda-livros, (art. 55), pela do Alvares, guarda-livros pelo Collegio
deira. — Deferido.	

Academia Paranaense de Commercio; São Jacob; Christian° Huber, guarda-li-

N. 12.067, de 1934	 Carolina La-
corte. -- Deferido.

N. 12.166, de 1934 — Arbuess de Sou-
za. — Deferido.

N. 12.069e de 1934 — Aguo Mary
Moore. — Deferido.



•
DIÁRIO OFFICIAL	 Abril de 1935 6771

vros pelo Collegio São Jacob; Franoisdo
Jose- Kroeff, guarda-livros . pelo Collegio
São Jecob; Wolfgang Alberto Seidl, guar-
da-livros pelo Collegio • São Jacob; Ray-
mundo Pilger, guarda-livrvos pelo • Gol-
legio Éão Jacob; Waldemar. Rocas-
ler, guarda-livros-pelo Gollegio São . Ja-
-caba Josá Calado Schmaedeoke, guarda-
livros pelo- • Collegio 'São -.Tomb; Walter
Werner Hack, guaida-livros pelo Collo-
gio .São Jacob;• João Sinecio
gadiaitlalivros _ pelo Collegio São Jacob;
João Silvino Ott, guarda-livros pelo Gol-
legio .São Jacob; Waldemar Geib, guar-
da-livros pelo Gollegio •São Ja.cob;
lino• ,Klein, guarda-livros pelo. Gollegio
-São Jacob; Amo Kerber, guarda-livros
pelo Collagio • São Jacob; Rodolfo .En-
glert,. guarda-livros. pelo-- Collegio São
Jacob; . Egon Junaa, guarda-livros . polo
.Collegio São alacob; Manoel dos Saraos
Estanqueiro Natio,- contador. pela Aca-
demia Cornmerciat de São Paulo; -.Joa-
quim Qiiirino Junior, contador pela Aca-
demia Commercial !de São Paulo; Octa-
Ano Dizioli, contador pela Academia
Commereial . de „. São. Paulo; Raphael

Saziai, contador. pela Academia de Com-
mareio de, São Paulo; Gregorio Kunda-
gian, contador. pe la Academia Cominar-

' Mal de São Paulo;.. Cirno Asam Natio,
,contador pela Academia Cominaram' de
São Paulo; Arthur, DzioU, çontador pela
Academia • Commercial: • de . São Paulo. -
Registrados;	 . •. .	 .	 •

Offeiios -. 1.439 ao director .geral de
Contabilidade do •iaisterio da Educa-
ção 'e -Saude Publica; 1.647 ao fiscal
Valdomiro • Ebling; 1.64$ ao director da

:Despéta Nacional do ,Thesouro Nacional;
1,649 ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas; 1.650 ao director da Es-

Technica Secundaria Amaro Cavai-
canta. ; 1.651 ao inspector ragional Gezar
.Pereira Bailes; 1.652 . ao director •senil
de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica; 1.653 ao conta-
dor seocional do Ministerto da Fazenda;
1.054 só director da Escola Nacional de

•Comercio de Araraqbara; 1.655 ao di-
regi& da Escola de Commeroio Antonio
Rodrigues Alves; 1.656 ao ministro pra-

-sidente do Tribunal de Contas; 1.657
ao direator dá Escola de Coinmercio

aD. Pedro, II --a Ribeirão Preto: 1.658
•ao director da Escola .de Goma-lerdo
' D pedro	 - Ribeirão. l'reto; 1.659
• .	 ,	 ,ao director geral deI Contabilidadó do

Ministerio da Educação o Saude ,Publica;
1 ..660 ao cantador 'seccional do Ministe-

- rio • da Fazenda; 1.661 ao .director do
Collegio Allamão; 1.662 ao directbr de
Contabilidade do Ml ,i 	 da Educação

'e Saude Publica; , 1.663 ao director do
tristituto Nacional de Educação; 1.664

-'ao fiscal Niaolaõ .Duarte Silva; 1.665 ao
'-fiscal Oscar do Amaral Spilborghs; 1.066
'ao fiscal Carlos 'Wendhausen; 1.667 ao
fiscal Francisco •Roberto dé Almeida Ju-
nior; 1.668 ao fiscal Victor Kurudz;

.1.669 ao director; da Faculdade de Sei-
encias Econornicas do Rio de Janeiro;
1..669 ao presidente. da Commissão de
Compras; 1.670 ao director geral de Es-
tatistica.e Divulgação; 1.676 ao director

...geral de Estatistica; 1:671 ao inspector
regional. Gozar Pereira .Sallesa 1.672 ao
director do Instituto .Medio Italo-Brasi-

. leiroa Dante Alighieri; 1.675 ao 'fiscal
regional João Silveira Filho; 4.676 ao
inspector regional José de Alencar • Al-
meida; 1.677 ao inspector regional Ce-
zar Pereira de Salles; 1.678 ao senhor

' Manoel Miranda; 1.679 ao inspector re•

gional Francisco Antonio Rodrigues de
Salles; 1.680 ao director da Academia
Commercial de São -Paulo; 1.881 ao se-
nhor Rolf Sarstedt; 1.682 aa director da
Estola de Commercio do Natal; 1.683
zio director da Academia de Comrneecio
do Lyceu de Uberlandia; 1.684 ao dire-
ctor do Gynmasio Brasileiro de Lins;
1.685 ao director do Gollegio Nossa Se-
Mora Auxiliadora de Mudos; 1.686 ao
director da Escola Gornmercial Femini-
na da Bahia; 1.687 ao prefeito de Monte
Aprazivel; 1.688 ao fiscal Benedicto
Libo Soares; 1.689 ao director da Es-
cola de Commercio de Barretes; 1.690
ao fiscal Cesidio Arabrogi; 1..691 ao
íleos). regional ..Albio Faria Petrueci;
1.02 ao director do gabinete do minis-
tro da Educação; 1693 ao direatOr do
Collegio Nosaa Senhora da Miseriaordia;
1:694 ao fiscal Nicolau Duarte e Silva;
1.895 ao director da Academia de . Com-
mareio Juiz . de . Fdra; 1.696 8) director
da Secção Feminina da Acadenda da
Clorninercio de - Juiz de Fira, ánnexa ao
Gtillegio Santa Catharina; 1:697 ao fiscal
Luiz, Corras Paoliello; 1.698 ao director
da Eioola de Commercio D. Pedro II,
Ribeirão Preto; 1.699 ao director da Es-
cola de •Commercio Joaé Bonifaelici San-
tos; 1.700 ao inspector regional Antonio
Luiz da Silveira Barbosa; 1.701 ao fiscal
pula Goalart de Azevedo; 1.702 ao di-
réator geral de Contabilidade do Minis-
tarjo da Educação e Sauda Publica;
1.763 ao Sr. - Falimo Augusto Junior;
1.704 ao director do Instituto Pedago-
gieo de Campina Grande; 1.705 ,ao so-
ahor director do Instituto Pedagogia° de
Cantina- Grande; 1.706 ao fiscal 'Maria
Nazareth Barreto; 1.707 ao director do
Lyceu Siqueira Campos; 1.708 ao' fiscal
José Saltes Fonseca; 1.709 ao fiscal re-
gional João Silveira Filho; .1.710 n
fiscal Ary de Oliveira.

Anspeetoria Geral -10 Ensine
Commereial

Relação dos bachareis, perito-conta-
dores, contadores, actuarios e guarda-

. livros, registrados na inspetoria crerá
do Ensino ,-Commercial, para garantia
das regalias constantes do titulo LII do
decreto n. 20.158, de 50 de junho do
1931, e arte. 1* e 2* do decreto nume-
ro 21.033. de 8 de fevereiro de 1932.

ContadoreS (diplomados) :
RELAÇÃO N. 23

1. Damião Teixeira Pinto.
2. H ernani Reja.
3. Oswaldo Di Tola
4. Renzo Costa 141.

Contadores pela olham VITI '(de-
creto n. 21.033):
5. Antonio Cardoso Pereira.
6. Antonio Doederlein.
7. Antonio Neves. •
8. Alfred Henry Nade
9. Amador Aguiar.

10. Amadeu Giudice.
11. Abilio Smith.
12. Affonso Pinto da Motta.,
13. Adão Bailio.
14. Asáad Mattar.
15. Altino Britto.

• 46. Armando Gonceilvea da Silva
17; Abdalla Creidy.
18. Amandio Pinto Margarida Pires.
19. Amacie° Uogaretti.

20. Bento Barreto.	 °
21. Bruno Brandão Moi.
22. Dlooleolano Vieira.
23. Edgard Victor Foureauz.
24. Edmundo Rodrigues Teixeira

•25. Franoisco
26. Francisco Sarsano.
27. Fernando Guaglianont.
28. Flamini° Ramalho Juntar.
29. José Benevenuto Fortes.
30. Jose Çarlassara Junior.
31. Jate Pedro Alvos.
32. Joa4 Maximiano da Cofio Fede.,
33. José Sisinio da Silva Arauá°,
34. José Pereira de Mello.
35. João Ebner.
36. João Baptista da Silva.
37. João Silva.
38. Joaquim Frederico de. Mattos.
39. Joaquim Pardal. 	 •
40. Luiz Carlos de Saltes.
41. Modesto dos Santos Ferreira.
42. Moyses Flores.
43. Nelscm Nestor de Castro.
44. Osavaldo Sperb.
45. Octavio Auguato Vouzella.
46. Paulo Teixeira.	 `• .
47. Rodolpho Augusto Matthies4s1.
48. Ricardo Rodrigues Vie a.

49. Raul de . Oliveira Fagundes. •
50. Sebastião Bueno dos Reis. •

51. Trata:NUM/o Ireiat Lapei
52. Taba° GOEles' de'

Contadores Pela alineS Vil to!~
,to í. 21.6W;
53. Antonio Mzzria limado Oliva%
54. Annibal
55. Anna Eurinis. •

56. Armando Coimbn
57. Alvaro Alvina Brat,
58. Alemdre Beta. •

59. Architnedee Guirland.
40. Alvaro .Joe6 de Sousa.
61. Alexandor Balt •,Mackla.
62. Albert Ronald Vtrrigiht. 	 •
63. Augusto de Oltveira Santo*.
•64. Gollatino Rangel.	 •

55. Clovis FOnseca Marfins..
66. Charles Samuel Deighton.
67. Carlos. Leitão de Andrade Wave*.
68. Evaristo da Fonseca Mello.
69. Edgar Affonso. da Costa.
70. Edgard de GÓES Monteiro.
71. Ernani Adarno Almeida.
72. FranioNCO Alvas Machado.
73. Francisco de Mello Guimarãeo

•74. Francisco de Albncar Mattos,.
75. Garoado Ceeilict TantstailailriO,
76. Gilberto Ferreira de Marges,„
77. Gustavo Bentler
78. Helio Moram/.
79. Hugo Beaaani.
80. Herman° Franco Machado.
81. Humberto Menuaier.
82. Ilerbert Cecil Fiztroy Prager.
83. José Dunrat.
84. José de Moura Carneiro.
85. José Luiz de Carvalho.
86. Joé da Costa Lago Sobrinho.
87. José Petzmann.
8$. José Leite Carneiro
80. lo/40 $1111g
90. Joaquim Monteiro Bastos.
01. Joacrulm José de Brita.
92. Jadihel Levedo.
93. Sayme Martins' Sampaio
94. .Tuviniano Ribas de Almeida..
95. Sarnas Gilbert Deck.
06. Xarl Paul Maz Vatter.
97. Leontelas Tommaal.
S. Livio

1
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99. Lauro de Andrade Cruz.
100. Luiz Mineheti.
101. Ltiz Candido de ,Albuquerque„
102. Manoel de Sá Porcina e Silva.,
103. Manoel José Alersoastro.
104. Manoel José Martins Costa So-

brinho.
105. Miguel Pinto Rodrigues Cotiaras..
106• Moacyr -Castilhos de Azev.edos.
107. Max Boetger.
108. Muni Francisco Aboud.
109. Mario Monteiro.
110. Nelson Villas Boas.
111. Norberto RIM.
112. Otto Gaurnitz.
1/3. Othoniel Alves de Oliveira..
114. Octavio Azevedo Gomes. •
115. , Pedro Corréa de Mello.
118. Pau/ino da Rocha Lima.
117• Plinio Luiz de Souza.
118. Ouintiliano Moreira Omar.
119. Roberto F. Werneck Moreira
120. Raul dos Santos.
121. Stanley Charles Harding.
122. Sizenando Gonçalves da Silva.
123. Seraphim Fernandes Clara Junlcrr.
124. Verano Pontes.
125. Vasco da Silva Fagundes.
126. Vicente Caminha Sampaih
127. 'Walter Fontoura.

Contadores( pela alinea V '(decreto
ri. 21.033):

128. Antonio Lunardi.
429. "esto Vidal Ramosa
130. Arthiir Worachadh..
131. Ara Borna-rdm•
132. Ar rolo Maringoni
133. Adhomar Pires Travam.
134. Arnaldo de Jesus Ferreirã. •
135. _Amiba! D'Ansirréa.
is6. clovin Borrifar% Menezes.
•ta7. Doloides Moraee.
138. Tsa /alma Montenegro de Farine.
1 29. 'Malvisto Flores
I '4). 'PN-ancfno No/no Vieira,
141. Fronaiseo Ti rootheo Cademartori.11 9 . FrPrTArico Molz.
143. alefullo de Sá.
114. Joga Sevasoarna
145. José de Oliveira e Silva
146. José Ramos d.e Andrade.
147. João de Deus da Graça, Leite.•
448. João Maringani.
• 49. João Rocha.
150. João Baptista Marehese.
151. Joaquim do Amaral Machado
$52. Joaquim Pedro Kiehl:
153. Joaspaim Bueno de Siquoira. •
151. Jonoyano Borges.
155. Jorge da Costa Sena.
150. Luiz Gar/inp.
157. Luciano Kuntz.•	 •
158. Manoel Deschamps Cavalcanti.
159. Manoel Evangelista • dos Santos.
160. Reyna/do Gonçalves'.
161. Vasco Rocha.

Guarda-livros pela alinea IX (de-
ereto ri. 21.033):

102. Antonio doe 'Santos.
163. Antonio Francisco ralhimas.•
104 , Antonio dos Santos Roxo.
tas,: :Libertino Bernardo d'Oliveirt
1 nas Antonio Cambe% Filho.
107. Antonio Sonna Filho.
108. Antonio Teixeira de . Souza..
(0 9 . 'Antonio Augusto A/ves Saio*
170. Antonio da Silva Mar/soes, •
171. Afifordo de Freitas -Netto.

Artcrnio da.Fon.oera Cha pai° •
17n . _Alfredo Éluemel . •
171. Alfredo de Carvalho

175. Alfredo Gaspar Guimarães.
•176. A. 'rravaglia.
• 177. Aleldee Barros Canto.

178. Armindo Gomes de Mouta.,
179. Amilar Roberto Alves.
180. Alfredo Segabinazi.
181. Alexandrino de Faria.
182. Archibald Roy Cox.
183. Amorico Pereira -Braga. •
184. Alcino Arreda.
185. Adolpho Manos.
166. Amadeu Danezi.
187. Alfredo Bohrer.

• 188. Archimino'Galvao oe Mattos.
189. Alcides de Lacerda Montezuma.
190. Aryon Corrêa.
491. Athanasio Sant'Anna.
192. Arthur Fassheber de ,.Castro,
193. Alfonso Targat.
194. Armando Martins de Barros.
195. Augusto de Carvalho Armapdo.
196. Arthur Ferreira Alves.
197. Alexandre Bissoli.
498. Argemiro Pereira Fragoso
199. Benedicto Alves Peixe.
200. Bollini Antonio Ferraz.
201. Brasilino C. Domingos.
202. Bernhart P,oetsch.	 .

_ 203. Benedicto Maximiano Lopes Pi-
nheiro.

204. Balbino Frgrwa Ribeiro.
205. Balthazar do Prado Leite.
206. eicero de Mello.
207. Calixto Antonio Arahis
208. Coriolano Celso de Gusmão.
209. Corinfo Goricalves da 'Trindade.
210. Condido Mallmen.
211. Carlos Mallmann.
212. Caries Alfredo de Moraes.
213. Carlos Edmundo Couto dos San-

tos.
214. Carlos 'Lasse.
215. DUrvalino de Toledo.
216. ISernetrio da Rocha Ferraz.
217. Dante'Goncalves Teixeira.
218. Delmiro Canedo.
219. Derval Lisboa.
220. David Mitchell Bae
221. Dino Baroni.
222. Danferro Cerchiat.
223. Edmundo Santos.
221. Essio Bertolotti.
225. E,ugenio Maragno.
226. Edgard de , Brito .Lyra.
227. Ernesto Julio ilegner.
228. Eduardo de Medeiros Malan),
229. Edmundo Kaehler.
230. Ernst Paschen.
231. Erny Ludwig. .
232. Ernani De Lozenzi.
233. Euvaldo Bacellar Mendes.
234. Ernani da Cunha Schlobach.
235. Edward John &Word.
236. Ernesto Henrique Furstenal
237.. Ewerton Pereira de Mello.
238. Ernesto Arthur Sauter.
239. Erwin Mitelstaedt.
240. Epiphanio Maniscalco.
241. Francisco José Silva.
212. Francisco Franco de Araujo

veira.	 .
243. Francisco Henrique do Nascimento,
244. Francisco Brennor.
245. 'Frederico Fachini Junior.' •
246. Frederico Carstens a
248. ,Firmo do Amaral•Pastana.
247. Frederico Sanches.
249.. Fernando Machado Torres.

$54. Ciiovaani hloga..
.aea• twerailtu aos	 Castro.
:soo. tsuatavo Lios pautus

11.11.5
ZUSS. launtuersu LancU Yiscuuti
2aa. steuey isay.
200. tleruuluo Ferreira.
2b1. huulue.rw Xarulo.
202. _dono ivaarques ct Almeida e Silvas

J. tierosoaenes de amua,
204. isuinuerio Tavai•es.
soo. tlenrique de aiarca.
:2o1S. fieneioue barqueiras
,zol. /nato Gamerou.
2ti11. atemaque cie Mello Maconiorlatti,
ZtiV. 1inueorando de ArM01111 M.oreira.
270. honrava Augusto Isoepet..
271. Irene s'erren•a.
2a2. José Francisco Lourenço- Junior.-27a. José da afouto Machado.,
274. José alanna.	 .
275. José Ribeiro de Araujo 'Leitão.,
276. José Amado Junioe.

'277. José de Oliveira.
2';8. José Baptista Dantas.
279. José Agostinho Cromes Roldão,
280. José Martins Simões.
281. José Fernandes • de Uneiroze
282. José . Aristeu de Carvalho.
283. José Francisco Lopes.,
284. José -Paradanta
285. José da Silva •Padilha JuniOr.
286. José . Maria Waberski,
287. José Locii Batalha.
288. João Carneiro de Aragão.
289. João Paulo de:liteiros--
290. João Gorvasio.
294. João do Carvalho Pedrosa,

' 292. João Maria Oliveira:
293. João affonso de Almeida
294. João Manto de Souza.
295. João Paulo Santiago.
296. Joaquim Pontes de Moraee.
297. Joaquim Corrêa de Almeida
298. Joaquim Pereira Forte.
299. Jorge *Rodrigues dos Santos
sno. Julio Salvetti.
301. Juvencio Bransford Cardou
302. Julio von Der Held°.
303. Karl Ensstin.	 •	 •
304. Karl Anton ftuediger.,
305. Luiz Cyrino da Silva.
aO6. Luciano Oliveira Fernando Ln•

• nardi.
307. Lincoln de MUNI'. •
308. Luiz Carlos de Araujo.
309. Luiz Antonio Carlos Toledo.
310. Loiz e Marca.
311. Lucia da Silva Coelho Junior.
312.-Luiz Pereira • da Silva.
313. Ladis/au Alves de Souza.
314. Marre!la .Jazintbo Gomes d'Ola.l 

•315. Manoel Muniz Cruz.
3f6. Manoel. Nogrelea Campos.
317. Manoel Alonso Soares.
318. Manoel Amorico Machado Gasimaa

rifes.	 .
319. Migue/ Copatti.
320..Mathias Marques de Oliveira.
221: Maximino Magalháes.
322. Mario Guirnarães Ferreira.
323. Mario Nogueira Albano.

• 324. Mauro Pimentel.
32.5. Mario Fausto Peixoto Araujo.
326. Narniso Franzini.
227. Natal Snaanolo.
328: Nectan Bower Taylor Farquhars
329. Nelson Leite.
330. Newfort Rioarandino Flori Balem.'
331. Nathanael de Araujo Soares.
532. Nicolau Panzera.
333. Oefavio Friedericlis‘ Dias de Tcia

Sil-

250., Flavio Fortes.
251, Flavio Magalh'Ses Martins Copia
252.'Ferchnand Weibert. •.

Frioli.	 ,	 ledo.
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334. Otto 111. Boisserés.
335. Oscar Vieira Soares.:
336. Orlando Asty Machado.
337. Orantes Moia.'
335. olhar Soares.
339. Oscar Silva.
340. Olival k'ers.aiidea de Oliveira:
341. Orcilio Rodrigues.
342. Oscar Costa Vaz.
343. Olyntho do Prado Doiam,
344. Otto kleymann.
345. Oswaldo . i4iebel.-
346. Oscar Adoipho Barggren.
347. Paulo Carlos Leppi.sh.

Paulino Pequeno 'lb/opilai.,
349.. Paulino Lapas da Costa.
350. Paulo Gabriel Ferreira.
351. Paul Peflug. •	 .
352. Pedro da' Costa Barbosa

-353. Paulo Margutti. •
•354. Rayraund Carhyle Watsou.
355. Robert - Edinund Laxai).
336: Richard 11, Stoutt,
357. Richard Renry Prime,
358. Reginad Stuart Fox.
359. Rodrigo Einilio itorobasssr.
360. Raymundo -Mereira :de . Caralho.
361. Raphael Girardi.:
362.. 	 Duncan. •
363. Rupert,John,Rogere,
364. Salvador
365. Saluigtio Pagnano. •
366. SilVio .,Andrés Bertolotto.
367 .„ -Sebastião da Almeida.Frettas.
368.. ;Salathiel-Mariano.
369. Sebastião Pinto de .A.iyarenga.
370. Tiraótlieo•Laulmstein..	 .
371. Theodorico-Alyares de .Assis.
573..Taitare4o 'Moreira de Andrade.
373. Tlieodoro /Mbar.
374. Thiaga Ribeiro.
375. Umberto Cravina. -
376. Virfrio Raiieerai
377.. Willy •Lutzoff. •
378. :Willy Gustav Siegfried Botica
.379.. Walter . lüener, •
380. Wiliam Tomas Prole.
381..Walter . Williard Coa. .
382. Wiliam Ian Galbraith.
383.: William ..Gere Smith.
384. Walter Krift.	 -
385. Walter Karl Krainta,
386. Zene•Ferreira. , •

RELAÇXO 24
Contadoras' pela alinea VII (decre-

to, n. 21.033):
1. Antonio Francisoo FlearY.
2. Antonio Telha Mendonça.
3. Arlindo da Silva :Porto.,
4. Ar Perdehe.
5. David Bensirtion.
6. Damiano Peluso.
7. Elisiario .Prado.
8. l'rancisco Alvaro Marco Peres,,
9. Henrique Botelho.

_ID. faias' de Olivoira
- 11 . JáSé 'Alves' de Freitas.

12. José Osorfo de Miranda.
13. João Alberto Bressan.
14. Joá'o • migaei de Moraes._
15. Joaquim .Pinto de Magalhães.
16. LeopOld6 Lniz dos Santos.
17. Manoel Souto Cavo.
18. Manoel Dantas d'Olivaira.
19. Renato Corrêa Cantos ;Roxo.
20. Talvíno Egydio de 'SOUSa Aranha

Junior.
Contadores pela alinea,VII (decreto
,n. 2/.033):

21. Antonio Bambu Parati Figueira.
22. Arthur Barbosa Martins Torres.
23. Alfred John Thorpe.

•

24. Aloysio Francisco Ferreira.
25. Anilina]. Lima de Faria.

26. Charles Massy Browne. •
27. Elias Fiuza Chaves,
S. Gustavo Vianna.

29. G. Aoltwegg. •
30. George Langlaudt.
31. Herbert Kuehne.
32. Hilmó da Cruz Wolft.
33. Harry SaWbridge.
34. lloward Surainers- Clark.
35. José França Bahia.
36. José de Hollanda Bezerra de

Mello.
37. Jóaquira A.legria dos Santos Cal-

lado.
38. Julio Borgea.
39, Jaynte Buatallie de Rollanda.
40. Moacyr Fonseea Bastos.	 .
41. Mario 'Caetano de PalVa,,

-42. °atavio Lopes Niaatia.
43'. Renato Váz, • 	 ' •

Rodolpho Berger.
45. Sigefredo de Souza: Oliveira.

• Contadores pela. alinea V (decreto

46. Alberto 'Leite de rataiO. .
47. Alfredo Pimenta Gnoma..
48. BeRPditto de Oliveira Santos.-
49. Benedieto Borges Barras:
50: BerriardinoOrtiz Dias.

-51. José Gaspar Martins:
52. José Martins. •
53. João Euriao Soares.

Contadores .pela . alinea - .XI! (decreto
it. 21.033)a

54., Afgetpiro Pateio.
55. Victor: Fiorentino.

Guarda-livros tdiploinado)!":
56 ' Sarnulg NaPoletlo Cohen.,

Guarda-livros Pela aliOa IX•:(de.
'ereto at. -21.lY33) :

57: Antanio Rahn.
58. Antonio Rogo Padovani:
60. Antonio Rodri gues Guerra Junior.
61. Antonio Corréa. „
62. AntoniodelCarvalho.„. Manado.
63. Antonio' dos Santos Raro.
64. Antonio Manoel-de Siqueira Ca-

valoanii.
85. Antonio 3Rzob Moran nal.
66. Antonio Carlos de Carvalho,
67. Arlindo José Pereira.
68. Alinor Vieira Cério,
69. Agenor Vieira Carta:
70. Alderico C'drdeito Nette.
71. Amai/tino Soares.	 !
72. Arnaldo Guilherme Stratike:
73. Adelino, Fernandoa.çóelh'o Juntar.
74. Alexandre,Troldt:
75. Alfredo Diebald.
76. Adhemar Fufshã:
77. Ameno Veiga,:
78. Arthur Porto •arilho.
79. Armando. Simões.
80. .Aaostinho . Teixeira de Figueiredo.
81. Adolpho Tom.	 '
82. Anderlino Silva Campos.
83. Armando- Ignacio Pereira.
84. Arthur Correa Machado.
85. Amynthas Bastos de'Oueiros
36. Alcides Rotim Borba.
87. Ary. Borgas.1
38. Maldade Xavier. dá Silva.
89. Arlindo Alvaro Teixeira Pinto.
90. Alcides Gornercindo Borges.
91. Alvaro Salgado Martins.
92. Adolpho G. *Luce Junior.
93. Arthur da Silva Carvalho.
94. Antidio Teixaira da Silva.
95. Armtnro Ostarmann. .
96. Arthur Gonçalves Linhares.
97. Arnaldo Alves,da Silva.
98. Archimedes Raitdo..

99. Antenor Pimentel.
100. Alvaro Luiz Vieira.
101. Aldema.r Pereira de Barros.
102. Anzubal Moura Bicalho.
103. Apparicio Alves leixetra
104. Alberto'Corra de Mello
105. Alexandre ,ChaSSeraUX.
106. Alvaro Lopes da Silvaita.
107.. Augusto Lopes da Silveira.
108. Arturew James Thompson.
109. Augusto Cabral -de Mello.
110. Augusto Vieira de Sequeira.
111. Alberto Spine111.
112. Adelino Ferreira.
113. Arnaldo Elvino Nele.
114. Adelaide Antunes Parolas.
114. Arnaldo Reatei,	 .
116. Agenor Rodrigues da Moita Tal.

xeira.
117. Alberto dos Santos Monterroso.
118. Aguiberto Souto Vie~ itOtnattO.
119. Alipio Moita.
120. Antenor ,Alves &aramam.	 .
121. Arnaldo Cruz Ferreira dos Santos.
122. Ariovaldo Azeredo Corr4a. •
123. Alvaro Franca,
124. Alvaro Simõee
125.Altgelo' Paatarano.
126. Alfredo Corrêa d'Alineldi.
127. Adalberto Basile.	 .
138. Alcaide Theotonio de Oliveira.
129. Aristides Brieno de Oliveira.
130. 4iieigle$ Rural.
/31. Afronso Saudar.
183. Atpren David.do
183. MIAI° Pereira Bra,o•
134. Alfredo da Silva Campos.
133. Alcides PetCe, Ferrar. •
126. Bernardo Scheidemantal.,
157. Benedicto de Almeida.
138. Baailio ,TrOnatc40
139. j3etolino Arnaldo da Silva.
140. BerRardo 'Sampaio.
441. Bruno Stahel.
142. Bernardiuo PUlar Peixoto Guiem

rães.
Bartholomeu Nonato do Beratin't.

141. Benjamin Plata, Paula.	 .
145. Benedicto de -Barros Camargo.
148. Bertedicto Lazaro.
147. Brat GOnçalves. 	 •
148. Bruno Laia Zarco,
149. Carlos Antonio Teixeira dos Reis.
150. Carlos Alberto Willy ÁLtiarbecti.
isl. Castorino 'Silva.
152. Crescendo Lampa.
153. Caffiero Genoistroti,
154. Claudio Machado.
155. Celio do COutto.
156. Enzo Pelai°. , -
157." Cezar. Alencaetro
158. Casétniro Rangel:
159. Carlos Augusto Di ~sio,
160. Cyro Franco- Bueno.
141. CyTo hildura Edearbo.
162. Clovis„ Alvos 'Ray& ;
163.- Clatidlo Soldo CciaIlid.
164. Carlos -Moinhoii.
165. Condido de Mattee.
166. Carlos Augusto Amarai.
167. Casara Bernacchla.
168. Daniel Ano Arthur ?atter.
169. Debara lifeasery Galaebi.
170. DeOlo de Azevedo ffachadO. .
171. Domingos Peseadinha.
172. Ewald Artivor Franz Duehholz.
173. Edgar João Herdam.
174. EVaristo Pundek,
175. Eatevam Fregapánl.
176. Ervin Weinroann. .
177. Ernesto Roteritund.
178. Emma Martha Theodora Echatse.

A‘79. Eduardo P.a/va  de Oliveira.
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180. Edmundo Ferram,
181. Ercides Sant'Anna.
182. Entalidas Sampaio.
183. Ewaldo de Andrade Filgueiras.
184. Ernesto Benevidas Soares.
-184. Ernesto Benevides Soare*.
185. Eudoxio Corrêa. .
186. Francisco Ricardo Sperl.
187. Fancisco F. Dei Prande.
188. Francisco Labronici.
189. Francisco Sylvino.
190. Francisco Paulá Donadio.
191. Francisco .Enunanuele.
'192. Francisco Silva Carvalho.
193. Francisco Leite Moreira Junior.,
194. Francisco Lisboa Cardoso.
195. Fernando Humberto. de .3ouza.
196.. Fabio Faria da Veiga.
197. Frank Williarn Antony Ruckort,
198. Frank Whitton.
199. Firrnino da Costa.
200. Feliciano Severo Rodrigues.
201. Fausto Werneek Correa e Castro.
202. :Filogenio Pacheco.
203. fortunato de Sabbá.
204. Germano Ziviani.
205. • Gustavo Costa.
206. , Guide Felipe Harta,
207. Geraldo 'Fonseca.
208. Guilherme de Soma Valente -•
209. :Guilherme Schinidt.
210. Giuseppe Pagani Valeani.
211. Giovani Cavaleri.
212. Gaitão Vasenies Ramos.
213. Germano Teixeira Ellwanger.,
214.. Gutenberg D'Avila.
Z15 .. Germano Ruhl.
216. George Frederick Septinme arara

seu.
217. 'Giovanni Constantin.
2{.8. Heitor da Silva Couto.
2/9. -Henrique Roberto . Guilherme Al-

berto Brechmacher.
220. Henrique Seller Natio.
221. Ileririque Alves Araujo Lima.
222.: Reuna= Christian Kley.
223. Heitor Abrantes Unice.

Paulaen.
U25. Ismael Vallandro.-
226. Idalicio Moura.
227: - Imitiu° José Martins.
228; liberto Marin°.
229. José Santiago da Silva.
23-0,4-Jo,sé Custodio da Costa.
231. José Soare;s da Silva Mattas •
232. José •Guimarães Maria.•
233-. José
2.3 I • José
"235. José
236. Josa
237. 'Jose.
238. José
239. 'Joaé•
240.. José
211'.•-.Toaé
242•..José
243. 'Jcis-é
244: 'José
245. José
246. :José
247. José

248,, José
249, José
250; Rase
.25e. José
252, José Francisco Salles.
253. José Luiz de - Macedo.
25-4. José Pinhal.
255. João Afredo Valioso.

João Nunes Sarmento.
237. João Maria.
268. Ioão Luiz .Keidel.

259. João de Araujo.
260. João Massas Barbeiro,
261. João Baptista da Casta.
262. João Zirdo Cantergiani.
263. João da Costa Rego.
284. João Evangelista Montezuma de

Andrade.
265. João .Baptista Garcia.
266. João Alexandre da Silva.
267. João Marcondes Freitas.
268. João Ferreira Munia,
269. João Marin:).
270. João Cardenuto.
271. João Baptista Moreira.
272. Joaquim Francisco da Silva.
273. Joaquim Alves de Oliveira.
274. Joaquim Martins.
275. Joaquim Monteiro.
276. Joaquim Barbosa Vianna.
27'7. Joaquim Tavares Pereira.
278. Joaquim Ignacio de Souza Marti-

nho.
279. Joseph Charles William Boll,
280. Jorge Frederico Gustavo Berggreo.
281..Julio Mugnaini.
-282. Januario Salustiano Alves •de 011-

veira.
283. Jacob P. Herman'''.

.284. Jutai do Nascimento.
285. Jayme da Cunha e Silva.
286. Jorge Do Couto.
287. Jorge Torres de Carvalho.
288. Juvenal. de Azevedo Calumby
289. Jacob Abrahão Audi.
20. Kurt Gleditsch.
291. Ladislau Walewski Junior.
292. Leopoldo Ruschel.
293. Lincoln Telles de Carvalho..
294. Lourival Almeida Coata.
295. Lataro Rossini.
296. Lourival Dantas Nabuco.
297. Luis Meneghezzi.
298. Luiz Ferreira da Costa Junior.
299. Ludwig Kalvelage. '
300. Luiz Gonzaga Caputo,
301. Lednie Arigene Boby
302. Leonel de Castro.
303. Lourival de Souza.
304. Luiz Redondano.
305. Lazaro de Souza Moura°.
306. Manoel Joaquim dos Santos.
307. Manoel Agostinho Pereira de

Souza.
308. Manoel 'R. Carvalho.
309. Manoel dos Santos Malva.
310. Manoel José da Costa Cunha
311. Manoel Antonio da Silva.
312. Manoel Antonio :Gomes.
313., Manoel Joaquim do Azevedo.
314. Mario Barbosa Serra.
315. Milton Jansen Ferreira.
316, Mario Elias Ferreira Leal,
317: MaX . Garmatter Junior.

-318. Miguel - S. Caetilhos.
-319. Marie de Campos.
320. Max Jimgha •hnel. •
321. Miguel Angelo Rossi.
322. Mario Cintra.
323. Mario Garcia de Oliveira.
324.. Moacir Franco.
325. Milton Fonseca Leite
326. Mariano Gomes.
327 • Mario Alves de Andrade Cruz
328. Moise Hitover.
329.' Nelson Ferreira dos Santos.
330. Nicholas Pelrovitch Baronoff
331. Noé Chagas.
332. Norberto Armando 'Volkmer,
333. Nelson Guimarães Toledo.

.33.4. Nelson Mallernont Sabello.:
335. Nelson Bazin Drummond.
336. Nac . Sebello Pereira.

837 'Nelson Mona -da Oliveira,
338. 0.swaido Kraus.
3a9. Otructa Manipert.
340. Oscar Martins Michel.
341. (Milton Borges.
342. Ornar Paran nos Forj az.
343. Oàympio Gomes de A'ineitia.
344. Oscar de Souza Maohaeio..
345. Otto Dienstbach.
346. Oswaldo A. Bailar,
347. Octaeilio Soares,
348. Oscar salgado.
349. Oscar Brasil Leal
350. Oscar Lourenço de Souza.
351. Oscar Azevedo Jacobina.
352. Oswaldo de Moura Vallim.
353. Otto Curt.Wetzel.
354. Orazio atalzone.
855. Oscar Ramos Portes.
356. Pedro da Costa Brodin.
357. Pedro Ziviani.
358. Phelippe Kacider.,
359. Pedro da Silva Breves.
360. Pedro Vallalba.
361. Pedro Gonçalves Martins.
362. Pompilio de Souza..
363. Pedro Gonçalves Natio,
364. Pichara. liaddad.
365. Robert Wauters.
366. Roberto Ernst.
367. Rodolpho Maerker. .
368. Raul Franco.
369. Roberto Ayree Natio..
370. Rodrigo Chassereaux Pinto.
371. Raimundo Fernandes Ribeiro,
372. Reginaldo Olavo Pereira A'vim.
373. Salvador Guerra. •
374. Setimo Patelli.
375. Salvador Calvente.
378. Seraphim Corrêa da Silva Junior.
377. Salvador de Rosa.
378. Salon Melo.
379. Tito Weidinger Baptista
380. Theodorico
381. Thomaz da Silva Dias.
382, Theodoro A.- H. -Barroco-
383. Vicente de Paula Dia.
384. Vicenzo Mairota.
285. Valentim Heichor.
386. Vincenzo Hugo Gandini.
5137. Waldemar Alves.	 •
388. Wilhelm leram.
389. Willy Julio Suffert.	 •
390. William Kennely Robinson.
391., Waldernar. Alves.

RELAÇÃO ia. 25
'Cachareis:	 •

1. Alberto Surek.
2. Aristheu Teixeira da Silva.
3. Celio Ribeiro Guimarães.*
a. Eduardo Simões. •
5. Gustavo aleich Junior.
6. José Alpheu de Castro.
7. Joaquim Pinto de, Oliveira •
8. Luiz de Queiroz Pereira.
a. Manoel Fernandes Costa.

10. .0rozirnho Pinto Monteiro Eá,evea.
:11. Onofre Latires Ferreira.

12. Ovidio Vieira .Machado.
Contadores (diplomados)

13. Antonio Russo.
1	 Antonio do Oliveira Reis.
1a. Antonio Machado.
10. Antonio •Ferrari.
17. Antonio Oliva.
48. -Antonio Baptista da Silva.. •

•19. Antonio Lopes Teixeira Franco.'
20. Antonio P. Rocha.;
2t. Antonio Augusto Pereira.
22. Alexandre B. Rassab.
.23. Angolino Biancalana. .

Politi.
D'Ambrosio.
Guarino de Souza.
Zanetti Sobrinho.
Egydio 'Lar!.
Meringolo.
Carvalho de Araujo.
Pitella.
Macchlavello.
Oswaldo
Lopes da Costa.
Rodrigues Jaqueira.
Farreira dos Santos Bastos.
Novaes Varzea.
Xavier.
Moreira da Costa.
Coimbra de Resende.
Mendes Barretto.
Marques de Oliveira.

•

Á
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24. Amhrss Guldarzl..
25. Adalberto Fernandes,
26. .Amadeu Baiduci.,•
27. Aissuero Costa.
28. Ataliba Menezes.
29. „Akcacip Ferreira dos Santos.
30. Antenor	 ,
31. Amadeu Dei Grande.
32. Arnaldo Taddeo:
33. Avelino. Siitiza' Barret.",
34. Aitamiro Pereira de 'Toledo.,
35. Accacio Silva Heis.
36. Attilin Limarigi - de José.
37, Arnaldo Marangoni.

8 . Anilando Tavares' Figueira.
39. Armando Hódrigues Ponte.
40. Arnaldo Pinto Souza Casto.
41. Atahualpa, Guimarães,.
a. Armando Otranto.

,állgus to Virgilio Anutdeu.
44. Altomiro Postura.
45. Arnaldo Pinto Dias.
46. Adão Duarte 'do Pateo.

• 47.- Agos Linho .Maravilha
48. Alvaro da Silva'Biliteennrt,
49., ApiSiD

•50. 'Braz 'terra-ri.
Walavatt•-

▪ Chear-Pardini: a
53. Garlos.;Laágonl
54. Ca.rmindb"Pititti Négtfeira..,
55. •,Çlaror.Xianna:.
56. Cali,m ;,§15dall.~1.
.5 .• '-edar,P0 . Df10:110,

. Dânte ;Gia 1.
59: 'Dario ,Mpppggi.
00. DaYgi

4?3es 10, 1441.
. uno° ménãtè

63. liglas •gtrreirA, •
64. ÉsteVitrn Oianato
65. Erpesto,Gei$ex.,
66• Elias &lauta.,
67. Xlvira der Souza. Crinpqa•
68. Eduardo. Ndiar	 onio.

• 69. Emilio- Aarritideva 4uxaor.
70. Eduardo F4raYeslsbeli '4113010Z:
74. Francisco Antonio Nogueira de
72. Francisco nosso.
73. Francisco 1Viarangoia
74. Francisco Teixeira Tardim.
75. Francisco Gignot14.
76.- Francisco Lopes Ribeiro:
77. Francisco' Pereira de Souza.
78. Francleco Pennitti.
79. Franoisça António Balbi.
80. Francisco 'Terra Pilho'
81. Francisco Stabile.
82. leelix Visetti.
83. Fortunato Zanord,
84: Flunlinense ,Ajt.
05. Frederico Santlieci.
P.41. Gilberto 13oretti.

Gustavo Camargo.
88: Gtimerdindo Gonçalves Machado,

•oo. Germano RiZzoio Petrucci.
• Halin1

91. •Herines •Guidar4.
92. lloil'OratO Manou.
93. HaYdée Neves da Cunha.

, 94. ll16ria de'13tirlhan.Rahal.
95. Hamiltão Podre Pontes.

lIugei` Pedrinha Caris;
97. Humber.to Otránto. •
98. Herman Ornar Sayão
99. Ida Sargi.

100. Isabel NaSrine.
401. Italo ganoui..
102.. Ihrgiini Maddel.
103. Iriheu Dias Moreird.":
IN. Jose Chabdau,Kassab.
195. José Araujo Quirino Santos,
106. José Sargi.	 •
107. Joii$ Faria Basilio.

108. José Taranto.
109. José Pinheiro de Souza.
il.°. José Franiesco Maia.
111. José Affonso
112. 'José ApParecida•Silva.
113. José Gattaz Miigayar.
114. João Rios Murar*.
115. João Evangelino Gomes,
116. João Borsari.
117. João Florió.
118. JOãO Palintres Malafaia.
119. João Gonçalves Carvalho.
120. João Manoel 'Alves.
121. João Coppola.
122. Joaquim C4udiaho Andrade.
123. Joaquim, Machado.
124. Jorge Rodrigues..Barbosa.
125. Juvenal Oswaldo Lombardi,
126. Jayme Freire.
127. Jeronymo
128. Lavinia Costa.
129. Luiz Augusto Vieira.
130. Lady Loschl.
131. Luiz Gonzaga Mi4ta.
132. Lincoln 6arcia.i-
133. Luiz•Lapastina. •
134. Luis Corado.
135. ,Ludevinn51aciel.
136. Manoel José. Silva Al5tei.43.
137. Manoel Holdan.
138. Manoel Fernando" 'Cx9et..a.
430. Manoel pMonteiroLOos
140. ManoorPiOtaslã'forih,a.M.Wler.
141. Moao,Yr„.V45?4
142. MI,IniP 11'4 -e.
143. N41'08116- :enol.

146.
147.

•
149.
150.

1.
152.

i5•.
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
164.
165.
166.
167. ,Rogerio POPta.
168. Ilannlpho'Naniianzeno.
169. ftaphael Medeiros.
170. Rubens Rodri§nos de Oliveira.
.171, Rezalla Jorge AMO'.
172. 1ttiggieito PaCiléo.
173. Itavesio Martins da Silva.
174. Sáliradár ItoCha.
175. Simão 'gueto de Carvalho.
17. Seraphim -de- Almeida.
177." Tahoredo PelaOto.
178, yirgiljo Giatig1accuno.
179. Walderliar Neves
1$0. Waltk)r.13raga,-
181. Waldemar Borges Baptista
482, Waldemar Pernandes Msurrypfo.

Guarda.-livros (dipiornadO,$):
183. Antonio Óornes.
181, „Aotonio ,Barbosa.
185. Antoulo'sMartin,S.--
186.. Antonio •Sar,eta .. '
187. Antonio 30'aq1„1.10) Rabello.
188. Antonio Dutra Nunes.
189. Antonio Dias Paes.

190. Antonio de Barros."
191. Antonio Ferreira Candidv.Flino.
192. Antonio Marques' da' StWar
493. Alexandrina,„.MachadO.
194. Allonsolliarola •To.rtorelli.
195. Alfonso Vidal.
196. Alvaro de.Miranda
197. Aldo Zuliani
198. Alzira B.unl.
199. Aurelio de-Mori.
200. Adindo Laguna.	 •
201. Alberto -Amoedo 'Azevedo.,
202. -Alberto /Iolanda. "

• 203. Atiiicy B: Y.ier.'
204. ,Ary Monteiro de Araujo.
205. Arsenio Jannini.	 ••
206. Assad Dalisr.
207. Acrisio . Moreira da Cost.P
208. Alfredo Kroeitz.
209. Alayde Ladeira.
210. Americo Vielra,.'Bello.
2ii. Autliere Gomos de .01iXelta•
212. Alfredo Silva.	 .
213. •Aleiancire „Albergara 4:! eregs.•
214. 'Alberto 'Alves MatÀ0.1,13.
215. Attilio Cornasari.
216. éjLifto Ferreira
217. Aderson Passow.
218. ArWindo' Holden'. .
219. AznaDo „L0h9..00.55azia14.
220. AUrallo Jurado 4rta0bO.,
221. Angusto' Gultaaragm
222. Abilio Pigatt0.-
223. Albino Passercilli.
224. Adoipho ,R.rueger 340401--

• 225. Altair P,b1ltirO.
226. Aristani de 'Alta 14 ..R444.
227. Anthero deaTtrei4a3.
228. Bruna ;Doso,
229. Benedicto 'Coq.*
230. Bruno Oesar
231. Benedicto V41,41$10,1, Ndritgles

• 'AlVes.	 •
232. Bento Benedeito.
-233. BenediOto Dias dos Sa.ntda.

• 234. BenediCto Jorge.
• 235...Behedioto Btefani.

•"É48. .Catralia Schahin•
.237. Cyro T. Oliveira.
238. Caetano Naddeo.
239. Carlos Thezzl.	 •

240. Celso A. Nonteira.
241. Carlos de CárValbO Teixeira:
242. Cesar .Vieira • Machado.
243. Carlos Pe1legrin13100ha.

• 244. Cacildo ,Pereira HibetrO•
245. Celio Augu,sto do Moraes.
246. Carrnerio Mves da Silva.
247. Carlos. laauàlen Faria.,
248. DéCIO Ralston da Fonseca.
249. Demetrio de Sant'Annii.
250. DesIderfo Teixeira 4endonet-
251. .Domingos P. Morh.
252. Erothides . Alves Arruda.
253. Eduardo de Ahren.
254. Elpidio Juli5o de 'Faria
255. Erasmo dosSantos.
256. Eduard0 Mencastró Gullnarão•
257. Ernesto &Ma Lopes.
258. ferreira de' Attliar.
259. Edgard Dutra Nunoà.
260. Eloy Augusto de Freitas.
261. Emiti° Berthold'.
262. Francisco Parada Lopek.
263. FrancisCO 1310iSa.
264. Francisco Daitro Santos.
265. Francisco BoÉgéS de Mattnc..

• 266. Felicio ,Cábrera.
• 26.7. rioN -skutizardi.
268. Fernando Vaio,	 .
2b9 Fernando Carlos 'liecke.
270. Flordficio Augusto
271. Frannino Nomeire- de Sá.

Diário Portngal.

r,'S (lor 'fiapos. .
Milton , 11.,irta !E es.
Nestor er
NephialV.131 ti 'da ,,StiVa.
Octavio Cinit,	 •
Oçtavip,OotiVés, da Silva.
Oscar Baptista da Silva.
Orlando Santuool.
Orestes Naganseno.
Paulo de Castro Andrad4-
Pedro Scorojime.
Paulo Mnylaert''Tinioco.
Pedro Rodrigues Bittencourt.
Pedró de Agniar Branco.
Paulo José - Bosislo.
Pedro Emilio Califa.

.Ramiro Salvagal
Rogério Florlo.
Rátniro Va*. •
Romilda Data Sermo.
1t6gello Rodrigues.
Raul, Lima.
Iftáphael • Orsl.
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27Z. Geraldo Dal Seno.
273. Glaucio Andrade Junqueira.
274. Geraldo Pianetti.
2'75. Gumercindo Lucas.
276. flaro/do de Moraes Carvalho;
377. Humberto Popolo.

S. Hildebrando Maneira. •
279. 13orriero B. Scholl.
280. }Men Hofstetter.
281. Heitor Pereira Filho.
282. Ffelvio Baoellao Silva.
283. Henrique Antonio Pr000pio.
284. Henrique Carlos Guilherme.
285._ Augusto Stoltz.
;e86. Henrique Faulhaber Gama Junior.
287. Itagiba França.
288. Idd Angeko Guarniero.
2$9. Ignacio Dias Pereira.
290. Raciono Mareoledes.
291. José de Campos 1:fidalgo.
292. José Anthero Guedes.
293. José Jorge Antonio.
291. José Rodrigues Santinho Junior.
21s5. José Mánoel de Oliveira.
296. José Drovetto.
297. José ,Maria Manso Costa Reis.
298, José Rodegheri.
2e9. José Torres Diniz.

•300. José Francisco Correa Junior.
301. José Martins de Oliveira.
302. José C. Leone.
303. José Rodrigues Costa Junior:
:304. José Augusto de Carvalho,
3O5. José RUY Caldas.
306. José Santos Lesse.
307. José Teixeira.
308. José Pedro Cardoso.
309. José Manoel Azevedo.
310. J	 Saliba.
311. José Zeck Junior.
312. José Quirino de Paula.
313. João Arruda Lima.
314. João Clementino Santos.
315. João Rodrigues do Prado.
316. João Perissini.
317. João Macedo anua.
318. João de Faria Basilio.
319. João BenellL
320. João Pedro remendes Rodrigues.
321.. João Vianna.
322. João Zito Suoleave.
323. João RossvalkO.
324. João Hadda,d.
325. João Joaquim Soares.
326. Joviano Silveira.
327. Jarnil Fiod.
328. Jus, B. Xavier.
329. Jarbas de Barros caem°.
330. Jader Augusto Moraes.
331. Jacob Barbirato.
332. Luiz 'Antonio Ippolito.
333. Luiz Leandro de Oliveira,
331. Luiz A. de Barros Aguiar.
335. Luiz Pio Piceinini.
336. Luiz Cropanese Spadaro Junior.

' 337. Luiz Cardarnone.
338. Laercio Veiga.
339. Lourenço Ferreira Junior..
310. Manoel Garcez de Carvalho.
341. Manoel Peixoto Teixeira.
312. Manoel Ferreirade Miranda.
343.. Mariade Lourdes Costa.
344. Miguel Conti.
315 .Mario Fabricio.
346. Milton lirban.
347. Maijrij Brugere Monteiro.
48. Maria José Rocha Lima.

3	 • Mario Orei.
nry. Maria Antonieta Barlateh.
3. Moacyr Martins do. Oliveira.
352. Mozart de Almeida.
353. Mauricio Jesus Mariano.
35$4. Mario Ramos Torres de Mello.

355. Manrillo Bezerra.
35e. Mano Thoniazeck
357. Natale Moretto.
358. Nicóla Popolo.
359. Nelson Cesar.
360. Nagib Aazar Antonio.
361. ()norte Ramos da Silva.
362. Oswaldo Fonseca Porto.
363. °deite da Rocha Lima.
364. Ottilio Flores.
365. Oscar F. Botelho.
366. Octavio Gonçalves Ventura.
367. Orcinio Gomes de Moraes.
3-68. Perieles Wey de Almeida.
359. Pedro F.Diniz.
370. Pedro L. Vera Cruz.
371. Pedro Gabriel.
372. Philadelpho Silva Pinto.
3,73. Pedro Sureek.
374. Paulo Machado Busse.
875. Reginaido Gliosci.
376. Romeu Ferrari.
377. Ricardo de Marca
378. Reynaldo Spinelli.
379. Raphael Faraco.
380. Rodolpho .Gomes ioorrèa.
381. Raymunde C. Siqueira.
+82. Roberto Michelis.
83. Romeu Guimarães Machado,

384. flícieri Moratelli.
385. Spartaco Banal.
386" Sylvio Franco.
387. Selim T. Karam.
388 • SYneeio Silva Duarte.
389, Samuel Lima.
390. Sylvio Almeida Mello.
3W. Theodoro Bienemann,
492. Taufick Jorge.
393. Theodoro Bomfim.
394. Vicente de Rosis.
395. Vicente José Alberti,
396. Vicente Ottajano.
3-97. Vicente Figueiredo,
398. Vera Langton de Faria,
399. Willy Greite.

Directoria da Dei'esa Multaria
Internai-4~i' #. 4'h

da Republica
, INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERGICIO

MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 16 de março de 1935

N. 5.693-34i - Eurico Eugenne Bar-
rens. - Deferido.
N. 60-35 - Otto Serpa Granado.

Deferido.
N. 100-35 - Otto Sega Granado.

Deferido,
N. 101-35 - Otto Serpa Granado.

Deferido.
N. 1.214-35 - Lourenço Leone.

Deferido.
N. 1.178-35 - Lothario Novaeo.

Deferido.
•Dia 18

N. 5.233-34 - Jayme Pecegueiro Go-
mes da Cruz. - Compareça nesta Inspe-
ctoria.
N. 5.079-34 - José Pires de Olivei-

ra. - Deferido.
N. 5.714-34 -- José Francisco da Sil-

veira. - Deferido.
N. 4.836-34 -- José Giolito Sobrinho.

- Deferido.
.N 1.23 -;-3b - Vicente. de Paulo Cea-i	 -tubo. - Deferido.	 •

N: 1.113-35 - Antonio Martins de
Souza. - Deferido.

N. 518-35 - Alfredo de Magalhães(
Queiroz. - Deferido.
N. 957-35 - Carlos Gundemaro da

Souza Meirelles.	 Archive-se.
N. 5)228-34	 Heitor Vaccani.

Dia 20
N. 4.676-34 - Socrates Zenobio Pi.

ribeiro. - Deferido.
N. 1.216-34 - Lourenço Leone.

Compareça nesta Inspectoria.
N. 1.430-35 - Alves André & Comp.,

Liada. - Indeferido.
N. 5.224-35 - Alfredo Sotero de Fa.

rias. - Compareça nesta Inspectoria.
N. 5.224-35 - Alfredo Sotero de Ira.

rias. - Compareça nesta Inspectoria.
N. 1.195-35 -Alberico Pestana. -

Deferido.
N. 5.556-34 -- • ()searina Ferreira•Car.

doso. - Deferido.
N. -.080-35 - Carlos Andrade Gama.

- Deferido.
Dia 21

N. 1.457-35 - Malan! Lomba.
Compareça nesta Inspectoria.
N. 1.507-35 - Gustavo Gonçalveg

Freire. - Deferido.
N. 1.347-35 - Saldanha Bonchardet.

4- Deferido.
N. 1.592-35 - Alfredo Lobão.

Deferido.
N. 1.496-35 - Custodio Gregorig

Martins de Imelda. - Deferido.
N. 1.131-35 - José Gomes Nogueira.,

- Certifique-se.
N. 6.073-31 -- OYama de Almeida

Rios. - Compareça nesta Inspectoriao
N. 121-35 - Amador de Barros.

Archive-se.
N. 227-34 - Julieta Perrari. - In-

deferido.
Dia '22

N. 77-35- - Ozeraldo Paes & Comp. -
Deferido.
N. 1.41S-35	 Caserairo José da,

Campos e Heitor. -Deferido.
N. 2.266-35 - Eugene Barrene

Comp. - Compareça nesta Inspecto.
ria.

CENTRO DE SAUIM N. 8 (rmisonsa)
Expediente de 21 a 31 de março de 19”

N. 397 - José Jorges dos Santos.
Pode occupar. 26-3-35.
N. 130	 Ismael Miranda de Menezes.

- Pode °ocupar. 30-3-35.
N. 495 - Jeremias da Silve:. - Podo(

occupar. 26-3-315.
N. 638 - Miguel Antonio Pureza.

Pode occupra. 26-3-35.
N. 640 - João Alberto Faulhaver.

Pode °ocupar. 26-3-35.
N. 718 - Antonio Bezerra AzevPdOe

- Pode °ocupar. 21-3-35.
N. 709 - Fonad S,afady. - Pode cc...

éupar. 28-3-35.
N. 760 - Sebastião Pereira Cruz

Pode °ocupar. 22.3.35.
N.' 756 --- Amadeu Andrade. - Poda

occupar. 22-3-35.
N. 752 - Bras Junior & Comp.

Pode °ocupar. 22-3-35.
N. 751 - Joã) de Moraes Macedo.

Pode occupar. 22-3-35.
N. 770 - Elvira Martins. - Pode

°ocupar. 25-3-36.
N. 771 - Francisco CerballldO -

Deferido, á vista da informação. 39 .3-
35.

N. 773 --- Damazio Freitas Cruz...
Pode °ocupar. 25-3-35.

a-

MOMO
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N. 7174 - Hi/debrando Ferreira Bra-
ga. - Pode °ocupar. 27-3-35.

N. 778 - João Ferreira Natividade.
- Pode occupar. 26-3-35.
• N. 789 - 'Emacio Gonçalves Silva. -
Pode °ocupar. 26-3-35.

N. 790 - Ferreira & Goulart. - Po-
de °ocupar. 26-3-35.

N. 791	 Annibal dos Santos.
Pode °ocupar. 26-35.

N. 793 - Maria Luiza Araujo.
Pode °ocupar. 27-3-35.

N. 794- Arlindo Oliveira Filho. -
Deferido. Certifique-se o que constar.
27-3-35.

N. 795 - Daniel Henrique. - Defe-
rido. Certifique-se o que constar. 27-
3-35.

N. 796 - Irmãos Wheler. - Defe-
rido. Certifique-se o que constar. 27-
3-35. .

N. 797 - Angelo Giovannini. - De-
ferido, certifique-se o que constar. 27-
3-35.

N. 733 - Carlos Dias Paes. - Pode
°ocupar. 21-3-35.

N. 734 - Casemiro Fraga. - Concedo
40 dias. 21-3-35.

N. 738 - Avelino José da Costa. -
Pode °ocupar. 21-3-35.

N. 739 - Gabriel José de Azevedo.
- Pode occupar. 21-3-35.

N. •412 - Francisca G. Fores. -
Pode °ocupar. 25-3-35.

N. 743 - José de Souza Medeiros.
- Pode °empar. 21-3-35.

N. 745 - JerouPeo dos Santos Aze-
vedo. -Indeferido. 21-3-35.

N. 749 - Victorino dos Santos. -
Indeferido. 21-3-35. -

N. 750 - Joaquim Villela. 	 Defe-
rido. 22-3-35.

. 798 - Franaciseo R. Duarte.
Pode °ocupar. 27-3-35.

N. 799 - Joaquim da Silva Mata.
Pode °ocupar. 27-3-35.

N. 800 - Avelino José da Costa.
Deferido. 27-3-35.

	

N. 801	 Jeronymo Santos Azevedo.
- Concedo 40 dias.

N. 802 - Hildebrando de Sant'Anna
Costa. - Deferido. 28-3-35.

N. 803 - José Fernandes. - Pode
Decepar. 30-3-35.

N. 808 - Dr. Randolpho Chagas. -
Pode occupar. 29-3-35.

N. 807 - Dr. Rondolpho Chagas. -
Pode °ocupar. 29-3-35.
N. ;808 - Companhia Territorial V. dos
Lyrios. - Pode °ocupar.

N. 809 - Dr. M. Oliveira Rezende.
- Pode °ocupar. 28-3-35.

N. 810 - José Guedes de Mel/o. -
Pode ocouPer 28-3-35.

	

N. 811	 Abilio da Costa Ferreira.
- Pode ocupar. 28-3-35.

N. 812 - Ferreira & Goular. - Pode
°ocupar, 29-3-35.
N. 813 - Augusto Ernesto de Mattos.
- Pode °ocupar. 29-3-35.

N. 817 - José Coelho. - Pode oe-
cupar. 29-3-35.

N. 820 - Paulino Pereira dos San-
tos. Pode °ocupar. 30-3-35.

N. 821 - Augusto da Silva Moreira..
- Pode °ocupar. 29-3-35.

N. 822 - Bonito Lopes de Castro. -
Pode °ocupar. 30-33.

N. 761 - Antonio Vieira. -. Pode
°ocupar. 21-3-35.

N. 762 - Roce Donato Pasohal. -
Pode °ocupar. 22-3-35.

N. 763 - A. Gonçalves. -; Deferido.,
Certifique-se. 22-3-35.

N. 764 - Antonio Pereira. - Pode
°ocupar. 22-3-35.

N. 462 - Deolinda Ferreira. - Con-
cedo 30 dias. 29-3-35.

Directoria de Assisteneia Hospitalar
Expediente de 25 de março de 1935

Ao Sr. ministro:
Officio u. 460 - Solicitando seja

posta á disposição desta directoria, de-
terminada quantia afim de serem atten-
Mas despesas relativas ao surto epide-
mico de grippe.

- Aos Srs. proprietarios de varias
pharmacias:

Circulares:
N. 459 - Solicitando providencias no

sentido de ser declarado o preco pelo
qual poderão ser aviadas naquelles esta-
belecimentos, fórmulas prescriptas por
esta directoria.

N. 464 - Autorizando aviamento de
receitas assignadas por mediou de.5ia
directoria.

- Ao Sr. director-Led:mico da Dire-
ctoria Nacional de Saude e Assistencia
Medico-Social:

Officio n. 471 - Solicitando provi-
dencias no sentido de ser posto á dispo-
sição desta directoria, o servente de 1'
classe Francisco Antonio de Freitas. .•

- Ao Sr. director da Secretaria do
Tribunal de Contas:

Officios:
N. 472 - Solicitando providencia:,

afim de que seja °encenado o pedido nu-
mero 4, empenhado sob o n. 5, na sub-
consignação n. 20, da rubrica Hospital
D. Pedro II.

N. 474 - Remettendo as segundas vias
dos pedidos na. 1 e 2, empenhados sob
iguaes numeros, na sub-consignação nu,
mero 8, da rubrica Hospital D. Pedro II.
- Ao Sr. director geral de Contabili-

dade da Secretaria de Estado da Educa-
ção e Saude Publica:

N. 473 - Solicitando cancellamentA)
do pedido n. 4, empenhado sob o n. 5,
na sub-consignação n. 20, da rubrica
Hospital D. Pedro /1.

N. 475 - Rernettendo as i" e 2' vias
das folhas de pagamento dos pernoites
dos medicos do Hospital D. Pedro II,
acompanhadas das i e 44 vias dos pedi-
dos as. 1 e 2, empenhados sob iguaes
numeros, na sub-consignação a.• 8.

N. , 476 - Remettendo a folha de pa-
gamento do pessoal toe/mito e adminiE-
trativo, contractado, do Hospital Estacio
de Sá, referente ao mez . de março cor-
rente.

Dia 28
Ao Sr. nfinistro:
officio a. 481 So/feitando seja

posto á disposicão desta directoria, o
guarda de 2' classe. Walter Braga.

- Aos Srs. raedleos-chefes dos Pos-
tos:

Circular n. 477 - Referindo-se a avia-
mento de receitas.

- Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

Officio n. 478 - Solicitando, por em-
prestimo, determinado material.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado da Educa-
ção e Sa,ucle Publica:

Officio n. 479 - Remettendo a folha .
de pagamento do director do Hospital Er- .
tacto de Sã, relativa ao mez de março
corrente.

- Ao Sr. director do Preventorio
Paula Condido:

Officio n. 480 - Reinettendo a por-
taria de licença de Maria Baéta da Cunha.
enfermeira daquelle Preventorio.

Dia 29
Aos Srs. Souza Baptista & Comp.,

Ltda.:
Officio n. 482 - Auctorizando fome-

cimento de material.
- Aos Srs. Alves Mendes & Comp. :
Officio n. 483 - Autorizando forneci-

mento de material.
-- Ao Sr. director do Preventorio Pau-

ta Candido:
Officios:
N. 484-- Solicitando apresentaçãu 3

esta directoria, do servente Milton Al-
varenga.

IMIEP
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- Ao Sr. chefe de Policia do District°
Federai:

Officio n. 161 - Consultando sobre a
possibilidade de serem postas á disposi-
ção desta directoria, duas ambulancias
com o respectivo pessoal, afim de ser at-
tendido o serviço de transporte de doen-
tes de grippe.

- Ao Sr. interventor no District° Fe-
deral:

Officio n. 462 - Consultando sobre a
possibilidade de serem postas á dispo-
sição desta directoria, duas ambulancias
com o respectivo pessoal, afim de ser
attendido o serviço de transporte de do-
entes de griPPe•

- Ao Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:

Officias:
N. 465 - Remettendo as 1' e 2' vias

dos pedidos de material sob os nume-
ros 237./54/55 e 237.356 do Hospital 5.
Francisco de Assis.

N. 467 ..-- Solicitando providencias no
sentido de ser annullado o "item 2", do
pedido n. 268.039, desta directoria.

- Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

Officio n. 466 - Solicitando informa-
ções referentes á licença da enfermeira
auxiliar daquelle Hospital, Mercedes Al-
ves Ramos.

- Aos Sra. directores dos Hospitaes
dependentes:

Circular n. 468 - Communicando o
novo horario, aos sabbados

Dia 26
Ao Sr. presidente da ComMissão Cen-

tral de Compras:
Officio n. 469*- Remettendo as 1' er vias dos pedidos de material do Pre-

ventoriCi Paula Condido, sob os nume-
ros 212.052 a 212.055.

Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

Officio n. 470 - Rernettendo a folha
de pagamento do pessoal mensalista do

•Hospital S. Francisco de Assis, relativa
ao mez de março corrente.
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N. 486 — Solicitando informações re-
ferentes á Macaca de Leopoldina da Sil-
veira, lavadeira daquelle Preventorio.

— Ao Sr. superintendente da Societé
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro:

Officio n. 485 — Solicitando providen-
cias no sentido de ser enviado a esta di-
rectoria, orçamento para installação de
um toga) a gaz.

— Ao Sr. director geral Interino, da
Directoria Nacional de Saude e Assisten-
eia Medico-Social:

N. 487 — Solicitando providencias no
sentido de ser posto á disposição desta
directoria, o microseopista do Centro de
Saude da Madureira Armando da Gosta
Ramos.

N. 488 — Prestando informações re-
ferentes á I n moção do 1 Congresso Bra-
sileiro . de Ophialmologia a realizar-se
este anuo, em, S. Paulo.

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis:

Officio n. 489 — Rernettendo com o
devido "Cumbra-se", a portaria de beca-
ea de Maria de Lourdes Carvalho de Men-
donça, enfermeira attendente de 3 clas-
se daquelle Hospital.

— Ao Sr. director do gabinete do Sr.
ministro da Educação e Sande Publica:

Officio n. 490 — Solicitando ordens
no sentido de ser submettido á aprecia-
ram do Sr. ministro, o processo n. 1.918,
de 1935, da Directoria Geral de Contada
lidade daquelle Ministerio.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado da Educa-
ção e Saude Publica:

Officio n. 491 — Solicitando provi-
dencias no sentido de ser annnllado o
pedido n. 1 (prompto pagamento), empe-
nhado sob atual numero, na sub-consi-
gnação n. 177, da rubrica "Hospital São
Francisco de Assis".

— Ao Sr. director da secretaria do
Tribunal de Contas:

Officio n. 492 — Solicitando provi-
dencias no seraido de ser annullado o pe-
dido il. 1 (prompto pagamento), empe-
nhado sob igual numero, na sub-consi-
gnação n. 17, da rubrica "Hospital São
Francisco de Assis."

— Ao Sr. presidente da Cortunissão
Central de Compras:

N. -493 — Remettendo as primeiras e
segundas vias dos pedidos de material,
sob os xis. 237.151 a 237.153, do Hospi-
tal S. Francisco de Assis.

N. 497 -- Remett'eado as prinaeirás e
segundas vias dos pedidos de material
sob os as. 242.122 a '242.128, 242.130 a
242.151, do Hospital Colonia de Cura-
paity.

-- MS Srs. Fontes Garcia & Comp.
Officio n. 494 — Autorizando forne-

cimento de material.
-- Ao Sr. director da Despesa Pu-

blica:
Officio n. 495 lleniettendo a Tolha

de pagamento do pessoal rhensalista do
Preventorio Paula Candido, relativa ao
mez de março proxirrio findo.

— AC) Sr. director geral de Expedien-
te da Secretaria de Estado da Educação
e Saude Publica:

Offido ra 496 — Remettendo o for-
mulario de declarações' para assenta-
mentos, deaddeniente preenchido por
José' Manuel Teixeira, servente de 2"
classe do Preventotio Paula Candido.

— Ao Sr. juiz da Setima Zona Elei-
toral:

Orneie n. 498 — Solicitando provi-
dencias no sentido de serem qualifica-
dos "ex-officio", sete ftmccionarios des-
ta directoria, constantes de uma relação
enviada em triplicata.

Pelo Sr. director do Expediente do
perna!:	 '

N. 19.633, de 1935 — Sergio Vieira
de Andrade, nomeado servente da Dele-
gacia Fisçai em São Paulo, pedindo pro-
rogação de prazo para tomar posse. —
Concedo a primeira prorogação de pra-
zo, de que trata o art. 8° do decreto
n. 19.582, de 31 do janeiro de 1931.

N. 19.647, da 1935 — José da Rocha
Passos, agente fiscal do imposto de ~-
sumo no interior de Matto Grosso, trans-
ferido para identico lugar no Estado do
Pará, pedindo prorogação de praz.o para
tomar posse. — Concedo a prorogação
de prazo, por 20 dias, de accordo com o
parecer.

N, 19.874, de 1935 — Osavaldo da Ro-
cha Ribas, theseureiro da Delegacia Fis-
cal no Pará, pedindo 60 dias de licença.
— A' vista do que consta do final da
infarmaçao ta. 1, convide-se o interessa-
do a apresentar novo attestado medico,
em substituição ao de fls. 2.

N. 74.626, de 1934 — Processo de ha-
bilitação an montepio de D. Clemencia
Pereira Soares e outros, viuva e filhos
do ajudante da „kgencia do Correio de
Arassuahy, Minas Geraes, Carlos Pereira
Soares. -- Satisfaçam a exigencia.

N. 17.954, de 1935 — Walter Borba
de Maura e Mn:cri/ida Borba de Moura,
pedindo uma certidão. — Não se encon-
trando juntos ao processo de habilitação
ao montepio os documentos cujas certi-
dões são solicitadas, indeferido.

N. 19.885, de 1935	 Antonio Passos,
estaipturarie da Recebedoria do Dis-

trict° Federal,- pedindo entrega de um
docureento. — Dirija-se, querendo, ao

-Archivo Nacional.
N. 31.343, de . 1934. — Alberto Coeozza,

na qualidade de presidente da Associa-
ão dos Fructicultores e Exportadores de

F'ructaz . do Brasil, pedindo providencias
sobre o deserribarató de envoltorioá para
laranjas destinadas ti exportação, cnua

se acham armazenados na Alfandega des..
ta Capital. — O interessado deve pres-
tar esclarecimentos a respeito.

N. 18.883, de 1935 — Procesao refe-
rente á habilitação ao montepio de dona
Benedicta Augusta Ribeiro, viuve do
funccionario aposentado da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil, José Antonio
Gomes Ribeiro. — Satisfaça a ¡nig-anciãs

N. 18.047, de 1935 — D. Alexandrina
de Carvalho Tupper; pedindo melhoria
de pensão. — A' vista do parecer, ilide.
ferido.

— Ao Sr. inspector da Alfandega dO
Rio de Janeiro:

N. 116 Remettendo, afim de, ser
dado cumprimento ao despacho do Sr.
ministro, o processo em que é interes-
sada a firma desta praça Klinger Com-
panhia.

— Ao Sr. director de Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negoeioa
tenores:

N. 1i — Remettendo o processo dá
habilitação ao montepio de D. Diogui-
nia Pereira de Miranda, viuva do Coro-
nel reformado da Policia Militar de Die--tricto Federal, José Antonio de , Araujo
Miranda, e solicitando esclarecimentos.

Ao Sr. director geral de Fazenda'
do Ministerio da Marinho: 	 •

N. '14 — Solicitando- hi.forinal40 	 -cessaria 4, solução do processo referente
á habilitação á pensãa provisoria .do
montepio de D. Julia Rodrigues, da til.fi
va e outros, viuve. e filhos do reinadorda Capitania dos Portos de Pernambuoo -
Manoel Rudrigues da Silva. 	 "

— Asa Sr. delegado fiscal no Estado
do Espirito Santo:	 .

N.. 49 -- Remetiendo, afim de- sereni
entregues ao interessado, o titulo de
eleitor e a caderneta de reservista com 'y
que o Sr. Walter Lebeis Pires instruiu
o seu pedido de instripção no concurso'para provimento de lugares de escrivãs,
de collectoria federal, e declarando que
os demais documentos pedidos por
aquelle candidato não podem ser entre=.
gues em original, mas por certicao, se
elle o requerer.

— Ao Sr. delegado fiscal - em Minas"Gemes:

N. 57 -- Communicando que o Sr, di-
rector geral da Fazenda Naeional
veu designar o delegado fiscal em 141imie
Geraes para presidir o concurso • para..
provimento de lugares de prinieia
tremia das repartições de Fazenda; a
realizar-se rna referida delegacia e, bem..
assim, o 1° escripturario da mesma re-;
partição, Wellifigton Roeha Mello, paras-
secretariar o alludido concurso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Geande.
do Sul:
N. 91 -- que o Sr,

director geral da Fazenda Naoldnal 're-,
solveu designar o delegado fIstal no Rto
Grande do Sul para _presidir O 00patli`30
para provimento de lugares de primeira:,
entrancia das repartições de Fazenda, a ,...,
realizar-se na mesma delegacia, e, 'bem
assim, o 4° escripturaaio da alludida re-
partição, .Annibal Pedrosa	 para
secretariar o mesmo concurso,.

— Ao Sr. inspector da'•Alfandéga de.'
Retém:

N. 56 — Cotrimunicarido ame o Sr,
director geral da razenda Nacional

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral da Fazenda
Nacional

O director geral da Fazenda, por por-
tarias do 3 do corrente, concedeu licen-
ças, para tratamento de saude:

De seis mezes, ao escrivão da Colle-
ciaria das Rendas Federaes em Sanha
Luzia, Estado de Goyaz. Germano Roriz.

De 60 dias, ao praticante de 2, em
oommissão, da Contadoria Central da
Republica, Miguel da Cunha Ramos, a
partir . de 4 de dezembro do elmo pro-
ximo findo.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Reqnerinaentos despachados

~IMI PRIPM E 11.11
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solveu designar o inspector da Alfandega
de Belém para presidir o concurso para
provimento dos lugares de 'guarda da
policia .aduaneira da referida alfandega,
e, ben-: assim, o 4° escripturario da ines-
má, trepartição, Alvaro de Assis Osorio
Mendes, para secretariar o mesmo con-
curso.

'	 Ao Sr. , inspector da Alfandega de
João Pess0a:,

N. 211— Communicando • que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re-
salv.eu designar o inspector da referida
alfandega para presidir o concurso para
provimento dos lugares de guarda da
policia aduaneira da meSma repartição, e,
borr2 assim, o 1.° escripturaria - Evandro
GonCalves :de Medeiros, para Secretariar
o tilludiclo' concurso.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
Maceió: .

N. 26 — Communicando - que . Sr.
director • geral da Fazenda National re-
solveu designar o guarda-mór da refe-
rida' alfandega Antonio Lopes Serro e
o 4° escripturari o Argeiniro Nascimento
para -servirem, respectivamente, como
presidente e • secretario do concurso para
provimento de -.lugares de guarda da po-,
lida aduaneira da mesma repartição.

—:*Ao Sr. inspector da Alfandega -do
Natal: :

N. • 21. • — Cornmunicando -que o Sr.
director geral . da Fazenda Nacional re-
solVe.0 designar o inspector da Alfandega
deinial' para .:presidir , o concurso para
provimento de lugares ' de guarda - da po-
licis,aduaneira da mesma repartieão, e,
benassirss • o 2°'escripturario Humberto'
de -Oliveira Fernandes, • para .'secretariar
o slludido concurso:

'Aci..-Sr. Inspector da .Alfandega de
Paranaguá:	 -.-	 • •

,y,'3,7,--Comn* aunicando que o Sr. di-
rector.geral : da 'Fazenda Nacional resol-
veu' • designar os e 2°- escripturarios
da referida alfandega Aluisio, Ferreira
Abreu 'e Oscar' Dantas Silva; Para- Ser-
virem,-respectivamente, como presidente

) e'secretario do' concurso parai provimen-
to delugares de guarda daa-policia adua-
neira da mesma .repartição. t

— Ao Sr. Inspector da Alfandegs de
Porto Alegre:

.N. 93 — Communicando que o Sr. di-
rector , geral da Fazenda Nacional resol-
veu 'designar os 1 6 e 2° escripturarlos
da referida alfandega Joãe Francisco
Ricardo -Mateira e Dr. Ary Jobim .Mei- •
relias,- para servirem, respectivamente,
como presidente-e- secretario do concur-
so para provimento de lugares de guar-
da da policia aduaneira da mesma re-
partição.

-Ao Sr.. inspector . da-Alfandega de
Recife:	 • •

•N..:67 --Communicanclo que-o Sr. dl-
- redes. geral- de Fazenda Nacional resol-
veu' designar -o inspector da referida al-
fandega para presidir o .concurso para
provimento-de lugares de guarda da po-
licia aduaneira da. mesma repartição. e.-
bem -assim,- o 3° escripturanio Roberto
Xavier Nery, para secretariar o mesmo
concurso.	 • .

• Sr.' -inspector da -Alfanclega do •
Rio , Grande: •

N.	
.	 .

96 — CommuniCando que o Sr..di-
redor

.
 geral- da Fazenda Nacional , resol-

veu designar o, inspector da referida al-
tandega .para ., presidir, o concurso para

provimento de lugares de guarda da po-
licia aduaniera da mesina repartição, e,
bem assim, o 4° eScripturario Italian Bu-
galho de Medeiros para secretariar o
mesmo concurso. •

— Ao Sr. inspector da. Alfandega
Santos:

• N. 145 . ---- COmmunicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re
solveu designar; o inspector da referida
alfandega para presidir e concurso para
provimento de lugares de guarda da . po-
licia aduaneira da mesma repartição, e.
bem assim, o 2° escripturario Manoel
Alves Garcia para secretariar o 'alludido
concurso. .

— Ao Sr. inápector'.da • Alfandega d
São Salvador:

• N. 77 — Comniunicando que "o r. .di-
redor geral da Fazenda Nacional resol-
veu designar o •conferénte e o 4° escri-
pturarió da referida alfandega. respecti-
vamente, Eduardo Seixas e Archime,des
Paes •Earreto, para servirem cdrim pre-
sidente e secretario do concurso para
provimento de lugares de guarda da po-
lida -aduaneira da mesma repartição.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Uruguayana:	 .

N. 98 ..-- . Communicatido que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional resol-
veu designar o inspector da. referida al-
fandega para presidir o concurso para
provimento de lugares de guarda da po-
licia aduaneira da , mesma repartição. e,

•bem assim; o 3° escripturario Sebastião
Gom-es _Ribeiro, para secretariar o anu.,-
dido concurso.	 '

Ao 'Sr. inspector- da Alfandega -de
Victoria:

N. 47 — Comniunicando que o Sr..di-
rector geral . da . Fazenda Nacional resol-
veu designar o . inspector da:referida al-
fandega para presidir o concurso .para
provimento de lugares de guarda da po-
licia aduaneira da mesma repartição, e,
bem- assim; o /• escripturario Aristogi-
ton Neves Espitidola,,para secretariar o
alludido concurso.	 "

1 •

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 2 de abril de 1935
Ao Sr. director, -da Recebedoria do

District° Federal:
N. 573 — Restituindo o processo en-

caminhado esta procuradoria, com o of-
-fido n..1.328, de 6 deste mez.

N. 574 — Restituindo o processo en-
caminhado esta procuradoria, com o of-
ficio n. 1.329, de 6 deste 'mci.

N. 575 — Restituindo a processo en-
caminhado cata procuradoria, com o of-
ficio n. 1.393, de 9 deste mez.

N. 576 --- Restituindo o processo en-
caminhado esta procuradoria, com o of-
ficio n. 1.326, de' 2 deste mez.

N. 577 — Restituindo os processos
enca)minhadoe a esta procuradoria, com
o- officio n. 9.745, de 21 de dezembro
findo.

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica:	 : .

N. 578 — Solicitando providencias no'
sentido • de ser cancellada a divida de
pena dagua de 1931, constante . da cerr-
tidão n. 7.604 F. R.

N. 579 — Solicitando providencia! no
sentido de ser caneellada a divida de
Pela, dagna de .19J1. constante da ce...--
ticlão a. 7.869 F. R.

N. 580 — Solicitando providencias ii
sentido de vr cancellada a divida' de
pena dagua de 1931, con.stante da' cee,-
tidão n. 7.939 1?.' Et.
. N. 581 --- Solicitando providencias' ho
sentido de ser cancellada . a divida' de
pena clagua de 1930 e 1931, - constante
das certidões numeres 2.289 F. .Q.
7.819 E. R. -

N. 582 — Solicitando providencias no
sentido -de ser cancellada a divida de
pena dagua de 1930 e 1,931, constante
das certidões as. 2.532 F. Q. c .8:105
F. 11.

N. 583 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancellada a divida . de
pena dagua de 1930, constante . da cer-
tidão n. 2.166.F. Q..

N. 584 — Solieitando providencias no
sentido de ser cancellada a divida de
pena dagua de-1930 e 1931, constante
cicie certidões as. 2.281 , F. Q. e '7.818
F. Et.

N. 585 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancellada . a divida, de
pena dag-ua de 1932, constante da- cer-
tidão n. 7.007 F T.

N. 586 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancellada a -divida' de
pena dagua de 1930, constante da cer-
tidão n. 5.368 F. P.	 .	 •

N. 587 Solicitando providenei40,..no
sentido de Ser cáricellada a divida -de
pena dagua de 1930, constante da-- cer-
tidão n. 4.988 F. P.

N. 588 — Solicitando providencias no
sentido de ses . cancellada. a . divida . de
pena dagua de 1930 e 1931, . constante
das certidões 8.199 F. P. e.5;07.1
F. R.

N I 589 -- Solicitando providencias no
sentido de ser cancellada a divida * de
pena dagua de 1930, constante das cer-
tidões as. 5.597 e 5.598 F. P.

Dia 3 de abril' de , 1935
•

Ao Sr. director da Recebedoria : do
District° Federal:

N. 590 — Restituindo "os proeessos
encaminhados a esta procuradoria com-o
officio n. 1.401, de 9-deste mez.. -

N. 591 — Restituindo os processos
encaminhados-a, esta procuradoria. com 'o
officio n. 1.280, de 28 de fevereiro
findo.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 592 — Declarando que o processo
fichado na, Thesouraria' Nacional, sob' o
numero de ordem 27.405, de 1931," não
foi encaminhado a esta *procuradoria
com o officio n. 464 e-sim papeis re-
ferentes ao citado proeesso. •

Reiterando a solicitação constante' do
officio da mesma procuradoria, • nome-
ro 821, de 16 de agosto do- armo :findo.

— Ao Sr. director da Recebedoria-do
District° Federal:	 .	 -

N. 594 — Levo ao vosso conbeoimens
to, para os devidos fins, que,, conforme
consta do processo n. 39.391, cle 1934,
em virtude do qual-foi expedida a .cir.
sentar -n. 15, de -9- de marco de 1935; a
Royal Mail Steam Packet Company, já
tendo firmado na vige:sois do decreto
numero 2.79,1,_ de II . de Janeiro -de
.1898, contractp que--lhe . permitte rece-
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ber_ a-percentagem que lhe toca do pro-
duoato de arrecadação do imposto do
transporte, não necessita, em face do
decreto n. 23.899, de 21 de fevereiro
de 1934, lavrar novo contracto, uma vez
que o antigo contimea a • produzir os
seus naturaes (Meiem.

E como já apresentou a empreza re-
ferida a oertidão de que trata o arti-
go 53 do decreto n. 20.291, de agosto
de 1931, tendo sido feitas as annota-
ções necessarias á margem do respecti-
vo teriam, a fls. 226, do livro numero 10,
nesta procuradoria ficou assim cumpri-
da pela mesma, a formalidade de que
trata a citada circular n. 15.

N. 596 - Levo ao vosso conhecimen-
to, para os devidos fina, que a firma
La,mport as Holt Limited, proprietaria
e oonsignataria de paquetes de linha re-
gular, que fitmara, na vigencia do de-
creto n. 2.791, de 11 de janeiro de
1898, contracto para arrecadação do im-
posto de transporte, já apresentou, coa-
forme oonsta do processo fichado sob o
nuniero 34.742, de 1934, a certidão de
que trata o artigo 33 do decreto nume-
ro 20.291, de agosto de 1931, cumprin-
do, assim, a exigencia da circular nua.
mero 15, de 9 de março de 1935, po-
dando, por conseguinte, continuar a
perceber a percentagem que lhe cabe no
producto da arredacação do referido
itmposto, sem necessidade de qualquer
novo coatracto.

- Ao Sr. director do Imposto de
Renda:

N. 593 - Constelado do processo nu-
Mero 4.090, de 1935, no qual 6 pedido
o levantamento da caução do ex-corre-
tor de fundos publicos Abdulaaeis José
Chavantes, fenecido a 9 de março de
1931, que o mesmo se encontrava an-
tes do seu fenecimento, e par falta do
pagamento de impostos federaes, em
responsabilidades para com a Fazenda
Nacional, pelas cones deve responder a
sua fiança, solicito informeis ai o Mes-
mo 8x-corretor se encontrava quites do
Imposto sobre a renda, relativo aos
exercicios financeiros que precederam o
seu fenecimento, afim de que sejam de-
vidamente acautelados os interesses da
Fazenda.

Encareço a necessidade de resposte
breve, dada a natureza do referido pro-
cesso, que se encontra nesta procurado-
ria.

- Ao Sr. director da Recebedoria
Federal em São Paulo:

al, 595 -e Levo ao vosso conheci-
mento, para os devidos fins, que oon-
forme consta do processo n. 39.391, de
1931, em virtude do qual foi expedida
a circular n.. 15, de 9 de março de
1935, a Royal -Mail Steam Paoket Com-
peny, já tendo firmado na vigencia do
decreto n. 2.791, de 11 de janeiro de
1898, contracto que lhe permitte receber
a percentagem que lhe toca do produ-
cto de arrecadação do Imposto de trans-
porte, não necessita. em face do decre-
to n. 23.899. de 21 de fevereiro de
1934, de lavrar novo contracto, uma vez
que o antigo continda a produzir os
sais naturaes effeltot.

E como já apresentou a ~reza Te-
ferida a certidão de que trata o artigo
'53 do decreto i. 20.291, de agosto de
493i, tendo eido feitas es anno
Ixecesaltrioe 11 margem do ~ativo

mcr, a-fie. 226 do livro n. 10, nesta-
procuradoria ficou assim cumprida pe-
la mesma a formalidade de que trata a
citada circular n. 15.

Dia 4 de abril de 1935

Ao Sr. director regional dos Correios
e Telegraphoe:

N. 597 - Remettendo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 13.494, deste anno.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 598 - Communicando que deixou
de ser inscripta a divida a que se refe-
re o incluso processo n. 21.799, de
1933, por não constar do processo a pu-
blicação do despacho que impoz a mul-
ta, na ferma do art. 41, paragrapho 1°,
do decreto n. 5.142, de 27 de feverei-
ro de 1904, modificado pelo art. 2°, pa-
ragrapho 70, da lei n. 2.919, de 31 de
dezembro de 1914.

N. 600 - Remettendo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional, sob nume-
ro 18,898, deste anuo.

- Ao Sr. director geral de Investi-
gatões da Policia Civel:

N. 599 - Afim de ser solucionado o
processei fichado ao Thesouro Nacional,
sob n. 18.878, deste anno, e tratando-
se de interesse da Fazenda Nacional,
solicitando pro'videnolas no metido de
ser a procuradoria inforenada sobre a
reeideacia de Arthur Vogel.

- Ao Sr. inspector de Agúes e Es-
gotos:

N. 601 Remettendo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional, sob nume-
ro 19.503, deste RIMO.

N. '1.695/935 - Joaquim Louzada ilas"
Rocha. - De acotircto com o-parecer, re-
duza-se o valor locativo para 1:920$000e.
annuaes, no corrente exercieio.
. N. 20.709/934 - Moreira st Carvalho.

-- Deixo de tomar conhecimento da pe.,
tição por não ter o signatario poderes.
outorgados, tacita ou explicitamente,.

N. 874/935 - Clariano Cabral Suareaa
- De accórdo com o parecer, averbe .sea
ex-officio, a transferencia da insoripção
em rol de lançamento. Imponho a Clee
riano Cabral Soares a multa de 100$000;
rninimo da lei. Paga a multa e transitada
emb julgado esta decisão fica desde logo
adjudicado 50 % da importando da
multa ao funccionario que verificou 11,
infracção.

N. 18.887/934 - Antonio Lopes RN
beiro . - Em face dos documentos jun-
tos e á vista da informação dom a ima
concordou o parecer, rectifique-se o vae
lor locativo para 3 :00000 annuace,
partir de 1934.

N. 2.473/935 s.e. Tironio Basumoe
- De amoedo com o parecer, altereM
a classificação pela fôrma proposta no
corrente exercido.

N. 1.621/935 - Azevedo Ferreira de
Comp. --- De accttrdo coM o parecer, roo
dura-se o valor laxativo para 4: 800$00,
annuaes, no corrente exercido.

N. 2.835/935 -Joté Moreira. -e riaPii
prova legal do valor locativo na Mama do
regulamento em vigor.

N. 2.609/932 - Lojas • Amerioatuã 13-tt
A. - A' vista do que está apurado nó
processo e de accardo com a informação
de fls. 5 v., com a qual concOrdeu
parecer, reconsidero o despacho de 6 da
fevereiro de 1932, á fls. 2, para o
de tomai-o mino e insubleistente. •Offi-
ele-se à Procuradoria Geral da Fazenda
Publica no sentido proposto.

N. 4.084/935 - Joaquim ,PeciroÃo
Paschoa. - De aocordo com o parece.:
O documento de fia. 2 é um reoibo'cia
compra, sujeito ao pagamento de adio
proporcional, sobre o respectivo valor.
Sendo este de 10:000000, e tendo sidb
pago o solto na importancia do 308000,
está o mesmo devidmaente sellado, nade,
havendo, pois, que deferir, archive-s..

N. 10.137/935 -- João da Rocha Unau+
s outro. - A declaração está eellada
oom o sello no valor total-de quarentwe
cinco mi! reis sobre o capital declarado
de quinze contos de réis. Desnecesearto,
se torna a apresentação da declaração an-
terior. Cobre-se com revalidação o sellaa
em que foi constatada a emenda.

N. 916/935 José Milton de Souza e
outro. - De accaardo com o parecere:O
sello do contracto junto está legalmente
inutilizado, uma vez que a data isisele
Imatura se encontram parte sobre as em-
tampilhaa e parte sobre o papel a que
estão appostas, pouco importando que
esse facto se verifique á direito ou á
esquerda das referidas estampilhas, dia-
tincçâo pesa que o regulamento em vtgor
não faz. Defiro, por isso a petição retro.,
Faça-se a averbação na 20 via do cone
tracto.

Precatorioa deaPeehad0a:
. Juizo da 3' Vara Criminai entro% d4

5001 a favor de ErPaffl Corria. -"Kkg.4.?
~Se.

Recebedoria do District° Federai

MirPDMENTS DO ea. MINISTRO

Dia 2 de abri/ de 1935

Requerimentos despachados:
N. 30.689/934. - Floro Silva. - De

~ardo com o parecer, entregue-se,
observadas as formalidades legaes

Dia 3
Autos de infracção:
Notificação n. 678, de 1934, contra S.

A. Frigorifico Anglo. - Junte-se a no-
tificação n. 408, de 1932, contra a Com-
panhia Souza Cruz, e volta a despacho.

Auto n. 163, de 1928, contra Pedro de
Araujo ca Comp. e outrb. Nada mais
havendo que decidir, archive-se.

Requerimentos:
N. 26.868/42 - Paulo Venancio do

Amaral. - A' vista da informação su-
pra, nada mais havendo que providen-
ciar, arohive-se.

N. 1.442/935 - José.Lopes Carneiro.
-- De accOrdo com o parecer, reduza-to
o valor locativo para 4:8008000 anima"
no,tOrrenta exeretein.	 -

N. 1.174/935 --Manoel Gomes de As-
aumpoão. -e De acoOrdo com o parecer,
-altere-se a classificacao da industrie,
pela Mama proposta,, ao corrente exer-
cido.
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Pontes Costas e Boinfim.,

M. Belfort. - Idem.
Ferreira & Furtado. -

Porfirio Augusto de Sou-
.
- Manoel C. • Baião

- Antonio Silva. - Idem.
- M. Teixeira da Silva:

• Juizo da 7' Pretoria Oriminal entrega
ele 300$ a favor de Manoel José Alves. •

Juizo da 6 Pretoria Criminal entrega
de i337$410 a favor de Accacio do Ama-
eal Figueiredo. - Idem.

.Juizo da 7° Pretoria Criminal entrega
de 400$ a favor . de Ernani Corrêa..-
Idem. .
`- Juizo da 3' Pretoria Cr;minal entrega
'de 300$ a favor de Ernani Corres.. -
Idem.	 .

Autos:
•N. 797, de 1934, contra I. Corrêa Ba-

ptistw-e- Á infracção capitulada no auto
de fls. 2, está provada, não sendo accei-
}Laveis as allegações da defesa desacom-
panhada de provas.

Assim, julgo' procedente 'o referido
auto • e imponho a J. Corrêa' a multa de
100$, 'ek-yi" .do art. 34 do 'decreto nu-
blara 22.061, do Ode novembro de 1932,
idjudicando-se 50% da multa imposta
go autuante Pedro Corrêa Pinto.

Intime-se, por interreedio da 1' Col-
lectoria Federal de Nicttieroy, para o
pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se' a co-
brança executiva, pelos meios legaes,
salvo recurso dentro de 20 dias; na fér-
ena dos arts: 7" e 9° das InstrucOes .
baixadas com o decre'm n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

N. 1.026, de 1934, contra Antonio
'Luiz Mello Autuada a firma Antonio
Luiz, Mello. por não ter devolyido a du-
plicata n. 9:030, emittida- por, Oliveira
•Lopes Silva & Comp., allega que fizera
at devolução da alludida duplicata por
eintermedio do vendedor dos atacadistas
seáli do provi° carregador da mercadoria.
es • Essa allegação • não proo de, -vista
4a-declaração constante do auto de to-
•lhas 2, feita por um dos sonlos da firma
vendedora, de qua a duplicata em ques-
etão não se achava em poder ele qualquer
'dos vendedores e cobradores presentes,
na sua totalidade, no estabelecimento.

•Julgo, portanto, precedente o auto de
t1s. 2 e assim imponho á firma Antonio

',Luiz Mello, .a multa de 100$, "eX-vi".do
eárt. 34. do regulamento ii. -22.061, de 9
eele novembro de 1932, adjudicando-se
50% da multa imposta ao autuante Pe-.
dro Corrêa Pinto.

e..-3 Intime-se para o pagamento da multa
sno prazo de 30 dias; não o• fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos

enleios legaes, salvo tecurso : dentro de 20
, dias, na fárma dos arte. 7° . e 9° das Ins-
etrucções baixadas com o decreto numero
e24.763, de 14 -de julho de 1934.

N..1.377, de 1933. contra Antonio Mo-
reira de Souza e Silva - O auto de fo-

,1has não procede, visto as duplicatas te..(I :um -sido anntilladas pela firma vende-
dora, em virtude da 'devolução da mer-
cadoria . pelo comprador,- conforme de-

. 'Clara o proprio agente fiscal autuante,
na informação de ns. 14, verso.

Nessas condiçõas,• julgo improeedente
o alludido auto, para mandar que, feitas

e4.-as devidas annotações, seja o presente
I:,processo archivado.

EXPEDIENTE DO ER. AJUDANTE

. Dia:2 de abril der 1935.
• Requerimentos despachados:

N 1.743 -- Antonio dos Santos -
eisFaoa-se a transferencia "ex-officio",

para o nome de Antonio dos Santos, a
..quem imponho a multa de 100$e mmi-

Ino = da lei.

N. 813 -
- Idem.

N. 809 -
N. 808 -

Idem.
N. 1.728 -

za. - Idem
N. 1.733

Idem.
N. 1.730

• N. 1J731
Idem. -

N. 1.729 - Carvalho & Novaes. -
Idem.
N. 1.727 - Bellarmino Teixeira

Martins. - Idem.
N. 1.724 - Mendes Percine & Mar-,

ques.	 Mem.
N. 1.341 - Luiz Moreira Pinto. -

Idem.	 •	 .
N. 1.849 - Alvaro Rodrigues Fer-

reira. -- Idem.
. N. 1.834 - Antonio Ferreira Dias.

-- Idem,
N., 1.840 - Narella da Fonseca.

Idem.
N. 1.740 - P. I. de Carvalho.,

Idem.
N. 1.744 - Eduardo Pereira. -Idem.

N.811. - Mercedes Lassou. - Idem.
N. 1.830 - Antonio Luiz Teixeira.

- Idem,
N. 1.736 - Gonçalves & Taveira.

Idem.
• 1.842 - Constantino rigueiredo.

- Transfira-se "ex-officio*, para Coa-.
stantino Figueiredo,. a quem imponho
a multa de 100$, minimo da lei.

N. 1.737 - Sylvio Brandão Penha.,
- Idem.

N. 1.741- Corrêa & Mondego.
Idem.

le. 1.233 - João da Costa Vonseca.
- Indeferido. Imponho a . João Costa
da Fonseca a multa de 100$. minimo da
lei.

Sem numero
.

- José Rodrigues Se-
curo. - Proceda-se á inscripção. nos
termos do parecer. Imponho a José Ro-
drigues Securo a multa de 100$. mini-

- mo da lei.
Sem 'numero -'Alves & Peixoto,•Li-

mitada. - Idem..
Sem numero - Almiro José de Arau-

jo. - Idem,
Sem numedo S.A.B. -Mestre & Bia-

tgé.	 Idem.	 •	 e
Sem numero - Chindler & Adiar. -

Idem.	 •
N. 870 - Carlos Corrèa de Lima. -

, Inscreva-se a colecta de fls. 2.,a par-
tir de setembro ultimo, dando-se em
consequencia, baixa "ex-officio", no
lançamento existente 'pelo mesmo local
em nome de Francisco Teixeira da Fon-
seca. a quem imponho a multa de 100$,
minirno da lei.
N..2.844 - Léon Nom Ache. - An-

note-se a baixa.
• N. 1.391 Genschow & Comp.. Li.
mitada. - Averbe-se a baixa. Impo-
nho a Genschow & Comp., Llinitada, a

• multa de 50$, minimo da lei.	 -
N. 2.709 - Arão -Zilberg. -.Idem.
N. 3.189 - J. R. Smith de Vascon-

• Mios. -Annote-se a baixa, concel-
lando-se o annexando-se ao processo a
certidão do imposto ora em cobrança.

•Imponho- a multa cla 50$. 	 ect-minio -
•

.	 .	 -
N. 1.735 - Antonio Barbosa. -

Transfira-se. Imponho a Antonio Bar-
bosa a multa de 100$. minimo da lei._
N. 30.229 - Candido Jos da Cosia.

- Inscreva-se a collecta de fls. 2, em
nome de Candido José da Costee dando-
se baixa- "ex-officio" de , (eludido ds
Costa, a partir de • 19354 . Imponho
este a multa de 100$, minime da lei,

.seeíse	 Dia São abril de 1935

')eeel Requerimentos despachados

•N. 26.721 - Theodor Wille & Comp.
Ltda. - Averbe-se a mudança. impo-
nho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 4.263 - Leal Irmãos. - Indefiro
o pedido de mudança. Imponho á firma
Leal Irmãos a multa de 100$, millineo •'"
da lei.	 •

N. 5.915 - Nair Moreira da Silva. -
Proceda-se de accordo com a infoensi's-
ção, remettendo-se, em seguida, cl,pro-
cesso á 1' sub .Ldirecturia, para o fim in-
dicado.

N. 5.350 - Leais Courcier. -Anuo-
te-se a baixa de Louis Couroier i faça-
se a inscripção de Manoel •Bedenuar.

•ponho ao segundo a multa de 100$; mi.. •
nimo da lei.	 '

N. 6.132 - Wilda Ribeiro. -- Anuo-
te-se a baixa. imponho a 'multa de 50, ••..ixdnimo da lei.

• N. 6.186 - Dr.. Carlos Baptista 'Sei-
ias. - Annote-se a baixa para-1935.

N. 6.331 - Cumpanbia de Expansão
Territorial. - Anuulc-s a baixa para e
1935.•
N. 7.581 - Ugu Spagnuulo. - Pro-

ceda-se 'pela ferina proposta.' Imponho a'
Ugo Spagnuolo a multa de 100$, minlino
da lei.
N. 2.254- Bernardino EstevãO . Z.

de Faria. - Merbe-se a baixa. Impo-..
nho a multa de' 50$, minimo da •lei.

• N. 7.099 - Antonio Simões Pereira:
Transfiea-se. Imponho a Antonio Si-.

mões Pereira ae multa de 50$, minirno . ••
da • lei.

N. 26.487 - Manoel Moraes.-Trans-a
fira-se, "ex-officio", para a firma Mo-e:
raes & Augusto, e em seguida, .ena ',vir-,
tude deste processo, 'para o requerente,
Manoel Moraes. Imponho á citadaefirrna
a multa . de 100$ e à Manoel Meraes
de 5p$, ambas do art. 44 do reg. nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904„..

N. - 25.234 - Enleia Pereira Martins...,
- Faça-se a trausferancia "ee-officio,"4
Imponho : a Eneilia Pereira Martins . a
rquel,a de 100$, minimo da lei. -

. N. 5.578 - Dr. Paulo Mourren.,-.
Proceda-se á inscrepçao, nos termos do

' parecer. Imponho ao Dr. Paulo -Sciur-
.• rena multa de 100$, minineo da leie•

N. 5.800 - VictOrino de Almeida.Sii.
va. - Proceda-se á inscripção, nos ter-
mos 'do parecer.- Imponho a Victorino
de Almeida Silva a multa de 100$, mie
nimo da lei, adjudicando-se 50% ao es-•
aripturario Fonseca Lima.

N. ma° - Domingos Coraêa. -.
Façam-se as transferencias propostas.
Imponho a Manoel Cardoso Gaspar ae:-.e
mluta de 100$. minimo da lei.	 •'
N. 2.519 - Rosa Malhada Fernandes.

- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

•N. 1.738 - Francisco & Lopes.
Idem.
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N. 6.886 — Antonio Eugenio Richard
Junior. — Proceda-se á inscripção, nos
ferves do parecer. Imponho a Antonio
Eugenio Iticeard Junior a multa de INL

•mínimo da lei, adjudicando-se 50% ao
escripturario Frederico Souto.

•N. 6.887 — D.'. Camille Voullermier.
— Idem.

N. 6.495 — Alberto Binda. — Idem.
N. 6.-404 — Rodolpho Jacob Bobrer.

— Idem
N. 4.434 — Companhia Grega Sul

Americana Ltd. — Annote-se a baixa.
N. 9.150 — Amorim Godinho de Al-

meida. — Averbew-se as baixas. Ira-
nho a Amorim Gudinho de Almeida a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 6.101 — Antonio Luiz de Andrade.
— Averbe-Be a mudança. Imponho a
Antonio Luiz de Andrade a multa de 50$,
mlnirná da lei.

N. 310 — J. Pestana da Silva —
Transfira-se "ex-officio". para J. Pes-
tana da Silva, a quem imponho a multa
de 100$, minhno da lei.

Certidões:
N. 9.826 — Amorico Cardoso de Al-

bruquerque. — Certifique-se o que con-
star nesta repartição.
, N. 9.812 --- Gustavo Adolplao de Sé
Rheingantz. — Certifique-se.

N. 9.615 — Ferreira Passarello
Comp. Ltda. — Certifique-se.

N. 9.616 — dem.
N. 9.617 • Idem.

• N. 19.607	 Elvira Branca Lopes.
— Indique o exercido de que pede a
certidão.

Notifica-Ma:
, N. 39 — Francisco Gonzalez, rua Se-
nhor dos Passos n. 234. — Multa de
150$, mais a itnportancia de 90$ relativa

emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 38 — Çarlos Rodrigo% Moita, Na
Leandro Martins n. 17. — Multa de
1503, mais a importanda de 60$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Pra-
zo de 20 dias. Intime-se.

DZSPACDOS DO SR. MD-DIRECTOR

Processos:
N. 23.267, de 1934 — Ovidio A. Tei-

xeira. — Complete o sello de fls. 2 e
3, no prazo de 15 dias.

N. 24.422, de 1934 — G. J. Fortu-
na. — Apresente contraCto de locação,
no prazo de 15 dias.

N. 31.381, de 1934 -- M. Cherman.
— Complete. o sello de fls. 5 e 8, no
prazo de 15 dias.

N. 31.58e, de 1934 — Adão Pereira
de Araujo.
• N. 552

'
 de 1935	 Sady Irmãos.

. 1.510. de 1935 — Gomes 4% Ma-
cedo.
• N. 5.035, de 1935 — S. Pestana &
Gaspar.

N. 5.376, de 1935 — F. Leal.
N. 8.358, de 1935 — Manoel da

Costa.
N. 8.359, de 1935	 M. Nunes 8x

Carneiro.
• N. 6.658, de 1935 — Odorieo Gonoal-
ves de Oliveira.

N. 6.806, de 1935 — Antonio Adão.
N. 7.359. de 1935 — Emerico Stei-

ner.
Satigfaoatu as exigenolaa, no prato

de 15 dias.

N. 678, de 1935 — Teixeira Dias
Ltda. — Apresente procuração, no pra-
zo de 15 dias.

N. 1.421, de 1935 — Miranda Alves
êt COM') — Façam prova suificiente
do valor locativo, no prazo de 15 dias.

N. 3.395, de 1935 — Manoel Dias
Mendes. Prove que o predio se acha-
va vasio, no prazo de 15 dias.

N. 7.115, de 1935 — Domingos J.
de Oliveira. — Sella o documento de
fls. 2, no prazo de 15 dias.

N. 7.404, de 1935 — Antonio Joa-
quim Anicetcr. — Prove o allegado, no
prazo de 15 dias.

N. 7.405, de 1935 — José de Souza
Valle. — Satisfaça a exigencia, no pra-
zo de 15 dias.

N. 7.603, de 1935 — Amacio P. .4i
Vieira. — Junte procuração, no prazo
de 15 dias.

Ne. 22.625, de 1932 e 24.705, de .
1934 -- Nathalie Neubert. Junte.
procuração, no prazo de 15 dias.

N. 19.021, de 1934 — Jooã Baptista
Arfonso. — Prove que o predio se
achava completamente vasto, no prazo
de 15 dias.

N. 23.470, de 1934 --, FranelscoXa-
vier de Moura. — Satisfaça a exigem-
eia, no prazo de 15 dias.

N. 91.973, de 1934 — Emprere. de
Bebidas Sanielro Ltda. -- Idem.

N. 1.245, de 1935 — J. P. Trinda-
de. — Complete o sello do- documento,
ne prazo de 15 dias.

Directoria do Imposto do Renda
IZIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 2 de abril de 1935
Offidos expedidos:
14. 28 -- Ao Sr. director da Recebe-

doria do Distrioto Federal, transmittin-
do processo em que é interessada a fir-
ma Deloitte, Plender. Griffitho 84 Com-
panhia, afim de ser cobrado o sello de-
vido, com revalidação.

N. 426 — Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro, fazendo commu-
nioação.

N. 427 — Ao chefe de senão no Es-
tado do Rio de Janeiro, idem.

N. 428 — Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro, apresentando
um funccionario desta directoria.

— Ao chefe de secção em Sentes, so-
licitando uma declaração de renda.

N. 430 — Ao chefe de secção em Mi-
nas Gerties, respondendo consulta.

N. 431 — Ao chefe de secção no Es-
tado do Rio de • Janeiro, restituindo de-
vidamente informado, o processo em
que é interessado Raymundo Bandeira
Vaughan.

N. 432 — Ao chefe de secção em Per-
nambuco. remettendo processo em que
é interessado George Bernard Munro.

N. 433 — Ao chefe de senão no Es-
pirito Santo, restituindo processo em
que é interessado João Uno da Sil-
veira.

N. 434 — Ao chefe de secção no Es-
tado co Rio de Janeiro, remettendo in-
formação prestada pela firma J. M.
Mello & Comp. •

N. 463 — Ao Dr. juiz da 1' Vara
Cível, prestando informações.

Na. 464/66 — Aos Drs. juizes das 2'
e 1' Vara de Orphãos e Ausentes, idem.

N. 467 — Ao Dr. juiz da 5 Vara
Civel, idem..

N. 468 — Ao Sr. Dr. juiz da 1' Vara
-Civel, prestando informações.

N. 435	 Ao chefe de Secção no Es-
tado do Rio de Janeiro, remettendo in-
formação prestada pela The Leopoldina
Railway Go., Limited.	 -

N. 436 — Ao chefe de secoao em São
Paulo, remettendo processo em que
interessado Mario Luiz de Barros. -

N. 103 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional, sobre objecto de ser-t
viço.

Requerimentos despachados:
N. 4.370/35 — José Esteves Caldas.

— Pague o débito relativo ao execicio
de 1932.

N. 1.074/35 — Rodolpho Garcia. —
Declara-se que a esta directodia não
cabe conhecer mais do, paclido e que seu
encaminhamento ao _1° Conselho de
Contribuintes, como pretende, não pôde
ser autorizado sem o deposite das quan-
tias exigidas.	 .

Esclareça-sã que é
cessado lambem o pagamento da taxa
de recurso.

.$154/3&	 ,Manoel .Rádrignes de
Faria.	 Certifique-se a que constar.

N. .3.312/35 — Avelino da Co48
Campos. — Deixo de tomar conheci..
mento da reclamação, por haver entra.
do- fdra do prazo legal (art. 117 dck
Regulamento do Imposto de Renda).

N .. 3.286135 — F.steves e
Indeferido.

N. 3.531/35	 Richard P .4 Momsen.,
— Deferido Na .caso não é cabivel
ta de 10 %, conforme esclarece o Ens.
recer retro, uru vez. <NO o supplicanto
apresentou a declaração de rendimens
tos no prazo que esta directoria mar-
cou, de aceordo com o disposto no ar.,
tigo 453, § 2* do regulamento.

Recorro deste acto para o 1* Come.
lho de Contribuintes; para • o qual ia
deverá encaminhar o. processo, depois
de feito o expediente necessario d oh-'
sorvado, o que sustara itt-fine , o &Ilu-
dido parecer. •

N. 3.730/95 — Luiz Beriterdo de AI.
x;neida(proouradores:L. B. de Almeida
& Comp.) — Provem a sua qualidade
de procuradores de Luiz 'Bernardo de
Almeida.

N. 3.701/35 Antonio Alves .Ferreira
(procuradores: Insausti Ferreira.
Comp.) — Proceda-se como se propõe.

N. 2.983/35 — David Schostaok. -,-
Certifique-se, em termos.

N.4.512/36 --•B. Martins & .Comp.
— Certifique-se o que constar.

N. 21.208/34 — Luci° Ramos. —
Certifique-se o que constar. 	 .

Dia 3 de abril de 1931
°Motos expedidos:
N..24 -- Ao Sr. director da Recebe.

dona do District° Federal, sobre obje-
cto de serviço.

N. 78 — Ao encarregado da •Sub.
Contadoria Secciona/ da Republica me-
ta directoria, fazendo communioaCão.

N. 79 — Ao Dr. presidente do ,Tri-.
bunal de Contas, idem.

N. '80 — Ao encarregado . da Sob,
Cedtadoria Seccional da . Republica nes-
ta- directoria, idem.

N. 81 — Ao St. pregidente da .Tri-
bunal de Contai, idem.

Ns. 101/102 Ao agente da Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande, ,requi-
sitando passagens e tradtporte de ba-
gagem.
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• Ne. 103/104 — Ao agente da Estrada
de Ferro Sorocabana, em Itararé, idem.

N. 104 --- Ao Sr. diretor das Rendas
Internas, restituindo processo em aue
é interessada a Sociedade Cooperativa
"Cascatinha", de Responsabilidade Li-
mitada e prestando informações.

• N. 103— Ao Sr. director das Rendas
Internas, idem, em que é interessado
Marc:lio Elichirigoity e prestando in-
formações. •

106 — Ao Sr,. director das Rendas
Internas, idem, em que é interessado

• Cesar Augusto da Fonseca e prestando
• informaçoes.

N. 147 Ao Sr. director do Expe-
diente.e, do Pessoal, restituindo proces-
so em que- é interessado o -1.0° official
Nathalina Lopes -de Araujo.

N. 108 — Ao Sr. director das Rendas
Internas, restituindo processo em que é

• interessado Luiz Gacciatora e prestando
informações.

•N. 109 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal, transmittincio re-
querimento em que é. interessado o 4°
official Joanna -Silveira Martins.

N. 110 — Ao Sr. director do Expe-
diente .e do Pessoal, sobre objecto de
serviço.

N. 438 — Ao Sr. delegado fiscal no
•Paraná, remettendo requisições de pas-
sagens e bagagem, em favor de uma

• , funccionaria..
Ns. 469/470 — Ao Dr. juiz da i s Vara

de Orphãos e 'Ausentes, prestando in-
formações.

Ns. 471/472 .—' Ao Drs.. juizes das ia
• e5 Varas eiveis, idem.

• . Telegrammas -expedidos:
• 'N.-80 —Ao delegado fiscal em São
Paulo, sobre . .objecte de serviço.
• .N. 81 — Ao chefe tle seeção na Bebia,

e idem.	 •

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizouese no-dia 2 de 'abril, s 14 ho-
ras, a . 80' sessão ordinaria do Primeiro
Conselho de Contribuintes.

Compareceram os Srs. Othon de Mello,
• vice-presidente; Gennaro Vidal, Aline-

rindo de Castro, Mario Ludolf, Octavio
Bulhões e o supplente 'José Manoel Fer-
nandes; o Sr. Sá Filho, representante da

• Fazenda Publica e o secretarfo, Sr. Or-
lando:B. Bittencourt.

Aberta a -sessão,- foielida e approvada
• a acta da sessão anterior, realizada no

'dia 29 de março.
No expediente foram lidos os officios

da Directoria do Expediente do Thesou:o
Nacional, as. :406, 407, 408; '419, 421,
423, 424 e 425, de 27: 28 e 29 do mez
findo,- communicando que o Sr. minis-
tro . deu provimento aos 'recursos que o

• Sr. representante da Fazenda Publica
inte-rpoz dos accordãos do , extincto Gen-

' selho de Contribuintes, as. 4.846, 44373,
e:151,. 4.283; 4.8[17, 4.282, 4.385 e
4.408, relativos aos reCursos, respecti-
vamente, de Vivacqua Irmãos e de Ce-
lestino Rocha, Alfandega do Rio de Ja-
neiro; de Pernambuco Tramway & Po-
ever Co. Ltd.; Alfandega de Perrrambu-
ao; de Emil ee Comp., Delegacia Fiscal'

• no Rio Grande do Sul; de The Royal Mail
Steam 'Packet Co., A/fandega do Rio .de
Janeiro; de Emil & Com Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul: da ,Companhia

Paulista de Estradas de Ferro, extlnota
Directoria da Receita Publica; de M. A.
Levy as Comp., successores de Chhehan-
ge & Levy, Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, para restabelecer as decisões recor-
ridas, excepto quanto aos de Erma SG

Comp., que foi para annullar os ac,cor-
dãos e isentar os recorrentes das penali-
dades que lhe foram impostas; 393, de
25, communicando que o Sr. ministro
deu provimento em parte ao recurso que
o Sr. representante da Fazenda interpoz
do accordão n. 5.153, do mesmo Conse-
lho, relativo ao recurso da Companhia
Ferro Carril Carioca, de decisão da Al-
fandega do Rio. de Janeiro, para julgar
Procedente a revisão apenas, quanto ao
material despachado pela nota numero
89.716; n, 418, de 28, que o Sr. minis-
tro negou provimento ao recurse que o
referido representante interpoz em aceor-
dão n. 3.976, ainda do extincto Conselho
de Contribuintes. relativo ao recurso de
John Jurgers So Comp., Alfandega do Rio
de Janeiro, para manter o accordão re-
corrido; n. 422, de 29, que o Sr. minis-
tro deu preevimento ao recurso do repre-
sentante da Faeznda junto a este Con-
selho, do accordão n. 65, relativo ao re-
curso do Banco Commercio e Industrie
de Minas Geraes, de decisão da Recebedo-
ria do District° Federal, sobre regula-
mento de imposto do sello, para restabe-
lecer, a decisão recorrida.
• Passando-se á ordem do dia. foram

julgados os seguintes
Recursos:

• N. 1011 — Banco Hollandez 'da Ame-
rica do Sul, pedido de recceesideraCãe
(acé. n. 685, rec. n. 361) — Imposto
do selo — Recebedoria do District° Vee
dei•al Relator, Sr. Octavio Bulhões —
Deferiu-se o pedido para, reformando o
accordão, julgar improcedente o auto,
contra os vetos dos Srs. Almerindo do
Castro e presidente, Sr. Othon de Mello.

N. 885 — Banco Italo Belga — Impos-
to do seno — Recebedoria Federal em
São Paulo —.Relator, Sr, Octavio Bu-
lhões. — Deu-se provimento, unanime-
mente.

N. 890 — The Royal Bane of Canadá
- Impoc3to do sello — Recebedoria Fe-
deral em São Paulo — Relator, Sr. Cata-
vio Bulhões. — Deu-se provimento,
unanimemente.

N. 1.019 — Leonor Teixeira de Abreu
— Imposto • do solto — Recebedoria do
District° Federal — "Ex-officio" — Re-
lator, Sr. Mario Ludolf. — Negou-se
provimento, para confirmar a decisão re-
corrida, contra os votos dos Srs. Alme-
rindo de Castro e presidente,,Sr. Othon
de Mello.

N. 867.— Artbur Pereira de Souza —
V, mercantis — Delegacia Fiscal no Cea-
rá — "Ex-officio" — Relator, Sr. Goa-
nexo Vidal. — Negou-se provimento
para confirmar a . decisão recorrida, con-
tra o voto do Sr. Octavio Bulhões.

N. 895 — Dias Coelho & Comp. — V.
mercantis — Delegacia Fiscal em Minas
Geraes — Relator, Sr. Octavio Bulhões.
— Deu-se provimento, unanimemente.

N. 933 — Pinto Irmãos — V. mercan-
tis --- Delegacia Fiscal em Pernambuco—
Relator, Sr. Almerindo de Castro.— To-
mou-se conhecimento, para applicar a
multa de 200$, minineo do art. 31. a. 8.
do decreto n. 17.5a5, de novembro de

1926, dispensada a revalidaolto, unaulr
memente.

N. 940 — Frederico & Comp. e-e VÁ

mercantis — Recebedoria Federal em
São Paulo — "Ex-officio" — Relator. se .
nhor Octavio Bulhões. — Negou-se eus
vimento para confirmar a decisão recora
ride, unanimemente.

N. a68 — Cesar Kayatt & Irmão — v,
mercantis — Recebedoria Federal eau
São • Paulo — "Ex-officia""— Relator,
Sr. Alsnerindo de Castro. — Negou-se
provimento para confirmar a decisão ree
corrida, unanimemente.

N. 974 — Chames Aboud & Comp. --,
V. mercantis — Delegacia Fiscal no Ma..
ranhão — Relator, Sr. Mario Ludolf.—
Deixou-se de tomar conhecineento. poe
ter sido interposto fdra do prazo 'legal,
unanimemente.

N. 989 — Leoncio Ferreira de Melld
— V, mercantis — Recebedoria do Dia-
tricto Federal — Relator, Sr. Mario Lue
dolf. — Deu-se provimento, • unanime.
mente.

N. 767 — Com panhia União. Fabril
SIA — Imposto de renda — Secção do
Imposto de Renda, annexa • a• Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. Gennaro Vidal, com vista do senhor,
Octavio Bulhões. — Deu-se proeimentce
em parte, para rectificar o lançamento'
admittielas as deducções referentes-a dea
preoiações e devedores duvidosos,. contra
o voto do Sr. Mario Ludolf, que (lavre
in totem. •

• N. 862 — Luiz Requejo — Ineposto d
renda — Directoria do Driposto de
da — Relator, Sr. Genharo Vidal. eali
Tomou-se conhecimento para mandall
proceder á cobrança .,de acaordo,com
art. 174 do regulamento, pelo, voto dag
qualidade do presidente, contra. os vo
do relator e dos Srs. Mario Ludolf e J
Fernandes, O Sr, Octavio Bulhões
designado para redigir o acoordtio.

N. 9299 — A. G. Vianna — Impedi§
de renda — Senão do Imposto de -Rendi
annexa á Delegacia Fiscal na Bebia
Relator, Sr. Mario Ludolf, com vista ddi
Sr. Geimaro Vidal. — Deu-se prov
mento, unanimemente.

N. 943 — Cecilio Rodrigues Tito
Imposto de renda — Directoria do IirS.•
posto de Renda — Relator, Sr. Almerina
do de Castro. — Deu-se provimento,ccal
tra o voto do relator, O Sr. Ootavio Buo.

latões foi designado liara 	 redigir o aor,
cordão.
• N. 953 — Jos6 Teixeira Barros Nobre'
ga — Imposto de renda — Seccão 44
Imposto de Renda, annexa á Delegacig
Fiscal no Estado do Rio — "Ex-officloq

Relator, Sr. Alraerindo de Castro.
Negou-se provimento para confirmar 41Ntteldecii'áo recorrida. unanimemente.

. 837 — Antani° Gonçalves de So
 •

za — imposto de renda — Senão dct
Imposto de Renda. annexo á Deleueeial
Fiscal no nstado do Rio — Relato:', ser
nhor Gennaro Vidal. — Deu-se provia
mento para mandar proceder a novo lane
çamento, attend idas as deducções devie
damente comprovadas, contra os votoed
dos Srs. Octavio Bulhões e presidente.,

N. 938 — Fernando Castodio Nunes
Imposto de renda — Directoria do
posto de Renda — "Ex-offloio"	 Ree
lator, Sr. Ahnerindo de Castro. — Nen
gou-se provimento para confirmar &Mi
cisão recorrida, unanimemente.
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N. 9488 — Ereoli Gianini — Imposto
de renda — Directoria do Imposo de
Renda — Relator, Sr. Almerindo Cas-
tro. — Deu-se provimento, em parte, de
accordo com o voto do relatou, unanime-
mente.

N. 964 — Harry Braunstein — Im-
posto de Tunda — Directoria do Imposto
de Renda — Relatar, Sr. Mario Ludolf.
— Deu-se provimento, em parte, para
autorizar as deducções do n. 4, da renda
global, exceptuada a que se relere a in-
stituleõe.s fdra do paiz, contra os votos
dos Srs. Octavio Bulhões e Gennaro Vi-
dal, que autorizavam toda.

N. 882 — Gonrpagnie d'Assurances
61,qtrhhh666. 123456 7800$4 •gzbxv

~ales contra l'Incendie et les Expio-
sions — Imposto de renda — Directoria
do Imposto de Renda — Relator, senhor
Genuaro Vidal. — Negou-se provimento,
contra o voto do relator. O Sr.. Oetavio
Bulhões foi designado para redirir o se-
cordão.

Isl. 979 — Candida de Moraes — Im-
3)4:kat° de renda — Secção do Imposto de
Wnda, annexo á Delegacia Fiscal no Gee-
/4 Relator. Sr. Mario Ludolf. — Ne-
gou-ee provimento, contra o voto do se-
nhor Gennaro Vidal,

51. 983 — Guilherme Wein mi-
postode renda — Secção do Imposto de
Renda, annexo á Delegacia Fiscal no Pa-
raná.— Relator, Sr. Getavio Bulhões. —
Deu-se provimento, unanimemente.

ti. 990 Jayme Francisco dos Santos
—. Imposto de renda — Seccão do Im-
posto de Renda, animo á Delegacia Fie-

• cal no Estado do Rio — "Ex-officio" —
Belator, Sr. Octavio Bulhões. 	 Negou-.
se provimento para conflrin'ar a decisão
recocrida, , unanimemente.

Diligencia t
N. 959 — Adolpho Franco — XrapOét0

di renda — Flosooão da Delegacia Final
no Pará.

Viga:
N. 973 — Pontes & Vidal — Imposto

de renda — Secção do Imposto de Renda,
tutnexa á Delegaeia Piscai no Ceará —
'Ta-officio" — Relator, Sr. Almerindo
de Castro. — Vista ao Sr. Octavio Bu-
lhõest.

supplente Sr. Manoel José Fernan-
des foi convocado para_ a substituição
decorrente da licença concedida ao pre-
sidente, Sr. Randolpho Chagas, e com-
pareceu de-pois do julgamento do recurso
n. 767.

TRIBUNAL DE CORTAS
Tribunal de Contas

EXPISDIZNTE DO SR. MINISTRO PRICSIDIONTE

Requerimentos despachados
Dia 1 de abril de 1935

Arnaldo Furtado de Mendonça, pedin-
do uma certidão. — Pague o supplican-
te a revalidação do sello abaixo, nas
termos do ri. 1, artigo 50, do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Heitor Jorge Simões, pedindo certi-
dão de tempo de serviço. — Pague o
supplicante o sello respectivo no do-
cumento annexo.

TERMOS DE CONTRACTO
AIINISTERIO DA EDUCAÇAI)

SAUDE PUBLICA

Directoria de Protecção á Materni-
dade e á Infunda

Termo de contracto celebrado entre a
Directoria de Protecção á Materni-
dade e á Infanda e o senhor Antonio
José Pereira dc Barbedo, para loca-
ção do predio numero duzentos e ses-
senta e no\ e (269), da rua Lieinio
Cardoso, onde funeciona um consul-
todo da citada directoria

No dia vinte e cinco (25) do mm do
março de mil novecentos e trinta e cin-
co, compareceu na séde da Directoria
de Protecção á Maternidade e á Infan-
da, o senhor Antonio José Pereira da
Barbedo, domiciliado nesta Capital, á
rua Licinio Cardoso numero trezentos a
sessenta e dois (362), proprietario do
predio numero duzentos e sessenta e
nove (269), da rua Licinio Cardoso, e
perante o doutor Olympio Olinto de
Oliveira, director de Protecção á Ma-
ternidade e á Infancia, declarou que
alugava o mencionado Predio Para no
mesmo continuar installado um consul-
torto da referida directoria, mediante
as condições seguintes:

Primeira — O aluguel sertá de sete-
centos mil rei (600$000) measses.
pago no Theaouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras
de que carecer o referido tini:novel se-
rão feitos pelo proprietario, competin-
do á Directoria de Protecção á Mater-
nidade e á Infanda sdinente a parte re-
ferente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vi-
gorará até trinta e um (31) de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e cinco
(1935), e será renovado nos dois (21
annos subsequentes, uma vez votado ou
aberto credito para o custeio da refe-
rida despesa e se isso fôr conveniente
aos trabalhos da Directoria de Prote-
cção á Maternidade e á Infanda, sendo
rescindido immediatarnente se não fo-
rem votados ou abertos os quantitati-
vos precisos, sem que dahi resulte onus
de qualquer aspecto para a União. Fin-
do o contracto poderá a Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infanda
pocupar até mais seis (6) mezes o re-
ferido immovel, ficando livre á mesma
o direito de retirar os apparelhos e as
installações que no mesmo tenha mil-
locado.

Quarta — O presente contracto, cuja
minuta foi definitivamente approvada
pelo Sr. director geral da Contabilida-
de do Ministerio da Educação e Saude
Publica, de accordo com a delegação
que lhe foi outorgada, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribu-

.nal de Contas, não se responsabilizan-
do a União por qualquer indemnização

•se aquelle instituto denegar o respe-
ctivo registro.

Quinta — A despesa resultante da as-
siguatura deste contracto correrá por
conta da sul-consignação numero sete
(7), da verba quatorze (14), do artigo
setimo (7°), do orçamento da despesa
para o corrente exercido, e da qual foi
previamente deduzida.

Sexta — O feiro federal desta Capital
onde o contractante tem domicilio le-
gal, será o competente para dirimir
qualquer questão que se suscite na exe-
cução do presente contracto.

Setima — O sello proporcional do
valor do presente contracto, seria, cobra-
do no acto da sua assignatura.

E, por estarem accárdes, lavrou-se o
presente contracto que vae assignado
pelas partes contractantes, pelas teste-
munhas e por mim, Alzira Sampaio
Mattos, encarregada do archivo desta
directoria.

Sobre estampilhes federaes no valor
de vinte e quatro mil réis (242000) e
um sello de Educação, esteva eseriPte:
Rio de Janeiro, 25 de março de 1935:
Antonio José Pereira de Barbedo. —
°tinto de Oliveira. Dr. director. Tes-
temunhas: Sebastião Honorato da Silva

Jarbas Machado Alves. — Alzira
Sampaio Mattos, a encarregada do ar-
chilro

Nada mais consta do altudido termo,
cuja cópia foi -fielmente extrahida do
livro de contractos desta directoria, a
Is. 66 verso e 67.

Secretaria da Directoria de Protecção
á Maternidade e á /nfancia, 30 de mar-
ço de 1935. — Visto. (Minto de Oliveira',
director. Confere. — Sebaskielo Sono-
rato da Silva, dactylographo.

•	

OTICIARIO
O Sr. Dr. Getulio Vargas, PresidentO

da Republica, recebeu os seguintes tela-.
granrmas:

Aracajd, 1 — Presidente Getulio Var-
gas — Rio -,- Apraz-me oommunicar a
V. Ex. que a Assembléa Constituinte do
Estado de Sergipe, da qual fui eleito
presidente, elegeu hoje o primeiro go-
vernador constitucional do Estado o Dr.
Eronides Ferreira Carvalho e senadores
federam Augusto Casar Leite e Leandro
Maynard Maciel. Aproveito o ensejo
para congratular-me com o eminente
Chefe da Nação pelo auspicioso aconte-
cimento, que concorre para a constitu-
cionalização Integral do Brasil. Respei-
tosos cumprimentos, Pedro Dinis Gon-
çalves Filho, presidente da Constituinte
de Sergipe.

Aracajd, 2 — Ermo. Sr. Presidente da
Rephblioa — Rio — Tenho a elevada
honra de communicar a V. Ex. que,
depois de prestrr o compromisso legal
perante a Assembléa Constitu inte, tornei

, posse hoje do cargo de primeiro gover-
nador constitucional de Sergipe, para o
qual fui eleito por maioria absoluta de
votos. No exeroloio destas minhas fun-
oçeões estou certo que não me faltará o
indispensavel apoio do Governo da Re-
publica. Apraz-me assegurar que tudo
farei para o engrandecimento da terra
sergipana, cellaborando dest'arte com
V. Ex. na obra de paz e reconstrucção
do pala. Reepoitosos ourcpriraentos.
Bronides Carvalho, governador de Ser-
gicks.

5
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Ministerio da Viação e Obras Publicas Departamento de Aeronautka Civil - Boletim do Instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro - B. U. do Brasil - Em 3 de abril de 1935

Previsões para o periodo de 118 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4
District° Federal e Nictheroy - Tenipo: 'Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos: Do quadrante

sul, frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Estaval.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado cota chuvas até Santa Catharina e bom nublado no Rio Grande do Sul. Temperatura:

Estavel até Paraná e era elevação nos demais Estados. Ventos: De sul a leste, frescos, até Santa Catgarina e varlaveis, no Rio
Grande do Sul.

Sinopse do tempo °acorrido no District° Federal das 14 horas do dia 2 h 14 horas do dia 4

O tempo decorreu em geral, ameaçador com chuvas, á tarde e á noite. Trovejou hontem. A temperatura foi estaval. As média8
das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 25.8 e mit.lina 20.0 e as temperatura
extremas registradas no Observatorio Metçorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 25.1 e minima 20.8, respectivamente,
até 14 horas e ás 5 horas. Os ver:Jos foram variavets, com periodo de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 3 de abril de 1935

Observações das 24 horas precedentes
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Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal 	 59.0 -1.2 25 -1 C O 9b Chão 3(1	 23 910 - lo
João Pesaõa 	 57:4 - 27 - SE 2 61) 31	 23 41 1 lo
Campina Grande 	 58.6 -- 25 - SE 2 Ob 1 28	 21 101 I
Recife (Olinda) 	 60.1 28 S 2 5b Tranq. 1 28	 23 6 Ao° 1 A.::,•
Pesqueira 	
(loyana (X) 	

58.3 - 22 - SW 2 Si 13 28	 20 51o. 1 11

Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	 58.4 -1.7 28 3 SE 2 9b Chão 30	 23 - 16 1 1 á
Maceió (X) 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú ( X)... 	
Propriá (X) 	 •
S. Salvad,or 	 59.4 - C O 5b Tratal. 30	 23 23
Barra R. Grande (X).
Caetité
Ilhaos (X).. .......
Caravellas 	 60.7 1.128 O NW 2 ge Tranq. I 31	 23 0 I I
Bailo Horizonte 	 61.0 0.9 20 1 SW, 2 9b MC) 24	 18 30 lo lo Ao2
!anilaria (X) 	
Theophilo Ottoni 57.6 0.1 26 1 E 2 5b - B 31	 20 08 I B .	 •
S. Lourenço (X) 	 1.
Cambuquira 	 59.0 -0.5 17 -1 SE 9b M() 21	 16 62 Ao2 Ao2 Ao2
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
Juiz de Fóra tX) 	
(3oyaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuyabá (X). 	
Corumbá (X) 	 I	 I
.Aquidauana 	 58.9 24 E 2 33120 B
Baila Vista (X) 	

G. Carneiro (X) 	
Victoria 	 60.1 0.8 27 -1 S 9 5a Trattq. 31	 ã 113 to
G„ Itapemirlm... • • • • 62:4 2.2 24 -3 C 0 9b 3)	 2) luto lo

•.,.;!) 4j j< 1J14..,
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-	 Vbservaçoes realizadas as 9 sotas (12 h. de Ureenwich)
no dia 3 de abril de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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'ti.yargo 	 *O*

"etropolls 	 999

.'ezende 	
'herezopolis• •••..•••

Frio 	

6("' 9
60. E
598
61 6
Fn 3
59.t)
60.3

3.6

2.4
-8
2.9
3
2.9

22
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19
18
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24

-2
-5

-2
-1
.2

0

C
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C
c
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o
o
o

O
2

9h
9
9e

96
96
9b

Chão

.1.1M

Chão

MO
25
20
24

23
'27

21
21
16
18
19
17
21

23
2

30
4',
32
55
20

kngra dos Reis 	 60.t 2.9 24 0 e O 96 ,	 atui. 27 19 25
São Paulo 	 60.4 21 1 NW 2 96 - 23 16 13
Santos 	

irão Preto(X)
60.3 3.2 -3 96 Chão Mo 26 :20 3

). C.	 do Pinhal(X).
!-;:,;‘,.11 n3 	 ... 60.7 3.2 20 SE 9b MeR 29 14 o
L:ampinas 	 61.1 2.6 20 d 23 15 6
Campos do Jordão(X
...urityba 	
.'aranagua 	

R2 9
61.7

4.5
3.9

/6
21

SE
C

2
o

96
91) rranq.

1
í

25
28

14
19

4
85

..tuarapuava 	 59.2 1.4 18 E 13 25 14 3
'almas 	 14.8 1.5 13 c O 5a - as 11 O

ages (X) 	
lerval Novo 	

02.1

59.4

5.0

0.1

21

17 1

sw

c o

:a

Sa

Chão

-

27

27

19

14

1

ão Francisco 	 62 9 4.8 20 .2 sw 2 - Chão 32 19 O
v.anxerê 	 59.8 2.6 16 2 - G 28 9 O
Porto Alegre 	
t1ruguayana	 .....

64.4
65.6

3
2.3

17
14

-4
.5 SE

2
2

Sb
.2!

24
27

15
11

1
O

Luiz Gonzaza(X) 	
'Santa Victoria 	 64.0 1.3 15 -2 c O 11! ao 13 O
Nlontevidéo 	  65.8 - .7 16 1 NW 2 5 NEMI. •EMC MOIN.

! Suenos Airco 	 65.0 -2. 12 2 SSW 1 5 •••• •n•••
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Abril de 4105à 

A temperatura maxima verificou-se em Remanso zum 36 C.

A temperatura minima verificou-se em Alegre com 8' C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
,Itas : e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A,'ameaçador ;

mao. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; :".c, chuviscos;GO nevoa secca;	 nevoeiro; É. granizo ; K trovoadas
m elampagos ; < relampagos;	 ventania; r\, orvalhO; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, cortai

lumtr ; ar, arco iris.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

elo expoentes O fraco e 2 forte.
Nota	 A pressão atmosphei*ca acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

Oe.spacl,o telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

•Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de Informações tneteorologicas.
Zona Centro - O temor, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas e trovoadas. Haje, ás 9 horas, era instava! com chuvae

,:sparsas. A temperatura declinou. Os ventos foram varlavels, com rajadas frescas esparsas.
fona sio - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com clmva .; e trovoadas. Hoje, ás 9 horas, era entre bom e instavel cote-

chuvas esparsas. A temperatura soffreu declinio. Os ventos sopraram de sul a leste, frescos.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recçbida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Paiali 3Oa, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santoil
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

', n..1,/.# 
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Altitudes

estações Hora
Isoo	 1.000	 1.s00	 2.000 I 3.000	 4.

I5"
MaXima

3 1 50 mi.
2 401 ms.

ss000ins.
3 700 ma.
2.70J ms.

1.350 MS,

2.050Fernando Noronha 	 10.00 ENE B	 3 E E	 5 E	 4 USE
Quizeramobbn (X). 	 . 9.30

•	 Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) . 	 9.30
Maceió (X)	 .... 9.30

•	 S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuyabá 	 7.30 NW	 2 PI	 3 ENE	 2 E	 4 ENE	 3
Caravelas 	 9.30 NW	 2 WNW 3 WSW 3 W	 5 -
Ballo Horizonte (X) 	 9.30
%torta 	 ; 	 .. 9.30 SSE	 2 SW	 3 WNW 4 W	 8 W	 14

•	 Campos 9.30
Rio de	 ..... „... 9.30 NW	 2 WSW 2 S	 4 WSW 2 WSW Ijaneiro
Rio de janeiro. 	 13.00 S	 4 S	 5 SSW 2 NNW 2 NNW 2
Rio de aneiro (0)(X).. 21.00
Santos. (/ 9.30
Curityba (XX) 	 9.30
Florianopolis 	 9.30 5 5	 8 WNW 2 NW
Porto Alegre (X)	 9.30

4.1110	 adir

NB 6 NB 5 USE 4
Mu,

11•••

=.1

WSW 17

Serviço hydlametrico - Serviço da Aguar do Minliterio da Agricultura

Estações

-•

.i
o

G
S .a
I j4 *3
allg Ele
o 149,

•
Estações

•
,

É
o

•

es Ep i
ei-, g
is g

.

Estações

.	 ..	 .

I	 •
02

____

..
11.2

gl •
azh..0

iS e.6

• Rio São Franels~Dia 3: Rio ita4alty4Asad - Dia 3:

Bacia Amazonlca- Dia 2: Plrapõra 1.30 -
Barracão 	
Tal() 	

0.20
0.46

0.00
.0.u7

.

;sperança 	
t P	 Olivença 	 ..
tine Beia (X) 	
'ele 	 ,
&anãos 	 • 	 	 25.10

,

18.32

15.78

0.00

0.18
o .03

_	 I
São Francisca 	 .
'situaria 	 .
carinhaffha 	 • 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Cirande (X)....
Remanso 	  

	  -

3.32
3.70
3.77

3.35

0.11
0.05
0.05

0.15

Rb do Sal (X). ...... .......
Hansa . 	
Subida . 	 . 	
AqUidaban 	 • 	
Indayal 	
Pasto Manso (X) 	 -

	 	 0.56
O 7

0.4
1.15

0.03
0.56
0.00
0M

'orto Velho (X) 	 i o azei:. o (X) 	 Blumenau 	  -
tacoatiara 	 Cabrood 	 2.68 0.06 Gaspar (X) 	
tintins.... 	 7.80 0.04 Paulo Affoitso (X) . 	 ilhota (X)	

)bidos 	 8,1 0.08 Piranhas (X) 	 	 -
2.4 Rio Belmonte Pardo -

;antatem (X)	
'. Nacional 	
;arolina (X)	
Itta Vista (1D 	
tuperatriz (X) 	  

_

.

_
Proprin 	

Rio Parahyba do Sul -
Dia 3.

Guararema 	 . 1.94

-0.11

0.0.:

. Dia 3
Arassually (X) 	
Bálf ra Postal.,., 	
ItInga . . 	
itaobtm (X)	 	

1.$0
2.40

4.20
00.03

kinceição do Araguaya (X).. locarehy 	 ... - - São Pedro (X). 	 ....
:ruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1.66 0.32 'n
;. Felippe OÇ) 	 ...... Pludainouhangaba 	 2.30 0.04 Bach

	
araná Pata ltnaY -

tio Branco a) 	 ••..
abrila (X) 	 .,.•.

Guaratinguata 	
Rezende 	

2.71. 0
0.340 ,A1

Dla 2.
Tree;	 Co; 	 „ „. ., ,, . . . 4:à 0.1a

t. Gabriel	 X) 	 .. 	
..

Barra Mansa 	 2.48 „:(7" Presid.	 itacio 	  4.56 - 0.01
lum,aytá (	 	
lahés (X) 	

, Barra do Pfrahy 	  ...
ParahYba do Sul 	

2.001.4 0.170,14 alWara	 	Porto Men es (X) 	
aáldr Amaranto (X)
taituba (X) 	

Anta 	
Porto Novo 	
	 	 2.00

1.50
0.36
0.26

p4 tassú (X)	 ' "
n41Y8 6.50 0. 02

wumanduba. " . . 	 4.8n 0.10 São Fidetts (X). 	 S. Lide C	 (à). .. 	
Uta Mira (X)	 • Campos 	 7.70 _0.01 Coruntbá	 )

- Estado e tendendo das aguas dos doi

Bacia Amazoica,n dia 2 - Em ascendo em Teffé, Manáos Obldos, Parladas e Arunianduba. Bstacionario em 5. P. Olivença
Rio São Francisco, dia 3 - Continuará em ascensão entre São Francisco e Remanso e em declinio no resto do curso. .Rio ParallYea
do Sul, dia 3 - Em ascensão em todo o curso. Rio itajahy-Ansii, dia 3 - Continuará mala ou menos estacionado em todo ço.curtm.
Rios Belntonte Pardo, dia 3 - Ficará mais menos estacionado em todo O curso. Bacia Paraná Paraguai% dia 2 - Em Mamão
em ,Cuyabl e Tres Lagems. Em declinio em Presidente Epitacio.

Sodagens aerologieas por melo de balões piloto

(X) Indica que não fot'recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar . o ceo encobedo.
(0) indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. doe Momos e a das 21 li,. da raspara, no Observador/ri MihttiOr01000%
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Ministerio da Viação e Obras Publicas -Departamento cle Agonautica Civil -Boletim diario do instituto de Meteorologia-
Rio de Janeiro-E. 14 do Brasil .EM . 4 de abril de ,1935

Previsões para o portado das 18 horas do dia 4 as 18 horas do dia 5
District° Federal e Nictherov - Tempo : instavet-com chuvas, passando a bom nublado. Temperatura: Estável á noite e em

.levação de dia. Ventos: De sul a léste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: instavel cotn:chuvas, passando a ' bom nublado, salvo a leste, onde será instaval com
chuvas. Temperatura: Estavel á noite .e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo: Melhorará atd Paraná e bom nublado nos demais Estados. Temperatura: Em elevação. Ventos:
Varlaveis e frescos.

Synopse do tempo ocorrido no District° Federal das 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 4

O tempo foi ameaçador até hoje, ás 12 horas e instavel, após. Chovem honfem á noite. A temperatura foi estaval. As médias
das temperaturas extremas vou: vadas nos postos Co Unstrteto 1-ederat, toam : maxima 26.8 e minium 20.3 e, as temperaturas
extremas registradas no Ohservatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 27.6 e; minima 20.,6, respectivamente,
as 14 horas e ás 6 horas e 30 minutos. Predominaram os Ventos de sul a leste, frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas de 12 h, de (lreenwich)
no dia 4 de abril de 1935 Observações das 24 horas precedentes •
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Tempo e phenomenos

•.MailãO8 	

	 	 59;3
760.5 1.9

0.2
25
21 -5

c 51)
90

26
23	 1	 lo

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
tirajahtl (X) 	
T herezina.. 	
i . ortaleza (Poran•

gaba (X). 	
Quixeramobim 	
Sobral 	
lguatti 	
Natal 	 •

59.1

60.5
59.1
60.6
58.9

25

26
27
25
25 0

•

E
c
c
c

•2
o
0.
o

9b

9b
9a
50
9r Chão •

30	 9. n 	 32 10 	 u	 At

29	 24	 1	 1	 10

32	 23	 16	 3	 10

-	 31	 1	 41
..	 _23	 . 56	 i	 tu

João Peaste (X)..._._
Campina Grande (X1
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X). 	
Guyana (X) 	
liaranhuns (X) 	
"Fernando Noronha 	 58.9 28 - O SE 9a Chão 2 A O Ao:	 At
Maceió (X). 	

.:•Sant'Anna do lpano-
rua (X). 	

AracaJA (X) 	
Propriá (X) 	
S. Salvador 	
Barra Rio Grande 	

59.7
58.7

0.3 27
27

•	 -2 C
E

9e
5b

Tranq. 3	 3
io

Caetite (X) 	
ilhéos (X) .......
Caravellas 	 60.4 -0.3 24 NW 9t: Tranq. MO 33 23	 8.t	 o	 lo
Belo Horizonte 	
Januaria 	

60.9
58.G

0.1 21
2o -

C.
C	 '

0
0

9b
5b

23
:30-

.18	 3 1	 Ari	 AO
. 21	 :1, 1	 t -''.	 1

Theophilo Ottoni 	 58. b 0.9 24 -2 SE 2 9b 32 -21 • -	 40	 E	 1	 Aot
- São Lourenço 	

Cambuqu ira. 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	

61.2
62.5
59.5
03.4

1.4
3.5 20

21
18"

I	 1

3
2-

C
.;E
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E

o2

2
2

5k.
2b
o
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1.0

a

25
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13	 O	 1	 I	 13
'16	 01 	 1	 =_-.-.-
13	 0	 B	 Ft	 4
10	 ' 1 	 f	 Ao2	 d	 '

Juiz de Rua 	
Goyaz 	
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0.2
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22 1

,E
C

2
o

9t
9a a

22
2/

18	 11	 Ao°	 Ao°	 1
20	 1	 '	 A ::::	 1

Catalão (X)	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X) 	
Bela Vista (X) 	
Gl. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	
Ce, itapu:Cl= 	 ...
	 	 61.1

61.9
1.1

.41.5
25
24

-2
o

SNV
C

9b
-	 9b

Chão 28
20

8 Ao°	 (:
AC)	 A

(I 23	 t2'
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Observações retini:aditeis-g boraa.(112 h.. de Oreeellieh):. ,
no" dia 4 de abril . de 1936

-	 - ----.
- Observações das 24 horas precedentes
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ai. ate
ip -cde"

emperatura
d	 ar ir Tempo e 'phenomenos

Estações

. , .11e
o
Si
ons
/3

- t:

E
o
"o,:s
2.
4

•• a: g
á
bn

'I
,
"f,
E-

.9.E
e
ta

es X
SIa,
Ig.4.
E g

el
"Ig'	 -'

..m)

40'
e;

rd 11.
ra...t.s

SX,
o g

.
e,
ás'

•	 u.

E :Éi
23 14-
4§ .
o E
'e O
a,a
;2 -

g
I;

•	 R
3n

- 0) O' '
0.1:11

est .

Ir.
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0.4
.0

, .
Capital Federal 	 •	 62.4 -1.5 .23 1 C 2	 9b 0:2Mh0 i 25 • 21 i.0 1	 - I
Campos 	 •	 ......•• n
Priburgo 	 .......
Petrop011a	
Therezopolls.., 	
Reiende  •	 .- -'

61.4.
N.o
61.6
61.3
60.6

O,
.. 1,2
- 0.
1. f
1.0

,	 25 ,
19	 :.
19 .
21
19

.2
0

, 1
.	 1

0

C
C	 ,
SW -
E
SW ..

,	 , 9b
9b

-2 ,	rb
2	 b.

.	 2	 •

2:2-
-..
-

. m•
-.-
-

1
1
.1°
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I

25-

25 .
' 22

21
17
18
1,
16

3	 40'	 •
7- Io
5	 1
i)	 i
1	 1	 -

Ao*	 .
o''

10 •

Ao*

Ao* •
AO
to
i
1"

Cabo frio .
"

...	 ...“, 61.8 1.5 24 O iW 2	 . 91i ti . vgs. . i .25	 - 21 .. 2	 I	 •	 . to Aot,s0
Angra 'doa R is 62.3 -4.i 22 .-2 C O	 9b Chão I '26 21..-• 38 B Ao* lo
São Paulo 	 61.1 -1.7 18 -3 NE .2	 9b ,--- .1 25 16 2	 i 1 A O
Santos 	

Preto. ., 	
61.7
50.7

1.4 23
26 •

1
.

C.	 .
SI1

O	 9b
2	 2a

P. vgs.
-

1
B

23
26 -

20
17

28 Ao.
I AO

Ao'
I

Ao'
t

5. C. do Pinboi(2).
Faxina. 	 62.0 1.3 20 O C O. 	 91,' ...• 1 26 17 0 1 B II
Calinas.	 ,

. 'm 'os d	 WoToaio
62.2 0.5 22 , 2 g . o ... 27

.
16 O	 13 a B

yba 	 • . 63.0 0.1 17 1 Nt • .	 9b ... 1 22 45 1	 1 Ar Ao 
,_granaguã-	  61.7 0.0 20 -1 »1 '	 --b. Trans', 13 - 24 18	 - 2	 1 lo lo	 •
Unarap.uava OC) 	
Palmas...,.. 	  . '63.1 1.3 13 •	 O NE-.9b - 24 7 0 B B 6
r.....iorlancolia..., 	 -62.5 - 0.4 21 0 "Ne 5b Tranq.	 ' : 25 18 . O	 B I 1
~lá (A) .. ... 44, 	
Nerval-Noir°  •	 - .- • • - 43.2 - 3.8 12 .• •	 -5 C O - - 5e •	 • • ....- - - e -28 - - 9 O B 13 13
São .Pranciatio 	 63.1. 0.2 20 O SW 2	 2a - B . 22 19 1- 13 13 -10	 -
Xanxer8 	 • 60.6 0.8 16 O C o	 O - B 27 2 O B 1:1 8, £5," 2
Porto Alegre 	 64.3 -0.1 15	 . -20 NV 2-	 O - B.00 24 12 O El 1$
ChnigUayano 84.9 -0.7 IS - l' SE i	 0". --,	 - 25 12 O B B #
São Luiz Gontaga 	
Santa • VIctoria 	

63.3
62.8 -1.2

15
15

-
O

E
C

2	 2.
o	 O

-.
•-

B	 .
13

26 '
20

10
18

O B
O B

a
e

13
a

Montevideo 	 63.5 -2.5 15 4 NW 3	 O - 13 - -
Buenos Aires....., • 83.0 -2.0 17' b NW 1	 • O - 0 •

A temperatura medro ver(fieeta •se em Guarabira e outras em 33 C.

.A•tempera. tura minima verificou-se em Xamtere com 2° Ca

Observações - Estado do céo ; em decimo' de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvent
'

altas ; e) englobadas • b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após 'perturbação' '1, incerto ou instava' ; A, ameaçador,;
M, rnãO. PlienOmenOsdIversos : O, chuva;

	
trovoada 0, -cluiViscos;	 neiNia seca;	 nevoeiro; A granizo ; K troVoadai

com relampagos; < relampagos;	 ventania; c;,, orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; ca, coresa solar ; c4 corôo
lunar.; ai, arco iris. ,	 „..

Os indicativtis da força do vento referem-se á Escola Beattfor1, de O calma a 10 tufão. A infenaidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O frac° e 2 forte.

Nota - Á pressão atmospherIca acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do Mar e á gravidade normal. X indica que não MI rocebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos' a rectificação pelos mappas mantas& .

Synopae do tempo occorrido dm todo o pala das 9 heras do dla 3 ás 9 horas do dia 4

Zona NOrte - Não é feita a synopie, por ,deficienela de Informaçõee nieteorologicas.
•

Zona Centro -O tailtpo, Lis 24 hora, foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje Eis 9 horas, o tenWci õrti cie geral, bastava/com chuvas aspara:is. A tem perattira foi estaVel. Oa • ventos !oram variavels e !rama.
zona - O tempõ • nas 24 hoidb • tá .boin. no Rio Grande tierturtiado enuvia e thavoadas esparaas, nos deataia Estados.

Hoie, ás g horas, era entre bom e instaval. A remoei atura declinou no Rio Grande. Paraná e parte de E. Catharinap solfreu ascensão
nos.demals Eetados.Ot ventos lotam vatiaveis e frescos,

Nota - presente fryttepte forciaborada contos dados da rede meteorologicerecebida até 11 14 horas.,	 •	 .
Desqbninnao nOlte - Zona Norte - É111116613 Aniae011as, Pará,. ~MIO, Plauhy,• Ceará, Rio Grando- do Norte,PerUyha,.rernainnueo, Magoais,. Sergipe e Balda. Diná Cedtto Estados: minas Geraes., Goyai, Multo Citelg(4. Espirita. Santo

e Rio dejaneiro. Zona Sul - Estados r. São Paulo, Parant Santa,Catitarina o RIO Orando 00 Sul.
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Abril de 10;35

Serviço hydrometrico - Serviço de aguas do Ministerto da Agricultura

Estações
1,1
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Estações,

-
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8
r3
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E -= ...•

,̀5g E

-

Barda Amayonica- Dia 3: .
•	 Rio SIO Francisco.-Dia 4

. Pirapóra
Rio Itajahy-Assú - Dia 4:

Barracão 	 0.18 -.1.0:
São Francisco 	 3 70 0.31 Taló 	 o.43 -o.o:

Esperança 	 	 - ;anilaria 	 .......
Carinhanha 	

3 9.3.35
0.20

42
Rio do Sul- 	
Hansa 	   

1.	 n
0.75

-
'1( Z

S. P. Oliveto • 15.32 0.00 ....
Rio Branco 	

.
Subida 	 0.68 0.11

Fonte Bea (X) 	
Tefté 	 '"	 .. • 15 30 0.0:- Barra do Rio Grande (X)..,

Remanso (X) 	
Aquidaban (X) ... 	
indayal 	 I, t g 0.0

Mandos 	
Porto Velho 	

25.18
95.82

0.02
-t., . .. 8 °azeito (X) 	

Jabrobó 	 2.78
•

3.10
Passo Manso 	
Blumenau 	  

-0.7.,
-

0.6(
-itacotiara 	 - Paulo Affonso (X) 	 ()aspar 	 . 2.2' 0.2

P.arintins 	 7.84 0.04 Piranhas	 X; 	 .1hota 	 2.50 -43„uf
Obldos (X) 	
Santarém (X) 	

O**

pripriá 	  2 4 .09 Rio Belmonte Pardo -
P. Nacional (X) 	 Dia 4 :
Carolina 	
Beta Vista (X) 	

- Parahyba do	 SulRio	 -
Dia 4  . Arassuahy (X) 	

Barra Pontal (X) 	
Imperatriz (X) 	 Guararema 	 ".16 J.24 funga (X) 	
Conceição do AraguayaïX) . lacarehy 	 - - taohint (X).__.. 	  . •Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1.81 0.22 São Pedro (X) 	
S. FeliPPe (29	 ...... Pindamonhangaba 	 2.34 0.0 • Bacia Paraná ,Paraguay -
Rio Branco (a), 	
Labréa (X)	

GuaratinguetÍ„.... 	
Rezende 	

•	 .. 4
1.(0

0.06
-0. 2

-	 'Dia 3:	 .
Tres Lagbas 	 .5'

S. Gabriel 	  5.26 n .04 Barra Mansa 	 2.6 0.00 Presid. EPitacio 	 4 u8 0.1:
Hutnaytá (X) 	 Barra do Pirahy 	 2.26 2 Guayara (X) 	
Maues (X) 	 Parahyba do Sul 	 • 1.80 0.38 Porto Mendes (X) 	
Major Amaranto (X).. ... Anta 	 2.40 0.49 Foz Iguassú (X) 	
Itaituba (X) 	 Porto Novo	 1.90 0.40 Cuyabá 	 3.62 -2. 81
Arumanduba 	   4.95 0.07 São Fidelis	 • 3 30 - S. Luiz Caceres (X) 	
Alta Mira (X). 	 . Campos	 7.88 o ' 8 Corumbá (X) 	

. Bormejo 	 	 . 2.43 --

Estado e tendencla das aguas dos rios

Bacia Amazônica, dia 3 - Estacionado em S. P. Olivença. Em ascensão em Tefé, São Gabriel, Manás:is, Parinthis e Ari:-
manduba. Em deélinio em Porto Velho. Rio São Francisco, dia 4 - Continuará em ascensão entre São Francisco e Cabrobõ e em
declinio no resto do curso. Rio Parahyba do Sul, dia 4 - Contiuuará em ascensão entre S. Fidelis e Campos e entrará em declínio
no resto-do curso. Rio Itajahy-Assú, dia 4 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 4 -
Não é feita a synopse, por falta de informações. Bacia Paraná Paraguay,•dia 3 - Em declinio em Cuyabá e Tres Lagôas. Em ascensão
em P. Epitacio.

Sondagens aereologicas por meio de balões piloto

•	 b" Estações Hora

Altitudes

500 1.000 1.500 2.000 3.000	 4.000 5.000 Maxima

,ernando Noronha 	
iiizerantobtin (X) 	

iatal (XX) 	
)linda (X	 	 ....
'lacei() (X) 	
•.' Salvador (X) 	
:nyabá (X) 	
:aravellas (X) 	
lello Horizonte (X)...
rictoria (X) 	 .
:ampos (X) 	 ..
tio de Janeiro 	
tio de aneiro 	
tio de aneiro (0) (X) 	
;autos (X) 	
:urityba eXXS . .. 

	
 .. .

rlorianopolis (X) 	
morto Alegre 	

10 tis
9.3(
9.3(
9.3'
9.3(
9.3'
7.3
9.30
9.31
9.30
9.30
9.3(

13 lis
7.u.
9.3'
9.3(
9.30
9.31,

SB	 4

SE	 2
SSE	 '..1

WSW 2

SE	 7

,

' SE	 5
J E.	 3

NNW 4

SE

sSIE
SSB

in1W

5

7

-

SE
-

W

7

7

-

SSE
-

W

7

7

- -

-

-

-

1.150 me.

80' ms,
,1.350 ais.

3.310 ras.

(X)_ indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
'()) Indica que a sondagem das 7 lis. totrealizada no . C. des, Aitonsos- e a das 21 lis. da vespera, no Observatorle Meteorologic0.



Distrleto Federal'

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depositos

2.413:4718500 2.336:4638800
1.854:1028900
	

1.056 :7558100

4.267:5741400 ,
2.039:0141200

3.393 :29190
Z.032:70711

All'andege do tilo de Zeneker

6 .iérA	 kise:jaiÁig
.)atas

Raie-fita do dia:
3 de abril .de.1935 	
3 de abril de 1934 	

At-Portam:las

1.262:6341500
1 .228 :8921100

Receita mensal:
Dé.1 de abril a 3 ,de abril de 1935 	
De Ide abril a 3 de abril de 1934 	

Differença, da receita arrecadada para
em 1935... 	

Receita 810al:
• De 2 , de janeiro a 3 de abril- de 1935 	

	

De 2 ,de janeiro a 3 de abril de 1934 	.	 .
Differença da -receita arrecadada para mais

em 936. 	   

Meie

8.316:8341200
8.410 :1671200

13 :833.000

,
104.422:8068800
94.947:1111500

9.475:6958300
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RENDAS PUBLICAS
Reeebedorki'd

1.360:5111800

77.654:8948200
65.633:9418300

12.020:9528900

BOI? 	N. 2

-ccgam~0 Jawczatuk90. •	 ,	 4	 .
Arretadada em 1 de abril de 1985. 	 	 1.100 :6371000
Em 2 de abril de	 .	 .. . ..	 806:7398300

"-Total. . 	  	 ..	 1..907:3761300
Em igual periode de 1'934 	 	 699 :4078700

IDkfferanoé ¡mira mais eltí 4935 	 ..,	 1-.207:9681600

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de abril ICIa 	 . .,
1935. . .158.785:4271400

EM igual periedo de 1934 	  49.803:0812600

Differença para mais em 1935 	  8.982:3451800

COMPAaAáXo‘nA;átiMA ltxtLinsrvil 'Dináoarrdi :
Atreoadada era 1 de abril -de 1935. . . 	 1..099 :0378010
Em 2 de abril de 1935 	 	 .804:9568300

- Total. 	 	 11903:9938300
Em igual periedo de 1934 	 	 697:4088700

Differença,para mais. em ', 1935 	

RTE COMMERCIAL
CAALARA SINDICAL .

Cotac6 officlaes de cambio tituloa fixadas pela Camara Syn. •
dio dos Corretores de fundos Publicas da Capitai federal,

	

Praças:	 A' vista
Official	 Livre

	

obre Londres: , . 	 	 571104	 788086
obre Paris.	 •n•••••	 1 10 7 5

Sobre Italia. 	 	 18359
IS obre Aii eman ha

	

Relchsmark	 	 58034

	

Registermark	 	 41012

	

Sobre Portugal. 	 	 $712
Sobre Belgica:

Papel. .
Ouro 	

	

Sobre Hespanha	
Sobre Suissa.
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega. 	

	

Sobre Dinamarca	 ..........

$684
118837	 ',6326b'

6paz

	 ••	 ..415h

74* '
48820

"
e4ge0
41M :

Dollar (Papel).

&dm
Apelices:

Uniformizadas de 5%, miudas. 	 ..	 7818000
Uniformizadas de 1:0008000. 6%. 	 '	 8211001
Diversas ardiasões de 10008000, 5%, nom. 	  8228000
Diversas. emissões de 1:0008000, 5%, port. 	 	 828 00
Obrigações do ThesOuro"Nacional de 5008000. 7%

(1930) 	 	  6018000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008000,

7% -(1930). 	 	  1:0028000
Obriga045.es ferroyiarlas de 1:000$, 7 % (terceira

emie40). 	 • • •	 '	 . 1:012$000
Emprestimo rounicIpal de 1904, port. 	 	 46'5/000
Emprestimo municipal" "tid 8 '%, Voa' • '(deèteto nu-

mero 1.933). 	 •	 •	  '	 1908000
Emprestimo municipal de '1931; port. 	  199000
Prefeitura de Bailo Horizonte de 1:0008, 7%, port 	  7801000

Arrecadada de 1 a 3 de
abril de 1935. .

EM 4,de abril de 1935...

Total. 	 .	 . .
Ern igual periodo de 1934.

Dif.ferenaa para mais em
1935	  

-
Arrecadada' de 2 de Já,*

neiro a 4 de abril de
1935. 	

	

Em igual periodo de 1934 	

Differença para mais em
1935.

2.228:5601200
nnnnnnn•eabeff~.n

80 .071 :0608600
.17.825:3328000.„,

12.245-r61660

$555
28805"
21212
51261'

-Hiestina
Sobre- Tcheco-Slovaduia.
Sobre Nova York.
Sobre Monlevidé6. .
Sobre. BuendS

' Peso palita:
Peso oiiro 	

-cobre nIlollsáidi.
Solíre .japKo.
Sobre Rumania.
Sobre, Canadá.
Sobra AuStria: • • 
Sobre Chins 	

1.206.5841600Reichsniark (papel).'
	  .• Peseta (papel)

Dollar canadense (papel).

•Escudo (papel).

Sol _(-papél).	 i	
15à. 'I 4$81:0g

Moedas
Libra esterlIta (ptipep. 	 	 772307
?rato) (papel).

Lira (papel).	
4188009591Peso argentino (papel). 	

irrAnco suisSo (papel). 	
Escudo (prata). 	 .	

51;88731543433
Reichamark (prata). 	 61000

383

)28420
00

Moly (papal). ' 	
Escudo (nickel). 	 	

8$
, 	

Yen	 ( (papel)

28232
158900

Florim (Papel).	 10,9768
Peseta (prata). 	 • •	 28200 -
Dinar (papel). 	 , 1340
Franco belga (papel). 	 	 11377
Peso uruguayo (papel).
Shilling austria (papel). 	 31:000

Cotações de cambio e moedas em espade, em '3 4. abill
da 19$5.	 ,



Corações meara

Mercado a termo

Dia 4 de abril de 1930
(Base typo 7)
Por !O Mios

Pregão de aber-	 Pregão de Irtis.
lura	 ciumento

deaes	 !ande- Compra 7ende. Compra
dor	 dor	 dor	 dor

da v...i1d4è
Saocas

Abril. .
Maio. .	 • ,,04.0,119

Junho 	
Julho. . .	 .....

Agosto. . .
Setembro 	
Vendas 	

118375 113300
113250 113100
113150 113075
108975 103950
108950 108925
113000 108025

6.000 saceas

118325 118225
118150 118050
118050 103975
108975 108900
108975 408875
118000 108900 --

8.000

Generos — Unidade de venda	 Qua-	 Preços
lidade e procedencia
	

Minimo Maximo
Aguas mineraes:

Por caixa:
s/casco c/easco

Nacionaes — Diversas marcas........ ..	 378000	 558000
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa --- Seridd, troo 5 	 	 523000	 538000
Fibra média	 Ceará, troo 5 	 	 473500	 481000
Fibra curta — 1)lattasi trPo 	 	 433000	 438500

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

Caldos, extra sellos:
De Paraty. 	 	 2403000 2603000.
De Angra. 	  2403000 2603000
De Campos. 	 	 1803000 2203000 .
De Pernambuco. . . 	 	 2403000 2803000 , '

Álcool:
Por pipa com . 480 litros:

Caldos, extra saltos:
De 40 gráos 	  324000 	 3405000

Alfafa:
Por Mb):

Nacional 	 •• • • n 	 	 uso	 t400
Azeite:

Por lata (kilo).
Diversas nummmus. . 	

Alhos:
Por 100:

Naciouaes. 	 ,	 Não há
Estrangeiros 	 	 88000	 98000

Arroz:
Por 60 Illos:

Brilhado:	 ,	 ..•.s.
De l' (agulha) 	  	  - 633000	 668000
De 2' (agulha) 	 	 588000	 588000
Especial 	 	 625000	 648000

Japonez:	 ..	 .
Especial 	 .. 	 48;000	 508000
De 1' 	 	 458000	 478000
De 2' 	 	 423000	 44$000 -
Sanga 	 • 	  . ,	 Nominal

68000	 /$500
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p2•3•n••n	 	 Arseurnaneuffloweng~	

Zelado de Minas Geraes de 2003000, 5%, port.
(1934) 	

Minas Geraes de 1:0003, 7%, port. (decreto nu-
mero 10.246). . 	

Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0003000,
• 9cic 

Estado do .Rio de Janeiro de 1003, 4 %, port 	
Acções de Bancos:

Brasil.
Mercantil do Rio de Janeiro 	

Acções de Companhias:
Docas de Santos, port. 	
Manufactora Fluminense,

Debentures:
Companhia Docas de Santos. 	

Vendas por alvará:
700 apolices uniformizadab de 5Tcy, miudas 	

17 apolices uniformizadas de 1:0003, 5% 	
Secretaria da Camara Syndicál do Rio de Janeiro, em 4 de

abril de 1935. — Ari de Almeida e Silva, syndico.

1883000

8483000

9783000
1023500

3803000
4753000

2283000
1753000

1903000

7803000
8213000

JUNTA DOS CORRETORES

MERGADO elePoNlvaL

Movimento do dias 2 e 3

Café
!Agradas 	
Sabidas.
Consumo local. 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café
Existencia 	

Mercado calmo.
Prego por 10 kilos:

TrPo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
TYP0 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Assucar

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia.

Mercado firme.
Preços por sucos com 60 kilos:

Branco erystal 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo . 	

Algodão

Entradas.
Sabidas. 	
Existencia.

Mercado calmo
Preços por 10 kiloa:
Fibra longa!

Typo.Seridd:
'11Y130 3 	
TYPo 4 	

Fibra média.

Tyno
TY90 5 	

Fibra curta:
Mattas:

'rspo 3.
Typo 5 	

Paulista:
Typo 3 	
TYPo 5 	

O syndico, Bento Dias Pereira.

Sertões:
TYoo 3 	
TYP0 3 	

Ceará:

Junta de Corretores e Bolsa de Mercadorias'

477.180	 Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935

IPREÇOS CORRTES OFFICIAES QUE ~FIARAM NA SEMANA
DE 25 A 30 DE MARÇO DE 1935133500

133000
123500
123000
113500
113000

22.224
11.601
1.000

Sacras

Mercado: Pregão de abertura, estavel; pregão de fecha-
mento; calmo.

Mercado disporivel

Preço do typo 7, 11$6.00 por 10 kilos.
Mercado estaval.
Vendas, 7.102 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira

Sacros
19.874
19.781

107.906

501500 a 513000
473500 a 488000

Não ha.
418000 a 428000

Fardo
1.258

969
6.398

543000 a 558000
533000 a 543000

513000 a 523000
483500 a 493500

Nominal
• 473500 a 483000

Nominat
43$000 a 433500

—	 463000
441000



	131000	 431500

	

141000	 1415(50
•121000	 128500

•-• )."" 21800
• • • 11900

	

$400	 •1450

	

$400	 • 1450

	

1400	 /450•

35$000

	

101000	 121000

	

51500	 •11509

CoMnium 1*. .•
Commum 2'. 	

De Santa Catharina:
Especial (de 18) 	
•Superior (de 2`) 	

Da Sabia:
Especial.
Superior. 	
•Bom. . 	

161000
131000

161000
121000

801000
401000

•M".00

208000
161000

201000
104000

00100C
531000
44000

•
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. Assumir' 	•
• Por sacoo de 60 kilosa

Branco crystal 	 'o M1500	 51;000
C. amarello • 	 	 471500	 481000
,Mascavinno . 	 	 Não ha
•Mascavo . 

	

	 	 411000	 421000
_Por kilo:

Refinado ia (extra) 	
Rapinado '18 	 • . 	
Reimado 3' .-	

Baoalháo:
'Por caixa com 58 kilos:

Diversas marcas 	 . 	  2501000 2701000
Bacalhão:

Por 1/2 caixa de 58 kilos:
Cascudo .  •	 1701000 1751000

Banha:
Por kilo:

De Porto Alegre
LA.tas com 20 kiios 	 	 28660
Latas . com 2 kilos 	 ,.'	 	 21660
Latas. com 1 kilo 	 a 	 28660

De Laguna:
Latas com 20 kilos 	 	 21630

De Itajahy:
Latas com 20 kilos 	 ••••	 28660	 *21830
Latas çoin 10 kilos 	 	 21660	 21830
Latas com 2 kilos 	 	 21660	 28830

• Batatas:
•Por kilo:

Nacional:
'Mineira e Paulista 	 • 	 	 $600	 8800

:Cebolas: •
Rio Grande 	 	 1650

••	 Por caixa:
Nacionaes 	 	 ,101000	 351000

Café:

	

Izior kilo:,	 •

Torrado de -24 	 ** ilKee o lo.....%	 21800
31200Torrado de 1° 	 ..	 31600

.	 Por 10 kilos:
Em grão.— typo 7 	 	 11.800

Farinha de mandioca:
Por 50 kilos:

,Porto Alegre:
Fina. . . .' 	 ..	
Entrefina. . • . 	

63500

91500

MEN*

•=1111

11000
8900
1800

Grossa• • • • •• • • ******** *****•..•.•••
Farello de trigo:

Por moco com 35 kilos:
Dos Moinhos Naoionaes 	

• Re/moldo:
Por suco com 40 kilos: •••-

Dos- Moinhos Naoionaes 	 •••
• Farelinho:
• Por sacco com 35 kilos:

Dos Moinhos Naoionaes 	
• Farinha de trigo:

Por 'moco com 44 kilos:
De 1' qualidade 	
De‘24 qualidade 	
De 3' qualidade 	
'teruolina

Feijão:.	 •
Por 60 kilos:

Preto bom. 	
Preto novo — especial 	
Manteiga . . 	
Branco nacional. . . 	
Enxofre 	
Fradinho	
Mulatinho. . 	

• Pbosphoros:
Por lata:

Naoionaes — Diversas marcas.
Fumo:

Por 15 kiloa:
Em corda, de Minas:

Especial. . 	
Bom. 	
Baixo. 	

Do Rio Grande;
Amarello 1'. 	
Amarello

151500
128500
111500

61000

91000

61500

temem

33$500
321500
311500
35$500

181000
131000
128000

	8600 	 -• 8701

	

11300	 1/800
'

,$$$40	 - 48000

Ma.	 ,1703
88900

Mima
	 8/n00

••nn1
	 71500

.	 •

1150	 • 8600
.a

rum	 21100
21400	 • 21500

p r---	 •
301000	 401000

488000 •58/000

- 1351000
Wir

a )	 t IMMO°
1:9001000

,

lenno• l*000
vt io0	 2*"n0
18900	 • 28000

/*ano	 .10b1n0
1 •~0	 1M550

'A$300	 j$400

Berva roatte:
Por kilo:

Do Paraná e Santa Catharina...:•••••,...wl
Lombo:

Por' kilo;	 .
Da Minas e Paraná.

Manteiga:
Por kilo:

De Minas e Estado .do Rio 	
2$830	 Milho:
2$830	 Por 60 kilos:
21830 Amarello	 . 	

Vermelho. . . 	 ..
21660 Mesclado 	 •	 * 	

Oleo:
Por kilo bruto;

Em barril. 	
De caroço de algodão nacional.

11141,11~V

De linhaça:

Polvilho:
Por kilo:

1700 De Minas, Rio e São Paulo 	
De Porto Alegre. 	
De Santa Catharina. . 	

Kerozene:
Por litro (caixa);

Americano — diversas marcas.... atilt.

31000	 •	 Queijo:
.Por kilo:

121000 De Palmyra	 typo "Rheno%•• ......
Typo prata — nacional 	

Sai:
Por suco com 60 kilo!:

Do norte:
Grosso. 	
Moldo 	
• De Cabo Frio:
Grosso. . • 	
Moido. 	 	  •

Tapioca:
Por kilo:

Diversas procedenoias. 	
Toucinho:

71000	 Por kilof
Commum. . . 	
De fumeiro. . . ••. 	

Vinagre:
Por 88 litros:

Por caixa:
Estrangeiro. 	 ar +c.. 	 •

1-7000	 10000	 Vinho:
251000	 271000	 Por barril:

;	 • 1	 '541000	 56*(100 Do Rio Grande	 .•-•	 —
261000	 36$000	 _Estrangeiro:
341000 • 35$000	 Por pipa:
321000	 341000 "4•1 • • • • .* -,• O • .1 1 , N,, •—•	 1:9001000

00361000	 3810	
Virgem. 	

i	 , - 1978000 Verde. . 

	
Coliares. . 	

• Charcrue:	
.

,	 Por Trilos'?
Do Rio (trande:

Patos e mantas. . 	
... ,..	 Mantas.

551000	 8ue0 Do inferior de Mim,. Pio e g Paulo.30$000	 551000	 Do Triangulo Mineiro e Goyaz:	 —
121000	 201000 ard.peoftli

******DA primeira.
351000	 40000 Bom	
321000	 361000	 o syndico, Bento Dias Pereira.

Nacional.
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EDITÃES E AVISOS
tUNISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE ÉJSCRUT'AMENTO

TUNTA DE ALISTAMENTO MiLITAR DO 214 Minium) DE JACARIIPAP
ou.4., ESTRADA DA FREOUEZIA N. 38

O presidente desta Junta, abaixo assignadO, tu saber aos
que o presente lerem' ou delle tiverem conhecimento, que fo-
ram alistados, durante a semana de 24 a 30 do corrente, os
cidadãos abaixo relacionados:

Numero de ordem — Nomes --Filiação

Classe de 1917

1. Antonio- Planéz, filho de Antonio Mn& e "Nair Planéz.
2. Cid Pinheiro de Souza, filho de Ernani Pinheiro de Sou-

sa e Anna O. de Souza.
3. Edgard, filho de Olyrnpio Mariano de Lima e Lniza N.

da Concição.
4. Miriti°, filho de Doiniiikos ir. abiano doa Santos e Floris-

M. de Mello.
5. Fe/ix Alfonso, filho de Manoel Francisco Af/onao Maria

.1 Afloriso
B. João, filho de Milha/ia Rosa do Nasehnento.
7. Laudio, (libo de Dorvalino Rosa e Latirá C. GálVão.
8. Moacyr, filho de Carlos José Gottgtroy Netto e Luiza G.

dos S. Mattoso.
9. Prolazio, filho de Joaquiria Andréa dos Santos.

10. Walter, filho de João Esteves e Abigail dos S. Esteves.
Classe de 1918

1. Orlando da Silva, filhó de Luiz Gonzaga Rezende.
Classe de 1915

1. Antonio Lourenoo, filho de José Lourenço,
2. Bernarclino ?Jario Cardoso, filho de José Cardosci.
3. José Carlos, filho de José Carlos e Emilia'Rodrigues.
4. Manoel Nunes da Rocha, filho de Alberto Rocha e itorten-

• eia de Oliveira.
Chitse de 1914

1. Antonio dos Santos, filho de Antonio Pinto doi Sant)._
2. Antonio Manoel da Silva, filho de Manoel Joaquim da

Silva.
Classe de 1913

1. Carlos Ferreira Dias, filho de Alfredo Ferreira Dias e
Julio F. Dias. •

Classe de 1912
1. Gumercindo, filho de Avelino. Gomos • Anna Gomes

Classe de 1911
1. Antonio dai Silva Pinhão, filho doMiguel da Silva Pinhão.
2. Mario Mallet, filho de Augusto Menet.

Classe de 1910
1. Antonio Ramos dos Santos, filho de Jogo R. dos Santos.

Classe de 1908
1. Ary de Azevedo Nepomucieno, filho de .Sebaatião Barbosa

Nepoinuceno.•

	

Ora bi ALIETANuerro unam no 114, Durmam,	 braj
culiscsuPçÃo DE RECRUTAMENTO • PRAÇA na imanam
si. 74 (SECÇÃO DE ElIPLACAMENTO DA PRZEINIVR4

O delegado militar da 'Junta de Alistainento do 14
Ciclo, faz saber aos que o presente lerem oil deite tiverem ço-
oheoimento, que, nas semanas de li a 18 e 18 a 23 de mar-
ço do corrente anno, foram alistados os cidadáoo constaated
/relação abaixol

Classe de 1917

Adelino, filho de Adelino da Costa Ribeiro.
Alberto, filho de José Gomes.
Alberto, filho de Manoel Piree.
Aloysio, filho de Arlindo da Silva MOI".
Alvaro, filho de Domingos José Baptista.
Alvaro Miguel Padovani, filho de Arthur PadoVanl.,
Apollo, filho de Atiram Pereira de Magalhães..
Arlindo, filho de Antonio José - de Oliveira.
Carlos, filho de Luiz Alves Marinho.
Daniião, filho de Fausto José de Lima.,
Ed,e, filho de Ayres Souza.
EIoy, filho de José Antonio Catitaãno.
Ewaldo, filho de Abilio Azevedo Mattos..
Gelson, filho de Mario Eparnitiondas da Silva.
Helio, filho de Sebastião Barreto de Carvalho'.
Bermogenio, filho de Manoel Joaquim Vieira.
Jadyr, filho de Argemira Maria da Conceição.
Jordelino, filho de Maria Junqueira da Silva-.
Jorge, filho de Deothil da Conceição
José Boanerges de Oliveira, filho de Josil Braulio de 011-

yeira
José Maria de Mello, filhe de Játio Ramos.
José Carlos, filho de Franklin Fernandes
José Fernandes, filho . de Benja m in Collares Carreiro,
Juvenal, filho de Antonio Pinto.
Leandro, filhó de Bernardino Leandro Cardei°.
Luiz, filho de Antonio Baptista de Mendonça Filho.
Mario, filho de Manoel Orminda dos Santos. -
Mario, filho de Pedro Hermeto de Almeida.
Minervino, filho de Eduardo Manoel da Silva.
Nelson, filho de Leovigildo de Souza El/saleiros.
Nelson Maroks Xavier, filho. de Francisco Xavier.
Noé, filho de Manoel Duarte Corréa.
Ootavio, filho de Nicolau Teixeira de Vasconcellos Aragão.
Odilon, filho de Ascendino Cyro Pereira Machado.
Orlando Ferreira Fonseca, filho de JOB6 Ramos da Fon-

seca.
Osvaldo, filho de Aristoteles Ignacio Domingnes.
Petronio, filho de Magdalena Fonseca Bueno da. Silva
Raul, filho de Antonio Guilherme Backs.
Roberto Oreste, filho de Oreste Stanziola.
Raul, filho de Mario Graça.
Sebastião Pereira dos Santos, filho de Miguel Pereira. dos

Santos.
Sylvio, filho de Augusto Corrêa Passos.
Ulysses, filho de Ulyáses NurieS da' Silva.
Valeria Miillr de Carvalho Martins, filho de jesé Dias

Martins.
Waldemar, filho de Joaquim da Silva Faria.
Walter, filho de Remiro José da ronseea.
Wilson, filho de Accacio Lopes Machado.
Wilson, filho de Oswaldo	 Ai/tilar. MeaPereira,

Classe de 'Oiti

Ray Barbosa de Aquino, 'filhó de 1,1Oniiftalde dG Àquluõ.-

Classe de 1913	 -
tritud A. Peoanha,. filho de Pranchas A. Peçonha.

Classe de 1912
Maximo Soares, filho de João Soares.-

Classe de 1914 •
Antonio Branco de Carvalho, filho de Manoel Pereira de -

Carvalho.
Edgard F. do Nascimento, filho de 4userdo do Nasci-

mento.
José Joaquim Estavas, filho de Alberto Joaquim Esteves.
Wencesiau R. Filho, filho de Wenoealau G. Raymundo.

Classe de 1904
1. Alipio Gonçalves, filho de José GonçalVe4.

. Classe da 1902
1. Gil Machado Jaecond, filho de Alipio de S. Jaocond.
2. Leonardo Frederico Bloornfie/d, filho de John BloOrti•

field.
Classe de 1898

1. Agavino Freire de SanrAnna, filho de Arthur r'reire
Sa nt' Anna

Junta de Alistamento Militar, em 30 de março de 1935.
. Dr. Augusto Badriguee Pereira da Crus, presidente.,

•
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-Classe de 1920
Alcides Elias, filho de Elias Mala.
Eloy de Oliveira e Silva, filho de Seraphim Oliveira e

EuolYdes de Souza, filho 'de Euolydes de Souza.
Classe de 1909

•Flávio Ferreira da Costa; filho de Romnaldo Ferreira da
Costa.'

Classe .de 1908
Antonio Corrêa Gomes Paz, filho de Antonio' G. Gomes

da Paz.	 • '
Devim F. E. Santo, filho de Antonio'F. E. Santo.

Classe de 1907
Samuel. Rodrigues Damasceno Junior, filho de Samuel

Rodrigues Damasceno.
(Segunda chamada),

Classe de 1905
José, filho de Francisco Caspon.

Classe de 1901
Theodoro Ferreira Nunes, filho de José Joaquim Nunes.

' Valetira Cesar de Almeida Barros, filho de Manoel Antonio
Barros. -	 • t

Classe de 1903 4
Vrancisco, filho de Francisco Cespon

Classe de 1901
• Oetavio, filho de Alfredo Domingues da Silva Cunha.

ClasSe de 1898
•Everardo Tavora, filho' de Olynmio Comes da Silva Ta-

vera.
Classe de 1897

Julio Bellini • IIsiglio, filhá de , Carlos Usiglio.- •
Classe de 1895

José de Mello. Sduza, filho de ' Thomaz - de Mello Souza
Classe de 1893

Luiz Antonio da Silva, filho de Francisco da Silva.
Classe de 1892

Waldemar Corrêa • da Costa,. filho de Antonio Corrêa da
Cosia.	 •

• Capital Federal, 28 de março de 1935. — Aguiltaido de
Assis Baptista, r tenente, delegado militar.'

Primeira Região Militar	 Primeira Divisão
de Infantaria

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RECRUTA_MENTC

JTJNTA DZ ADISTANIENTO muna DO 200 DISTRICT()
1

Rua Venina n. 2 — Penha
Relação dos cidadãos alistados po reste distrioto, •du-

rante o periodo de 11 a 22 de março de 1935
Classe de 1917

•.Alfio, filho de João 'da Cruz Salvado Junior.
Alfredo, filho de José Dionysio de Oliveira.

' Alvaro, filho de Júlio Garcia.
. • David, filho de Adão Fernandes.

• Heitor, filho de Amorico Pires.
.11ilario, filho da Amorico Pires.
•Hugo, filho de Miguel Desimoni.

• Jorge, filho de Francisco Caetano Barbosa.
, Joacyr, filho de Salomão José Gomos. •

-. Paulo, filho de Alcides Soares Cravc
Rubens, filho de José' Pinto Ribeiro. •

• Sebastião, filho de Anthero José Vieira.
Classe de 1916 •

•• Adhemar, filho de Sebastião Pinheiro Magalhães.
Agostinho, filho de Augusto Pereira da Motta.

'Alcides, filho de Antonio Alves de Souza.
Alfredo,' filho. de Luiz da Silva Bastos.

nino, filho de Manoel Corrêa Machado.
Amorico, filho de Accaoio 'Fernandes.
Amorico, filho de Amorico Saraiva- dos Santos.
Anael, filho de José Ludgero da Silva.
Antonio, filho de Manoel Maria Gil. 	 -
Antonio, filho de Antonio Joaquina Lemos..
Antonio, - filho de Antonio Pinto. ,

 filho de José Maria MarCallo Junior.
Ary, filho de Manoel Vieira. • •
Augusto, filho de Augusto Pinto de Souza.
Behniro, filho de Arthur Vieira da Fonseda.
13enildõ; filho de Pedro Pereira de . Aldantar. -
Carlos, filho de Marietta Duarte -da Silva.
Cezar, filho de Abrahão Calil. •
Cezar, filho de Firmino Dominguesi •Antunes.
Darcy, filho de Antonio Aos Santos. 	 .
Deanir, filho de Irineu,•Santinho.
Duarte, filho de Diogo Pina de Figueiredt.,,
Dyouisio, filhi de Laudelino Gomes de Oliveira.
Edmundo, filho de Etelvina do Espirito' Santo.
Edmundo, filho de Fortunato Gomes da 8.1va.
Ennes,. filho de Francisco Leite.
Ezequiel, filho de Erico Gusmão.
Fausto, filho de Raul Tavora.
Francisco, filho de João da Costa Oliveira
Francisco, filho do Maria Palmeira.
Geraldo, filho de Octavio Antonio de Oliveira.
Geraldo, filho de Vicente Toralaro.
Gerson, filho de Arthur Pereira de Jesus
Heitor, filho de Henrique dos Santos.
Honorio, filho de Ponciano Martins de SaAnna.
Humberto, filho. de Sillas José Fernandes.
Izaltino, filho de Adolpho Ottonio.
Jayme, filho de Antonio Balbino de Naza,,e4..
João, filho de Amelia Fonseca.
João, filho de João Vieira Machado.
João Baptista, filho de Felippe Pereira Marques.
João, filho de Glycerio Gonçalves. 	 '
Job, • filho de Francisco 'Galdino Shnplicio. 	 •

, Jorge, filho de Bento da Cruz.
Jorge, filho de* Victor Magarefe.
José, filho de Iltidio Machado.
José, filho de José Lourenço Caseies.
José, filho de Raul Alvares de Barros. e
José, filho de José Arigoni. 	 '	 .
Jurandyr, fiho de Antonio da Costa Baptista:- •
Jurandyr, filho de Manoel Miranda de Oliveira.
Justino, filho de 'João Ferreira.	 .
Kleber, filho de Antonio Gomes de Britto.
Leonel, filho de João Antonio Luiz.
Lindolpho, filho de Alberto Rodrigues ,da -Silva
Manoel, filho de Manoel de Paiva Dias. . •

• Manoel, filho de Antonio da Cruz Peixoto
Messias, filho de Nuvencio de Pinna.
Nélson, filho 'de Julio Teixeira de Carvalha.
Nelson, filho de Eduardo Leão Alves de Sanza

• Oãmar, filho de Sulvio Francisco Canejo.
Oswaldo, filho de João •Thomaz da Silva.

• Oswaldo, filho de Juvenal Mellie.
Othon, .filro de Alfredo Dias Grutt.

• Pedro, filho de Alfredi Canella.
Pedro, filho de Bernardino Rodri gues da' Cosia •
Raul, filho de Rodrigo • Gonçalves.
Rubem, filho de Manoel Cunha Miranda.	 •
Waldemer, filho de Zebedeu Francisco de Mendonça.
Waldemiro, filho de Maria Bellarmina da Conceição.
Walter, filho de Seraphim Campos. •
Walter Colombo, filho de Victorino Ferreira Martins.
Walter, -filho de Alberto Pereira da Çunha

Classe de 1915

Luiz Gonçalves Pires, filho de José Gonçalves •Piree.

Classe de 1913 '

Deuolydes da Silva Jorge, filho de João da Silva Jorge.
Cyro Kistner da' Silva, filho de Regina Ristner.

Classe de 1911

Alcides Vidal, filho de Manoel Freitas dos Santos.

Classe de 1902

João Baptiets, filho de Jaoomo Caseardo.
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Classe de 1901
Jeronymo Antonio de Souza, filho de de Manoel Antonio

de Souza.
Classe de 1894

Demetrio Antonio Alves, filho de José Antonio Alves.
Capital Federal, 24 de março de 193a Anne/P',;

Pinto de Oliveira, 2° tenente, delegado do Ser "co de Re-
crutamento*

PRIMEIRA CIRCUSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA Dt4 A11.8TAMENTO MIZ.ITAR DO 26° DIST/UOTO

Rua Barata Ribeiro a. 383 - Copacabana
Edital de alistamento

O delegado militar da Junta, faz saber aos que c Are-
anate edital lerem ou delle tiverem conhecimento que foram
alistados por esta Junta no periodo de 18 a 31 do corrente
os cidadãos constantes da relação abaixo;

	

Classe de 1917	 •
1. Abilio, filho de Julio Guria e Etelvina Rosa da Silva.

2. Affonsa, filho de Manuel Martins e Adelaide Espirito
Santo.

3. Alvaro, filho de Mame/tino de Sooza Guimarães e Maria
Augusta da Conceição.

4. Altair, filho de Victor Menezes e Miopia Marques de Me-,
nezes.

5. Altino, filho de Franklin Costa Itajahy a Fulvia Bar-
jone de , Miranda Gaivão.

6. Americo, filha de Fausto Pereira e Laurentina Angelica.
7. Antonio, filho de José Francisco e Maria Januaria.
8. Armando, filho de José Baptista e U.iania Augusta.
9. Arnaldo, filho de 4rnaklei Pennafort e Alice Moreira da

Silva.
10. Arthur, filho de Iviarwel de JeflUS Rosa e Maria Amelia

de Jesus.
1.1. Avehno, filho de Avelino Pacheco Machado Bastos e

Maria Luisa Ribeiro acheco.
12. Benjamin, filho de Maria Gonçalves .znes.
13. Camillo, filho de José Frederico Klein e Georgina Fon-

seca Klein.
14. Carlos, filho de Arthur da Cunha Cobrara e Maria Con-

dida da Silva Cabrera.
15., Carlos filho de Carlos Rodrigues Gonçalves e Aurora

R4Stt Gnocalves.
18. Carlos, filho de Francisco Gonçalves Dias e Maria Au-

gusta Dias.
17. Condenglar, filho de João Antonio do Amaral e Leonor

dos Santos.
18. Djalma, filho de Alberto Antonio de ~Vedo o Maria

Rosaria Moreira.
19. Domingos, filho de Domingos de Albuquerque e Irene

Taylor Saboia de Albuquerque.
20. Douglas Gomes Renfree, filho de William Jones Renfreo

• Matilde Mary Renfree.
21. Durvalino, filho de Sabino Belmiro e Maria da Con-

ceição.
22. Edilson, filho de °atavio Santos e Lauro de Oliveira

• Cantos.
23. Elly, filho de Ilonorata José da Silva e Margarida da

Silva.
24. Emilio, filho de Condido Elordeaux Rege e Anua Tavares

Bordeax Rego.
25. Ever, filho de Serapião Elites Omena e Sara da Silva

Ornaria.
26. Everaldo, filho de Cornelio Vargas.
27. Ezequiel, filho de João Tavares da Silva e Elisa Fran-

cisca Pinto.
26. Francisco, filho de Francisco Pereira da. Silva e Dolores

Esçudero Machado.
29. Germano, filho de Germano Corrêa de Oliveira e An-

gelica Rita de Oliveira.
30. Guacy, filho de Luiz Martins Barroso e Raçhel de Castro

Cardoso.
31. Ilarmintas, filho de Manoel da Cunha Britto e Alzira

Olympla de Borba.	 ,	 •
32. Haroldo, filho de Felippe da Rocha e Maria Nicho da

33. Rilton, filho de. Ernestina Claudina de Menezes.

34. Hugo, filho de Alfredo José da Britto e Rita 'Machado
de Britto.

35, Ivo, filho de João Paiva Azevedo e Alga Jansen Azevedo.
36. Jayme, filho	 Eilas. do Nascimento e Thomazia dos

Prazeres.
37. João, ilibo de Avelino Teixeira e Rosa Rodolpho.
35. João, filho de Manuel da Silva e Emitia aa sova.
39. Joao, filho de Maaoel Martins Caiado e Uanana . Rosa

.da silva.
40. João Gorais, filho de Carlos Eduardo Raulino e Bran-

dam de Freitas Raulino.
41. João Lr/lige-lista, Limo de Gilberto Guimarães e Galina

Cordeiro Guimarães.
42.'Joaquim, iiiho de Jose Miguel e Jesuina Gonçalves.
43. Jorge, filho de :Antonio Freitas Franco e Maria da Nati-

vidade Bastos Franco.
44. José, filho de Henrique dos Santos e Marins. Moura de

Andrade.
45. José, Moo de Manoel Antunes de Figueiredo e Maria

Caburqueiro.
46. Jovei.no, ilibo de Jovelino Corréa da Silva e Emilia

Judith dos Santos.
47. Manoel Antonio Aflonso, filho de Antonio Urbano Af-

fonso e Maria Eugenia itodrigues. 	 .
48. Manoel, filho de Venancio Alvarez e Estrella Martins.
49. Mario, filho cb Joaquim Alves e Delphina Joaquina

Alves.
.50. Nathalino, filho de Manoel Rodrigues e- Quitaria de ,Sá

• . Gomes.
51. Neonck, filho de Ac.oacio Caldas Machado e Leoxiça: Au-

gusta de . Souza Villiena 	 Caldas.
52. Octavio, filho de Antonio Curado Ribeiro Junior e Maria

Emilia Corado Ribeiro.
53. Oswaldo, filho de Eduardo José Alves Coutintio e Mar,

ganida Brocounet Couthatio.
54. Oswajdo, filho de José Getulio da Frota Pessba e Maria

José Gomes da Cunha.
55. Oswaldo,. filho de Manoel Martins e Luizá Martins..

Oswaldo, filho de Octaviano Soares e Carlinda de Car-
valho' Soares.

57. Paulo. filho de Paulo Alvos de Carvalho e Palmyra
Marques de 'Carvalho.

58. Paulo, filho de Raphael . Passos e Maria da Penha Caldas.
59. Pedro, filho de .Pedro dos Santos Cavalcanti. e Maria

Cavino dos Santeks.
80. Roberval, filho de Euphrosino do'Valle e Marie, Gram.
61. Rubem, filho de Brasilina de Oliveira. 	 •
.62. Sylvio Gastão, filho de Glutão .Marques Lamoungier

e Sylvia Correia Larnouvie...
Trento Ralo Brasil, filho. de Felisberto de laoono e
• Conceição Brasil. •

•84. Waldernar, filho de José Aleixo e Carlota Emitia de
Vasconcelos.

65. Waldemar, filho de José Maria Rodrigues Lisbest e Au-
rora Pereira do Nascimento.

Classe de 1916

66. Affonso, filho de Domiciano Ferreira Monteiro da Silva
e Margarida Carneiro Monteiro da Silva.

87. Agostinho, filho de João danoel e Gabriella Maria Pru-

68. Alcides, filho de Pedro Lourenço Pess6a, digo, Gomes e
Lecticia da Frota Pessea.

69. Alexandre, filho de Manoel Pinto Salema e Rosa
Goulart.

70. Alfredo, filho de Alfredo ()atavio Mavignier e Sergilda
'- Pouco de Mavignier.

71. Alfredo, filho de Clarinda Lopes da Silva.
72. Aloysió, filho de Bento Rodrigues Leite e Armita da

Silva.
73. Aloysio, filho de Thomé Torres da Silva Reis e Dfaria

Almeida da Silva Reis.
74. Alvaro Pego de Faria, filho de Antonio .Cardoso de

Gouvaa e Beatriz da Silva Gomes.
'75. Alvaro, filho de António Loureiro da Silva e Joacminn

Gomes da Silva.
78.. Alvaro, filho de Sylvio -13eluoohi e Dulce Moreira Be-

lucchi.
.77. . America, filho do Amado Rodrigues e Marietie de

Lima Rodrigues,
78. Mn:libai, filho de Annibal Venoso Ribeiro- e Georgina

.., Teixeira de . Machado 'Venoso lia.bello.
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. 79. Antonio, filho de Antonio Gomes e Pol lonia Gomes da
. Cunha.

• 80. Antonio Vaz, filho de Emilio Vai e Maria Fernandes.
81. Antonio, filho de Ignez dos Santos.
82. Antonio, filho de Joaquim Luiz e Maria Marcellina.
83. Antonio, filho de José Francisco Fernandes e Maria

Consuello Palumanos.
84. Antonio, filho de Maria Alvina.
85. Antonio, filho ,de José Moreira e Generosa Lourença..
86. Aristoteles, filho de Julia Tavares.
87. Bruno, filho de Paschoal Rossi e Helena Rossi.
88.- Caio Mario, filho de Deodoro Bernardino de Campos e

Mercedes Horta Bernardino .de Campos.
89. Carlos Adolpho Antonio Galleozzo. filho de Julio At-

urdi e Elisabeth Biuska .11agel.
90. Carlos, filho de Miguel Lopes e Anua Augusta.
91. Lesar, filho de José •Lima e Rosa de Lima.
92. Claudionor, filho de .Carolina da Conceição.

-,03. Diamantino, filho de Mauricio Machado e Francisca
• Candida de Jesus.

94. Eduardo, filho de José do Nascimento e Anna -do Na-
scimento.	 •

95. Emmanuel, filho de Francisco Fernandes Torquato '•• e
Maria Luiza Torquato.

96. Euclydes, filho de Manoel de• Oliveira e Aurora Perei-
ra da . Conceição.

97. Fernando, filho de Felippe Joaquim de Castro e -Maria,
-	 .	 Amelia de Castro.

98. Fernando, filho de Maria de Abreu Teixeira Coelho e
Alice Baptista Teixeira Coelho.

99. Francisco, filho de José Soares e Thereza de Jesus AI.
VÇS.	 -

100.Franoisco de Assis, filho de Maria da Conceição Silva.
• 101. Frederico, , filho de .Seraphim Moreira da Silva e Ru-

' 	 salina Marques da Silva.	 - -
-102. Gabriel, filho de Gabriel Loureiro Bernardas e 'Judith

.	 Coelho Bernardas.
103. Gabriel, filho 'de Oscar Filgueiras •Marletta Martins.
104. Geraldo, filho de Benedicta Maria Lima.
105. Gustavo Haroldo, filho de Luiz Kuhuert BeatriS

Araújo Kuhuert.
106. Griez, filho de Ascendino Fontes de Rezende e Guiomar

Magalhães de Rezende.	 '	  •• ••••
" 107.11enrique, filho de Henrique Lucas e Maria Joanna Lu-

cas da Silva.
108. 'Henrique, filho de João Rodrigues Garcia e Maria Mat.

-tos da Conceição.

130. Mario, filho de José Moreira Dias e Maria da Conceiçãa
Dias.

131. Mario, filho de Pedro Siqueira Canipos e Ruth de; Sie
queira Campos.

132. Marsilio Antonio, filho de Antonio Rossé e Juliet
133. Nelson; filho de Perpetua Norello Velho.
134. Octavio, filho dá José Martins e Joaquina do Valia. , _
135. Orlando, filho de Rufina de Almeida e . Euphelia de Ale

molda Ferreira.
136. Osweldo, filho de João Laptista Guimarães o Erminig

Dias Guimarães.
137. Oswaldo, filho de José Napolitano . e Isabel Napolitano. •
138. Paulo, filho de Antonio Rodrigues da Silva e Luiza Fran..

cisca da Silva.	 •
Paulo, filho de Francisco de Moura Brasil 4 Emilia

valho Moura Brasil.
Ruy Barbosa, filho do Eduardo .Linhares b Elisa Martirof

Linhares.
René Durmortout, filho de Emite Durmortout e Margue.

rite.
142: Roberto Evaldo, - filho de -Francisco • Silveira Pilho' O

Jenny Lemos da Silva.,
143. Roberto, filho de Manoel Roctrigues Faria e Florida dai

•
.	

Silva Faria.	 ,
144. Rodrigo Octavio, filho de Octavio Navarro do Amaral- el

Margarida Cotia Navarro do Amaral.
145. Rogerio, filho de Jeronymo Mario de Azevedo e Laurind4

Racha de Azevedo.
16. Rubem; filho -do Ventura da Costa Coelha e ;Delphina dai

Costa.
147'. Waldemar, filho de Eurydes do Araujo.
148. Waldemar,•filho de João. da' Silva e Maria da Silva.
149. Waldernar, , filho de Maria . Nunes Ba. lbina.	 ,

•

	

. Classe de 1015,	 -
.	 .

150. 'Antonio Magalhães, filho de José Joaquim Magalhães e
Maria Messias Magalhães.	 •

151. Nelson Baptista Santos, 'filho de sabei Baptista Santos.
.152. Oswaldo Silva, filho de .Sebastião da Silvae Maria da

Conceição.	 ,

	

Classe de 1914	 •	 •
153. Amacio Augusto Ras, filho de Antonio Augusto Rosa.
154. Alcides Soares Romeu, filho de Antonio Romeu Filho.
155: Elpidio Ferreiea . Mariano, filho de Antonio Ferreira Mas

'lano. .
156; Fernando Nascimento, filho de Mario ' Ferreira Nasci.

mento.
157."João Ignacio da Silva, filho de José Iguaria da-Silva o

Guilhermina Magalhães da Silva. 	 -
158.' João Pedro, til/10 de Julio Pedro da Silva e FlOrzina: Can.

159. Luizddid.ea Souza Moita, filho de Amelia, de Souza Motta.
160. Manoel da Fonseca, filho de Guilhermino da Fonseca e

Maria de Jesus. -

	

Classe de 1913	 A _	 •

e

199. Henrique, filho de Manoel Cunha e Gloria da -Cucai-
cão.

• 110. Humberto, filho de Feliz Gentil e Florentina Fusca.
111. Jayme, filho de Francisco Antonio e Alexandrina Can-,

dida.
• 112. João Baptista Stanek, filho de Fausto Ferreira Go-
- ' •	 mas o Darcilia Staneck.

113. João, filho de Izolina Maria da Conceição.
114. José, filho-de Augusto Nunes e Maria de Almeida.
115. José filho de José Alves e Maria Candida da Silveira.
•116. José Elias Gomes, filho de José Elias Gomes e Maria

Magdalena.	 .
,117. José, filho de Prudencia Rosa.
118. Julio Cezar Francisco, filho de Raphael Lemos e Rita

Lemos.
119. .Julio, Pereira Lucena, filho de Tbeodoro Pereira Lu-

cena.
120. Leopoldino, filho de José de Azevedo Silva o. Maria

Virginia de Azevedo Silva. 	 .
131. Lirtdolpho, filho de , José de Azevedo Silva e Maria Vir-

ginja.
122. Loros. filho -de Antonio Vieira Junior e Elisa Rodrigues

Vieira.
, 123. Luiz, filho de Bernardino Luiz dos Santos e Emilla dos.

• Santos.
:124. Luiz. filho de João Ferreira de Almeida e Maria Fer-

reira.	 .
125. Luis„ filho de José Alexandre Santos e Ricarda Vianna

.	 dos Santos.	 •• .
• 126. Luiz. filho de Luiz Pereira da Silvaa-e Aida Pereira-da

Silva.
- . 127. Manoel Penedo, filho de Elisiario -Penedo e- Lauriana

Francisqa Espirito Santo.
-128. Manoel filho de Sylvino Fernandes e Albina Rosa.	 •
129. Mario, filho de Antonio Gontalves e . Thereza Gononives.:

139.

140.

141.

161. Carlos- Bernardino, filho' de Manoel Bernardino e Maria
Monteiro.

163. Fernando Affonso, filho de José Augusto Affonso.
163. Francisco Xavier Pacheco, filho de Joaquim Pedro Xa,

• vier.
164. 'Joaquim Augusto Rosa, filho de Antonio Augusto Rosa,
165. Octavio dos Santos, filho de Domingos Gonçalves é Maria

Antonia.
166. 'Sebastião Faria, filho de João Samuel' Faria.
167. Severiano Dias de Souza, filho de Luiz Dias-de Souza.(

Maria Raquel Conceição.
168. Vicente Fernandes, filho de Pedro Fernandes,•

Classe„ de 1912
169. Alceu Mariano, filho de Mariano Veríssimo e -Antonia

Conceição.
170. Alvaro. Rodrigues da Costa, filho de Agenor Ilcdrigues.da.

Costa e Julietta Rodrigues da Cosa. , 	 ,
171. .Antenor Ferreira filho de lierrnenegildo Ferreira e -Lu-?cerectaFerreira.'	 .	 .

.
172. Praz Gomes Pinto, filho de Antonio Gomes Pinto,
173. Floriano Codeço, filho de Pedro Codeço. 	 '
174. Geraldino José Nunes, filho de João José Nunes e-Ade."

• --zilda de Alencar.	 .
OU- Osvaldo Monato, filro de José Antonio Donattn

• ,	 •
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Classe de 1911,
176. Adilo Gomes dos Santos, filho de Alvaro Gomes dos

Santos e Azelina Gomas dos Santos.
177. Alcides Gonçalves, filho de Francisco Gonçalves e Jo-

anna Gomes.
178. Antonio Almeida Silva, filho de Joaquim Martins Tava-

res da Silva e Elisa Almeida Silva.
179. Armando Gonçalves Pinto, filho de Antonio Gonçalves

Pinto Junior e Gertrudes Gonçalves da Moita Pinto.
- 180. Era/do Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues e Isolinda

Dias Pinto*
181. Ivan Gomas de Oliveira, filho de Antonio Gomes de Oli-

veira.
182. João Souza Martins, filho de Benedieto Souza Martins.
183. Mandei Ignaeio da Silva, filho de José Igneoio da Silva

e GuiIhermina Magalhães.
184. Sebastião Malaquias, filho de Malaquias Machado e Ge-

noveva Malaquias.
Classe de 19i0

185. Antenor Pacheco Guimarães, filho -de Manoel Pachecó
• Guimarães.

188. Benedicto Valentino da Silva, filho de Leontina Francisco
da Conceição.

187. Joaquim dos Santos, filho de José Santos e Maria dos
Santos.

188. Luiz Marchesini, filho de Manoel Marchesini.
(89. Moacyr Ramos Faria, filho de Misael Ramos Faria.

Classe de 1909
190. Antonio dos Santos Dias, filho de Jogo dos Santos Dias

e Maria Alexandrina Santos Dias.
191. Durval Eucarnaoão, filho de Ignacio Joaquim Encarnação

• e Eurrosina Maria da Silva. •

192.. Firmino de Mattos, filho de Mathias Conceição.
193. Jeronyrno Sodré, filho de Casario Pereira Sodré e Bano-

rins Maria da Conceição.
19 .4. Walciemar Duarte Mendonça, filho de Joaquim Duarte

Mendonça e Maria Clara da Bõa Sorte.
Classe de 1908

195. Antonio Pereira de Souza, filho de Eutstaquio de Souza
Couto.	 •

196. Francisco José Silva, filho de José Antonio Silva e Ger-
trudes Maria Conceição.

197. Romaria Joaquim Jacob, filho de Joaquim Jaoob e Ama-
lia João Jacob.

i98. Daniel Lourenço de Carvalho, filho de Antonio Louranoo
de Carvalho e Joanna Paula de Carvalho.

199. Nelson Silva, filho de José Emilio Silva e Fundeei) Pe-
ganha.

Classe de 1906
200. Antonio Tin000 Filho, filho de Antonio Freitas l'inooe

e Maria da Natividade Tinoco.
201. Antonio Braz da Silva, filho de Alfredo Eras da Silva

e Margarida Silva.
202. José Francisco de Oliveira, filho de Francisco Mendes

de Oliveira.
203. José Salomão Cury, filho de Rata); Salomão Guri e Afife

Cites Cure.
Classe de 1905

204. Manoel Pereira, filho de Bento Pereira e Donalla Pereira..
Classe de 1901

205. Benjamin Gonçalves Arnarante, filho, de João Amarante
e Laurinda Franciaca Espirito Santo.

Classe de 1903	 •
206. Antonio Oscar Mello, filho de Manoel Nascimento Me114

e Veridiana Mello.	 •
207. Armando Gonçalves, filho de Leopoldino Gonçalves.

Classe de 1902
208. José Duda, filho do João Dudt•

Classe de 1901
209, Deocleelario Miranda, filho de Pedro Jkaié Miranda

Maria Luiza Miranda.
Classe de 1900 -

210. José Pereira da Paixão, filhe de Angelo Pereira da Paixão
e Ledovina Maria da Conceição.

Classe de 1899
211. José Raymundo Junior, filho de Frendam Raymunde

Junior,
212. Virgilio Nunes Amaral, filho de Francisco Nunca 40

Amaral.
Classe de 1897

203. Walter W. da Costa, filho de João Wantrioh da Costa.
Chula de 1895

214. America Pollia filho de Amadeu PoIll.
Classe de (894 ‘.

215. Fernando da. Cunha Pinto; filho de Dinis Nunes Pirata
e Candida da Cunha Pinto.	 •

216. José Pedro Souza, filho de Pedro f3ousei e nentiquetta
Maria Souza.

Capital Federal, 31 de marco de 1935. - Icei -Francisco
dos Santos, 2° tenente da reserva convocado, delegado militar.

Directoria do Material Bente°

FABRICA DE POLVORA SEM FLIMAÇok
Secretaria

a:UNGIA:1SO PARA MESTRES DE 2' CLASSE .

Instrucaões
Faço publico, para conhecimento dos

interessados, que, a partir desta data,
tese aberta na Secretaria deste Estabe-
lecimento, pelo prazo de 30 dias, a ins-
criOçã o ao concurso para preenchimen-
to das vagas existentes de mestre de
2' classe nos 1°, 2' e 3° Grupo desta Fa-
brica.
• Serão inscriptos os candidatos cujos
requerimentos, eseriptos e assignados
pelos proprios e dirigidos ao director
da Fabrica, provarem: A) - idade mi-
nima de 18 anuas e maxima de 33 mi-
nus; B) sa:de; C) - ser vacai-
nado e revaccinado recentemente; D) -
ter bom comportamento; E) - Serviço

E' Perinittida a inseripção por pro-
ouração em fôrma estabelecida por lei.

Os candidato poderão juntar aos po-
didos, documentos outros comprobatorios
de habilitações scieotificas ou de servi-
Coa prestados ao Paia.

Ficam dispensados da condição da te-
tra A), os candidatos que na presente
data pertençam ao quadro desta Estabe-
lecimento.

O concurso que será valido por um
anno, constará do seguinte prograxnma:
Parte geral (aos tres Grupos) - Provas:
eseripta e oral. Portuguez - urna com-
posição: Arithmetica - operações sobre
numeras bateiras, fracções ordinarias e
decimaes - regra de tres simples e sys-
tema metrict: 'Geometria - calculo. de
superficies o volumes : Physioa
thermometros, manotnetros, densimetaos,
psicometros, ampulhetas, fpirornetroa,
densidade, volume e peso.
Parte especializada - Prova pratico-

oral

I Grupo
Usina de oleurn - I) - Inicio dos

trabalhos -- Como pôr em. funceiona-
mento a Usina de Oleum. II) - a) -
marcha do serviço; b) - temperatura
do forno e da pré-aquecedora: e) - lei-
tura do pirometro; d) - explicação geral
das diversas fases da fabricação; e) -
providencias urgentes em caso de Moi-
dentei' na fabricação..

0f/fa(na Vaieniiner e acido &dto*. y-
drico - I) - Carga das retortos. II)-
Explicação geral da marcha da fabrica-
ção.	 •

mitura3	-- Manobras e pesa-
gens dos acidas.

Soceorros de urgencia - 1) -
caso de queimaduras por. aciçios: 1?) -
Em caso de queimaduras por fogo;
- Em caso de intoxicação.

II Grupo

Matarias primas usadaa em 'seu fabrico
Patriticasdo do algoddo bruto	 Pro-

cessos . de desengorduraraentó, branquia.
mento, extracção, teucagem, fofamento
enfardamento.

Nitração Diversos processos. Van-
tagens e inoonveauentes desses p.rOceso
sos; marcha dos trabalhos e rendimen-
to; différentea espades de nitração;
cuidados nas nitrações; acaidentes .cas
nitraaões e ,próvidencias a tomar; prin-
cipios de inato:libas; Metais de evitar In-
cendias; coMposiaão 'das misidras. 	 -

Purificação da nítrocelludose
vimentos; palpação; lavagens; filtrageixo
extracção e humidade..
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• Deposito — Pesagens, encaixotamen-
to, encunhetamento, armazenagem

, precauções. a tomar.
III Grupo,

Funccionamento das officinas do Gru-
po — Fabricação do' ether; Deshydrata-
.ção do A. P.; Rectificação do alceei;
distillação e purificação de acetona; pu-
rificação de glycerina; fabricação de

• Decapante Piquete.
,illaterias primas — Álcool; acetado de

coleio; acido sulphurieo.-	 •
Productos , cio Grupo —' Ether; aceto-

na; collodios; decapante e alcool recti-
ficado.

Provas elementares de verificação de
acidez nas officinas; cuidados gemes a

:serem tomados antes, durante e depois
do funccionament o das officinas. -

Os requerimentos dos interessados de-
vem .ser senados na conformidade da le-

.gislação vigente.
Fabrica de Polvora sem Fumaça —

Piquete, 20 de março de 1935 José
Pompeu de Albuquerque Cavalcanti, co-
ronel -director.

MINISTER° DA VIAM E OBRAS
PUBLICAS •

Departamento dos Correio!
• e Telegraphos

u director regional dos Correios e
Telegraphos do Districto Federal, pelo
presente edital, faz setenta ao auxiliar
de• 2" classe desta Directoria Geral —
Antonio Ibiapina, de que deve restituir
'à esta repartição, sob as penas regula-
mentares, o , processo "42.036133", que

DTAflTC) .OFFICTAL

lhe foi baixado pela 74 Secção, em 17
de outubro de 1933, conforme consta do
processo 37.7491D11134.

E, como se encontre o referido func-
cionario,- em lugar não sabido a ignora-
do, passou o presente edital de intima-
ção que será publicado por troa' vezes
• "Diario Official" da União.

Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 28 dias o mez de março
e 1935. — Raul de Azevedo.

•nnnnnn•1

Estrada de Ferro Central do Brasil
De aocórdo com a circular n. 87, de

30 de outubro de 1934, da directoria,
convido o escrevente de 2' classe da 1'
Divisão desta Estrada, Osmario Frei-
tas da Silva Santos a comparecar no
Escriptorio Central da referida divisão,
em qualquer dia util, das 12 ás 15 ho-
ras, dentro do prazo de quinze 'tias
(15). a contar da data da publicação do
presente edital, para o fim de ser ouvido
pela cornmissão designada para apurar,
em inquerito administrativo, o motivo
de. sua ausência do serviço, ha mais de
30 dias, sob pena de correr o processo ã.
ma revelia.

Secretaria da' Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 20 de
março de 1935. — O socretaroi. Dio-
eleciano Candido de Vasconcellqs..

De acc6rdo com a circular n. 87, de
30 de outubro de 1934, da directoria,
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convido o trabalhador de 3' classe da
1. Inspectoria da 3' Divisão desta Bei.
trada, Raymundo da Silva a compare-
cer no escripotrio da referida divisão,
em qualquer dia util. das 12 ás 15 ho-
ras, dentro do prazo de quinze '(15)
dias, a contar da data da publicação do
presente edital, para o fim de ser ou-
vido pela commissão designada para
apurar, em inquerito administrativo, •
motivo de sua ausencia, ha mais de- 30
dias, sob pena de correr o processo á
sua revelia.

Secretaira da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1935. O secretario.. Diasis.
ciano Candido de Vasconcellos.,

.1n••••••

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVÁ N. 5

De ordem da directoria, faço publico
que, no mappa de propostas da concnr-
rencia administrativa n. 5, publicado no
"Diario Official" n. 75, de 30 de março

s ultimo, deve ser observada a seguinte
corrigenda:

Onde está:
Item n. 16 — 50 de n. 34, ele., e
Item n. 36 --- 40 engates, ato. (preço

da Pullmann Standard Car), 396$500.
Leia-se:
Item n.16 50 de n .35, etc., e
Item n. 36 — 40 engates, etc. (preço

da Pullmann Standard Car), 385$000.
Inspectoria Administrativa de' Mata-

riam em 4 de abril de 1935,0... ,(assi-
gnatura illegivel), inspector.,

Estrada de Ferro Central do Brtisil
CONCURRENC/A8 ADMINISTAATTVA8 NO; 19, . 20, 21, 22, 23 24

De ordem -da directoria, faço publico que ás 14 horas
dos dias 1, 15, 17, 19, 22 e 24 de abril de 1935, na inspectoria
Administrativa de Materiaes desta ,Estrada, serão recebidas

; propostas para fornecimento doe' artigos abaixo diecrimi-
• nados, cujo pagamento será effectuado, á vista das contas de-

vidamente processadas, na Inspeciona do Thesouro, me-
diante as seguintes , conciições:

-- As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,
nas formulas já adoptadas, modelos "Detalhe e'Resumo", no
•dia, e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
de endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhas, devendo
.a primeira via vir sellada com- estampilha federal de mil
réis , (14000) -por folha e mais o sello de educação e saude
.(4200).

• . II — Serão entregues em envolucras fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do nome do ,proponente e numero•
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que . possam provar a idonei-
dade, do proponente, entre sues o recibo de quitação da ul-
tima' c011ecta de todos os impostos, a que estiver sujeito e
certidão da Junta Commercial, com a declaração de estar a
sua firma ou centrado social alli registrado, ou de certificado
de registro , préviamente 'feito nesta Inspectoria. As socieda-
des, anonymaa e as companhias nacionaes ou estrangeiras,
provarão sua existencia legal de conformidade com a lei.
- III — No acto .da entrega das propostas, o concurrente

devOrá annexar o recibo da caução annual de 10:000$000
feita na Inspectoria do Thesouro desta Estrada,.-em dinheiro
ou no seu equivalente em tifulos da divida federal, para ga-
rantia de suas propostas durante o corrente ,exercioio.
- Os concurrentes que não tiverem a• caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
coneurrencia, na proporção de 10 % sobre o valor do ma-
terial que se propõem fornesseri.(minlma ide 2004000), sendo

que nesse caso, as 'fusa pro.Poãta.s deverãO iSer talouladas e
eommadae afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envoluoros serão abertos deante de todos os coa.
eurre.ntes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha.p.,
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad-
inittidas quaesquer rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V — Versará a concorrenda s6mente para 6 preço em
róis, papel, indicado em algarismo e confirmado 'por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem á exigencia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço; conforme ficou antes estabelecido.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaesques
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma . re-
ducção sobre a mais barata.

IX -- Fica reservado á:Estrada o direito de amoitar parte
de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a dif-
ferença para menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, de não acceitar nenhuma .das propostas apresen-
tadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aes
seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste' edital, que
constarem do, Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias der mesmo Caderno.
• . XI — Caberá a preferencia para o. fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por rninima que seja a diffetrença
entre alta e qualquer outra, bem como , ao pmducte. de in-
dustrio. nacional, em igualdade de preço e .condições com o
estrangeiro, satisfeitas as exigenotas do Caderno de Encargos,
guando se tratar de angariai constante da 'mesmo Claderno, e,



ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypotheses,
o fornecimento será adjudicado a quero apresentar preço mais
vantajoso.

XII - O material deverá ser entregue nos Ahnoxarifados
desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias e o de importação, dentro de 90 dias, con-
tados da data da entrega do pedido.

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados,
ficará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 % sobre a importando do material não
entregue, ou si for da conveniência da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a diffe-
rença de preço resultante dessa acquisição, por conta do for-
necedor faltoso

b) as importancias resultantes de multas ou differenças
de preços, poderão ser deduzidas dos credites do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaee que não teem similar na
producção nacional, deverão ser dados para importação.

XIII - Para garantia do fornecimento, ficará o prO!po-
nente preferido obrigado a urna caução até 10 %, nas mesmas
condições da acima referida, sobre a immortancia do ma-
terial a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de
cinco dias uteis, a contar da data do convite por escripto, ex-
pedido pela Inspectoria Administrativa de MateriaeS. A falta
da caução nesse prazo, sujeitará o fornecedor à perda da cau-
ção de que trata a olasula III.

XIV - Pelo não cumprimento do fornecimento, fi-
cará o fornecedor sujeito a urna multa que, a juzo da Admi-
nistração da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de
que trata a clausula XIII, podendo ainda a administração im-
pedir o seu comparecimento, durante urn anuo, aos futuros
fornecimentos, e, na reincidencia, cassar-lhe definitivamente
a idoneidade.

XV, -- A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
concurréncia, oaáo assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou extra judicial,

RZLA40 DOS MA/MAUDE! A QUID BE WIRD O zurra! N. 19

Cano de ferro preto, com luva, comprimento
.minimo de 16', com parede de 1/8", de
eccOrdo com a especificação 468 do Ca-
derno de Encargos, diametro interno de:

Etene-f
1. 1.000 kilo& de 1/4"
2. 3.000 kiloe de 3/4".

4.000 kilos ao preço médio por kilo.

Cano de ferro preto oom luva, comprimento
minimo de 16', com parede de 3/16", de
accdrdo com a especificação 488 do Ca-
derno de Encargos, diametro interno de:

3. 8.000 'Mios de 1".
4. 10.000 kilos de 1 1/4".
5. 2.000 kiloe de 2".
6. 2.000 kiloe de 2 1/4".

22.000 Mios ao preço médio por kilo.
Cano de ferro galvanizado, com luvas,

mento minimo de !G':

7. 3.000 kilos de 1/2".
8. 2.500 kilos de 3/4".
9. 2.500 kilos de 1".

10. 2.000 kilos de 1 1/4".

10.000 Mos ao preço médio por kilo.
Cano de ferro preto, com luva, codeprimento

minium de 16', com parede de 1/8",
diame.tro interno de:

11. 1.000 kllos de 1/4".
12. 3.000 kilos de 3/4".

4.000 kilos ao preço médio pkr kilo.

Abril de it4i5

Gano de ferro preto, com luva, comprimento
minimo de 16', com parede de 8/16", dia-
metro interno de:

13. 8.000 kilos do 1".
14. 10.000 kilos de 1/4".
15. 2.000 kilos de 2".
18. 2.000 kilos de 2 1/4".

22.000 kiloe ao preço médio por kilo.
Cano de ferro galvanizado, com luvas, compri-

mento minimo de 18';
17. 3.000 kilos de 1/2".
18. 2.500 kilos de 3/4".
19. 2.500 kilod de 1".
20. 2.000 kilos de 1 1/4".

10.000 kilos ao preço médio por kllo.
Cano da ferro galvanizado, com a respectiva

luva de protecção e com o diamotro in-
terno de:

21. 5.000 kilos de 1/2".
22. 10.000 kilos de 3/4".
2.3. 12.0op kilos de 1".
24. 8.000 kilot de 1 1/4".
2.5. 15.000 kilos de 1 1/2".
26. 15.000 kilos de 2".
27. 5.000 kilos de 2 1/2".
28. 10.000 kilos de 3".
29. 10.000 kilos de 4".

90.000 kiloe ao Preeo médid por kilo.
Cano de chumbo para agua, de diernetroIn-.

terno de:
30. 3.500 kilos de 1/2".
31. 5.000 kilos de 8/4".
32. 5.000 kilos de 1".
33. 1.500 kilos de 1 1/40,
34. 1.500 kilos de 1 1/2".

16 . 500 kilos ao preço médio por kilo.
Luvas de ferro preto:

35, 200 de 3/8", uma.
36, 250 de 1/2", uma.
37, 100 de 3/8", uma.
88.	 150 de 1/2", unta.
39.	 100 de 3/4", uma.

40.	 50 de 1", uma.
41. 200 de 1 4/4" uma.

Curvai de ferro preto:
42. 200 de 3/8", turre,
48.	 150 de 1/2", uma
44. 150 de 1 1/4",

GurvaS etreete de ferro preto:
45. 100 de 1/4", uma.
46. 100 de 1/2", uma.
47. 100 de 3/4", uma.
48. 100 de 1", uma.
49. 100 de 1 1/4", uma.

TM de ferro pretos;
50. 150 de 3/8" x 3/8" x 3/8", uni.
51. 200 de 1/2" x 1/2" x 1/2", um.
52. 100 de 3/4" x 8/4" x 3/4".
53. 100 de 1" x 1" x 3/4", um.
54. 100 de 1" x 1" x 1", ern.
55. 50 de 1 1/4" x 1 /4" x	 um.
H.	 50 de 1 1/4" x 1 1/4"" x 3/4", um.
57. 100 de 1 1/4" x 1/4" x 1", um.

Joelhos de ferro preto;
58. 200 de 1/2", um.
59. 200 de 3/4", um.
60. 300 de 1", um.
81.	 20 de 2 1/4", um.

Porcas de juncção de ferro preto, completas:
62.	 100 de 1/4", uma.
63. 150 de 3/8", uma.
64. 500 de 1/2", uma.
85.	 500 de 3/4", tuna.
66. 500 de 1", uma.
67. 500 de 1 1 14", uma.
68. 40 de 2% maa.
69. 20 de 2 1/4", tuna
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Reducçõe.s de ferro preto:
70. 100 de 1/2" x 3/8", urna.
71. 200 de 3/4" x 1/2", uma.
72. 100 de 1" x 3/4", uma.
73. 100 de 1 1/4" x 3/4", uma.

Luvas de ferro galvanizado:
74. 200 de 1/2", urna.
75. 150 de 3/4", uma.
76. 100 de 1", uma.
77. 80 de 1 1/4", urna.

Curvas de ferro galvanizado:
78. 100 de 1/2", uma.
79. 100 de 3/4", uma.
80. 150 de 1", uma.

Curvas streets de ferro galvanizado:
81. 120 de 1/2", uma.
82. 120 de 3/4", uma..
83. 20 de 2", urna.

Têe de ferro galvanizado:
84. 150 de 1/2" x 1/2" x 1/2", um.
85. 150 de 3/4" x 3/4" x 1/2", um.
86. 100 de 3/4" x 3/4" x 3/4", um..

Joelhos cie ferro galvanizado:
87. 200 de 1/2", um.
88. 100 de 3/4", um.

Cotovellos de ferro galvanizado:
89. 100 de 1/2", um.
90. 100 de 3/4", um.
91. 100 de 1", um.
92. 50 de 1 1/4", um.
93. 20 de 2", um.
94. 15 de 3", um.

Reducções de ferro galvolzadd:
95. 100 de 3/4" x 1/2", urna.
96. 50 de 1 1/4" x 1", uma.

Niplee de ferro galvanizado;
97. 20 de 1/2", urna.
98. 50 de 3/4", urna.
99. 5(, de 1"

' 
uma.

100. 50 de	 1/4", uma.
Tampões machos de fama galvanizadol

101. 20 de 1/2", um.
102. 50 de 3/4", um.
103. 50 de 1"

' 
um.

104. 50 de 1 1/4", rira.
Tampões ferneae de ferro gallvanizalki

105. 20 de 1/2", um.
106. 50 de 3/4", um.
107. 50 de 1", um.
108. 50 de 1 1/4", um.

Contra-porcas
109. 20 de 1/2% urna.

	

110.,	 50 de 3/4", uma.
111. 50 de 1", uma.
112. 50 de 1 /4", uma.

Bordas de ferro galvanizado
113. 20 de 1/2", uma.
114. 50 de 3/4", uma.
115. 50 de 1" uma.
116. 50 de i 1/4", urna.

Cruzetas de ferro galvanizado":
117. 20 de 3/4" x 3/4" x 3/4" x 3/4", uma,
118. 30 de 1" x 1" x 3/4" x 3/4", uma.
119. 30 de 1"x 1"x 1" x 1", uma.
120. 20 de 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4", uma.,

Inspectoria Administrativa de Matariam 29 de março de
1935. — Antonio Felix de Bulhões, inspector.

ItELAQÃO DOS MATERIÁES A QUE BE REFERE O EDITAL N. 20
Solda oxy-acetyleno parra bronze (Tobin ou

Chau), em vergulaha:
Itens:
1. 100 kilos de 1/8", kilo.
2. 350 kilos de 3/18", kilo.
3. 400 kilos de 1/4", kilo.
4. 150 kilos de 5/16", kilo.

Solda oxy-aeetyleno para bronze (b* bronze
rnanganez A) em verguinhas:

5,	 50 kilos de 1/8", kilo.
6.	 200 kilo. de 3/16", kilo.

7. 200 kilos de 1/4% kilo.	 —
8. 50 kilos de 5/16", kilo.

)	 -Solda oxy-acetileno, para bronze e cobre "(typo',
bronze phosphoroso B), em verguiphasj

9. 50 kilos de 1/8", kilo.
10. 100 kilos de 1/4", kilo.
11. 50 ki/os de 5/16", kilo.

Solda oxy-acetyleno, vara latão, em
12. 100 kilos de 1/8", kilo.
13. 200 kilos de 3/16", kilo.

	

114.	 100 klioe de 1/4", kilo.
Solda oxy-acetyleno, cobreada, para ferro Ma-

leave!, em verguinhas:
15, ,200 kiloe de 1/8".
16. 350 kilos de 3/16".
17. 600 kilos de 1/4".
18. 300 kilos de 5/16".

1.450 kilos ao preço médio por kilo.
Solda, (oxy-acetyleno) para ferro rnaleavel, typo

"Super" em vergurnhas:
19. 350 kilos de 1/8".
20. 1.400 kiloe de 3/16"
21. 1.400 kilos de 1/4".
22. 1.000 kilos de 5/16".
23. 150 kilos de 3/8".

1.30t) kilos ao preço meara por kilo.
Solda oxy-aeee'leno para farto Maleavel, typo

"sueco", encr ve,rguldhae:
kilos de 1/8".
kilos de 3/16".
kilos da 5/16*.

kilos ao preço médio por
Solda oxy-acetyleno, vanadio, para aço, and

galinhas:
80 kiloe de 3/16".
50 kilos de 1/4".

.•n•••nn

100 kilos ao preto III4d10 jmi. kilo.
Solda oxy-aoetyleno pare. ferro fetidide, eig ver-

guinhae:
59. 200 kilos de 1/8".

	

80.	 200 kilos	 .3/16*.

	

31.	 300 kilos de 1/4".
82. 100 kilos de 5/10".,

800 kiloe ao preço médio por kilO.
33. Solda electrica para aço, multo dura,vetlda,

"Wilson n. 4" ou equivalente electro-manga-
nez, em verguinhas:

34. 50 kilos de 1/8", kilo.
Solda eleotrica para aço, Multo durá, deveatida,

"Wilson n. 4" ou equivalente, electro-man-
ganes, em verguinhas:

	85. 	 150 kilos de 5/32% kilo.
Solda electmea, para acto, muito dura, revestida

"Arcos", typo Manganend ou Secheron, typo
M B ou "Kjellberg" O K 9, em verguinhas:

	

38.	 50 Mios de 1/8".

	

37.	 150 kiloe de 5/32".

	

•	 200 kilos ao preço médio por kilo.
Solda e/ectrica para aço, dura. revestida, "Wil-

son" n. 9, em verguinhas:

	

88.	 150 kilos de 1/8".
$9. 150 kilos de 5/32".

800 kilos ao preço médio por kilo. 	 .
Solda electrica, para SOO, dura, revestida "Arcas",

typo Tensilend ou Seoheron, typo 5 H B.
ou "Kieliberte O IC 8, em veritUlAhain

40. 150 kilos de 1/8".
41. 250 kilds de 5/82*.

400

de ferro galvanizado

,

verguinhae:

t4. 500
25. .500
tê.	 500

1.500
ver-

tr.
28.
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Abril de 1035

Solda e/ectrica, para aço e ferro maleavel, média,
revestida, Arcos: typo Veloxend ou Secheron,

Sai., em yergginhas:

	

42.	 200 kilds de 1/8".

	

43.	 400 kilos de 5/32".

kilos ao preço médio por Mit.
Solda electrica para ferro maleavel.

vestida, "Arcos", typo reformend
berg" O K 7, em vergai:lhas:

46. 500 kilos de 1/8".
47. 750 kilos de 5/32".

1.250 kilos ao preço médio por kilo.
Solda electrica para ferro maleavel,

macia, revestida, "Arcos", typo Fluxeml ou
em verguinhas:

A.	 500 kilos de 1/8".
49. 500 kilos de 5/32".

1.000 kilos ao preço médio por kilo.
Solda electrica para ferro fundido, macia, re-

vestida, Arcos, type. Mixend ou Secheron 5
F

50. 50 elos de 5/32", kilo.
51. 3 kiloe de solda de prata allemã em folhas, kilo.
52. 5 kiloa de pasta para solda cie estanho,,em latas, kilo.
53. 20 kilos de solda para estanho-kilo.

Inspectoria Administrativa de interinas, 29 de março de
1935. — Antonio Feliz de Bulhões, Inspector.

RELAÇÃO DOS Malluums A QUE SE REFERI! O EDITAL N. 21
Itens

Vidros brancos lisos, de 14 qualidade, com es-
pessura de 0,0035, ou 24 onçae por pé qua-
drado:

1. 5.000 de 0,66 x 0,61, um.
2. 1.000 de 0,66 x 0,66, um.
3. 500 de 0,70 x 0,71, um.
4. 1.500 de 0.76 x 0,66, um.,
5. 300 de 0,76 x 0,75, um.
6. 300 de- 0,81 x 0,66, um.
7. 100 de 0,82 x 0,75, um.,
8. 100 de 0,85 x 0,70, um.
9. 200 de 0,93 x 0,44, um.

10. 100 de 0,93 x 0,88, um.,
11. 150 de 0.97 x 0,48, um.
12. 150 de 0,98 x 0,65, um.
13. 100 de 1,20 x 0.90, um.

Vidros brancos lisos, de chrystal, de 1* quali-
dade, de 0m,008:

44.	 . 60 de 0,92 x 0,92, um.
15. 36 de 0,93 x 1.03, um.
16. , 36 de 0,90 x 1,08, um.
17. 24 de 0,90 x 1,50, um.

Vidros opalinos. polidos nas duas partes, enes-,	 .
sura de 0,0035:

18. 24 de 0,81 x 0,69, um.
19. 24 de 0,76 x 0,66, um.
20. 24 de 0,66 x 0,66, um.
2i.	 100 vidros redondos concavos, para phar6es, espes-

sura de 1/8"
'
 de 18", um.

22. 100 idem, idem, de 14 3/4", um.
23. 200 abat-jours n. 6, "Langhan", de 6 1/2", ou seme-

lhante edas mesmas dimensões, um.
24. 100 globos chatos, de vidro liso, n. 24, ou semelhante

das mesmas dimensões, um,
25. 100 globos alongados, de vidro branco, liso n. 26, ou

semelhante e das mesmas dimensões, um.
60 globos alongados de vidro azul, n. 26 ou seme-

lhante e das mesmas dimensões, um.
100 globos esphericos n. 19 ou semelhante e das

DIAMBA dinmensões, um.
28.	 100 globos esphericos n. 20, ou semelhante e das

mesmas dimensões, um.

29.	 200 globos de vidro branco, liso de 0,215, para Iam-
peão de gaz Pintsch, iguaes ao modelo, um.

30..	 60 globos de vidro para plafonier das cabines dos
carros de aço, Iguaes á amostra, um.

31. 60 globos de vidro para plafonier de corredores dos
caros de aço, iguaes á amostra, um.

32. 24 globos de vidro para plafonier de carros "buffet",
de aço, iguaes á amostra, um.

placas de vidro para apparelho Klinger 0-4, uma..
placas de vidro para apparelho Klinger 0-7, urna..
tubos para indicador de uivei d'agua de 14" x 5/8",

um.
vidros mostradores para apparelhos "Nathan

BuiPs'eye, um.
decimetros quadrados de vidros brancos lisos, de

1' qualidade, de 0,0035 de espessura, ou 24
onças por pé quadrado, para serem fornecidos
do stock da praça em percebas e a medida que
a Estrada precisar, cortadas nas dimensões
que foram pedidas ao fornecedor e entregues
nas ()Moinas do Engenho de Dentro, decime-
tro quadrado.

decímetros quadrados de limpeza e respelhamento
de vidros e espelhos, serviço a ser feito pa-
rallelamente e a medida que a Estrada pre-
cisar, entrega e recebimento nas °Moinas do
Engenho de Dentro, decimetro quadrado.

Vidros para lanterna, em placas de 0m,56 x
x 0m,56 x Om.004. conforma rnnelA10.1,

39.	 200 amarellos, um. •
40. 200 verdes, um.
41. 200 vermelhos, um.
42. 200 brancos, um.

Vidros circulares, para lanterna typo 8, dou-
forme modeln,

43.-	 200 amarellos, um.
44,	 200 verdes, um.
45. 200 vermelhos, um.
46. 200 brancos, um.

Vidros simples, de Oni,50 x 0m,50, das seguintes
córes:

47. 2.500 decimetroa quadrados amarellos, deoimetro qua-
drado.

48. 2.500 decimetros quadrados verdes, decimetro. cruá.
drado.

49. 2.500 decimetroe quadrados vermelho, decimetro qua-
drado.

Vidros semi-duplos, brancos:
50. 4.800 decimetros quadrados de 0m,40 x 0m,30;decimetro

quadrado.
51, 9.000 deoimetros quadrados de m,60 x 0m,50, deolmetro

quadrado.
52. 12.000 decimetros quadrados de 0m,70 x Orn,60, deolmetro

quadrado.
53. 19.200 decimetros quadrados de 0m,80 x 0m,80, decimetro

quadrado.
54. 20.000 decimetros quadrados de Im,00 x irn,00, decimetro

quadrado..
Vidros semi-duplos, foscos:	 •

55. 8.000 decimetros quadrados de Orn,50 x 0m,50, deci metro
quadrado.

56. 12.000 decimetros quadrados de 0m,80 x 0m,80, decimetro
quadrado.

57. 1 vidro branco liso, de Im,60 x 0m40 de mim, um.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 29 de mano de1935. — Antonio Feliz de Bulhões, inspector.

DOS MOTELUS A QUE 88 REFERE O Enrraz, N. 23

Aço para molas, em barras, canto vivo:
I.	 150 kilos de 1/2" x 1/32";
2. 150 kilos de 1 1/2" x 5/16".
3. 300 kilos de 2" x 3/18";
4. 400 kilos de 2" x 1/4";

1.000 kilos ao preço médio por ki/o.
Aço para molas, comprimento de 20', em obras,

canto boleado:
5. 6.000 kilos de 3" x 3/8";
6. 4.000 kilos de 3" x 1/2";
7. 8.000 kilos de 3 1/2" x 1/2";
8. 8.000 kilos de 4" x I/2":
9. 3.000 kilos de 4 1/4" x Ur;

29.000 kilos ao preço médio Dor kilo.

600 kilos ao prego médio por kilo.
Solda electrica para ferro maleavel, macia, re-

vestida, "Wilson" u. -17, em verauiahas:
44.	 500 kiloe de 1/8".
45	 750 kilos de 5/32".

_—
1.250

macia, re-
ou "Kjell-

33. 500
34. 200
35. 1.000

36. 200

37. 30.000

38. 3.000

altrAçÃo
Itens



• 1.500

44. 700
45. •	 .800

kilos ao preço médio por kilo.
Chapas de zinco lisas:

kilos de n. 26 B. G. - (m,00 x 2m.00;
kilos de -n. 24 B. G. 	 lro,00 x 2m.00;

1.500 kilos ao preço médio por kilo.
Cobre em 'vergalhão redondO:

46. 200 kilos de 5/8";
47. 200 kilos de 3/4"; .
48. 500 kilos de 1";
49. 800 kilos de 1 1/8";
50. 800 kilos de 1 1/4";

2.500 kilos ao preço médio por kilõ.
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Abril de 1935 C803

10. 5.000 kilos de 3" 4/2";
11. 7.000 kilos de 4" x 1/2";
12: 10.000 kilos de 4 1/2" x 1/2"
13. 5.000 kilos de 5" x 1/2";

27.000 kilos ao preço médio por kilo.
Aço para molas, 'em vergalbiin redonda:

14. 600 kilos de 5/16";	 •
15. 2.000 . kilos de 5/8",;
16. 5.000 kilos de 7/8";
17. .8.000 kilos de 1";
18. 5.000 kilos de 1 1/8":

5:000 ,kilos de 1 1/4";

25.600 kilos ao preço médio por kilo.
Aço para ferramenta, de alta Velocidade, typO

em barra:
20.	 1,00.kilos de 1 1/4" x 5/8:
21 	 500' kilos de 1 1/2" x 3/4";
22. 500 kilos de 2" X 1 1/2";
23. 500'kilos de 2 1/2" x 1 1/2";
,	 ''	 •	 :	 -	 ,

2.000' kilos ao prego médio Por kilo.,
Aço ~mura ao carbono, typo 1; em 'chapas de

de 8' x 4', com a espessura de:
24. 60 de 1/8", chapa.
25. 70 de 1/4", chapa. .
26. 4.000 chapas de aço commum ao carbono, typo TI, e1-

duro (recebe tempera ligeiramente), de 8' , x
x 4' ir 5/64", chapa.
Cobre em chapas, para calhai e c,onduCtorea: -

27. 500 kilos em bobina de 14" x'0,01, kilo.
28. 500 kilos de 1m,37 x 1m,37 x 0m,001, kilo.

Aço em chapa "Russa", lisa, igual á amostra:
29.. 5.0.00 kllos de 1/32" x 2 1/2'	 5';
36. 5:000 kilos 'de 1/32" x 3' x ' 7';

•
.

10.000 kilos ao prado médio por kikk.
34,. 2.000 kilos de chumbo em lenool, em carreteis de ma.-

, deira de 1/16", kilo.
Chapas lisas de ferro galvanizado:

32. 4.000 kilos deu. 20 - 4' x 8';
28. 6.000 kilos de n. 18- 4' x 8';'

10.000 kl/os ao prego médio por kilo.
Chapas curvas de ferro galvanizado, corrugadas,

para cobertura de vagões de accOrdo com o
desenho n. 314-1538:

400 de n. 48 - 2m,65, uma.
Chapas curvas de ferro galvanizado corrugadas,'

para cobertura de vag5es, de acobrdo com o
desenho n. 314-1523:	 •

35. , i.000 de n. 18 - 3m,00, uma.
36. 1.000 de n. 18 - 3m,07, uma.

Folhas' de ,Flandres, qualidade "Best Charcool",
ou com revestimento de 240 grs. de esta-

- .	 nho por metro quadrado:
37. 1.000 de n. 25 de 20" x 28", uma,

Chapas de cobre:
38. 1.500 kilos de 1/32x 4' x 8':
39. 2.000 kllos de 1/16" x 4' x 8';
40. 5.000 kilos de 1/2" x 6' x 12'; •

8.500,kilos ao preço médio por kilo.
Chapas de latão: .

41. 200 kilos de 1/64 x 4' x 2';
42. 600 kilos de 1732" x 6' x 3';
43. 700 kilos de 1/16" x 6' x 3';

Latão em vergalhão redondo:,
300 kilos de 3/8";
800 kilos de 3/4";
800 kilos de 7/8";
800 kilos de 1";
800 kilos de 1 1/8";

	

156.	 800 kilos de 1 1/4";
	57. 	 800 kiloS de 1 1/2":

5.100 kilos ao preço médio, gpor
Latão para estas.% com furo de im. x 3/16",

em.vergalho ,redondo, de acceirdo com as
Seguintes especificar,fles:

Cobre. 	 •	 84 a 87 %
Zinco . 	 N..*** 11 a 13 %•
Aluminio . 	  1 a'2 %
Manganez . 	  0,4 a 0,8 %
Impurezas maximas 	 	  0,5 %•
Carga de ruptura minima - 25 Kg., pór mim

•quadrado.
58. 1.500 kilos de 1";
59. 1.000 kilos de 1 1/18";

• 6(1- 1.500 kilos de 1 1/8";

DOS mATR.R4+15 À Ori5 55 arrua e enrriitn N. 23 •

•
Materia'eS impacientados para InegiectOria . 4 Si-

gna;izaâo:	 .	 ••
1. 20.000 alças de couro Pin stopenelo de csibtHis,mjna..
2. 1 battéria ".F.disOn",_, typo '"Nife"..de ferro ,nickel,

pára Cabine Hand Generator, coro .84, elemen-
tos com 5 latatt de:10 kilos de. 6°de-caustica
com electrolitrico "Nife" de sobreSalente, com
rectifica:dor para carregar, uma_

3. 500 brocas espiraew americanas: de apode .alta veloci-
dade de 9/32" igual . # araostgn IMV, uma.

	

t.	 3 peças 'de cambric 'de linho *mamilo, em fita •de
3/4" dê largura e .0,007 m/tn de espeeetita
peça de 50 metros, peça.	 •	 •	 -

Carvão:

	

5..	 50 para •dyneurio C0.30, 2 Ire, um.	 -
6. _50 para dynamo M.50, 1 fiN um.
7. 500 aglomerado LeoIauché, par.
8. 500 para pilha A. I), par.
9. 25 condensadores de 2 . M. F. Ti.,una

10: 5.000 metros de cabo de aço galvanizado, de 1 petas,
para signa!, igual á amostra, metro.

11. 1.000 channel pine, um. •
12. -20 chapas de imantação para signal com chapa de

• metal, uma.	 •	 -
13. 500- metroe de fieira da linha para cintar bobinas,

:tetro.
14. 50 kiloa de tio magnetico n. 22, com duplo isola-

mento de algodão, kilo.
15. 200 kilos de .fio de cobre Isolado para gine" de pilha

	

16•.	 10' kilosAcieDfi.;	 lina ii. 2., B14, para resistencia,
kilo.

Fio losivel em carreteis, Com capacidade, de:
17. 200 grarnnaas de 1/2 ampérets, kilo.
18. ' 200 gra:ninas de	 1 amperes, 'kilo.

	

,19.	 300 grammas .de 5 aropéres, kilo..
20. 400 gramam de 25 ampéree, kik).
21. 30 rolos de fita isolante preta, de . 3/4", em rolo de

. 1/4 de libra, rido.

	

.22.,	 5 galvanometros dê 3 poelo5es iiStaff, um.
	23.,	 1 graduadór de .pressU completa, com 2 manopla-

tro até 30 -atmospheras, para oiygenio,
24. 1 graduador de pressão completo COM 2 inani:ene-

tros até 30 atmospheras para acetyleno, um.
25. 50 indicadores para diagramrnas luminoso,
26. 1.000 isoladores marrons. Para • baixa tenhã4 'COM pino.

de ferro zincado, com 'duas porcas',e uma ar-
ruelia com ehumbarnento de chumbo, uru. -

Juntas isolantee:.
27. 50 para tirante dó chave. uma.

• Aço para molas, comprimento de 20', em barras,
canto boleado, com nervura:	 51.,

52.
53.
54•

' 55.

.
4.000 kilos ao j3reço médio por kilo..

AdininiátratiVe de idateriaes, • 29 da marco de
1935'. - Antonto-Fetix de .Bulhões, inspector.,	 . .

artÁÁo
Itens

300 de fibra para topo de trilho, typo C, uma.
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29. 150 de fibra para topo de trilho, typo D, uma.
30. 50 lentes brancas de 0,08 para diseo mecanico, urna.

Lixa em panno, em folhas de 0,14 i x .0,28, ris.:

39.
40.
41.
42.

31. 100 folhas n.	 0, folha.	 43.
32. 100 folhas n. QO, folha.	 44.
33. 100 folhas n. 1/2, folha. 	 45.

46.34. 3 locks de corrente alternada de 110 volts, 50 cyclos 47.
e 3 amperes, para travação de cabine reeca- 4.9.
nica, controlada com trak, um.	 _	 O49.

35. 25 lubrificadores para detecto; um. 	 ,	 50.
36. 10 folhas de micanite flexivel, em folha, de 0,020, 51.

folha.	 ,	 52.
53.Inspectoria Administrativa de Mgeriaes, 27 -de março de 54.

1935. — Antonio Feliz de Bulhões, inspector.	 ,	 55.
56.

,100 grosas de 3/16" ir . 2 1/2", grosa.
110 grosa& de 3/16" . z 3" grosa.
30 grosas de 3/16" x 3 1/2", grosa.
30 grosas- de 3/16" x 4", grosa.
20 grosas de 1/4" x .1 1/2", grosa.

150 grosas de 1/4" x-2" grosa.
100 grosas.de 1/4" x 2 1/2", grosa.
100 'grosas de 1 1/4" x 3" grosa.
40 grosas de 1/4" z 3 1/2", grosa.
60 grosas de 114" z 4", grosa.

•. 70 grosas de 5/16" 2 1 2 , grosa.
- 40 grosas de 5/16" x 3" grosa.
40 grosas de 5/16" x 3 1/2", grosa.
45 grosas' d_e 5/16" x 4", grosa.
20 grosas de 3/8" x 3"

' 
grosa.

15 grosas de 3/8" x 3 1/2", grosa.
30 grosas de 3/8" x 4", grosa.
15 grosas de 1/2" x 3", grosa.

60 li/os ao preço médio por kilo.
Pregos de ferro (pontas de Paris), com cabeça:

12. 1.000 kilos de 12 x 12 ou I", kilo.
13. 1.000 kilos de 15 z15 ou 11/4", kilo.
14. 2.000 kilos de 16 x 18 ou 1 1/2", kilo.
-15. 1.000 kilos de 17 x 21 ou 1 3/4", kilo
16. 4.000 kilos de 17 x 24 ou 2", kilo.
47. 1-.000 kilos de 19 x27 ou 2 1/4", kilo.
18. 4.000 kilos de 18 x30 ou 2 1/2", kilo.
19. 3.000 kilos de 19x 36 ou 3", kilo.
20. 3.000 kilos de 20 x 42 ou 3 1/2",,kile.
21. 2.000 kilos de 22 x 48 ou 4", kilo.
22. 1.000 kilos de 23 x 54 ou 4 1/2", kilo.
23. 200 kilos de 25 x 60 ou 5", kilo.

Pregos de ferro sem cabeça:
100 kilos de 8 x 8 ou 3/4", kilo.
200 kilos de 10 x 10 ou 7/8", kilo.
400 kilos de 12 x 12 ou 1", kilo.
500 kilos de 15 x 15 ou 1 1/4", kilo.,
500 kilos de 17 x 24 ou 2", libo.
200 kilos de 18 x 30 ou 2 1/2", kilo.

Pregos de ferro, especiae,s para - estufadores
(grampos para pregar molas):

30. 50 kilos n. 12, kilo.
Contrapinos de ferro:

31. 30 grosas de 1/8" x 1", grosa.

	

, 33.	 30 grosas de 1/8" x 1 112", grosa,
33. 50 grosas de 1/8" x 2", grosa.
34. 20 grosas de 1/8" x 2 1/2". grosa.
35., 40 grosas de 1/8" x 3", grosa.
36., 20 grosas de 3/16" x 1", gosa.

	

- 37,	 50 grosas de 3/16" x 1 1/2", grosa.

	

38.	 200 grosas de 3/16" z 2",,gresa.

Rebites de ROO doce cabeça boleado:
kilos de 1/4" x 1/2", kilo.
kilos de 1/4" x1", kilo.
kilos de 5/16" x 1 1/2", kilo,
kilos de 3/8" x 3/ 47, k110•
kilos de 3/8" x 1", kilo.
kilos de 3/8" x 1 1/4", kilo
kiloe de 3/8" x 1 1/2", kilo,
kilos de 3/8" x 2", kilo.
kilos de 1/2" x 1", kilo.
kilos.de 1/2" x 1 1/4", kilo.J
kilos de 1/2" x 1 1/2", kilo.
kilos de 1/2" x i 3/4", kilo.

- kilos de.1/2" x 2", kilo.
kilos de 1/2" x 2 1/2". kilo.
kilos de 5/8" x 1 1/2", kilo.
kilos de 5/8" z 1 3/4", kilo.
kilos,de 5/8" x 2"

'
 kilo.

kilos de 5/8" x 2 1/2", kilo.
kilos , de 3/4" x 2 1/2", kilo.
Mos de 3/4" x 3", kilo.

Rebites de cobre, com arruellasa
77. 25 kilos de 8/16" x 1/2", kilo.
78. 35 kilos de 3/16" x 5/8", kilo
79. 40 kilos de 3/16" x 3/4", kilo.
80. 30.kilos de 1/4" z 3/4", kilo.

Rebites de latão, com cabeça boleado:
81. 40 kilos de 1/8" z 1/4", kilo

Grampos typo Jacaré:
ss.	 40 caixas n. 25, caixa.

Parafusos "Jackson" singellos:
83. 200 n. 2, um.
84. 200 ri. 3, um.

Parafusos "Jackson", duplos:
85. 100 n. 1,um.
8§.	 100 n. 2, um.
87. 100 n. 3, um.

Ferragens Walker, completas, com chapinhas
arame:

88. 300 pares de 2 1/2", par.
89. 200 pares de 3", par.

Inspectoria Administrativa de Materiaes, 28 de março de
1935. — Antonio Feliz de Bulhões, inspector.

MINISTRAI° DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

EscrIptorlo de Obras
coNctoutucu puszna PARA OBRAS NA COBERTURA DA assinam-

MA DO DIRECTOR> DIRECTORIA Z SUB-DIRECTORIA DA CASA DE
ORRECÇÃO.

Chama.se attencção dos interessados para o edital de
eoncorrencia publicado no Diario Officio' n. 73, de 29 de
março de 1935, a pags. 6.2771 e 6.272.

nSeriptorio do Obras do Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores, em Ide abril de 1935.— O engenheiro-chefe,.Luis
Hildebrando de B. Horta Barbosa. 	 •

RELAOXO DOR MATERIAES A QUE SE RUFEM 0 XDPFAL.N. 24
itens

Beimazes de latão:
4.	 30 kilos de 3/4", kilo.

Tachas de ferro Branco:
2. 30 Mios de n. 1 (3/15")
3. '	 40 kilos de n. 2 (1/")
4. 40 kilos u. 3 (5/16")

110 kilos ao preço médio por kilo.-
Tachas de ferro azulado:

5,	 200 kilos de n. 8 (9/16")
6. 400 kilos de n. 10 (5/8")
7. 600 kilos n. 12 (3/4")

1.200 kilos ao preço médio por kilo.
Tachas de remate, cabeça lisa nickisIada:

8,	 100 grosas n. 12 — 3/4", grosa.
Tachas de remate, cabeça bordada niekelada:

50 grosas ri. 10 — 5/8", grosa.
Tachas de cobre:

10. 30 kilos n. 10 — 5/8"
11. 30 kilos n. 12 — 3/4"

24.
25.

• 28.
27.
28.
29..

SV.	 2Q0
58. 300
59. . 200
60. 250
61. 1.500
62. 500
62.	 700
64. 1.300
65. 1.000
66. 500
67. 1.800
68. 400
69. 900
70. 600
71. 500
72. 400

500
74.	 700
75E 1.000
76. '1:000
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• Imprensa Nacional

A' vista da communicação xio senhor
ohefe da revisão do • jornal, coava°, de
ordem do Sr. Dr. director geral. 0̀ con-

ferente Gualter Doyle Ferreira. a com-
parecer a esta repartição, no prazo do
oito dias, sob pena de demisso por
abandono de emprego, nos termos do
art. 14, § 2, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

•Secção de Expediente da ImPrenal
Nacional, 4 de abril de 1935. — Hen.
tique Cirne, chefe em commissão.	 •

Casa de Correcção da . Capita/
Federai

Chama-se a atténção dai interessados
para o edital de concurrencia, publica-,
do á Paginas 6.636 e seguinte. do pia;
rio Oiticica de 3 de abril corrente.

mente. •

Usos 252, 246 L e 248 L, respectiva,

4inerico Duarte Cruz — Onmibus m-
ineras '741, 778,- infracção dos arte. 151,

,248 I.4* respectivamente.
Apresa A. Luxo Ltda. — Omnibus
396, infracção do art. 248 L.,.

• DioneI Vieira Souza — Omnibus nu-
Mero 762, infracção do art. 248

Antonio Gomes do Oliveira — ()rani-
•bus n. 781, infracção do art. 248 L.
• Christian° Siezneseem	 Omnibus
zi. 276, infracção do art. 248 p:

• Alexandre Ferreira Irmão — Omái-
bus n.249, infracção do art. 81.

R. Schinidt & Comp. — Oronibus nu-
mero 320, infracção dos arta. 248 o
252.
, Moreira Polonla Sucadas	 Otánlbus
n. 712, infracção do art. 238 L.

'Autoa do carga;

José Faria Pereira, n. 7.667, arti-

Magalhães, n. 8.244,

Haydel Finko Oswand-Fink, numero
15.862, art. 248 L.

Aleèo San,tos & Mala, n. 18.280, ar-
tigo 102.

Antonio Mariano n. 18.545, art. 102.
Francisco Silva e José Gomes, artigo

102.	 .
Edgar Cruz Rangel, n. 18.569, artigo

248 L e A.	 ,

go 102:
, Fernandes

ant. 102.,
Antonio Teixeira Paiva, n. 8.488,

art. 248 L.•
João do Val, a. 9.084, art. 102.-
Raul Lemos, n. 10.383, art. 102.
Antenor Novaes, n. 10.663, art. 102.
Amorico Cardoso, n. 10.464, artito

248 L.
Edgar Pinto Aguiar, n. 11.721, arti-

go 248 L.

Retailtado dos exame,p, efetuados
dia 4 do corrente:

Approvados: Jayme de Paiva For.,
naAdes. Randro °arreta Junior, Marfo
Barreiras. Armando dos Santas. Jose
Paos da ,Motta. fiernardino Ferreira.
José Bezerra Motte, Nagib Xurad e
1141‘191f

Reprovados: 3. f
'Inspeotoria do Trafego, 4 de abril de

193.5. ,— O inspector, Dr. Moera Pinto
Vstreila.

Pelo presente editai ficam -notificas
dos a comparecer. nesta Inspectoria.
dentro do Prazo de 48 horas, para l'es-
ponder por infracções do Regulamento
do Transito, os proprietarios 9u cozi-
ductores de vehiaalos abalizo
nados:

Matriculas iudistinataa do art. 366.
Mario •Bianchi — Omnibus na.

23, 488, 591, infracção dos anta. 248 C,
81:o 82, 248 L. 248 L, respectivamente.

J. .Antonid Moreira — Omnibtia nu-
mero 565, • infracção do art. 248 14;.,
= no Rio de Janeiro Light and ko-
wer Omnibus n. 67, infracção do
art. 248 L.

Martins Jordão & •Comp. Ltda. —
Omnibus na. 279. 290, 318, 'infra- -
cçãci dos arta. ' 248 C, 248 L, 248 Ci.
248 C. respectivamente. , 	 .•

João Ferreira Martins — Omnibus
271,.infracção do art. 248 L._

Luiz Vieira Sotitto * -;- Omnibus *nu-
meros 200, 596, infracção dos arts. 248

246 L, respectivamente. 	 -
Empraza Inter. Ext. 1Juxo Ltda. ...R.,

Omaibus ns. 050, 642, infracção dos.
arts. 248 C e 248 4, respectivamente.•
• Ootavio Vaidetario Coimbra — Omni-
btis na. 135. 166. 386, infracção dos-ar-

gtripreza nrseáleira omnibv6, mune.
ro 7.014, art. 81.
, S.	 Estabelecimentos Mestre Brat-
gé 4n . ; n. 45, artigo 143.	 ...

*Antonio Ferreira Áthilio L Costa,
n. 21, art. 248 14.

Adriano T. Lopes, n. 305, art. 100.
• Aurelio Amato Vitangelo, a. 366, ar-

tigo 100.	 •
- Alfredo Teixeira, n. 1.212, artigo

248 L.
• Merms Boroas Barbosa, 0. 1.242,

-
ar-

tigo 81.
Jacy Silva Porto, ti.' 3.769, artigo

248 L.
José Salvador n. 6.641, art. 79.

•Sebastião Seraphim, n. 6.924, artigo
248 L.
. Raiz Costa Duarte, n. 7.890,. art. 79.
João Bezerra, Mello, n. 7,948, artigo

248 L. '
'Autos • de passeio:
Antonio F. Lios, n. 2.714, art. 92.

•_Dario -José Silva, n. 2.749, artigo
248 L. •
• Agacor Guimarães, o. 2.932, artigo
100.

Edmundo Pereira Leite, n. 8.433, ar-
tigo 248 L.

Albino Duarte Gil?. u. 3.675, artigo
102.

José Abrantes, n. 4.481, art. 248 A.
José Silva Belmott, n. 5.141, artigo

-248 G.
José Iiima Silva, n. 6.810, arte. 82

•.	 .
U4retto arl'alt40 Salle#, TI, 5.045,

art.. 02.	 ,
Vicente-Duarte Chanea. n. 4.507, ar-

tigo-. 248 .L .

Pedro José Noite Teizejra, Pugieto
19:288, art. 102.

• reringo Falcão, n. 19.384, artigo
102.
- L. • Pedro Caetano, n. 20.074, artigo
248 L.

Nota — A' falta de •pagamento 41u
ontitae importa na awreaeo4o dos do-
etltnentes • dó vehicino óti do condutor
de aócordo com o previsto no „art.. 332

' d0 ,reguiamento em vigór.
'Rio ,de Janeiro, 23 ds março de 1935,
— Pelo inspector, Ardia.

Policia 'Civil do District° Federai

O inePeetor do Trafego da Policia do
.Distrioto Federal, nos termos dos dai-
*toe 'e 100, do *borato a. 13.614, de
• 15 de .agosto . de 1922 (Regulamento 40

Vehiculos), revigorado pelo as. 20 do
deoreto n. 22.332, dolo de Janeiro de
1933, réSolve estabelecer uift só curso
de .direcção para os . vehiculos• em geral,
exceptuados os bondes. nas ruas Frei
Caneca, no trecho situado entre a ave-
nida Salvador de Sá e a rua Magalhães:
rua Maranguape, entre a avenida *Mem
de Sã e a- rua Evaristo da -Veiga; rua

.dos Arcos, em toda a extensão;' avenida
Mem de Sá, entre as ruas .Maranguapé
e.Evaristo da Veiga e praça Vieira Sou-
to, obedecendo-se mão no primeiro

•desses logradouros publicas, da rua Ma-
galhães para a avenida Mein de Sá; no
segundo, da avenida Mem de Sá Para a
rua Evaristo da Veiga; no teroelro,..da

•praça dos Amos para a rua do Lavradio;
nia • quarto, :da rua Evaristo da Veiga
pára a rua Maranguape e no ultimo,
(praça Vieira Souto), de fôrma elr-

•cular, sempre pela direita._
A presente resolução entrará em vi-

gor 30 dias apõe Alua Publicação, inci-
dindo os transgressores, depois de ex-
pirado o prazo acima,• na milita de 800
e o dobro nas reincidenolas, de ace6rdo
eom o dinasta no BegUlaMent0 '4e
Vehiculoe..	 .

Rio de Janeiro,' em-14 de março:v(1e
*1935. — O inspector do Trafego, Edgard
P.-.E'strelia.	 • '	 ,

~Fm.'

•,



Pelo presente edital são Intimados
CE-agentes postaea em "Thermaa de
Lyndoia, Itaporanga, Ipanema e Fer-
reira Lage", nos Estados de São Paulo . •
e Minas Geraes, Izolino Ortiz Siqueira,
Oscarlino Figueiredo de Castilho, Ma-
ximino Bertozzi a Eliaa Monteiro _ de
Menezes; o , escrivão da Collectorla Fe- .
deral em "Dores de Camaquan", no Es-
fado do Rio Grande do Sul, Numa Porá-
pulo Boeira; as ex-agentes pestats. em
"Itapinoca, Passa Quatro e Pilão .Ar-
cado", nos Estado do Ceará, Minas Ge-
mes e Bahia, D. D. Luiza Cabral Cor- .
deiro de Lavor, Guilhermina Conetança
da Silva e Emilia Lins de Medeiros;.
collector federal em "Dores	 Camaa
quan", no Estado do Rio Grande do Sul,
João Rodrigues Barbosa; os ex-agentes
postaas em "Ferradas, Sant'Anna de'.
Sapucaby (hoje Silvinopolia). Sf3tra
Neva e Santo Antonio de Jacutinga",
DOE Estado da Bahia e Minae Carnes,
Edgard José Soares, Francisco Pauta-
leão, José Dias de Britto e JoséSedri
sues Tenorio; o ex-oolleetor federal,
interino, em "Larangeires", no 'Estado
de Sergipe, Pedro Carola Morena; e Os
ex-agentes pOstaes em "Capivary •-B5o
João Evangeliste", nos , Estados de São.

'Paulo e Minas -Grau, Raul Barbo*
•dona Ondina Pimenta de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, e nos termas
do artigo 142, do decreto n. 15.770, .de
1 de novembro de 1922, por ui ou- rierti
sena herdeiros e suecas-sores, allegarem
o que fõr a bem de seus direitos. so-
bre as importanelas de 4680.80, -332000,
d.71$323, 45,0000, 1098405, •26856614_-
48800, 308600, 1648085, 2095000, 5$726,',..--a
648600, 10$560, 188600. 7088740 e"
058700, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas das contas dos elta-z.
dos re.sponsaveie, referentes aos perlo- ..
dos de 21-4-1925 a 8-8-1929- de, •
1-81919 a 30-11-1921, de 20-7-1921 .
31-3-1928, de • 1-11-1917 a 31-41924,
de 1-1 a 31-12-1926, de 11-11-191311
23-4-1916, de 1-7-1896 a 31,8-1907, de
1-7-1920, a 31-12-1921, de 1÷
31-12-1928, de 23-7-1923 a 11-1-1928,
de 1-1-1897 a 4-7-1908, de 6-2-1902 .a
31-12-1921, de 1-6-1914 a 27-9-191*,
de 1-12-909 a 21-1-1910, de 1-9-1930 a •
28-10-1931 e de 16-6-1922 a 26.11-
1929 produzirem • documentos', consti-
tuirem procuradores na séde deste Tia..
buasl ou declararem os domicilies, para
o effeito de serem' nelles notificadce das.
decisões que forem proferidas em	 -
madas de contas. sejam cilas lateja,»	 •
cutoriae ou definitivas* sob pena • de • . -

•revelia.
• Terceira Dtreeforia do Tribunal de
Contas, 23 de março de 1935. .- Mario.
Newton de Figueiredo, director.	 -

•
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• MINISTER10 DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio -
de Janeiro

ImaCtmaleNCIA ADMINIBTAATPFA PERMA-
NENTZ PARA FoRNEMmENTo à Zn& A».-
PENAL Da DiFtaima álamos

Edital de Referencia

4. Chama-se a attençáo dos interessa-
dos para os editaee de ooncurrencia e re-
ctificação, publicados no "Diario (M-
olar de 26 de março ultimo e 2 do cor-
rente .mez, a paginas 6.361 a 8.364 a

Divisão do Material do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 3 de março
de' i935. - Luciano Altares de Azevedo,
capitão-tenente, engenheiro naval,. abafe
da divisão.

Directoria de Fazenda

EDITAL DE REPERZNciA E RECTIFICACM

rÁ3- ordem do Sr. contra-almirante di-
rector geral de Fazenda, chamo •atten-
çAo dos intereasados que no Diario Of-.
ficial de 26-3-935 se acha publicado o
edital de concurrencias publicas para
acquisiçã.o de artigos pertencentes ao
grupo II, bombas rnanuaes e seus per-
tencestes.

Previno outrosim, que no referido edi-
tal devem ser feitas as seguintes rectifi-
caç5es:

Pagina 6.012, I' columna: onde se lé,
item '2) em papel de 0,13 x 0,22, leia-
se: item 2) era papel de 0,33 a 0,22.

Segunda columna: item 6) onde se
lê: que os rubricará, leia-se: item 6)
que os authenticará com a sua rubrica.

Commassã.o de Concurrencias da Dire-
daria de Fazenda da Marinha (DPI), em
29 de março de 1935. - José Sportelli,
1° tenente contador naval, secretario.

• (D. F. 1),

arrrAL• DE REFERENCIA 1 aserrricAgo
.1. De ordem do Sr. contra almirante

director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados que no Diario
Official de 26 de marco de 1935, se
acha publicado o edital do concurren-
cia publica para a acquisição de artigos
do grupo 13 - IJtensilios e ferramen-
tas para machinas e caldeiras.

2. Previno, outrosim, que no refe-
rido edital devem ser feitas as seguin-
tes rectificações:

Pagina 6.010, segunda columna -
ouse se 18:

Item 4) As inscripcões para a pre-
sente , coneurrencia encerrar-se-Ao no
.dia-15,do mez de abril do ano correu-
'te, ás 14 horas.

-Item -5) -A caução acima s6 terá, va-
lor sendo feita até ás' 14 horas do dia
(5 de abril do anuo em curso.

• Labl-le
Item 4) As inscripções para a pre-

sente conourrenda encerrar-se-Ao no
dia 10 de abril, ás 14 horas.
• Item 5) A 01110.0 acima cá terá va-
lor sendo feita até ás 14 horas do dia
12 de abril do anuo em curso.

Pagina 6.011, terceira columna• -
onde se lè:

13-E-7 escova para tubos de caldei-
ra, typo G de 1" 112, uma.

Leia-se:
13-E-7 escova para tubo de caldeira,

typo Ode 1" 114, uma.
Comrnissão de Conourrencias da Dire-

ctoria de Fazenda da Marinha (DPI),
29 de março de 1935. - José Sportetti,
1° tenente, contador naval, secretario.

•De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, contador naval, Antonio Malte de
Castro, vice-director de Fazenda e pre-
eidente da banca examinadora para o
concurso de admissão ao quadro de con-
tadoree navaes, commu.nicto aos eandi-
datoa abaixo relacionados que a prova

•oral de prtuguez terá Jogar na proxima
segunda-feira, 8 do corrente, ás 113 ho-
ras, na sala de concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, sita no
1° andar do novo edificio do Ministerio
da-Marinha, no pateo do Arsenal de
Marinha:

Primeira turma offectiva:

Verissirno Fernandes Vage
-aclaro Francisco .da Roctia.

• Raul Gitahy de Alersastro
' Hamilton A.loio Faias.

Zaldir Vianna dc Amorirn,
Daniel Conforto.
Renato Liebaa.
Fabio de Almeida Magalhães.
Moacyr Santa Luzia Gonçalves
Manoel Pereira da Costa.
Primeira turma supplementar:
Armibal de Mello Couto.
Ezild de Castro Alves.
Mario . Carneiro Lopes,
Walter Gaspar de Oliveira
Alberto Iacurte Junior.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935. -

Clemente Marques Mala do Amaral?... ca-
pitão-tenente, contador naval, secreta-
rio.

• MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
CoNCURRENCIA AaatiNISTRATIVA PERMA-

NENTE DE INSCRInao

Fornecimento de fardamento para o
pessoal da portarta

Pede-se a /atenção doe intereesados
para' o edital' de 30 de março de 1935,
publicado no Diario Official de '1 de
abri/ do mesmo atino, as fls. 6.141, de-
vendo terminar ás dezesete (17) horas
do dia quinzb (15) do citado mez de
abr11,.0 prazo para apresentação de pro-
posta'.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do- Rio -

de Janeiro

AM:NU-TRAÇÃO DO -DOMINI° •
DA IRMO

Chamo a • atteneão dos. Srs. intereeaae
dos, para a publicação do Mario- Offi;.
ei4 de 2.denbril, em que Manoel Pintei
deli Reis requereu o aforamento de um



terreno de marinha, em Suruhy, muni-
cipio da Magá, neste Estado.

Administração do Domini° da Ungi°,
junto á Delegacia Fiscál do Thesouro
Nacional no Estado do Rio n dø Janeiro,
3 de ábril de 1935. --- O escrivão, Ma-
noel, A. G. de Oliveira Lopes.

1(d, 2.230-,-.30-3.35~236$6$0,-2$ vs.)

~MO
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Bernardito P. Machado Bastos,
;Waia' de São Christovão a.- 104.

.18. Companhia Fabrica de Ninhos e
Orystaes do Brasil, praia de São Chris-
tavão. n. 140.	 •

19. F. Passos .* Comp. praia de São
Christovito ns. 180 a 198.

20.''Zeferino Rebati° de oliveira, praia
dé:	 Christovão n. 210.

21. , Companhia Nacional de Armazens
Geraes,' 'pfala de -São Christovão nu-me-
ros '2f2 .a 216:

23. V. I. do Senhor Jesus' do Bom-
rim, etc., praia de São Christovão nu,
meros 218 a 220.

23. 0. 3' de N. S. do Monte do Car-
mo, praia de São'Christovão n. 276.

24. O. 3' de São Francisco da Peni-
tencia, etc., praia de São Cbristovão
meros 280 a 316.

,25. J. Martin & Cornp., Ltda., praia
de São Chrfátovão sem numero.
, Administração do Domini° da União

no District° Federal, 5 de abril de 1935.
J-g- Agres Ferreira Barroso Jr., adminis-
trador. .

Recebedoria do Pistrfeto r'ederal
,

EDITAL DE . INTI*C.450

Pelo' presente edital, fica intimada a
firma' abel-Ferreira, que foi estabele-•
eide..• á Estrada Intendente 3iagalhtie6 nu-
itero 6a0, a apresentar o ultimo .talão
da recibo do imposto de industria e pro-
fitiões (proceeso n. 20.470, de 1934),
conforme o despacho de 28 de janeiro
de 1935, , no .prego de 15 414E, a , partirdesta ,data.

2' Sub-directoria, 1 de abril de 1938.
- Candido' Braga, 'suNdlreetor. .

onrroz. DE INTIMAQX0

Pelo presente edital; fica intimada a
!Irina Antonio Cardoso de Miranda, es-
tabelecida . á-rua Cândido Banido n. 525,
a requerer transferenola de firma (Pra-
QeSSO n. 2.318, de 1933), conforme o
despacho de 18 de janeiro de 1935, no
prazo de 15 dias, a partir desta data,
sob pena de procedimento "ex-officio".

Sub,directoria, 2 de abril de 1935.
- Candido Braga, sub-director.

torrar, no errouclo

Polo presente, fica intimada a S. A.
Refinaria Magalhães, estabelecida á Es-
irada de Santa Cruz a. 233, a- allegar
o que entender, a bem de sua defesa, no
processa n. 3.910, de 1935, conforme o
despacho de 14 de fevereirode-1935, no
prazo de 15 dias, a partir desta data.

24 Sub-çiirectorlá, "2 de abril d,
- Candido Braga, ser-directop.

Pelo presente edital, fica Intimado a
comparecer, dentro do'prazo de 15 dias,
a oculteii. da data deste edital, á Sub-e,on-
tadoria Seccional na Alfandega do Rio
Grande, no Estada do Rio Grande do Sal,
o praticante de 1', em cornmissãe, Edu-
ardo Portella Junior,- afim de reatsumir
as funcções de seu cargo, sob pena da
ser exonerado por abandono de emprego.

Contadoria Central da Republica, 4 de
abril de 1935. -- Percilio de Carvalho,
pelo secretario chefe de sução.

Abril de 1035 6807

Alfandega do Rio de Janeiro

IlDrrAL COM.0 PRAZO DE QUINZE DIAS

• De ordem do Sr. Dr. Inspector; fru
intimada a firma Kohler & Comp. a vir,
dentro do prazo de quinze dias, a •on-
tar da publicação deste, recolher aos co-
fres desta repartição a quantia de 793$
(setecentos e noventa e. 'tres mil réis),
proveniente da differença de" direitos de
consumo e multa respectiva, da merca-
doria despaohada pela nota de importa-
ção n. 14.374, de 1931	 em''lei-vendida e

i	
'lei-

lão, cujo producto foi nsufficiente para
pagamento dos direitos integraes. (Pro-
cesso , u. 49.934-34.)

Alfandega. 3 de abril de 1935. --- João
Alves de Moura, 4° escripturario.

•••n•n••n••n

EDITAL COM O PRAZO DE QU/NZE DIAS

De ordem do Sr. Dr. inspector, fica
intimada D.-Moina de Jesus-a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, a contar
da publicação deste, recolher aos cofres
desta alfandega a quantia de 2505200'
(duzentos e oincoenta mil tà duzentos
réis), proveniente da multa que lhe foi
ImPosta por.xtespaahn de de dezembro
do anuo proximo findo, exarado no pro-
cesso n. 39.62-33.

Alfandegá, 3 de abril de 1935. - João
Alves de Moura.	 escripturario.

Sexta-feira 5	 •

Direeforlti do Domini° da if.hdilo
-41).111INISTB44.9,pf) Dxgaicro

lew~
Pelo presente, fica intimado

thur Soares Valente á comparecer a esta,
administração, afim de satisfazer as exi-
genciaà contidas no seu processo nume-
ro 34.354133, relativo a um pedido
carta de aforamento do lote de terreno
n. oá, situado á rua Almirante Gomes
Pereira, na praia ;Vermelha, Visto não,
ter attendidó, aW a presenteulata, á. pu-
igicáção - feita 119 plari0 Oficia de
de ciutubro: de 1933.

Rip de Janeiro, .3 de abril de 1935. -
'Ayres F. .àarroxo Jr., administrador.

,

FED3114X.1

TEIRKNOB NO ~a DO PORTO

Pele Preaenta ficam convidadas as M-
mas • abaLto a apresentar a 'esta 'admi-
nistração os documentos I160e$881i0E a
legalizar a poerãe dos terrenos no Casa
do Porto, em virtude de accordoe fir-
mados na. çio -Porto do Rio
ide Janeiro,' por ocasião 'das obras de
¡construção do referido cites.

Findo o prazo de 30 dias, a contar
gesta ; data, esta administração proporá á
superior autoridade ,as medidas ,neces-
sanas o salvaguardar os interesties pa-
trirnoniaes:

1. Companhia Luz Stearica, rua lie-
Odicto -Ottoni n.,24.

2. 'ComPanbia Luz Stearica, rua.Be.
liedictoOttoni 11. 44.

3. Domingos Joaquim da , Silva, rua . •
Efenedicto Ottoni.ris. 66 a 100.

. Alvaro JaSe Correa da ,.Costa, rua
Denedicto Ottoni n. 102,,

5. Domingos Joaquim. da Silva, praia
kie São, Christov30 ns. 2- a 14.

6. Hortencia Pereira Pinto 5. Ramos,
praia de São Christovão sem numero.

7. Machado BaStos & Comp., praia de
Bit° Christovão sega numero. ,.

8. Davidson, *Pullen & Comp., praia
h São Christovãoã n. 62

'
,

9. Sociedade Lagerhaus AIO, praia de
Po Christovão ns. 64 e 66.

10. Francisco Paoli Lorenzo Pellicano
Luigi Rodolpho Pellicano,-prala de São

rahristovão ns. 68 e 70.	 .
11. Companhia "União", praia de São

Christovão ti. 72.
12. CfgrIPPahiR Maritima, • Neptuno,.

praia de hão Christovão na. .78 e 80.
13. Charles Rue, praia de,São

tavão e. 94.
14. Melina -Nova da Costa Pereira,

Oraia de _São Christovão u. 98.
15. João--Gomes de Castro, e Maria

Ilitartins de Castro, praia de São Chris-
Irarão - n. 102.

4,D=TILOXO NO rit.O.aziro

•
EDITAL COM O Pa4zo DE QUINZE DIA*

,	 .
De ,ordeM do Er. Dr inspector, rica

convidado o Sr. Augusto Reith a vir,
dentro do prazo de quinze dias, a con-
tar da publicação deste, pagar o salto de
sua petição, datada de 25 de abril de
1933, dirigida ao Conselho de Contri-
buintes.

Alfandega, 3 de abril de 1935. - Iodo
Alves de Moura, 4' esoripturariO.

Directoria do Imposto -de Renila

A Directoria do Imposto de Renda
avisa que foi calculado a impcisto e ex-
pedida notificação de lançamento por

, via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:

Exercido de 1933:
Panetti - Pedro.
Ilichards	 Beatrice.-
Pereira-.-- Eurico da Sã.
itichards - Ronald Patrick.	 .
Exercido de 1933: -
Imposto pago:	 _
Nascimento -- Franklin Mana
.Richer - Maroel.

uurr.	Nortrtomgo

De ordem do . Sr. director do Imposto
:de-Renda, torno publico que vão ser re-
mettidas á Procuradoria da Republica,
para os fins da ,cobranÇa executiva, as...
certidões de divida do Imposto de /tenda,
exercloló de :1933, que dei:tare:ui do pagar -
no-devido tempo.	 ,	 .

Dentro de quinta (15) diai, contados
da publicação do presente Eclial, os con-
tribuintes abaixo relacionados, ficam

'
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convidados a comparecer ti Beeção de
Arrecadação desta directoria, para re-

colher o imposto ou prestar os esclare-
cimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto
de . Renda, Rio de Janeiro, 4 de abril de
1935. — Waidemar Smith, secretario.

, O. Gonçalvee & Comp.
O. Ribeiro && Comp.
Oldenburg — Lydia.
Oliveira — Adelino São Jose.
Oliveira — Adelino Soares de.
Oliveira — Albino G.

Oliveira — Albino J. de.
Oliveira — Amorico Alves de.-
Oliviera — Antonio de.
Oliveira — Antonio A. de.
,Oliveira — Antonio Brago d.,
Oliveira — Antonio. Joaquim Paes de.
Oliveira — Autonia José de.

• Oliveira — Antonio Silva de.
Oliveira — Benjamin José de.
Oliveira — Gaspar de.
Oliveira — J. Affonso de.
Oliveira — Jacy de.
Oliveira — João de.
Oliveira —João Puga de.

— José Soares.
Oliveira — Justino Rodriguez 	 -
Oliveira — M. Santos de.
Oliveira & Pereira.
Oliveira — Tito de.
Oliveira — Zeferino Antonio de.
Olivieri — Luiz (suc. de Baptieta

Mauro).
Ormond — Alfonso Machado.
Oro — Slighe/e.
Ortega	 Francisco Camacho.
Osorio — Raul Cesar.
~Ido — Moreira.
Otaqui do Lopes.
Otero Fernandes & Comp.
Otero — Manoel Gonzalez Otero.
Otero — Manoel Gonale.
Ottan	 Felippe.
P. Raetrup — Comp. Ltd.
Pacheco — A. Ferreira.
Pacheco — Aurelio da Costa.
Pacheco de Medeiros & Irmão (em

quidação) I
Pacheco Netto & Comp .. Ltd.
Paes	 Antonio.
Paiva — Herminio Thome de.
Palermo — Lui.
Palmeira — Eloy Barreira.
Palmeira	 L. M.
Paolino — Arcangelo.
Paolino & Filhos (suc. de Emilic

Paolino).
Paolino & Filho (suc. de Vioenzo Pao-

Uno)
Papara	 Quilici.

• Partecampo — Francisco.
Para/ta — A. Ferreira.
Parreira — Francisco Toste.
Passy — Vidal.
Paulo -- N. André.
Pavão — José.
Pavão Junior — Emilio
Pedro — M.
Pedro Treidler & Comp.
Pedrosa — Fernando Pereira.
Pecirosa & Pullon Ltd.
Pego — Amadeu Augusto.
Peixoto —

•Peixoto — 3. Saldanha.
Peixoto— Joaquim Dinis.

•Peixoto — Manoel da Silva.
Pane% — José J.

•Pereira — A.
Pereira — Antonio.
Pereira — isntonio da Fonseca.
Pereira — Antonio José.
Pereira — Borges.

rereira	 DornIn-us
Pereira — Durval bde Souza..
Pereira — Morei/do Marques.
Pereira — Francisco Augusto.'
-Pereira — J. J.
Pereira -- João José.

.Pereira — Joaquim da Fonseca.
Pereira — Joaquim da Fonseca.

, Pereira	 JoJaquim Martins.
Pereira — José Alves.
Pereira — Manoel Alves.
Pereira — Manoel Lauro.
Pereira — Manoel dos Santos.,
Pereira — Manoel dos Santos.
Pereira — Maria Aloira de Mattoi

Soares.
Pereira & Otero.
Pereira — Salvador.
Pereira —
Pereira — Valerio.
Pereira Junior — Joáo
Pores — A.
Perez — Estavas & Comp.
Perri	 Arthur.
Pestana & Comp.
Pichola	 Fidelis
Pierone	 Gino.
Pimenta — Antonio Augustó.
Pimenta — José Joaquim.
Pinheiro — Antonio Joaquim.,
Pinheiro — Armando Marques.
Pinheiro & Balthasar.
Pinheiro — Carlos.
Pinheiro — E.
Pinheiro — Francisco José GOMO

ume. de Miranda & Pinheiro).
Pinheiro — José.
Pinheiro — JoJs4.
Pinheiro — José Viana*.
Pinheiro — Julio.
Pinheiro — Luiz Ferreira.
Pinheiro — Manoel Ignaclo-
Pinho Maralboto & Comp.
Pinna — Antonio Julio.
Pinna — Francisco de.
Pia — Manoel.
Pinha Vinhal & Comp. Ltd.,
Pinto — A. A.
Pinto Euelydee.
Pinto, Bastos & Comp.
Pinto Euelydee.
Pinto — Francisco de Oliveira.
Pinto — Henrique.
Pinto — Joaquim Alves.
Pinto — Joaquim Alves,.
Pinto — Joaquim Corda,
Pinto — Manoel Alves.
Pinto	 Manoel Dias.
Pinto — Mario (suc. de Pinto

Abreu.
Pinto — Martins dr. Comp., Ltd.
Pires Fagundes & Comp.
Platkoski — José.
PIivachi Uiva.
Poei — Francisco.
Pomar — Carmen.
Pontes — Ezequiel Ribeiro.
Prinee & Comp.
Proença — Basilio Jacintho.
Proenca — Manoel Antonio.
Puyan & Petit.
Queiroz --- Abilio de.

Queiroz — A. Monteiro de (sue. de João
dos Santos).

Queiroz — Manoel.
R. Dinis — Comp.
R. Miranda & Comp.
Fiabello -- J.
Ramalho — José Pereira.
Ramos — Alberto.
Rama; Filho & Comp.
Raul & Barreto.
Rebouço — Antonio Manoel.
Reis di Araujo.

Reis — Basilio.
Reis — R. Pereira.
Reis — Francisco Simões dos.
Reis — Francisco Sim5es dos:
Reis — José Bernardo,
Reis'— José Bernardo.
Reis — M. C. (suo. de Setor Ribeira

de Arag30).
'Ribas — Lauriana Pinto.
'Ribeiro — Alberto.
Ribeiro — Alvarinbo.
Ribeiro — Antonio Soam.
Ribeiro — Aurelio.
Ribeiro & Campos.
Ribeiro — Condida de Assinumão.,"
Ribeiro & Carneiro.
Ribeiro — João.
Ribeiro — Joequim José.
Ribeiro — José Lopes. .
Ribeiro — José Pinto.

' Ribeiro Junqueira Irmão & Retalho.
Ribeiro — Patricio.
Ribeiro Salgado & Comp.
Ribeiro Filho — João,
Rigueira	 Egydio„
Rizzo — Alfredo.
Robles — José.
Rocha 	 José.
Rocha	 Abo.
Rocha	 Artbur Pereira da.
Rocha — Christian*.
Rocha — Francisco Pinto da.
Rocha — Manoel.

•Rocha — Manoel Moreira da.
Rocha — Manoel Sirn6es da.
Bodolpho Waehneldt • & Comp.
Rodrigues — A. S.
Rodrigues — Abilio.
Rodrigues — Abilio.
Rodriguez -- Antonio:
Rodrigues — Antonio Esteva*.
Rodriguez — Antonio Pereira.
Rodrigues — Augusto.
Rodrigues — Avelino AMIMO*
Rodrigues & Barros.
Rodrigues — Carlos F.
Rodrigues	 Celestino Magusto-
Rodriguee	 J. F.
Rodrigues — João.
Rodrigues	 João.
Rodrigues — João J014.
Rodrigues — José Augusto.
Rodrigues — José Pinto.
Rodrigues -- José Seguira.
Rodrigues Luiz !pado.
Rodrigues & Machado.
Rodrigues — Manoel Antunes.
Rodrigues — Manoel Augusto.
Rodrigues — • Mano Maxirnino (ana-

de Figueiredo & Rodrigues).
Rodrigues — Maximiano.
Rodrigues — Moysés.
Rodrigues Teixeira & Filhos.
Roiter — Nathan.
Roudon — Manoel Peon.
Relia & Irmão.
Romeno & Rodriguez.
Borla — Jesus Veiga.
Rosalvo Martins & Comp.
Rosemberg — S.
Rosenfeld	 Seul
Rossi — Antonio.
Rubin Piatisorsky & Bernarda.
Russo — N.
Russo Junior — João Rodelgties.,
Russomano — Antonio.

A Directoria do imposto de Renda
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação por via postal, aos
contribuintes abaixo mencionados:

Exercício de 193i:
Ferreira — Margarida Chaves Lopes,

Franciscé.

'
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Luz — Maria de Lourdes de Souza.
Oliveira t — José Filinta Trajano de,
Loureiro — Alzira de Ma tos.
Mesquita — Joaquim Moreira.
Nunes —. Amelia de Andrade.
Oliveira — Manoel ,Taeintho Gome:
Silveira	 Julio Betencór.
'Vai — Heraelylo da Costa.
Carnavaes & Soliture,
Vaz — Beatriz Machado.
Almeida — Antonio Ferreira de.
Carrapatos° — Francisco aloreirb
Carreiro — Deolindo José.
Cartiniano — Francisco.
Carvalho — Antonio Teixeira de
Carvalho — Manoel Joaquim de.
Carvalho — Orlando de.
Carvalho — Thertza José de.
Carvalho — Vasco Affonso de,
Cassino — Carmine.
Castiglione — Cesualdo.
Cebiana — Assesandro.
Ceciliano — Francisco.
Cebrino De Lua.
Chacon — Manoel.
Chame — José Nicolaue
Chatkelson — Gerson.
Chaves — Agostinho Ferrtira.
Chaves — Cesar.
Chavin — Manoel.
Colaço — Mario.
Conceição — Joaquim Nogueira da.
Conti — Mario."
Copeiro — Antonio Dias,
Copote — Luiz Giornello.
Coimbra — Adriano Fernandes,
Cordeiro — Vasco Rodrigues.
Cardes — Daniel.
Corrêa Almeida & Comp..
Corrêa Araujo & Comp.
Corrêa -- Daniel.
Corrêa — Israel de Aguiar.
Costa	 Aniceto Duarte da.
Costa — Antonio Machado da
Costa — Antonio da Silva.
Costa — Eduardo da Rocha. .
Costa — Henrique.
Costa & Lopes.
Cunha — Augusto Teixeira da.

Cupelo — Ereolino.
Fernaudes L— E. P.
Guimarães — Gasta°.
Guimarães — Heitor Bareosa.
Martintz	 Moti!inho.
Pereira — Jato.
Ribeiro — E. N.
S. Freitas & Cardoso.
Sá — João' Henrique de.
Sá — Manoel Rodrigues de.
Simão — Antonio.
Castello Branco — Antonio de Lima.
Lima — Delphino Moreira.
Ribeiro — Antonio Marques da Costa.
Vallis	 Arthur.
Vitira —
Veelter — R. F.
Exercido de 1933:
Miranda — Octavio da Rocha.
O'Neili — Oscar D.
Nielsen — Sophia.
Exercido de 1934;
Decoro"— Vicente,
Moraes — Esmerino de.
Palermo — —Eloy Barreira.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra
dureAn Vegetal

SERVIÇO TECI! NICO DO CAFE'

CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE UMA
FAZENDA DE CAFE' NO ESTADO DE MI-
NAS GERAES, DESTINADA A SERVIR DE
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO SERVIÇO TE-
CHNICO DO CAPE' DO MINISTERIO DA
AGRICULTURA.

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta coneurrencia publi-
cado no Diario Official de sexta-feira
dia 29 de março de 1935, á pagina nu-
-trair° 6.276.

Serviço Technico do Café, 1 de abril
de 1935. — Rogerio de Camargo, dire-
ctor.

Departamento Naf.;onal da Pra.
dileção Mineral

.De ordem do Sr. ministro,'chamo a
attenção das emprezas ou particulares
que estiverem realicando o aproveita-
mento de quedas dagua ou outras fonte;
de energia hydraulica, para quaesquer
fins, que o prazo de seis mezes a que se
refere o art. 149. do Codigo de Aguas,
derreto n. 24.643, de 10 de julho de
1934, prorogado por noventa dias pelo
decreto n. 11, de 15 de janeiro de 1935,
terminará a vinte de abril corrente.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935. —
D. Fleicry da Rocha, director geral.

• Departamento Nacional da Pro-
dução•Aniznal

DIRECTORIA GERAL

Seeção de Expediente e Contabilidade
Relaçáo dos candidatos que lograrai;

deferimento aos pedidos de inscripçãa
nos concursos para prehenchimento do- .
cargos technicos, no Instituto de Biolc-
gia Animal:

1) — Salvador de Oliveira Machado.
2) — Lydia Pinto de Carvalho.
3) — Marina Corrêa Lopes.

— Vera Andrade de Magalhães Gi,
meS.

5) — Olympia Freire.
6) — Paulo Lacerda de Araujo
7) — Clovis Cruz Masearenhas.
Candidatos inscriptos "ex-officio":
1) Iris de Abreu Martins.
2) — Agostinho Lombardo.
3) — José Augusto de Lima Telieif.t:
4) — Narciso de Araujo.
5) Nair Lobo Perdigão.
6) —Jayme Moreira Lins de Alineid
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935.

M. P. Machado, chefe da secção de
pediente e Contabilidade.

Inspectoria Regional do Serviço de Inspecção de Pro-
. duetos de Origem Animal em São Paulo

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE
INSCRIPÇÃO PARA FORNECIMENTO. EM 1935

Pelo presente, faço 'publico, para conhecimento dos in-
teressados, que esta inspectoria, devidamente autorizada pelo
Sr. ministro da Agricultura, receberá em sua séde, á praça
tia Republica n. 6, sobrado, na capital do Estado de São
Paulo, dentro das horas de expediente (11 ás 16), até o dia
22 do corrente, requerimentos de inscripção para forneci-
mento, no corrente anno, das grupos:

1 — Artigos de expediente;
II — Material de laboratorio:
III — O necessario ao arranjo e hygiene da repartição.
Os senhores interessados deverão instruir seus requeri-

mentos - não só com-os documentos de idoneidade que pos-
suirem (ultimos recibos do pagamento de impostos federaes,
estaduaes e municipaes, que recahirem sobre os artigos que
propuzerem, inclusive o documento relativo ao ultimo pa-
gamento do imposto .sobre'-a renda, contractos commeiciaes
devidamente registrados. cartas de negociantes matriculados,
etc.), que lhes serão devolvidos logo depois de examinados,
como com as propostas em involucros fechados e lacrados,
para fornecimento dos artigos que estejam devidamente li-
cenciados, as quaes devem ser feitas em tres vias, a primeira
das quaes sellada na fdrma da lei com estampilha federal de
2$ por folha, bem como o sello de saude.

O acto da abertura das propostas apresentadas, nesta
4nspeetoria regional, terá togar ás 12 horas do dia 23 do
corrente roez.

As propostas dos interessados que náo conseguirem,
dentro do prazo deste edital, provar idoneidade, não serão

tomadas em considerado, sendo motivo de Preferencia, efil
igualdade de condições, no confronto de preços:

a! ser firma brasileira (prova documentada por °Cell-
aião do julgamento de idoneidade);

é) conter a proposta declaração escripta de entrega lin-
mediata de qualquer artigo, na quantidade pedida, em caso
de necessidade.

Os empates que forem constatados, no acto do con-
fronto de preços, das propostas, serão resolvidos mediante
apresentação de nova proposta, abatendo os preços de offerta
empatados e, si nenhum dos proponentes quizer; porém, fazer
esse abatimento, proceder-se-ha a sorteio, para decidir a
qual dos proponentes caberá a adjudicação.

As propostas devem conter:
a) uma declaração in (ine, de perfeita subordinação ás

disposições do Regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União;

é) os numeras de ordem que corresponderem, por grupo,
a caoa artigo na relação do material, seguinte;

c) os preços respectivos por extenso e em algarismos.
As propostas que não estejsm de accerdo com o edital,

não serão tomadas em consideração, assim como as que con-
tenham rasuras ou entrelinhas.

Os senhores interessados obterão nesta inspectoria
quaesquer informações relativas ao presente edital.

São Paulo, 3 de abril de 1935. — Otto Pecego, inspe-
ctor chefe.

Grupo 1 — Artigos de expediente
Numero de ordem — Discriminação dos artigos — Unidades

1. Perfurador "Soenecken" n. 231, um.
2. Berço de madeira para mata-borrão. um .
3, Canetas "E. Faber", de madeira, duzia.
A. Regua com escala de 80 centimetros, uma.
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S. Almofadas para carimbo, de 0,12 x 0,07 "Pelikan" uma.
Ga Registradores para officio, com alavanca para aichivo,

7. Registradores rapidos, em cartolina, de diversas °Ores,
para officios, duzia.

8. Livros em branco, .papel pautado de sete kilos, com 100
folhas de 0,33 a 0,22, capa de papel couro, um.

9, Livro em branco, papel pautado, com 100 folhas, de
0.33 x 0,22, capa de cartão panno, um.

40. Caixas de alfinetes, uma.
It. 'Caixas de grampos para grampadorez "Recard w, uma.
12. Blocos de papel liso, boa qualidade, para mimais§ e cal-

autos, de 100 folhas, de 0,11 a 0,33, um.
13. Blocos de papel liso, lida qualidade, com timbre da'rea

partição, de 100 folhas, de 0,11 a 0,33, um.
14. Borrachas para lapis e tinta, "Union", E. Faber, n. 110,

duzia.
15. Clips (grampos para papel), n. 1, caixa de 100, uma.
16. Colchetes "Gana", as. 1 e 3, em caixa de /00, uma.
17. Enveloppes timbrados, de 0,15 a 0,12, cento. •
18. Enveloppes timbrados, de 0,25 a 0,13, cento.
49. Enve/oppes timbrados, de 025 a 0,18, cento.
20. Euveloppes timbrados da 0,26 a 0,36, cento.
21. Fita para inaohina de escrever "Pelikan" ou outra

marca, cõr preta, fixa, (luzia.
22. °emula arabica "Sardinha", em frascos de 250 graxa-

mas, duzia.
23. hemos de papel pautado de 6 kilos, de 0,33 x 0,22 de

100 folhas, capa de papel couro, um.
24. Livro de folhas soltas, simples, medindo 0,37 x 0,50,

modelo da repartição, um.
26. Livro de folhas soltas, simples; medindo 0,37 x 0,62,

modelo da repartição, um.
26. Lapis preto "Faher" n. 2, duziaa
27. Lapis preto "A. O. Mala as Comp.", duzia.
28. Lapis-tinta "Venus", duzia.
29. Lapis bi-color, azul encarnadcia"Faber duzia.
30. Papel almas°, pautado, de 7 kilos, de 0:33 a 0,22, resma

de 400 folhas, resma.
34. Papel Um para cdpia á maohina de escrever, de 3 Mios,

em meias folhas, de 0433 a 0,22, resma de 800'
folhas, resma.

32. Papel de bóri qualidade em meias folhas, de 0,33 a 0,22,
timbradas para officio, com diversas rubricas,

_	 cento.
33. Papel de bóis qualidade, em folha dupla, medindo te-

• chada ,0,33 a 0,22. timbradadi para. portarias, cento.
84. Pennas douradas "Telephones", em caixa de .100, caixa
35. Pennas "J. B. Manar, n. 12, em caixa de 100, caixa.
38. Tinta vermelha para escrever "Sardinha", em 'frascos

de meio litro, frasco,
37. Tinta azul-preta para . escrever "Sardinha", em frascos

de meio litro, frasco.
38. Tinta azul-preta para escrever."Sardinha", sun frascos

de um litro, frasco.
39: Tinta roxa para carimbo de borracha "Sardinha", vidro.
40. Talões para requisições de passagens, com 100 folhas

impressas, modelo da repartição. um .
41. Talões para requisiç es de transporte de material, com

100 folhas impressas, mode° da repartição, um.
42. 'Pidões para empenho de despeza, com 100 folhas im-

,	 pressas, modelo da repartição, um.
43. Talões para padidos de material, 'com' 100 tolhas im-

pressas, modelo da repartição, um.
44. Talões para pedidos internos, oom 100 folhas impressas,

modelo da repartição, um.
Folhas de papel para carta, com os respectivos enve-

loppes, caixa.
4$. CartUR com timbre da aepartição, de 0,135 a 0,083,

modelo da repartição, cento.
47. Tiras de mata-borrão de 0.30 a 0,09, cento.
Ma. Aluna mensal de distribuição de matanças, modelo da

repartição. milheiro.
49, Mappa de produccão, 'de 0,35 a 0,48, modelo da repar-

tição, milheiro.
50. Mappa de exportação, de 0.35 x 0,48, modelo da rapar-

tição, mi/beiro.
54. litappa de matança, verificacaes e contlemnaçõe.s, mo-

delo da repartição. milheiro.
52. Cartolina em abres. de 80 Mios, formato de '50 a 83,

cento
as. Papel de embrulha, pardo, de 60 kilo% folha de 0,90 a

, a 1,20, cento.

54. Pichas para registro de fabricas, modelo da reparti-
ção, cento.	 •

55. Ragus T para desenho, unia.
56. Esquadria para desenho, de celluloide, uma.'
57. Eiastico para, preader papel, caixa.
58. Folhas inapressas para balancete, em blocos de 100

folhas, de 0,33 a 0,45, modelo da repartição, cento.
59. Folhas impressas para inventario, de 0,33 a 0,43, mo-

delo da repartição, emito.
60. Papel carbono azul, qualidade superior, de 0,80 x 0,42; •

cento.
61. Papel carbono azul, qualidade superior, de 0,55 ,x 0,33,

cento.
02. Grampixdor *Record", um.
63. Pasta de couro- para processos e remessa de corres-

pondencia, unia. a
63. Tinteiro de vidro para duas tintas "Paragoe, um.
64. Tinteiro grande, artigo fino, um.
45. Cesta para papeis usados, uma.
86. Carimbos de borracha de 0,12 a 0,7, macio as repar-

tição, um.
87. Carimbo de borracha de 048 x 0,4, modelo da Topar!.

tição, um.
68. Carimbos de borracha de 0,9 a 0,3, modelo da reparti- -

cão, um. •
69. Carimbos de borracha da 0,5 X 0.3 modelo da, repar-

,	 ura.

Grupo Ii. - Material de laboratorio

1. Estufa para parafina, com ternièregulador, eleetrica,
para 110 volts, 6 a 8 ampérea de 20 a - 20 a 20,
funccionardo em temperatura de 40 a 470* O. uma.

2. Forno Pasteur, a gaz, paredes duplas, de 35 %Mime- •
troa de diarnetro interno e 50 centimetros de al-
tura, com-respectivo bico, um.

3. Peso da metal de-uma .gramma, para balança, UM.
4. Peso cia metal de 10 grammas, para 'balança,
5. Peso de metal de 100 grammas, para balança, um,
6. Navalha para microtomo de congelação, uma.
7, Gral de -vidro: de 50 co., um.
8. Gral de vidro de 100. ca., um.
9. Gral de vidro de 250 cc., um.

10. Oral de vidro , de 1 litro, um.
Gral de-vidro de 2 litros, um.

12. Gaiola de arame para pequenos animem de 80 x 40 a V
centlmetros, uma.	 •

13. Supporta de madeira para Pipeta!, una.
14. Therniometrn clinico para uso vetei-mano, dti:yás.
15. Thermometro de 60" oentigrados.
16. .Thermometros centigrados até 150', um. •
17, Therroometros centigrados até 220a um.:
18. Cesta de arame para tubos' de cultura, uma.
19. Cesta de arame para autoclave de amais.. de 39 (senti-

• metros de diarnetro e 37 centirnettas de _altura,
uma.,

20. Tubos de vidro para centaffugador, de 10 %Min-tetro;
de comprimento por 0,18 de d iametro, dual*.

21. Pinças de dissecação, dente de ratai, de 45 oentimetroa,
uma.	 •	 •

-22. Escalpelo, lamina lanceolada de 15 eentimetros, um.
23. Bisturis de ponta aguda, Jardina de cinco eentimetros,

cabo de metal, um. .
24. Agulha histoingica de dissociação, uma.
25. Vidro para oleo -de cedro. um .

	

28. Jogo furador de rolhas; um. 	 . .
27. Seringas typo Luar de 2 cc., uma.
28. Seringas typo Luar de 10 cc.. uma.
29, Tubos cio vidro para cultura, de 16 a 18, cento.
30. Barril de vidro com torneira inferior para 10 Litros,

-um.
Ci. Pipeta aferida de 100 cc., uma.
82. Pipeta de 20 cc., graduada a 1/10, uma.
33. Pipeta de 10 cc., graduada a 1/10, uma.
3,1. Pipeta de 5 cc., graduada a, 1/10, uma.
35. Pipeta de 1 cc., graduada a 1/10, uma.
36. Pipetas de 2 cc., graduadas a 1 50. unia.
37. Pipeta de 0.25 co., graduada a 1/100. uma.
88. Pipeta de 0.20 co., graduada a 1/100, uma.
30. Frasco pesa filtro, com tampa esmerilhada, da 3 x , s

rent/metros. um .
40. Lapis dermographioós ames, um,
41. Lapis derraugaa„thicos vermelhos,
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42. Laminas escavadas, duzia.
43. Afiador para navalha de microtomo, com couro de apta,

de 30 centimetros de comprimento, um.
41. Rodilhas de palha, diversos diametros (sogras), duzia.
45. Vasos de precipitação (copos da Bohemia) de 250 cc.,

46. Vasos de precipitação (copos da Bohemia) de 100 co.,
duzia.

47. ,Cry-stalizadores de vidro de 30 centimetros de diarnetro
e oito centimetros de altura, um.

48. Avental de brim lona, fortes, brancos ou pardos, para
trabalhos nos matadouros, conforme modelo, (luzia

49,- Aventaes de brim branco, fortes, para laboratorio, con-
forme modelo, duzia.

50. Centrifugador manual, Ia:Alado, para
e.Iame de gordura de leite, um.

51. , Buty?ometros Gerber. Fu e..orna e outras
cala chata, duzia.

52. Rolhas de borracha para butyrometros,
dupla, duzia.

53. Butyrometro para leite magro de escala
1/10, um.

54. Butyrometro escala chata, para leite magro, dividido
em 1/20, um.

55. Butyrometro para leite cdndensado, um.
56. Su pportes de madeira para butyrometros para 24, tun.
57. ApParelho "Funke" para dosagem de chloro.
58. Lactodencimetro de "Quevenhe", com themometro, um.
59. Blityrometro "Universal" para manteiga, um.
60. Butyrometro "Funke", de duas aberturas, para man-

teiga, um.
Çl. Godets para os butyrornetros, duzla.
62. Butyrometro de "Van Gulik", completo, para determi-

nação' da materia gorda queijo. um .
63. Butyrometro de "Hammer Schmidt", graduado até 70%,

para determinação de mataria gorda 'do queijo. um .
64. Butyrornetro para nata, graduado até 40, com escala de

1.4, com rolha, um.
55. Apparelbo "Sensator", para investigar impurezas

leite, um.
66. Filtre "Rekord". para impurezas do leite. um .
67. Discos filtradores, de 55 m.,

Catalasimetro de "Lobeck", completo, um.
69. Cadinho de platina de 20 cc., gramma.
70. Cadinho de paladio. de 25 co., um.
71. Pipeta automatica de 11 co. para leite. urna.
72. Pipeta commum. 'de fI cc. para leite. duzia.
73. Pipeta commum, de 10 cc. para acido sul phurico, duzia.
74. Pipeta commum, para leite, de 10 cc.. duzia.
75. Pipeta commum., de 1 cc. para alcool amilico. duzia,
76. Apparelho automatiço "Kipp" ,para exame 'de leite, de

10 cc.. um.
78. Pipeta aufomatica Permanent de 1 cc., com respectivo

supporta. uma.
79. Pipeta automatica Permanent de 10 cc., com respectivo

supporta, uma.
80. Buretas de Mohr, com friso azul. de 50 co.. uma.
81. Buretas de Mohr. com friso azul e torneira de vidro

100 cc. uma.
82. Erlenmeyer de 200
83. Erlenmeyer de 500

lhada, duzia.
84. Balões de vidro com graduação de 100-110,

dice de Reichert-MeiseI. duzia.
85. Co t ovello de vidro para apparPlho Polenske. duzia.
86. Vidro de relogio de 15 centimetros de diametro. com

bordos plano. conforme modelo que será fornecido
aos interessados. duzia.

87. Vidro de relogin de 20 centimetros de diametro, com
bordos planos. • conforme modelo, duzia.

88. Frascos para filtração em vacuo, capacidade de 500 cc.,
um.

89. Tubo de borracha reforçado para vaccuo de 0,5 centi-
metros. metro.

90. Balões de vidro, fundo chato. de 250 cc., duzia,
91. Balões de 'vidro, fundo chato, de 500 cc., duzia.
02. Fio de Platina para alça, granma.
93. Tubo de vidro em vara. kilo.
94. Tubos de vidro para atzglutinacão de, 12x12, cento.
95. Vidro conta gottas de 100 cc., duzia.
96. Vidro conta gottas de 150 cc.. duzia..
97. Algodão • hydrophilo, Ma qualidade, em pacotes de 250

grammas, kilo.

98. Acido pbenico,
99 Acido oxillico puro, gramma.

100 Acido sulphurico p. a. densidade 1.84, kilo.
101. Acide cidorhydr co p. a. densidade 1.19, kilo.
1u2. Acido azolico p. a. unidade 1;40, kilo.
103. Alcool , methylico puro, litro.
104. Alcooi amitico puro, litro.
i 0. A icooi commercial a 42", 111 eu.
106. Acetato de potassio, kilo.
107. Aldehydo formico a 40%, kilo.
108. Benzina pura, litro.
109. Agua oxygenada de 10 volumes, em frascos (de 500 cc.,

litro.
110. Tartaro ernetico. gramma.
111. Essenvia de therebentina, litro.
112. Glycerina commer•ial "Matarazzo", em lata de Ougo

kilos, kilo.
113. Alcatrão da Noruega, kilo.
114. Hypochlorito de cal, gramma.
115. Hypochlorito de sodio, gramma.
116. Chloreto de safio puro p. a., gramma.
117. Iodolormio, gramma.
118. Iodureto de sadio. gramma.
119. Iodarei° de potassio. kilo.
120. Mentol "puro, gramma.
121. Metafenilenodiamina, gramma.
122. Oleina - pura, gramma.
123. Oxaluo neutro de sodio, gramma.
124. Pepsina pura, titulo 50, gramma.
125. Peptona de \Vate, gramma. •
126. Peptona de "Borges", gramma.
127. Tartarato duplo de potassio e soda, gramma.
128. Tartarato acido de arnmonio. gramma.
129. Trimetylamina, gramma.
130. Acido chloroplatinico, gramma.
131. Crisoidina, gramma.
132. Ortho-toluidina, gramma.
133. Pironina, gramma.
134 Tropeolina, gramma.
135. Corante Giemsa-Grubler, gramma.
136. Ether sulfurico nacional, litro.
137. Anhy-drido phosphorico, gramma.
138. Chloreto de platina, gramma.
139. Oxido de cobre, gramma.
140. Xylol. litro.
141. Galactose, gramma.
142. Treolose, grarnma.
143. Manose, gramma.
144,, Xylose, gramma.
145. Adenite, gramma.
146. Dulcite, gramma .
147 Levrelose, gramma.
147. Levulose. gramma.
148. Papel de filtro grosso typo Chardin. kilo.
149 Phenylhydragina, gramma.
150. Papel de filtro fino, kilo.

Grupo 111 - O necessario ao arranjo interno e hygiene
repartição

1. Bon Ami em tijolos, duzia.
2. Sapolio em tijolos, duzta.
3. Kaol em latas de meio litro, duzla.
4. Liquido para limpar metaes, lata.
5. C.ruzwaldina em latas de kilo, lata.
6. Sabonete "Gessy" ou outras marcas, caixa.
7.. Sabão em barra, kilo,
8. Copos de vidro para agua, duzla.
9. Lampadas electricas de 110 volts e 100 watt., uma.

10. Lampadas electricas de 1 . 10 volts e 60 watts, uma.
11. Lampadas electricas de 110 volts e 40 watts, uma.
12.. Parquetina para encerar soalhos em latas de kilo, lata,
13. Toalhas de mão, de algodão, duzia.
14. Vassouras de cabello, uma.
15. Vassouras de plassava, uma.
16. Vassouras de palha. uma.
17. Espanadores de pennas, um.
18. Barbante branco "Roscoffe", kilo.
19. Barbante 2-6-T, fino, kilo.
20. Barbante 2-32-L, extra fino,
21. Barbante grosso em chicote, kilo,

Inspectoria Regional do Serviço de 'Inspecção de Pro-
duetos de Origem Animal em São Paulo. •3 de abril de 1935.
- Otto Pecego, Impe fo	 fC ,„,,T V.. A . ça
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11IINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento Administrativo

SERVIÇO DO MATERIAL

De ordem do Sr. Gestão Paranhos do
Rio Branco. cofiselheiro de embaixada,
yhefe do Serviço do Material da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores
e presidente da commissão designada
pelo Sr. ministro de Estado, para exa-
me, julgamento e demais tramites nas
toncurrencias abertas no corrente anno,
pelo Ministerio das Relações Exteriores,
publico o termo de contracto celebrado
nesta data entre a Secretaria de Estado
das Relações Exteriores e os Srs. Pedro
Latif e Casar Mello Cunha Limitada,
para a execução de um trabalho de "es-
tuque pierre" Caen stone e estuque liso
em duas salas e respectivos ledos do,
edificio do Ministerio das Relações Ex-
teriores.

tRio de Janeiro, 4 de abril de 1935.—
Christian° do Volte Juntar, consul de
segunda classe ) secretario.

Copia: De folhas um a oito do livro
de Registro de ContractoS, celebrados na
Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores consta o seguinte:

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio das Relações Exteriores e
'Pedro Latif Cesar Aleito Cunha Li-
mitada, engenheiro, com escriptorio
no edificio Odeon, á praça Floriano
numero sete (7), primeiro andar, sa-
las rpil e _cinco (1.005) e mil e sete
(1.007), para a execução de um tra-
balho de "estuque pierre" Caen stone
e estuque leso, em duas salas e res-
pectivos tectos do edificio da Secre-
taria de Estado das Relações Exte-
riores, de accórdo com os editaes pu-
blicados no Diario Offieial, de 14, 15
e 18 de fevereiro do anno corrente

Aos quatro de abril de mil novecen-
tos e trinta e cinco, ás quinze horas,
presentes no Serviço do Material do
Departamento Administrativo da Secre-
taria de Estado das Relações Exterio-
res, o senhor Gestão Parentais do itio
Branco, conselheiro de embaixada, che-
fe do -Serviço do Material e presidente
da cornmissão designada pelo senhor
Ministro de Estado das Relações Exte-
Neres, para exame, julgamento e de-
itais tramites nas eoneurrencia aber-
tas no anno corrente por este minis-
Ledo, devidamente autorizado pelo se-
nhor ministro de Estado, por portaria
datada de um de abril de mil novecen-
tos e trinta e cinco, e os senhores Pe-
dro Latif & Cesar Mello Cunha Limita-
da, representados neste acto pelo senhor
Cesar de Mello e Cunha, conforme pro-
curação que exhibiu, e que elegeram
esta Capital para seu domicilio legal, de-
clararam que, para a execução de um
trabalho de "estugue pierre" Caen stoue
e estuque liso em duas salas e respe-
ctivos tectos do edificio da Secretaria
de -Estado das (Relações Exteriores, as-
signarn o presente contracto, resultante
da concurrencia publica, aberta de con-
formidade com os editaes publicados
rio Diario Official de 14, 15 e 16 de fe-
vereiro do corrente anno, tendo sido, as

propostas relativas á citada eoncurren-
eia, publicadas integralmente no Diario
Oiticica de 19 de março do mesmo
anno, juntamente com a respectiva acta,
sendo que o quad; . o . comparativo dos
preços das referidas propostas com á
escolha pelo senhor ministro de Estado
da firma supracitada, foi publicado no
Diario Off iciol de vinte e dois de março
do anno corrente, devendo ser observa-
das as seguintes condições:

Clausula primeira — A firma contra-
ctante se obriga a entregar o serviço
prompto e acabado, dentro do prazo de
setenta e cinco k75) dias uteis, conta-
dos da data do registro deste contracto
pelo Tribunal de Contes, sujeitando-se,
si o não fizer, á multa de cem mil reis
(1004;000) por dia excedente desse pra-
zo, ate trinta (30) dias, sendo o contra-
cto rescindido findo este ultimo prazo,
com perda da caução, caso não esteja
terminado o trabalho.

Clausula segunda — Para garantia da
fiel execução do presente centrado, de-
positou a firma conteactan te no The-
souro Nacional, antes de sua assignatu-
ra, mediante guia passada por este mi-
nisterio, como caução, a quantia de tree
contos de réis (3:0~000), em moeda
corrente. Essa caueão só poderá ser le-
vantada, depois de completamente fin-
do este contracto e liquidadas todas as
responsabilidades dello resultante.

Clausula terceira — A firma contra-
°tante se obriga a executar as releridas
obras pela quantia de trinta e seis con-
tos (36 :000$000), de acceirdo com a
proposta apresentada, datada de quatro
de março de mil eovecentos e trinta e
cinco e remettida, em original, ao Tri-
bunal de Contas, sendo o pagamento ef-
fectuado em moeda corrente, no The-
souro Nacional. quaedo estiver tudo
concluido e entregue, estando o serviço
fielmente executado e recebido sem im-
pugnação.

Clausula quarta — As despezas de-
correntes com a execução do trabalho a
ser executado em virtude do presente
contracto correrão por conta da verba
primeira (1), consignação "Material",
sub-consignação numero tres (3), do
orçamento ia despeza deste minesterio,
para o exercicio de mil novecentos e
trinta e cinco. por conte 'ir cuja dota-
ção foi empenhada a quantia de trinta
e seis contos (36:000$0.00e importancia
da proposta apresentada pela firma
contractante, tudo de conformidade com
o paragrapho primeiro (i 1 0 ) do arti-
go setecentos e setenta e cinco (775),
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Clausula quinta — Este contracto só
se tornará effectivo, depois de appro-
vedo definitivamente pelo senhor Mi-
nistro de Estado das Relações Exte-
riores e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si
s.quelle instituto denegar o registro, e
terminará com a clausula primeira do
presente no caso de ser effectuado o
mesmo registro.

Clausula sexta — O sello do presente
contracto será cobrado no acto de sua
asignatura e pago pelos contractantes
do serviço, senhores Pedro Latif & Ce-
sai' Mello Cunha Limitada.

Clausula setima — Os contractantes
se obrigam a executar o trabalho çlo

melhor modo, devendo os serviços e rna-
teriacs obedecer ás especificações que
aeornpanharam o edital de conetn .ren-
cia publicado no Diario Offieíal de qua-
torze, quinze e dezeseis de fevereiro do
aram corrente, ficando sempre sujeitos
á fiscalização que lhes fôr indicada.

Clausula oitava — Fica o Governo
representado neste acto pelo senhor
Gestão Paranhos do Rio Branco, conse-
lheiro de embaixada, chefe do Serviço
do Material do Departamento Adminis-
trativo da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores e presidente da com-
missão designada pelo senhor ministro
de Estado para exame, julgamento e
demais tramites nas ceincurrencias aber-
tas no corrente anno, neste ministerio,
no pleno direito de rescindir o presen-
te contracto independente de acção ou
interpellação judicial, revertendo para
os cofres publicos a. caução estabelecida
para a sua garantia, caso os contractan-
tes se recusarem a cumprir as obriga-
ções della decorrentes.

E, por assim haverem Recordado as
partes contractantes e tendo a firma
contractante, Pedro Latif & Cesar Mello
Cunha Limitada exhibiclo recibos da
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal numeres dezesete (17), de primeiro
(1°) de março, e vinte e dois (22), 'de
vinte e cinco (2n) de março de mil no-
vecentos e trinta e cinco, extraliidos
respectivamente das folhas oito (8) e
doze (12) do livro de Deposito e Cau-
ções da mesma thesouraria. e relativos
es quantias de um conto de reis
(1:0008000) e dois contos de reis
(2 :000e000), em moeda corrente, como
caução para garatnia da execução do
presente contracto, mandou o senhor
Gestão Paranhos do Rio Branco lavrar
o referido contracto, e eu, Christino
Valle Junior, consul de segunda classe
o secretario da commiseão designada
pelo senhor Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores para exame, julga-
mento e demais tramites nas concur-
rencias abertas no corrente antro por
este ministerioe o lavrei aos :quatro de
abril de mil novecentos e trinta e cin-
co, o qual foi lido, achado , conforme e
vae assignado pelo senhor Gaste° Pa-
ranhos do Rio Branco, pela firma con-
tractante e mais as testemunhas Dam
Garcia de Souza e Roberto de Vascon-
unos, brasileiros, o primeiro casado e
o segundo solteiro, ambos funecioniirios
publicOS, sobre estampilhas na impor-
tancia de cento o oito mil e duzentas
reis (1088200), correspondente ao valor
do presente contracto, devidamente in-
utilizadas pelas assignaturas do senhor
Gaetão Paranhos do Rio Branco e des
contractante, Padre Lati? & Cesar Mello
Cunha Limitada, representados neste
acto pelo senhor Cesar de M ello e
Cunha. — Gastão Paranhos do Rio
Branco. — Pedro Lotif Cpsar Mello
Cunha Limitada. — Rraz Gorda de
Souza. — Roberto do Vasconcollos.
Approvo: J. C. Macedo Soares.
Estavam appostas quatro estampilhas
federaes no valor total de cento e oito
mil reis (103$000) e uma estampilha
de educação e sande no valor de duzen-
tos réis (e200), devidamente inutiliza-
das pela data: quatro de abril de mil
novecentos e trinta e cinco e peles as-
signaturas do senhor Gestão Paranhos
do Rio Branco e Pedro Latif ,Cesar
Mello Cunha Limitada. Confere, —
J. Cabra. Conforme. Christino do
Volte Junior.
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IIIINISTERIO DA EDUCAVA),
E SAUDE PUBLICA

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Medico-Social

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANNA NERY

De ordem da directora, faço publico.
para 'conhecimento dos interessados, que,
de accerrdo com o que estabelece o de-
cretd 23.774 de 22 de janeiro de 1934,
ficam convidadas a comparecer ás 9
horas da manhã, no dia 17 do-torrente,
á rua Penedicto Hyppolito n. 275, afim
de se submetterem a provas de: Noções
de Anatomia e Physiologia — Noções de
Enfermagem Pratica — Noções de Do-
enças Contagiosas, os candidatos Yolan-
da di Merlo e João Augusto de Barros,
que requererani inscripção para exa-
mes de habilitação de Enfermeiros
Praticas.

Rio de Janeiro, á de abril de 1935. —
Ruth Barcellos, secretaria stenographa.

Directoria da Defesa &olharia
Internacional e da Capital

da Republica

INSPECTOR/A DE FISCALIzACÃo Do EXERCICio
PROFISSIONAL

O Sr. Dr. inspector da Fiscalização
do Exercido Profissional, pelo presente
edital, chama a atteneão,dos Srs. phar-
inaceutices, droguistas, fabricantes, de-
positarios, importadotes e representan-
tes de drogas, productos chimicos e ou-
tros relacionados com a pharmacia, pa-
ra as disposições dos artigos 172 a 180
do Regulamento vigente, approvado pelo
decreto 20.377 de 8 de setembro de
1931, que deverão ser rigorosamente ob-
servados, sendo os infractores punidos
de accôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1935.
— Antonio Caetano de Azeredo Coutinho,
pharmaceutico assistente.

11••••n+

Assistencia a Psychopathas e Pro-
philaxia Mental

110SpiTAL-CoLONIA DE PSYCHOPATHAS
(ifemests)

t,eama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia permanen-
te, publicado á pagina 6.552, do "Mario
Official" de 2 do corrente.

MINISTERIO DO TRABALHO, £1\-`
. DUSTItIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Fica pelo presente intimado o senho
Joaquim Campos, a comparecer a t
departamento, no prazo de 8 dias, aí
de prestar esclarecimentos, de accôr
com o despacho proferido no proc
de reclamação de férias n. 2.76 de
1935.

Terceira Secção, 4 de abril	 1935.
— Castellar Borges, 20 official.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

QUINTA REGIÃO

EDITAL N. 47

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architecture da 5' Região
(edifício da Escola Nacional de Bellas
Artes), estão ,convidados a comparecer,
a partir de hoje, em qualquer dia util,
das 12 ás 15 horas, e aos sabbados das
12 ás 13 112 horas, além dos profissio-
naes e dos funccionarios não diploma-
dos já convocados, os senhores abaixo
mencionados, afim de receberem as res-
pectivas carteiras e os cartões de auto-
rização para proseguirem nos cargos que
exercem em repartições ou firmas com-
merciaes :

Diplomados

Abillo Augusto do Amaral, Antonio
Crespo de Castro, Bernardino José Bar-
bosa Junior, Buffa, Ricardo Giacomo, Di-
lermantio de Assis,. Durval de Menezes,
Edmundo Gonçalves Lopes, Ernesto Pe-
rozzi Machado, Flavio Castello Branco,
Gestão da Fonseca Botelho, Henry La-
wrence Wheatley, Johann Hans Gaiser,
Paldo Priami, Reuben Steelquist, Valent
Blochin.

Licenciados

Antonio Cid Loureiro, Antonio Ferrei-
ra, José Giordano, Miguel Francisco
Scudesi.

Autorizados

George Wurz, Percy George Nottage.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typó carteira
profissional), medindo dois e meio por
Ires e meio centímetros.

Após o recolhimento á thesouraria
Conselho da taxa de 303000 (art. 14 e
alinee c do art. ,2.7 do decreto numero
23.569), os interessados assignarão a
respectiva ficha e ahl deixarão suas im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco 'de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes 'e os car-
tões de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas feiras immedia-
tas, das 12 ás 15 horas, mediante a de-
volução do talão do recibo, em tempo
fornecido pela secretaria, devidamente
datado e assignado.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935. —
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

PAPES ANONYMAS-

dIEDADE ANONYMA CASA DALE"
-

ÇO GERAL OPERADO EM al DE DF,
~RO DE 1934

Activo -- Resumo

Acções caucionadas. . 	 30:0008000
Deposito...	 .....	 153000
Contr. e objectes de pro-

paganda. . 	  171 :5483660
Moveis e utensillos.. 	  34:5093000
Lucros e perdes.,	 76:5933590
Devedores em suspenso 	  136:17785300
Titules a receber... 	 	 6:7051300
Material de expediente 	 	 1 :0303700
Seguros.	 2:0003000
Mercadorias -- stock. 	  212:2398250
Ca ixa . . . . . . . . . ...... 	 2943a00
Titules. diversos. ..	 2003000
Machinismos. ..... 	 5:5343700
Marcas e patentes. .. 	 3053500
Contas correntes -- deve-

dores.	 	  238:7993200
---

Total do activo	 . 965 :9433800
' —

Passivo -- Resumo

capital.	 .. .... .457:4003000
Acções caucionadas. 30:0003000
Obrigações a° pagar. .... 163:226.3300
Contas correntes -- ore-

dores.	 .	 .	 	  315:3173200
wol.111n4110,••••• nnnnn

Total do passivo re. ... 965:9433800
gelnnn •••n•••n•••••n•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — Soc. Anon. "Casa Dele", Ray-
mondo Renoud, director-presidente. —
Francisco Lopes de Miranda, guarda-li-
vros.

DEMoNSTRAÇÂo DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS, Do BALANÇO GERAL ENCERRADO
Em 31 DE DEZEMBRO DE 1934, SENDO:

Debito

Saldo do Balance. tie ign 83 :3553370
a contas correntes:

Prejuizo resultante	 de
contas consid,eradas
cobraveis.	 .	 6:9123100
a seguros:

Abatimento nesta conta.. 	 2:552$30i0
a impostos:

Saldo desta conta. 	 	 9:9123200
a juros e descontos:

Saldo deSta conta. 	 39:7893,500
A despezas geraes:

Saldo desta conta. ..	 90:761:3800
a Caixa:

Transferencia da differen-
ea apurada. .. 	 	 273400

233:3103670

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario do predio n. 192 da rua
D. Clara que tem o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades praticadas no serviço de abaste-
cimento d'agua desse immovel e a ap-
plicação da penalidade prevista no art.
83 do decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1934.

Secção de Expediente, 3 de abril de
1935. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe-
da UMA.



Passivo
1.000:0002000

147:1775400

131:912300
310:049;500
113:3005800
34:9345500
12:9858000
B4:147$800

1.147:1773400

687:3292700

83:0885500
319:8032900
69:5005000

225:3425500	 687:7325900
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Credito

de cantas correntes:
Saldo da eide R. ~and

& Corop 	

Da meroadorim:

	

Lucro nesta conta. ... 	 133:436$680

De caixa:
Externo da dif. bugiada a

mais.	 ......	 1h3700

da Abres e inatallacpas:
Lucro ue 'ale conta., It. ._. 20:320(0300

40"

233:3102670
-

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. - Soc. Anon. "Casa Dale'. Ra-.
mondo Renaud, director-president -
Francisco Lopes de Miranda, giv a-11-
VF09.,

PARECER DO CONSELHO 71804

()s abalxo-assignedos, membros do
Conselho Fiscal da 'Sociedade Anonyrna
"Casa Date", após cuidadoso exame das
coutas apresentadas pela directoria, re-
ferentes ao anno findo em 31 de dezem-
bro de 1934, declaram que co encon-
tram em perfeita ordem e de conformi-
dade com os livros sociaes, razão pela
qual são de parecer que as mesmas se-
jam approvadas pelos Srs. accionistle.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935.-
Marfo de Castro Guimarães. -
FerPira da Fonseca. - Milton Junior:
da Fonseca.

N. 2.284 .. 4-4.35--102#000)„,

de radio concertos:
Lucro nesta conta.	 2:0035100

de differenças de cambio:
992900 Lucro nesta conta. .	 8335900

Saldo que passa para o
proximo balanço geral.. 76:5935590

CO Ecolgoanco DO BRASIL

Sociedade Anonyma

Rua Ornaria Camara a. 30

amwermirre na 30 DL MARQO Dl 035

Activo

1.393:24E100

216:7458100 1.809:989000

THE ROYAL BANE OP CANADA

INC. (1869),

Capital autorizado 	 	 50.000.000,04
Capital realizado 	  $ 35.000.000,0o
Fundo de reserva 	  $ 20.000.000,0o

NALANCET3 DAS OPENAÇ5ES NA PRAÇA 00 RIO Da JANEIRO, IX 30
DE MARÇO DE 1935

Activo

Letras emantadas 	
Eurprestimos em O. cor-

rentes

rituios em cobrança 	
Titules caucionados 	
Titulas e valores em ga-

rantia
1y-pothecaz	 .. 	

Correspondentes

Acçdes caucionadas	 . 	
valores depositados 	
Moveis e utonsillos 	
1;nrrovets
'vadios pertencentes ao Banco 	
• v i tulos subscriptos 	
1-aixa (em moeda corrente, no

Brasil e outros Bancos) 	
Liiversas contas

2.961:0155100

Capita/ . 	
Fundos de reserva 	

~tos:
Contas a prazo fixo 	
G. cor. movimento 	
C. cor. limitadaz 	
G. cor. sena juroa	

	

C. cor. populares- 	
C. cor. especial 	

Credores por titules 	
Caução 	
Garantias hypothecarias
Cobrança no interior 	

Caução da directoria 	 4 	 	 40:0005000
Depositantes de valores 	 	 139-4003000
Dividendos	 	 .,	 13:6315800
16* dividendo . 	 46.0e	 29:886$000
Subsatipção de titules 	 	 170:000000000
Diversas contas , 	 J.:" 	 45:8575300

2.981:0155100

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por conta pro-

pria do exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

exterior . 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

Interior .
Empreetimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados 	
Agencias e Miau no exterior
Agencias e filiaes no interior
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco...
Caixa: em moeda cor-

rente no Banco.....
Caixa: em outras me-

des no Banco 	
Caixa: no Banco do Bra-

sil
Caixa: em outros Bancos

Diversas contas

	

Total do activo 	

Capital
Depoeitos em conta corrente com juros.-
Depes t os em conta corrente sem Juros...
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito 	
Agencias e filiaes no exterior 	 Filiaes 	Agencias o filiaes no interior
CorrP Q pondentes no exterior 	 .. Correspondentes no interior
Diversas contas 	
Letras em cobrança 	

	

Total do passivo 	

6.230:2145708

6.035:3965850

24.838:7505000

10.860:6653120
38.202:2553140
40.922:5605800
60.534:6872252
10.981 :3443480

193 :7345040
. 904 :8813470

8.583:8255135

28.940:8295548

14.834:6285454

245.607:4845177

8.933:0805000
49.730:2671287
14.755:0115318
4.645:9855600

101.457:1578142
15.899:3065838
3.147:2795015

636:0395870
16.009:9415989
35.493:4155120

245.607:4845177

83:0882500
93:1135900

226 :8902000
59:0005000

225:3425500

Banco do

887:7325900

40:0005000
139:4005000
40:0005000
70:4685900
80:0005000

170:0005000

94:4045600
79:0195700

Plliaeó.mm

18.180:005020

1:5795100

12.678:815000
100:4295528

Passivo

Rio ,de Janeiro, 4 de abril de 1933. - Randolpho Fer-
~Pede.* das Viapas, presidente. - Dniester Marques da Silva, 	 Pelo The Royal Bank of Canada. - C. G, Have, gerente.
cmated9ros	 ,(C-2.305--4-4-35-,-8t$600), - R. J. Roger.% contador.	 N-2.278-1-4-332-693400)



Hypothecas:
Valor doe 1m:inoveis hypothecados 	

Succursaes -- contas patrimoniaes:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensílios (matriz) :
Existentes conforme inventario 	

Acções caucionadas:
Pela caução da Directoria 	

Diversaá contas:
Saldo destas 	

Carteira carioca:
Sa l do desta conta 	

Contas correntes: -
Saldos devedores 	

Installações e. luminosos (matriz):
Saldo desta conta 	

*****

Passivo
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Activo

MERCADO MUNICIPAL DO
IturtrrntiRtr—~.--

ABS" BLÉA nitegalWRWWW4L.
A ',a...reMARÇO RR 1935

A'a quatorze horas do *dia 25 de março
de 193a, reunidos, na sede da, Companhia
Atascado Municipal do _aio de Janeiro,
rua tAeueral (.amara n. 41, sobrado,
vinte ~Mulatas, represseutando 13.434
acções, conforme consta do livro de pre-
sença, o Dr. America LQdulI, diractar-
presidente da companhia, procedeu á lei-
tura das publicações relativas convoaa-
ção da assemblea geral ominaria, de ai-
cardo com as disposições lagaes e dos es-
tatutos e . mostrando haver acciunistaa tm
numero mais que sullicieute; abriu a
sessão, para serem discutidos e appro 'a•-•

dos as contas e actos da Directoria, re-
lerentes ao anuo de 1934 e para a eleiçÃo
dos membros do Conselho kascal e Seba
supplentes, que deveriam ifunccionar no
corrente ,anno. Convidados para servi-
rem de secretarias a Sr, Augusto de
Faro e o Sr. Abilio da Costa e Silva,oro
cedeu o primeiro á leitura da acta da
semblea anterior, a qual, posta em s-
cussão, foi por todas approvada.
dendo a que o relatorio da Dir teria
Vira publicado'e era do conhecirue to dos
accionistas presentes, alvitrou o doutor
Augusto Casar Boisson que a assemblea
dispensasse a respectiva leitura, propos-
ta esta que *o Sr. presidenta poz em dis-
cussão e votação e por todos foi appro-
Yada. Em seguida foi concedida a pala-
vra ao Dr, Tomaz Delfino doa Santos,
que leu o seguinte parecer do Conaella
Fiscal: "Em obediencia aos dispositivos
dá lei, examinamos as contas da Directo-
ria no armo social findo e as encontra-.
mos legitimas e regularmente escriptu-
radas. Propomos a sua approvação pela
assienalbléa, como tamisem Os actos adi-1'2i-
ntstrativoa, tanto communs, como aguai-
las a que se referedestacadamente o re-
latorio,da Directoria. Rio de Janeiro, 19
de março de 1935. Thornaz Delfino
dos Santos. — J. O. Langgard de Mene-
ses. — Eugenio Mergulhão." Posta cm
discussão e nenhum accionista solicitan-
do a palavra, declarou o Sr.- presidente
eubmetter a votos o referido parecer, o
qual foi - approvado abstendo-se de votar
unicamente os membros da Directoria e
do Conselho Fiscal, Passando á segunda
parte dos trabalhos, informado o-Sr. pre-
sidente de que todos Os Srs. accionistas
já se haviam Munido de Cedulas para a
eleição dos membros &lectivos e sup-
lentes do' Conselho Fiscal, foram convi-

dados para servirem de escrutinadores
os Srs. Dr. II. C. Leão Teixeira Filho
e o Dr. Mario Leão Ludelf. Feita s cha-
mada, segundo o livro de presença,:vo-
taram vinte accionistas, sendo apurado o
seguinte resultado: Conselho Fiscal —
Dr. *Thou:az De l f inessfloasitS~,-,--3• 6.14
VotasrCtsão---Octavio---Laingarg ,_cle„,111,ene-
zea-irry=rri=rtiglisto Álves Mar-
gu1TfT6r-3rritlirrrerfell'a-3),
ohtende-a-Sr:-Dr'reafidr-WW: 'Itiheirada
Gest~St-f-Airltid'ifit- --COSta e-Silva, 10
votos,tadwurswattrfaslentemi- -l'ar-rt e34n-
dro A. -R ib	 co—cogR..4..4:14 .1- votos . (re-
eleito):' Jon' isroreli•á:de Salga, e Ira s-
co Rodrigues	 '''''0"11V`eira; 3.651 votos
cada um': ,alcançando os Srs. Agen-r I i-
nheiro Gonçalves de Andrade e Abilia
Costa e Silva, 10 votos cada um. Pelo

Sr. presidente foram, então, proclamados
'eleitos os Srs: accionistas mais votados;
acima declarados, ficando desde logo em-
possados em suas füncções aquellcs que
se achavam presentes. Usando da pala-
vra, o Dr. Thoinaz Delfino dos, Sautos
agradeceu, em seu nome e' nos dos com-
panheiros, essa, renovação da confiança
da assernbléa declarando que todas se
esforçariam  pelo engrandecimento da
companhia. Nenhum outro accionista so-
licitando a palavra, o Sr. presitinte
agradeceu o comparecimento dos senho-
res \accionistas, presentes o declarou que
antds de encerrar a sessão, convidava
para' assignarem a respectiva acta, jun-

tamente com a mesa, os Srs. accionistas
que haviam servido de escrutinadores e
mais os Srs. Dr. Augusto Casar Boisod
e Raul Oscar Sant'Anna, o que foi approa
vado pela assernbLéa. E eu, 1° secretario
da assembléa, lavrei esta acta, que assi•
gno e subscrevo com os demais membrot
da mesa e accionistas mencionados.

Rio de Janeiro 25 de março de 1935.,
— Augusto de Faro Carvotho, secretario
da assembléa. — Anterico Ludolf.
Abílio da 'Costa e Seva. 	 Mario Ledo
Ludolf. — llenrigue Carneiro Ledo Tei-
xeira Filho. — Augusto Cesar Boisson.
— Raul Oscar SaneAnna.

(6 2.306—. 4446	 76a500)1

. 57.708 :8141300
5.880:6004000 63 .589:414$300

1.659:9114200

911:7554000

119:2684500

2.644:8914400

2.015:893460G

228:4911500

41:8264500

90:080100

22:0001000

160:0004000

49:9924100

19:2701200

88.88f:8664600

1.330 acções,
5000801000

83.589:4143300

2.015:8934800

18:9783i00

CODOLAR, S. A.

,(Successora de "Collaboradora do Lar, Limitada"),

mu, b4arATruz (aio DE JANEIR(S), COMPREHENDENDO OPERAVIEEI DAS SUAS
'SÃES DR SÃO PAULO, MINAS GEMES E PARA,' EM 31 DE toiszissitisao

1934

ctantf3s da empreathnos:
Contractoe em vigor na série geral..
Idem, idem na serie popular 	

Devedores hypothecarios:
Saldos deveoores dos ernprastimos rea-

lizados 	
Contas correntes bancarias:

Saldos nos Bancos 	
Caixa:

;Em moeda corrente--
Em estampilhas 	

119:0184600
2478900

Adiantamentos s/bnothecas:
Saldo desta conta 	
	

253:9863700

Capital:
Subscript6 e integrallzado, representado par

'	 de 3764000, cada uma 	
Contractos de financiamento:

Pelos da serie geral 	  57
Pelos da serie pautar 	 	 5
Pelo saldo dos contemplados 	

.370:3421900

.798:7921900
420:2784500

Prestamistas:
Saldo da serie geral . . . . 2.359:3314900
Idem da serie popular..	 228:0384100 2.587:3701000

Construcçães financiadas:
Saldo desta conta 	 * .	 4:0004000 , 2.591 :3701000

Immoveis h,vpotheoados:
Valor destes 	

Succursaes — contas de movimento:
Saldo credor desta canta 	  ....• ****** ..•	 e.r
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BANhO REGIONAL
• iia n•nn,i1	 ,

( O IEDADE ANONYMA)'

undado em 1 de março de 1929

Capital realizado: 1.000:000$000

pdixa Postal 393 — Telephones 23-3913
e 23-5233

71 — Rua 1° de Março — 71

BALANCETE EM 30 DE MARÇO DE 1935

Activo

Letras descontadas 	
Letras em cobrança da

Praça e do Interior.
lemprestimos em Con-

tas correntes
Valores caucionados 	
Nitiores depositado
Ações Caucionadas 	
Cerrespondentes do in-

terior . 	
Hypothecas
Imrnoveis . 	
Cdixa, em moeda cor-

rente e nos Bancos.
Diversas contas 	

Total, do Activo

•Passivo

Cepital.
Fundo de Reserva 	
Deposites • em Contas
• Correntes com juros

Depoeitos em Contas
Correntes de Peculio

Depositos em Contas
Correntes de pré-
aviso

Deposi tos em Contas
Correntes a prazo
fixo

Deposites em Contas
Correntes sem juros

Deposites em con t,a co-
brança da Praça e
do Interior 	

Cerrespondentes do in-
terior	 -	

Titileis em 'Caução e
em Deposito 	

Cancã() da ,Directoria 	
Valeres Ilepotherarlos
Dividendos. (2 a 12) —

saldos
Diversas contas 	

Total do Passivo.

Rio 'de Janeiro, 3 de abril de 1935 —
O dir. - tor gerente, Virgilio Claudio da
,Silva.	 O director secretario, José
konteir	 cl	 Rezende. — 1`) contador,
Arthur e lbuqueroue Reis e Silva.

(C 2.	 — 4-4-935 — 69$400).

Á-- -
DA ASS~Umforlaàle."INARDX0

ADA AS 14 HORAS DÓ DM. 2,DE
•

Aos dois dias do mez de fevereiro
do anno de mil novecentos e trinta e
cinco; na sede da Cordoaria Brasileira,
Sociedade Anonyma, e rua General

mera n. 35, presentes os senhores ac-
cionistas em nuniero legal, conforme
eenàta do livro de presença, deposita-
dt aa acções ao portador na Thesou-
raria da Sociedade, de &mordo com O
disposto no • art. 6° dos Estatutos, e
accionista senhor Alvaro Soma Carva-
lho, director-presidente, not termos
dó art. 9e, assume a presidencia da As-
semblea, convidando para 1° e 2° se-
cretario os accionistas senhores Pedro
Franco de Camargo e doutor Euzebio
B. de Queiroz Mattosce respectivamen-
te. O edital de convocação desta As-
semblda, publicado no, Didrío Officio'
é lido pelo senhor 1 0 secretario, que
procedeu, tambem, a leitura das con-
tas, relatorio da Directoria balanço, de-
monstração da conta de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, referen-
tes ao anno de 1934. Postos em dis•
cussão e votação todos os actos da Di-
rectoria e documentos presentes á As-
sembléa, são approvados por unanimi-
dade. O senhor presidente convidou, a
seguir, os senhores eecionistas a se
reunirem elo cedulas para a elaiçãO da
Directoria para D 'biennio 1935-1936,
de accordo com o estatuído no art. 12
— e dos membros e suop lentes do Con-
selho Fiscal para o armo de 1935. Cor-
rido o escrutinio, contadas e apuradas
as cedulas, verificou-se o seguinte re-
sultado: Digedgedensiletente, reeleito:
Sr. Alvaro Souza, Palio;. director-
gerentererteeteiteir tr. Fe"rruieeio Zam-

re-
e , eelerakle Martins Ourivie,
(Xe	 otteleereairreiga e'ee -Angelo •Ve t-
tori eupplentes elti" ConséTho Fiscal, re-
eleitos: eeees. e_eriseielese ao-ToTedo. Fone

..-seeeeeeeefereleie-~lie e- Pedro Franco
de- Uthakaegoce, leadeelneis aevend o a ira -
ter setiCee teuniãe, o senhor presidente
tuspencleu a eessão pelo espace de tem-
po necessario à lavratura desta acta.
Reaberta a sessãO, lida e aprovada a
ore cente acta, é assignada por tndos os
melhores accionistas presentes. Rio de
Janeiro, 2 de fevereiro de e-1935. —
Euzebio R. de Queiroz Mattoso. — A.
Carvalho. — P. Zarabont — Pedro.
Pranro de Camargo. — Geraldo Martins
Ourivio. Oçear Veltáo da Veiga. —
Goffredo Gr(selli.

(C-2.267-4-4-935-45$900)

TBE MOTOR UNION INSURANCÉ •
COMPANY LIMITED

RECTUICAÇÃO

Na publicação do balanço geral dessa
empresa, no "Diario Official" de 28 de
março ultimo, leia-se na parte sob o
titulo "Depositas a prazo fixo" — No
Bank of London & South America Ltd..
733:2990%, e não como sahiu.

SOCIEDADES CIVIS
CLUB FRATERNIDADE LIMITARIA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

(Reforma approvada por Ass. Geral
Ext. de 12 de setembro de 1033)

Fundado nesta Capital, sua sede e
fere juridico, constituido por Meter-
minado numero de sujos e natrimonio

social constituido de bens moveis e um-
moveis que possue ou venha a possuir,
terá por fim fomentar a melhor conve-
niencia social por meio de festas, re-
uniões, prelecções literarias, e mais
fins constantes do art. t o de seus esta-
tutos. Será- administrado por um corpo
gerente, composto de directoria e- con-
selho fiscal, sendo a direetotia coasti-
tuida de: presidente (que é o repre-
sentante em juizo e fdra della, activa e
passivamente); vice-presidente, 1° e 2°
secretaries, 1° e 2° thesoureiros, 1° e 20
procuradores, bibliothecario, 'director
sportive e 1° e 2° directores fiscaes, e
o conselho fiscal é constituido de cinco
membros. Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações coa-
ti-aludas em nome da sociedade. Os es-
tatutos serão reformaveis depois de de-
corridos tres annos da data de sua ap-
provação. A sua dissolução se dar por
motivo insuperavel de difficuldade do
seu objectivo social e nesse caso, o saldo
do seus bens será destinado a uma so-
ciedade beneficente ou de caridade a
Juizo da assembléa. A directoria actual
consta dos estatutos.	 A directoria.

(2 308-4-4-935-23$500).

SOCIEDADE BENEFICENTE UNIÃO
BINGEN

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A `Sociedade Beneficente União Bine
gen", fundada em 1 de e'etembro de
1921, tem sua sede nesta cidade de Pe-
tfopolis, no Quarteirão Bingene-de onde
não S e pôde mudar. Tem por fins ,soc-
correr os seus associados, com atixilio
em dinheiro, em caso de mole,stie ou
defeitos physicos que os impossibilitem
de trabalhar, temperaria ou definitiva-
mehte, e em caso de morte dos mesmos.
A sociedade Será administrada por um
Conselho director, composto de presi-
dente, vice-presidente, 1° e 2' secreta-
ries, 1° e 2° thesoureiros, procurador e

•dez conselheiros, sendo representada,
aCtiva e passiva, judicial e extrajudi-
cialmente, pelo seu presidente, e os
seus membros não respondem, subsi-
diáriamente, pelas obrigações sociaes.
Os sees estatutos poderão ser reforma-
dos por uma cornmissão especial, no-
meada pela assembléa geral ordinária.,
não Podendo, comtudo, ser reformados
os arts. 1° e 65. A sociedade será dis-
solvida por deliberação ele duas terças
partes dos socios quites, em tres ses-
sões consecutivas em assembléh geral,
revertendo, então, o seu patrimonio em
beneficio de quem a mesma assemblee
resolver doar.

Petropolis, 2 de abril de 1935. —
directoria: presidente, Guilherme Krei-
scher Junior. — Vice-presidente, Ma-
noel Pinto Leitão-- 1° secretario, Con-
dido Lioy. 20 secretario, Pedro Jo-
chem. — 1° thesoureiro, Guilherme
justen. — 20 thesoureire, Henrique
Deupert. — Procurador, Antonio Fer-
reira Marques.

(C 2.270-4-4-935-30$600)

BANGIT' CLUB
EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital sua sede e fôro
juridico, em 21 de janeiro de 1931, de du-
ração illimitada, com e patrimon i o social

2.6'70 :O36$60

483:153%80

2.632 :843$270
2.993:000%00

13.980:952%00
40 :000400

25:7038270
475:500400
441:554$,180

761 233$070
210 :645$670

2-1.717 6218500

1;000:00040
127 :376%79

665. : 577$130

$19 :461.070

1.282:299$260

3.088:443400

6:228$030

,483:153$0e0

80400

16.973 :952$000
40:000$004)

475 :500900

n 9'07U(50
246:47.1$500

24.717:621$500
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por se constituir, e não respondendo os
socios subsidiariamente pelas obrigações
sociaes., e são seus fins: proporcionar aos
seus socios reuniões dansantes de cara-
cter familiar, promover festas, civicas, li-
terarias e artisticas, com a realização de
conferencias, concertos musicaes, etc., e
I n ut.ros contidos nas letivas c e d, do ar-
tigo 2's Será administrado por uma di-
!-ectoria composta de presidente (que é
o seu representante legal) vice-presiden-
te, 1° e 2' secretarios, e t o e 2° thesourei-
ros. Dissolvido o club, conforme previs-
to no art. 44°, o seu patrimonio será ra-
leado pelos socios quites, ha mais de dois
annos matriculados. Os presentes estatu-
tos só poderão ser alterados ou reforma-
dos por assembléa geral convocada espe-
cialmente para esse fim. A directoria
actual consta dos estatutos. — A Di-
rectoria.

— 2.310 — 4-4-935 — 178300).

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE REMO
EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capital sua séde e -Moro
juridico, em 15 de março de 1935, de du-
ração illimitada, com o patrirnonio so-
cial por se constituir, não respondendo
as entidades federadas subsidiariameiate
pelos compromissos sociaes, são seus
fins: diffundir e propagar o remo, em
todo o paiz; promover a filiação de to-
das as entidades que no Brasil cultivam
o mesmo sport; velar pelo progresso e
desenvolvimento de todas as filiadas;
promovendo o intercam(bio sportivo en-
tre as mesmas, atravez das disputas, nas
condições regulamentares, dos campeona-
tos nacionaes dos sports por cila dirigi-
dos; representar o Remo Junto aos pode-
res publicas; promover ou autorizar a
realização de certames interestadoaes e
internacionaes, e todos os mais previstos,
nas lettras g, h, ,i, j, k, / e m, do art,
dos estatutos. A Federação será admi-
nistrada pelo conselho de administração
e pelo seu presidente que é o seu repre-
sentante legal em juizo e fóra delle.
Dissolvida a Federação, os seus bens re-
verterão "pró-rata" em beneficie das en-
tidades filiadas. Os seus estatutos só po-
derão ser alterados ou reformados por
2/3 de votos da assembléa geral, convo-
cada especialmente para esse fim. Os
corpos diriaontes constam dos estatutos.
— A Administração.

(C -- .311 — 4-1-935 — 23$500).

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE NATAÇÃO
EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capital sua séde e fôro
jurídico em 6 de março de 1934, e instai-
lada definitivamente em 26 de fevereiro
de 1935, com o patrimonio social por se
constituir, não respondendo as entidades
filiadas subsidiariamente pelos compro-
anissos sociaes, são seus fins: diffundir e
propagar a natação, water-polo e saltos
em todo o paiz; promover a filiação de
todas as entidades que no Brasil culti-
vam os mesmos sports; velar pelo pro-
gresso e desenvolvimento de todas as fi-
liadas, promovendo o intercambio spor-
tiro entre as mesmas. atravez das dispu-
tas, nas condições regulasnentares, dos
campeonatos nacionaes dos sports por
ella dirigidos; representar a natação, wa-
ter-polo e saltos junto aos poderes pu-

bibes; promover ou autorizar a reali-
zação de certames interestadoaes ou in-
ternacionaes, e os mais previstos nas
lettras, g, h, i, j, k, 1 e na do artigo 60
dos estatutos. Será administrada pelo
conselho de administração e pelo presi-
dente que é o seu representante legal em
juizo e fóra delle. De duração illimitada,
dissolvida a Federação, os seus bens re-
verterão "pró-rata", em beneficio das
entidades filiadas. Os seus estatutos só
poderão ser alterados ou reformados 'por
2/3 de votos em assembléa geral convo-
caste, especialmente para esse fim. Os
corpos dirigentes constam dos estatutos.
— A Administração.

(C — 2.312	 — 232500).
—

GÁVEA TENNIS CLUB
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Gavea Tennis Club, fundado no Dis-
tricto Federal aos 26 de dezembro de
1931, é uma sociedade civil, cujo fim
consiste em promover por todas as for-
mas a educação physica e o desenvolvi-
mento das demais modalidades de cul-
tura. Compõe-se de numero illimitado de
sacies e deve ser administrado por uma
directoria composta dos seguintes mem-
bros: presidente, vice-presidente, 1° e 20
secretarios, 1° e 20 thesoureiros, e di-
rector de sports. São lambem poderes
do Club, um conselho fiscal constituido
por sete membros e urna commissão de
syndicancias com tres componentes. A
dissolução da sociedade só pode ser vo-
tada em aásembléa geral especialmente
convocada e com a presença minima de
dois terços dos socios, devendo os resi-
duos pertencer a uma sociedade con-
siderada de benemerencia publica. (is
estatutos s6 poderão ser reformados
pela assembléa geral, convocada exclu-
sivamente para esse fim. Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de de 1935. — A Di-
rectoria.

(C 2.274-4-4-35-17$300)

SOCIEDADE BANDA LUSITANA
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital onde tem sua
séde e fôro, por tempo indeterminado,
com seu fundo social a constituir-se e
tem por fim: a) manter . urna banda de
musica com numero nunca superior a
'150 figuras cujas figuras terão a deno-
minação de sacies executantes; b) crear
e manter uma escola de musica ou ou-
tras que convenham á sotiedade que
86 poderão ser frequentadas pelos so-
cios. escolas estas que antes de man-
das teem de ser regulamentadas de ac-
cordo com o artigo 4 0 dos estatutos; c)
promover festas recreativas para seus
socios para estreitamento de relações
entre os mesmos. A administração com-
põe-se de: presidente (que é o seu re-
presentante era Juizo e fóra deite). vice-
presidente, 1° e 2° secretarias; 1° e 2°
thesoureiro. regente da banda e fisaal
da banda. Os socios não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociaes.
,A dissolução da sociedade far-se-ha
'accordo com o artigo 67 e seus paragra-
lobos. Os estatutos só serão reformaveas
por assembléa geral convocada para esse
fim .— A Directoria,

CC. 2 . 309-4-4-35-18$400)

MUNES

Banque Franeaise & Itafieune,
pour l'Amerique (lu Sud

ASSE:UDU,s. GERAL OaDiNAniA

São convidados os senhores accioniaota
da Banque Française ttalianne pior
l'Amerique tuSud. para a i-nsaanblea ia -
ral ordinaria, que terá togar na séle cen-
tral do inesino banco, em Paais, 3 rus
Halévy n. 12, no dia 3 de inato prosims
futuro, ás 15 horas, para approvação
balanço do exercicio de 1034.

Na fórma do art. 34, ultima parle, Jus
estatutos, os senhores accionistas gut
residem neste pais poderão enviar os seus
poderes para serem representados ern tal
assembléa por telegramma conferido o
expedido por qualquer succursal ou agen-
cia em que tenham effectuado o deposito
das suas acções.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1935..
— A directoria.

(C 3.031-3-4-35,52$000--3 vezes,

Companhia Matadouros Modelos

ASSEMBLÉA DE DEBENTURISTAS

A Companhia Matadouros Modelos, so-
ciedade anonyma, com sede nesta Capital,
á rua do Rosario n. 102, de accôrdo com
o art. 4' do decreto n. 22.431, de 6 de
fevereiro de 1935, convoca os portadores
das debentures da cempanhia para urna
assembléa, que terá togar no dia 13 de
abril do corrente anuo, ás dezeseis horas,
nade social, afim de nomearem os
ses representantes junto á companhia e
deliberarem sobre a proposta da dire-
ctoria para reducção da taxa de juros,
suspensão do pagarnento da mesma taxa
e da quota annual de amortização, até 31
de dezembro de 1939 e tomarem qual-
quer outra deliberação, de accôrdo com
o mencionado decreto n. 22.431.

A companhia declara que estão em cir-
culação 3.950 titulos do emprestimo e
que a assembléa só poderá deliberar com
a presença de, pelo menos, fres quartas
partes dos mesmos titules, devendo os
debenturistas fazer o prévio deposito dos
titulas de accôrdo com a lei, no Banco
do Brasil, ou cai qualquer outro Banco,
com o visto do fiscal respectivo.

A presente convocação é feita pela tre-
ceira vez, por não ter comparecido nas
duas primeiras reuniões convocadas re-
gularmente o numero legal exigido pelo
art. 7° do citado decreto n. 22.431. —
A directoria.

(C 2.250-2-4-35-918800-3 vezes)

Industrias II. Costa, S. A.
Acha-se á disposição dos Srs. accioniss

tas, na séde social, os documentos a que
se refere o ar!. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, relativos ao atino
findo.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 3.018-3-4-35-15$300-3 vezes)
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Companhia de Navegação São João
da Barra e Campos

, São convidados os Sra. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 deste me; 4s 14 horas, á
avenida Rodrigues Alves o. 303, para
tomarem conhecimento e, deliberarem
sobre o relatado, balanço e parecer do
conselho fiscal, do movimento da compa-
nhia, no anua de 1932, bem assim eleger
se fiscaes e supplenteà para o corrente
8/1110.

Rio de Janeiro, 3 de abril de /935.
— A directoria.

(C 2.259-2-4-35-27$500-3 vezes)

Usinas Santa Luzia S. A.
Os Srs. accionistas são convidados a

receber, na sédo da Sociedade, avenida
Pedro II ri. 329, a partir do dia 5 de
abril, o dividendo de 40$000 por acção,
relativo ao exercicio de 1934.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 3.014-3-4-35-183400--3 vezes)

Companhia de Navegação São João
.da Barra e Campos

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia de Na-
vagação São João da Barra e Campos, á
tvenida Rodrigues Alves n. 303, Os do-
cumentos de que trata o art. 147, §§ 1°
e 2° do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1935.
A directoria.
(C 2.258-2-4-35-213400-3 vezes)

• Companhia Sul Mineira
• de Electricidade

ASEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. accionistas
para uma assembléa geral 1.extraordina-
ria, na séde da companhia, ás 15 horas
do dia 6 de abril vindouro, que terá por
objecto tomar conhecimento de uma pro-
posta da directoria, tendente a elevar o
capital social e deliberar a respeito. Os
possuidores de acções ao portador (tou-
rão deposital-as na Caixa da companhia
até o dia 4, para poderem participar doa
trabalhos.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— A directoria.

(C 2.098-29-3-35-303600-3 vezes)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemb/éa geral ardina-
ria, no dia 24 do corrente, ás 14 horas, no
escriptorio da companhia, á rua do Ro-
sario n. 100, sobrado, afim de lhes serem
apresentados o relatorio e contas da diroç
ctoria, relativos ao anno findo e elegerem
dois directores para o biennio de
1935-1936, os membros do conselho fiscal
e supplentes para o presente exercicio.
• Ficam suspensas as transferencias de
acções at6, o dia da assembléa.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1935.
— Os directores: Affonso Cesar Bur-
lamaqui. — Raul Costa.

(G 3.005-1-4-35-363709-3 vezes)

Banco do Commercle

4.13SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLÃ

Primeira convocação
Os Srs. accionistas são convidados a

se reunirem em asserabléa geral extraor-
dinaria, no dia 9 do abril proxinao, ás
14 horas, no edificio do Banco, á rua
General Camara a. 8, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta da directo-
ria, para augmento do capital e refocina
dos estatutos.

Sendo esta a primeira convocação, a'
assembléa geral extraordinaria só po-
derá se effectuar, caso estejam presentes
accionistas representando, pelo menos,
dois terços do capital social.

Ficam por esse motivo suspensas as
transferencias de acçées, desde o dia dois
de abril proximo, até a data em que se
realizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935.
— M. T. de Carvalha Britto, presiderte.

(C 1.843-29-3-35--91$800--6 vezes)

Companhia Brasileira Diamantifera
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas da companhia os documentos
a que se refere o art. 147 dó decreto nu-
mero n. 434, de 5 de julho de 1891.
_Rio de Janeiro, 2 de abril de 1935.

— A directoria.
(C 2.271-4-4-35-103200-2 vezes)

Companhia Força e Luz Ayuruoca
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto ii. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 2.266-4-4-35-53100)

Companhia Matadouros Modelos
ASSENIBLÉA DE DEDENTURISTAS

A Companhia Matadouros Modelos, so-
ciedade annoyma,' com sédenesta Capital,
á rua do Rosario n. 102, de accôrdo com
o art. 4° do decreto n. 22.431 de 6 de
fevereiro de 1935, convoca os portadores
das de.bentures da companhia para uma
assembléa, que terá lagar na •dia ! 13 de
abril do corrente anno, ás dezeseis horas,
na séde social, afira de nomearem os
seus representante junto á companhia e
deliberarem sobre a proposta da dire-
ctoria para reduce5o da taxa de juros,
suspensão do pagamento da mesma taxa
e da quota annual de amortização, até 31
de dezembro de 1939 e tomarem qual.-

,quer outra deliberação, de accórdo com
o mencionado decreto n. 22.431.

A companhia declara que estão em cir-
culação 3.950 tituios do ernprestimo o
que a assembléa só poderá deliberar com
a presença de, pelo menos, uma terça
parte dos mesmos titulos, devendo os
debenturistas fazer o prévio deposito dos
titulas de accôrdo com a lei, no Barco
do Brasil, ou era qualquer outro Banca.
com o visto do fiscal respectivo.

A presente convocação é feita pela ter-
ceira vez, por não, ter comparecido nas
duas primeiras reuniões convocadas re.
gularmente o numero legal exigido pelo
art. 7° do citado decreto n. •22.431. —
A directoria.
• (C 2.272-4-4-35-443900-2 vezes)

4ssociaçãç da Igreja Evangelica
Brasileira

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente e de
accôrdo com o que praceada o art. VI
do extracto dos estatutos desta associa-
ção, publicado no Diario Official de 11
de junho de 1903, convido os senhores
irmãos-associados a se reunirem na séde
.desta Associação e Igreja Evangelica
Brasileira á rua Julio do Carmo n. 337,
ás 5 horas da tarde, de 5 de abril do
corrente anno, afim de, em assemblèa
geral ordinaria, ouvirem a leitura do
relatorio • que será apresentado pela
actual mesa administrativa, assistirem á
prestação de contas relativas ao parindo
compreliendido entre 5 de abril de 1934
e 5 de abril de 1935, e elegerem a directo-
ria que funceionará de 5 de abril do
corrente cano a 5 de abril de 1936,

Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.
— Manoel Ferreira d'Almeida, secretario.

(C 2.269-4-4-35-143300)

Sociedade Beneficente Auxiliar
dos Funecionarios

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

• Segunda e ultima convocação
Em cumprimento ao deterimnadc no

art. 17 § 1° dos estatutos, convoco uma
assembiéa geral ordinaria, para o dia 12
do corrente mez, ás 17 horas, na série
social, á rua São Pedro n. 47, 1° andar.
para discussão e votação do relatorio
gerente e conhecimento do balanço geral
da sociedade, relativo ao anno de '1934,
analysado pelo director-consultor e com
o respectivo parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1935.
Benedicto Leal, director-gerente.

(C 2.268-34-4-35-1344300)

S. A. Comag
RUA CONSEI,HEIRO SARAIVA N. 29

São cpnvidados os seus acoionistass se
- reunirem, no dia 19 do correpte, ás 14
horas, em sua séde, para julgarem o ba-
lanço e contas da directoria, relativos ao
armo de 1934, e elegerem o conselho fis-
cal e seus supplentes. Os Srs. accionis-
tas deverão deposittir suas acções,
série da sociedade, até o dia 16 deste.
- Rio de Janeiro,. 4 de abril de 1933.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, director-
presidente.

(C 2.277-4-4-35--93200)
.1•n• 	

Sociedade Anonyma "Casa Dalt"
Communico aos Srs. accionistas que,

na forma do art. 10. dos estatutos, fica
convocada a assemb/éa geral ordinaria,
pa.i.a o dia 20 de abril do corrente anuo,
ás 14 horas , no segundo andar do predio
na 67 da rua São José, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o ba-
lanço, parecer do conselho fiscal, e
mais actos adirnistrativos referentes ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1934. e proceder á eleiçção da directoria
e conselhb-
* Rio de Janeiro, 4 de abril de .1935.

— Pela Sociedade Anonaana "Casa Dale",
flanoundo Itenaud, director-presidente.

(C 2.263--4-4-35-39000-,3 vezes;



Administração e Contabilidede,
por Alfredo Corrêa 	  85506

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — r edição, re-
vista — 1° volume 	  105000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498. de 12 de
março de 1919 	  1$500

Aocidentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 	 15000

Aposentadorias (Funccionarios
Publieos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931... 	 	 5500

Accuranlações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira . 	  15000

Aeronadticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932), 	 AM.... MOO

ganem e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.834, de 28 da ja-
neiro de 1931 	 	 $500

Brasil em Ray& (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	 	  125000 	 á

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 ..	 $500

Biologia Vegetal (Aroblvo do
Instituto) volume 1' 	  105000

c

75000
'75000
55000
65000
65000
65000
85000
85000
8$000
8$0a0
65000
85000
45000
65000
85000
85000
75000
7$000
55000

105000
105000

85000

$500

85000
105000
85000
8$000
85000

105000
12$000
1,85000

$500

Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) ........

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de

$500	 1927) . .	 ......	 	

Carteira profissional — Decreto
15000	 n. 21.175, de 21 de março de

1932 . 	

Circulares do Ministerio da Ft-
35500	 senda, por Affonso D. Ribeiro:

35500	 1° volume — 1889 a 1900.... 105000
20 volume	 1901 a 1918.— 125000

15500	 s° volume lota a test. tom
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HP':IONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As edeemnseedas de obras qu e não fo-
rem acompanhadas de importancia des-
tinada ás despesas de porto e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario Official"
seitas do Correio, estampilhas do sello
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importan-
cias em vales postaes.

As nela nsuaes da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abatti-
mento de 30 To, quando a acquisição fôr
de tres ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904.

A

Actos do Governo Provlsorlo, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 105000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	 	 $800

Agricultura (Creu o blinisterlo
da), Decreto n. 1.608, de 20 de
dezembro de 1900 	

	
$500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua doi
encanamentos publicus ....... 	 $400

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 .......	 18500

Alfandegas (Consolidação das leis
das) . 	  55000

Archivoe do Jardim %tanto°
Rio de Janeiro:

Volume IR 	  155000
Volume IV 	  155000
Volume V 	  155000
Volume VI 	  105000

Arcbivo Nacional (Publioaçtles
do):

Volume II/ 	  5$000
Volume IV 	  55000
Volume V 	  55000
;Volume VI 	  
	

85000

Volume VI/ 	
Volume VIII 	 • 	
Volume IX 	
Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	 • 	
Volume XIV 	
Volume XV
Volume XVI 	
Volume XVI/ ..... 	
Volume XVIII 	
Volume XX ..... 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	
Volume XXVII 	
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade)
Volume XXIX 	
Volume XXX 	

Armazene Gentes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislaçães de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo de 1918 .-. •	 *******
Asno de 1917
Asno de 1918
Asno de /919
Anuo de 1920
Anno de 1921
Anuo de 1922
Anuo de 1923

Antoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 ......... 	

Arroiadista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, idem (Annaes)

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Antoraes (Leis de direitos), Leis
do	 na. 496, de 1 do agosto de 1898,

e 2.577, de 17 de janeiro de 1912



Sexta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1035 '6821 

Codigo Civil 	  5400 Contrabando çltepressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-

Codigo Civil Brasileiro (Traba- 	reiro de 19.13 	
lhos relativos á sua elaboração:

.Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas
populares). Decreto n.. 14.831

Consitrucção do casas para funo-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, o decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 .volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa .	 6$000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  8$000

Co digo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	

 30$000 Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de

	

Codigo de Justiça Militar (De-	
1922) 	creto n. 17.234 A, de 26 de fe-

 2$ÔÕOvereiro de 1926).	
Correios (Nova Organização) 	

Decreto n. 19.051, de 4 de

	

Codigo de Menores (decreto nu- 13500
	 maio de 1931 	mero 17.943 A, de 1927) 	

	

(decreto nu-	 Cheques (Decreto n. 2.591, ,deCodigo de Menores 	
1912) . 	mero 5.083, de 1 de dezembro

o Codigo dede 1928, institue	
Conselhos Consultivos (decreto1$000Menores) . • -	 	

n. 20.348) 	

Conselho dos Contribuintes 	

Codigo de Processo Penal (In-
dice do) 	Codigo de Contabilidade (com os

decretos posteriores, até 1933) 60000 Custas da Justiça Local (Decreto

n. 24.153) 	Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1°• volume 200000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  4000

Constituição (anti-projecto)	 2$000

Constituição da Republica (re-
vista) 1926	 . 	 	 1$000

Constitution. of Brazil (Edição
em inglez) 1891 	  .2$000

Constituinte Republicana .(A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure 	  30$000

	

Contadores e Guarda-livros (re-
	 de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

gistro)
	

$500
	

faseiculos) . .

Contrabando e seu processo, por

rêa 	
Alfredc Pinto de Araujo Cor-

 20000	 e ultimo) 	
de 1890 (Governo Prov., 3•

de 1890 (Gov. Prov., Addita-

0000
	 mento) . 	  10500

de 1891 	  4$500
de 1892 	 	  4$000

$500
	 de 1893 	  • 2$500,

de 1894 	  4$000
de 1895 	  3$000
de 1896 	  3$000
de 1897 	  3$000

$500	 de 1898 	  2$000
de 1899 	  3$500

1$000	 de 1900 	  3$000
de '1901 	 	 3$000
de 1902 	  30000
de 1903 	  4$000
de 1904 	  4$500
de 1905 	  	  4$500

i$000	 de 1906 	  4$500
de 1907 	  50600
de 1908 	  50000
de 1909 	  5$000
de 1910 	 	 60000
de 1911 	  4000
de 1912 	  3$000

3$000
	

de 1913 	 	 30000

de 1914 	  40000

de 1915 	 	 5$000
$500	 de 1916 	  7$000

de 1917 	  7$000
$500

Debentures (Estabelece a com-
nitinhão de interesses entre os

1$000	 portadores de) 	 	  i$000

10000 Desapropriação da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos ns. 1.021, de

5$000	 26 de agosto de 1908, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

20000 Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 12000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira.. ...... . 6$000

Diccionario Historico, Geogra-
phico e Ethnographico do Bra-
sil (Do Instituto Historico):

1° volume 	  600000

2° volume 	  30$000

1° volume 	  10$000

2° -volume 	  100000

3° volume 	  100000

- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  200000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de feVereiro
de 1923) 	  1$000

Decisões do Governo — Colle-
cções:

de 1932 	

de 1933
de 1850

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytico, por

2$000	 Alberto Biolchini) 	  40$000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	 	 2$000

0000 Côrte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decrcto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	 	 $500

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  2$000

De maio de 1890 	  10$000

De junho de 1890 	  5$000

De outubro de 1890 	  7$200

De janeiro de 1891 	  20000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.500,

3$00()	 de 10 de setembro de 1924.... 1$000

	  4000 Divida activa (Instrucções para
	  3$000	 a cobrança amigavel da) 	  15000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e loeaçáo
de serviços theatraes) 	 	 $50030000

Depositos, Cauções, Caixas Eco-
20000	 nismieas . 	 	 $Z08



Geographia, geologia, supprimen-
to d'agua, trJlisporte e acuda-
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parallyba,
por R. Úrandeli..

Geologia e supprimento d'a,:;ua
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahylau,

2$000	 por 11. Supper . 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordésta do da Bahia,
por R. Supper 	

1$000 
Governo Provisorio (Decreto que

institue o), n. 19.39ts, de 11 de
1$000
	 novembro de 1930 	

1$000
	 II

5$000

$500

689 ''
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ferias dos empregados das indus-
trias syudicalizadas 	

	

Fundo de Educação e Sande— 	

Frutas Citricas (Commercio e
Exportação)

Disponibilidade	 .	 ;;;
.Publicos) (Decreto
de 31 de dezembro de 1930)... 	 $500

E

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
1`0O0	 mero 1.743, de 31 de outubro

de 1923 	
1$000

uscripções e Tradições da Ame-
rica Pre-historica 	

1$000

$500

2$500

2$500

1500

2$500

nsoo

Estradas de rodagem e carroça-
veie contruidas no Nordeste
Brasileiro

Zstrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trilego das) 	

Exercito (Lei de promoções)._

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	

Estabilização (Em torno da).
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação o
inspecção dos institutos de) 	

:.nsino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931

Ensino Commercial e Regulamen-
tai . da profissão do contador.
(Decretos ris. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

E/eitoraes	 (circumscrIpções e
zonas, com indico das ruas)..

Eleitores (alistamento e organi-
zação dos registros) 	

Zolas e obras de ourives nele
posto de) . Derreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

8$000

1$50C

0000

MOO

0500

G
Generos alfrnenticios (Falsifica-

ções dos) Penalidades 	

Geologia e , supprimanto d'agua
scbterranea ao Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Ceará o parte
do Piauby 	

$50

5$C .1)

.3$02:0

Justiça Federal (Consolidação daA
Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novemnro de 1891 	

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	 •

Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.05:4 de 6 de novem-
bro de 1926 	 	 18000

Justiça do Distrito Federal —
(R eorganiza a elide de Appel-
lerão) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) 	 	 3500

Justiça Local (Regimento Inter-
no da Córte do Appellação)
(1932) 	 	 ISM

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal o da Cdrte de

4000	 Appellação — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932)......, 20$030

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	  4$000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  5$000

7$000

5$000

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos ris. 24.03â e 2.j4.1,
de 26 de março e 18 de abril de
1934 - 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Viciar Vianna 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) .......

Fa//encias (Lei de) — Decreto
n. 5.'746, de 9 de dezembro de
1929 	

rérias a operarios e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 do
março de 1931) 	

Férias dos empregados no com-
mercio, empregados bara,arios
e de instituições de assistencia
•rivada

1$000
Historia Administrativa do Bra-

sil, pelo Dr. Max Flciuss (M)

Historia da Divida Externa Fe-
0000	 deral, por Jae )1i Cavalcanti...

Historia das Thesourarlas de Fa-
zenda e Delegacias Fiscaes, por
Bellens de Almeida 	

2$000
Historia do Imposto de Consumo,

6$000
	 por Severiano

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1G78), de ilochi:plio Theo-

3$000
	

philo . 	

$500

Instituto Nacional de Llusica
1$500	 (11-gulaniento) . 	

Instituto de Previdencia dos Fun-
ccionarios PuLlicos da União

1$000	 — Doera° n. 19.t.l.11, de 39 de
janeiro de 1930.	 (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (liistorico,
1$000	 per Francisco Miranda). 	

Leis (Colleoções de):

de 1898 a 1809 	

de 1810 a 1811... 	

de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	

de 1821 	

de 1822 	

de 1923 	

do 1825 	
de 1826 	
do 1932 	
de 1933 	

.43000	 de 1934 	

de 1835 	

de 1836 	

do 1837 	

de 1838 ... 41-wv.~..haw . 	

1$C(10
	

de 1839 	

de 1810 	

ozk 1842 	

de 1843 	
0000	 de 1844 	

de 1815 	
7$000	 do 1847 .. 	   

15$000

40$000

2$19'0

2$5c0

28010

2$0'
2$6 3
2$0, 3
2$0.'0
2$0''()

2$03
1.$5.;
4$0
4$6e3

332 "3

3$W.:0
380 9,

2$5,.
1$4'
2$. 3
35r.. 3

2$53
2$8 , 3

2$3,)
2;61. a

MMUUMMOURffl
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de 1848 	  10800
de 1850 	  70000

' de 1852 — 2 .volumes 	  50200
de 1857 — 2 volumes 	  50600
de 1858 — g volumes 	  60500
de 1859 — 2 volumes 	  50500
de IMO — 3 Volumes 	  100000
de 1861 — 2 volumes 	  50500
de 1862 — 2 volumes 	  50500
de 1863 -- 2 volumes 	  50600

,de 1964 -- 2 volumes 	  50500
de 1864 -- Additamentos 	

•	

$500
de 1865 -- 2 volumes ......

• 

70509
de 1866 -- 2 volumes 	  70600
de 1867 -- 2 volumes ,	   60000
de. 1868— 2 volumes.. ..... 	 60600
de 1874 — 3 volumes 	  90000
de 1375 — 3 volumes 	  90500
de 1876 — 3 volumes 	  100000
de 1877 — 3 volumes 	  70500
de 1878 — 2 volumes 	  80000
de 1879 -7 2 volumes 	  60000
de 1880 — 2 volumes 	  70000
de 1881 — 3 volumes 	  100000
de 1882 — 3 volumes 	  12$000
de 1906 — 2 volumes 	  .150200
de 1909 — 2 volumes 	  230000
de 1910 — 3 volumes 	  300000
de 1911 — 4 volumes 	  450000
de 1912 — 4 volumes 	  400000
de 1913 — 4 volumes 	

• 

400000
de 1914 — 5 volurues 	  400000
de 1915 — 3 volumes 	  300000
de 1916 — 3 volumes 	  200000
de 1917 — 3 volumes 	  200000
de 1918 — 3 volumes 	  200000
de 1919 — 3 volumes 	  200000
de 1920 -- 5 volumes 	  400000
de 1921 — 6 . volumes 	  400000
de 1922 — 4 volumes 	  30$000
de 1923 — 4 volumes 	  350000
de 1924 — 4 volumes 	  300000
de 1925 — 2 volumes 	  200000
de 1926 — 3 volumes 	  350000
de 1927 — 2 volumes 	  200000
de 1928 — 2 volumes 	  250000
de 1929 =. 4 volumes 	  350000
de 1930 — 2 volumes 	  150000
de 1931.— -1 volumes 	  500000
de 1932 — 5 volumes..; 	  600000

Leis do orçamento:

de 1892 	
	

$500
de 1895 	

	
$500

de 1898 	  10200
de 1908 	  10000
de 1912 	  10800

de 1914 	  20000
de 1913 	  20000
de 1915 	  20000
de 1920 	  30000
de 1922 (Receita) 	  20000
de 1923 (Receita) 	  3$000
de 1923 (Despesa) 	  60000
de 1924 (Receita) 	  20000
de 1924 (Despesa) 	  30000

'de :925 (Despesa) 	  46000
de 1925 (Receita) 	  20000
de 1926 (Receita annotada) 	  50000
de 1927 (Despesa) 	  50000
de 1927 (Receita) 	  10000
de 1927 (Receita annotada) 	  50000

, de 1928 (Receita) 	 	 1$000
de 1928 (Despesa) 	  60000
de 1929 (Receita) 	  20000
de 1929 (Despesa) 	  60000
de 1930 (Receita) 	  10500
de 1930 (Despesa) 	  '120000

de 1931 (Receita — Altera-
ções)	 10000

de 1931 (Despesa) 	  40000
de 1931 (Despesa annotada) 60000
de 1932 (Despesa) 	  40000
de 1932 (Receita e Despesa) 10000
de 1933 (Receita) 	  10000
de 1933 (Despesa) 	  40000
de 1934 (Despesa) 	  40000

Legislação do Governo Proviso-
rio, por A. D. Ribeiro:
De 1930 a 1933 	  200000

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

•
2° volume — 1901 a 1910.... 160000
3° volume — 1911 a 1920... 200000

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1928 a 1922:

i° volume 	  16$000
2° volume 	  160000r volume 	  160000
4• volume 	  	  160000
15* volume 	  160000
6° volume 	  160000
7° volume 	  160000
8° volume 	  160000

10° volume 	  160000
11° volume 	  16$000
12° volume 	  '160000
13° volume 	  160000

Leis usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs." Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1904) 	  160000

Legislação . Eleitoral:

IV — Legislação e Jurlspru-
dencia 	

V — Legislação e Jurispru-
dencia

VI — Representação das Asso-
ciações Profissionaes:

(Legislação e Pareceres)..

VII — Legislação subsequente,
Decretos ns. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidatos 	
Instrucções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras 	  10000

VIII — Legislação	 Eleitoral 	
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jur:sprudencia 	  10000

IX—Decretos ns. 28 094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sembléa Constituinte	 Ju-'
risprudencia 	  1$500

X — Documentos referentes
eleição da Assembléa Consti-
tuinte 	  30500

Licenças -- (Decreto n. 16.539,
de 5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funccionarios publico& ci-
vis e militares 	  10000

Livro Verde -- (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M):

• 1° volume 	  11•• 50000
2° volume 	

	
50000

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  80000

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044. de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiaes) 	 	 $500

Logradouros Públicos (Indice,
das ruas) 	  	  10060

Mappa da bacia do rio Itapi•
curti, Estado da Bahia, por G 	
Lane 	  12000

Mappa phitographioo do ..stado
do Piauhy 	  1$000

Mappa phitographico da Serra
do Araripe 	 	 $500

Mensagem presidencial:

de 1924 	  50000
de 1926	 .............	 50000
de 1928 	 ww 	  50000
de 1929 	  200000
do 1930 	 . 150000

10000

10000

10000
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'aflores abandonados e
quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	  25000

(Organizaeão munici-
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) 	  25000

"Ainas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	  15000

Mediam; e Dentistas (Diploma.
dos e registrados, em 1931) 	  15500

Medloos e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	  35000

Montepio dos Funcolonarios Pu-
blico* . 	  15000

Provimentos da COite do Appel-•
/ação:

1916-1917 . 	
1918-1919 . 	

1*20-1922 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume 	
2° volume 	
3° volume 	 •-•n •• ** 	
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	

7° volume 	

8° volume 	

9° volume 	

10° volume 	
11° volume 	

15000
45000
45000

35000
35000
35000
25000
25000
35500
65000

65000
65000

75000

5$000
Navegação seres (Regulamento

para os serviços civis de) 	

NavegaçZo aérea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
las civis) 	 	 25000

15000 Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Diditue da
Veiga:

Promoções (Le ide) — Decreto
n. 24.068, de 29 de março do
1934 . 	

Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

Renda (Rendimento das Sente-
O. les Anonymas — Como fazer
as declarações) 	 	 $500

Renda (Regulamento do Imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	  15000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924 	  15000

Renda (Imposto)	 Decreto nu-.
1mero17.390, de 2 de julho de928 . 
	  15500

Renda (Imposto sobre a) — Co-
dificação dos regulamentos até
o decreto n 21.554, de 20 de
junho de 1932 	  25000

Recebedoria do District° Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920 	  1$000

15000

15000

15000

255000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos cm 1921 sobre as seecas 	  15000

	

Reiatorio dos trabalhos executa	
15000	 dos em 1922 sobre as emas 	  15000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introducção) 	  15000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as seccas 	  15990

15000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 sobre as sacode 	  15000

1$000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobra as seccas.. 15000

	

Registros Publicos (Decreta nu 	
mero 18,542, de 1928) 	  35000

Registro — Contadores e Guarda-
Livros.os (Decreto n. 21.033, de

$500

1° ' volume 	  255000

2' volume 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1916 sobre as nucas..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as seccas..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as soem..

15000

Policia do District° Federal (Re-
me	 ajusta o serviço) 	  15000

Pareceres do Procurador Geral
em	 da Republica — B. de Faria:

Volume 1° 	  255000

lova lua sobre o passado	  105000

o
)brãe de Arte (Typos). Album,

publicação da. Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1025000.

peraçlíes a termo (Regulamento
para a arrecada(*) e fiscaliza-
seção do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  15000

Profissão pharmaceutica e seu
*xereteio (Decreto u. 19.606, de
19 de janeiro de 1531) 	

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931 	

)rdem dos Adregados do Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	

1)rtographia Simplificada e ohri-
tiaoriadsids do seu uso 	

oluuie 2' 	  155000

Processo de Alistamento e de
Eleição (Forrnulario)

Padre Ciou° a as populações do
Bordaste, por Simões da Silva

Perfuração de poços no Bordaste
da Brasil, por Elceu Lellis 	

Porto do de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dós melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro . 	

!trocares:

(Do Dired•or Geral da Directo-
ria da Justiça — Annos de
1998-1948, Dr. Pelino Gue-
des

85000

105000 Questão Floresta/ da Região Nor.'
déste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	  19500

85000	
R

Radlotelegrapb1a e Radiote/epho-
fia (Regulamento) 	

Repertorio Suridico do Mineiro
55000	 (por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o çan-
pamento) 	

Renda (Rendimentos derivados
de Commercio e Industrie —

65000	 Declarações exigidas) 	 	

Saneamento (Regulamente da
taxa de). (Decreto n. 12.428, de
1917 $300

&coas do Ceará, de Rodolphe
Theophilo . 	  15800

&moas da 1915 	  15500

15000 Secoas de 1919 	  15500

Sello Sanitario (Regulamento do> 	
45000	 Decreto n. 14.713, de 13 de

março de 1921 	  15000

15000 Sello — Educação e Sande Pu-
blica . 	 	 $500

Seguros (Decreto n. 21.828, de
$500	 18 de setembro de 1934) 	  25000
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MINAS GEGAES .Movimento bancaria Industrio extractiva de
ouro e diamantes:, Financiamento de productos. Exposição
recuaria do Triangulo Mineiro — PARÁs A Casa do Pará —
PARAHYBA: A classificação ida bataticha. Escola de Agron itnia
do Nordeste — PERNAMBUCO: &piscicultura em Pernambuco.
Incremento ás construcções, em Recife — Rio GRANnt DO SUL:

O fomo no Rio Grande do Sul e na Bahia. Perspectivas de Per-
nambuco. Instituto de cereaes. O Serviço de Fructicultura. A
exportação de laranjas. O cdes do porto de Porto Alegre. A
exportação de uvas sul-riograndenses. Exportação de ovos —
SANTA CATHARINA: Herva mate exportada no mez de fevereiro
de 1935 — SÃo PAULO: Aspectos promissores da cultura do
algodão. Escola profissional regional agricola industrial. A ex-
portação de algodão paulista.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

AustrarA: Intercambio commercial austriaco-brasileiro em
1934 — FINLANDIA: Importações directas de productos brasi-
leiros em 1934 — FRANÇA: . COmmercio exterior em 1934. In-
;Wcantbio franco-brasileiro. O algodão brasileiro na França —

RÃ-BRETANHA: Relatorio do Consulado Geral do Brasil em
Liverpool no anno de 1934. Movimento do porto de Soalham-
ptin t. O cardo na Grã-Bretanha em 1934— HoLLANDA: O inter-,
cambio commercial hollando-brasileiro em 1934.

Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL,

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Realizou-se a 25 de março ultimo, á hora de costume, a
reunião semanal do Conselho Federal de Commercio Exterior,
sob a presidencia do senhor conselheiro Sebastião Sampaio,'
que já no sabbado havia reassumido o seu cargo de director
executivo do Conselho. Estavam presentes o senhor doutor
José Carlos de Macedo Soares, ministro .de Estado das Rela-
Côa Exteriores, e os senhores conselheiros Armando Vida.1,
Victor Viana, João Maria de Lacerda, Euvaldo Lodi, Arthur
Torres Filho, Léo de Affonseca, Souza Mello e Arthur de Car-
valho, além do senhor consul Paulo Vidal, secretario do Con-
selho.

O senhor conselheiro João Maria de Lacerda apresentou
um estudo sobre a área de plantação de algodão no Brasil, do
qual, depois de, uma discussão preliminar; foi dada vista ao
senhor conselheiro Léo de Affonseca, para ser completado com
as informações officiaes da nossa estatistiea.

O senhor conselheiro Sebastião Sampaio fez uma exposi-
ção verbal, resumindo os estudos especiaes que, em commissão
do Conselho Federal, realizou nos Estados Unidos e na Eu-
ropa, aproveitando a sua viagem como membro da Missão Fi-
nanceira. Desses estudos, o director executivo do Conselho
apresentará relatado escripto aos seus collegas.

O senhor conselheiro João Maria de Lacerda leu o seu
parecer sobre o problema da industria do turismo, que foi dis-
cutido em debate preliminar. O senhor conselheiro Euvaldo

propoz que o parecer parcial do senhor conselheiro La-
cerda, sobre essa sua indicação relativa ao turismo, continuasse
a ser objecto de estudo por parte das `amaras reunidas, con-
cordando com a proposta de ser solicitado o estudo já exis-
tente no Ministerio do Trabalho, sem prejuizo de que novas
s. uggestões, sejam recebidas, não só das organizações turisticas,
efficlaes ou não, já existentes no paiz, como de quaesquer
intPressados no assumpto. Depois de approvada a proposta
[Adi, o senhor Sebastião Sampaio pediu vista, opportunaraente,.
cio parecer em debate.

O problema da Marinha Mercante será discutido no ple-
nario ~ente na proxima semana.

Os assumptos em estudo no Conselho sobre taxas portua-
rias e fretes maritimos tambem foram debatidos na:reunião de
hoje, falando sobra elles os senhores conselheiros Euvaldo Lodi,
Victor Viana, Arthur Torres Filho e Léo de Affonseca.

Discutiu-se a opportunidade de ser aproveitada a repre-
Senteção do Departamento Nacional do Café na proxima Expo-
sição de Bruxellas para lambem ser feita alli a propaganda
das nossas fruetas. Tomaram parte na discussão os senhores
ministro de Estado das Relações Exteriores, e conselheiros Ar-
mando Vidal e Arthur Torres Filho, tendo o presidente do De-
partamento Nacional do Café consentido immediatamente
pedido do Conselho para ser feita a propaganda das nossas
fructas citricas na Exposição referida, ficando combinado desde
logo um entendimento com as associações das zonas produ-
ctoras de São Paulo, Estado do Rio, Districto Federal e outras.

O senhor conselheiro Euvaldo Lodi deixou de ler seu voto
sobre a questão dos direitos relativos a tambores de ferro; em
virtude de não ter comparecido o respectivo relator, senhor
Lenhoff'de Brito.

Pelo adeantado da hora foi igualmente adiada a discussão
do parecer Lodi sobre a questão da permuta de minerios de
chrorno por tubos de ferro fundido de grande diametro.

O OLEO DE OITICICA NA ECONOMIA NACIONAL

(Pelo Sr. R. Fernandes e Silva)

Todos os que estudam as- nossas riquezas naturaes sabem
que na flora brasileira, uma das mais ricas do mundo, existe,
um numero consideravél de plantas oleaginosas cuja explo-
ração industrial, sob bases racionaes, muito concorreria para
melhorar a situação de aperturas financeiras em que se' encon-
tra o nosso paiz.

Em productos oleaginosos o Brasil dispõe de elementos
bastantes para occupar um logar de destaque ao lado dos main-
res centros exportadores, entretanto, continuamos a Importar dr)
estrangeiro artigos similares cujos valores se elevam annual-
mente a milhares de contos de réis.
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A nossa importação sórnente de oleo de linhaça e oleos
vegetaes, não especificados para uso industrial, foi a seguida:

1932 	  	 as.... - 1.847 contos

1933 	 	 . **********	 1.982 contos

Pois bem; "nos Estados da Bahia, Rio Grande do Norte;
Parahyba e, principalmente as margens do rio Jaguaribe, no
Ceará, encontra-se uma planta em cujas amendoas dos seus
fillet,03 $e extrae um oleo clarissimo, que se rivalisa com os
melhores de linhaça e do tungue que nos vem do estrangeiro
por preços elevadissimos".

Referimo-nos a %Mania", Rigida, Benth, da familia das
roaceas. E' vasta a dispersão da espade e, não obstante estar
evidentemente demonstrado o alto valor industrial do sau oleo
para a manufactura de tintas, vernizaa, eto., continuamos a
drenar o nosso oura para Q estrangeiro em troca de produtos
ainailares, não raras vezes inferiores ao que nos fornecem 03

frutos (inculcaa planta.
lia mais de meie seculo que o harto de Ibiapaba demon-

strou, praticamente, as vantagens do aproveitamento industrial
do deo da oiticica e, ainda hoje, sua industria quase se limita
á pequenas fabricas existentes no Ceará e nesta Capital. En-
tretanto os nossos technicos, por todos os meios ao seu alcance,
tem levado ao conhecimento dos nossos dirigentes a importan-
da desta industria e demonstrado, com farta documentação, a
necessidade de ampararmos as emPrezaa já organizadas no paiz
e outras que futuramente se organizem com o objectivo de ex-
plorar, por processos modernos, este precioso fructo da nossa
flora nordestsna. Entre os technicos nacionaes que se têm
occupado deste assumpto, manda a justiça que destaquemos
os nanies de Joaquim Banhai e Paulo Bahiana, cujos trabalhos
valiosissirnos, até agora não foram reunidos em folhetos para
divulgação junto aos interessados dentro e fóra do palz. Uma
Aasoclação Scientifica de Washington dirigida por Henry A.
Gardner publicou, em outubro do anno findo, a circular n. 470,
occupando-se exclusivamente do estudo da oiticica do ponto
de vista agro-industrial.

Chamamos, pois, a attençao dos interessados para a lei-
Luva do referido trabalho que reune tudo quanto temos rea-
lizado, até agora, com relação ao aproveitamento industrial de
tão utiIissano Producto. Os innumeros resultados das analyse&
Que se têm feito do deo da oiticica, dentro e fóra do pais, com-
parados com os da linhaça e do tungue, provam o alto valor
industrial deste nosso producto, podendo, assim substituir com
vantagens os dois primeiros no preparo de tintas, vernizes, elo.

Buitun e nevá, após varias experiencias, chegaram á con-
clusão de que o oleo da oiticica "possue propriedades muito

notav eis (sue o collocam em urna posição distanctamente unica,
merecendo a attenção dos fabricantes de vernizes e tambem
dos que se acham interessados na manufactura do linolium."

Uma importante firma commercial desta capital que, ha
varios sanas vem fazendo experiencias com este oiro na ma-
nufactura de varioa productos diz que se deve empresai-O,
de preferencia, ao de linhaça, toda vez que se deseja uma pin-
tura para impedir a penetração de humidade ou um verniz
inane-Meava' e resistente ao attricto e ao calor.

Os grandes industriaes de oleos e vernizes norte-ame-
ricanos chegaram á conclusão, após uma longa série de en-
saios, que nem sempre são favoraveis os resultados obtidos
com o emprego de vernizes manufacturados com oleo de li-
nhaça na pintura de aeroplanos, por isso que tom recor-
rido ao oleo do tungue cuja importação, annual, se eleva a
milhares de (Miares o, já agora, tem ais suas vistas voltadas
para o oleo da oiticica.

Os Estados Unidos, em virtude da grande importação que
fazem do oleo japonez, foram obrigados a fazerem vastas plan-
taçaes de tungue no seu territorio, evitando assim a drenagem
do seu ouro para o oriente em troca daquelle producto. E o
Brasil que tem o privilegio de possuir uma planta tão im-
portante, em quasi todos os Estados nordestinos, ao invés
de defender as existentes e de proceder culturas sob bases
systematizadas, vae multiplicando nos Estados do Sul, as plan-
tações do tuugue, cujo producto na° é superior ao daquella
'mama.

Publicação feita, em Fortaleza, em agosto de 1933, por
um dos mais enthueiastas propa gandistas do Qleo de oiticica,
mostra que a producçao annual de sementes desta planta no
Ceará poderá alcançar a formidavel cifra de 150.000 tone-
ladas ou sejam 87.000 toneladas de oleo, que yendido á razão

de 1$600 o kilo, representaria em dinheiro cento e trinta e nottl,
mil contos de réis.

Muitissimo maior ainda seria o valor da sua PradiltirAo.
si tomassemos em consideração a producção que se poderá
obter em outros Estados nordestinos onde se encontram gran-
des áreas cobertas por esta planta.

Tendo-se, pois, em vista o valor industrial do oleo de
oiticica e o muito com que o desenvolvimento de sua In-
duataia poderia concorrer para a estabilização da nossa situa-
ção rinanceira, é justo que procuremos, por todos os meios
ao nosso alcance, por meio de uma politica econonrica pro-
teccionista bem orientada, amparar as poucas fabricas já
existentes no paiz e favorecer a criação de novas que se pro-
ponham a prepara este oleo e a aproveital-o na manufactura
de tintas, veraizes, etc., cujo consumo dia ad ia augmenta
paia

O Sr. ministro Odilon Braga, conveinsido do brilhante
futuro que está reservado á industria do oleo de oiticica no
nosso pau, vem de confiar a um dos nossos technicos cio agro-
nomia, dos mais competentes, o estudo econornico-industrial (ia
tão utiassinsa planta, afim de Melhor poder solucionar o pra-
blema de tão subida importancia.

BAILIA

INTERCAMBIO COMMERCIAL

O mamarei° exterior da Bahia em 1934 apreeentou urna
exportação de 188.209 toneladas, nu valor a bordo de 263.31$
contos de réis e uma im portaoão de 74.616 toneladas, no vaiar,
de 60,626 contos de réis.

Notou-se, pois, um saldo na balança de commercio ex-terior deste Estado no valor de 201.693 contos de réis.
A nossa principal exportação por destino e valor foi para

os seguintes prezes: Estados Unidos, 135.485:967$; Argentina,
8.435:634$; Allemanba, 42.885.130; França, 10.626 :436$ s
Hollanda, 23.501:888$; Italia, 11.422:067$; União Belga Lu-
xenuhurgueza, .782 :945$000.

Na importação por procedenoia e valor mais se deatacararn
os Estados Unidos, 16.784:063$; Terra Nova, 4.288:892$; Ar-
gentina, 7.321:608$; Belgasa, 3.974:484$; Grã-Bretanha,
10.330:398$; Hollanda, 3.614:597$; Allemanha, 8.534:546$, o
'França, 1.3a9:868$000.

Observa-se que, sendo a nossa exportação exterior no
valor de 262.319:285$, mais de metade se destinou e uni sd
paiz — os Estados Unidos da America do Norte — na cifra
de 135.485:967$, vindo depois a Allemanba com 42.885:130a,
a Hollanda com 23.501:8888, a União Belga Luxemburgueza
com 11.762:945$, a Italia com 11.422:067$ e a França com
/0.330:398$, ficando cada um dos outros paizes para os quaes
exportamos com cifras muito inferiores a dez mil contos da
réis.

Na importação por procedencia estão nos primeiro la-
gares os Estados Unidos e a Grã Bretanha, respectivamente,
nas cifras de 16.784:063$ e 10.330398$, seguindo-se a Al-
lemanha com 8.534:546$, a Argentina com 7.321:6088, fi-
cando cada um dos outros paizes que importamos com ci-
fras inferiores a cinco mil contos de réis.

Nesta ultimo quinquennio o nosso hate rcambio exterior
apresentou os seguintes resultados:

CIOMMERCIO EXTERIOR DA BAHIA

VALORÀ soava ate CONTOS aia ata
Saldo da ba-

lança do
Exportação Importação commerci0

exterior

	

205.951	 80.228	 125.723

	

207.142	 54.092	 153.050

	

198.246	 42.184	 156.062

	

170.775	 55.189	 i5.86

	

262.319	 60.626	 201.693
n•n•nn••nn•nn••n•••••••n•	 1/nn••••nnn•••n••

	4.044.433	 292.319	 752.114
.n,•••n•••••••••••••n•ffl.

/Verificamos, pois, que o saldo da balança de cominarei°
exterior da Bahia no quinquennio de 1930 a 1934 subiu a
752.114 contos da réis.

/Unos

......
1W1 	
1932 	
1933 	
1934 	
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Mostram os numeres da exportação ter sido elle nesse
periodo de maior valor, chegando a 262.319 contos de reis
Ou 53,6% que a do anno passado.

A importação, porém, em 1934, foi maior que a de 1933
em cinco mil quatrocentos e trinta e sete contos de reis.

Entre os productos que mais concorreram para a expor-
tação, encontram-se O cacáo com 147.277 contos de réis, café
em gra° 32.446, fumo em folha 44.536 e couros e pelles 21.157.

As maiores mercadorias de importação foram machinaS,
apparelhos e ferramentas, 8.689 contos de réis, manufacturas
de ferro e aço, 5.91)3; trigo em grão, 6.348; bacalhán. 4...169;
kerozene, 5.873.

ESPIRITO SANTO

NOTAS ESPIRITOSANTENSES

Em reunião recente da ,Commissão de Propaganda e Ex-
pansão Cornmercial ficou resolvido que o governo mandaria
publicar annuarios de venda ou arrendamento, dentro do Es-
tado, dos seguintes bens patrimoniaes: a fabrica de cimento
"Monte Líbano", a fabrica de tecidos de Cachoeiro do Itape-
mirim, a usina Paineiras e o vapor "São Matheus". O prazo
das respcetivas propostas encerrar-se-á em 30 de junho pro-
xirno. Resolveu-se tambem abrir os creditos: 4.800 contos
para abastecimento de agua á capital do Estado; 2.000 contos
para O proseguimento das obras do porto de Victoria; 705,
contos para a fundação de uma Escola de Agricultura; e 500
contos para a construcção de um predio proprio para o Gyrn-
nasio do Estado.

MINAS GERAES

MOVIMENTO BANCARIO

O desenvolvimento economico dos grandes centros tem o
seu indice mais expressivo na troca de valores monetarios re-
sultante das relações mercantis, cuja maior.. expansão depende
essencialmente das facilidades existnetes para a mobilização
do capital.

Nesse sentido é da maior importancia a funcção exercida
pelos bancos. São elles não iómente os institutos de credito
que possibilitam a realização dos capitaes indispensaveis á

-elaboração da producção industrial em todos os seus ramos,
desde a agricultura ás mais adeantadas concepções da activi-
dade humana, mas tambem o elemento interrnedirio que fa-
cilita, estimula e intensifica as relações commerciaes, agindo
corno verdadeiro orgão propulsor da circulação da riqueda,
condição essencial de toda a vida economica.

Lançando-se as vistas sobre as estatisticas do movimento
bancado dos diversos Estados da Federação, verifica-se que
Minas Geraes não °empe ahi o primeiro logar: vêm-lhe a
frente o District° Federal, Sãe Paulo, Rio Grande do Sul e
a Bahia.

Essa inferioridade é natural e tem sua explicação no
maior desenvolvimento jã conseguido no campo economico
por aquellas unidades da Federação, com actividades mais
lenias na exploração das riquezas e contando em seu terri-
torio com os grandes centros de população urbana do paiz,
os quaes não puderam transpor ainda a faixa littoreana e
estabelecer-se, como é preciso, no hinterlancl brasileiro.

E' nesses centros que têm os bancos, a garantia quasi
exclusiva de sua existencia, penes encontrando para suas poe-
rações o campo propicio que lhes não podem proporcionar os
meios ruraes, faltos como são de uma vida economica van-
tajosamente *movimentada, em razão não só da pouca densi-
dade demographica, como da inexistencia de meios bastantes
de communicações. Por outro lado, o Estado de Minas, encra-
vado na região central, com suas zonas de producção mais
florescentes voltadas para o littoral, onde não possue um norto
de mar proprio e se acha, por isso mesmo, na dependencia
dos Estados limitrophes alli situados, para a exportação de
seus variados productos e outras actividades consequentes ao
seu oomneereio exterior, colloca-se naturalmente como tribu-
tarjo desses mesmos Estados, concorrendo assim para o maior
vulto de suas estatísticas, em detrimento da rewesentação mi-
neira nos . quadros economicos da vida nacional, em mijas
columnas tem o movimento bancado posição de destacado
relevo.

Não se pode assim apreciar de maneira real, atrevei das
estatisticas geraes, os verdadeiros resultados das actividades
mineiras em seus diversos ramos. Muitas Be mostram appa-
rentemente reduzidas, quando em verdade não o são, Basta,
para provar a exactidão deste asserto, tomar á parte, quando
isto se torna possivel, um ,ramo da eatatistiea estadual, e po-
der-se-á então verificar que o rithmo de progresso represen-
tado pela sepecialidade em referencia, guardadas as devidas
proporçõse, não se mostra inferior ao das demais Li!.

da federação.
E o que revelam as cifras do movitnento banoario da

praça de Bello Horizonte, duran„te o anno de 1934.
Cidade cujo progredir vem sendo sempre crescente e

dia a dia mais intenso, a capital de Minas tem no computo
rle suas operações bancarias um expressivo indice de seu
desenvolvimento economico, attestando a evolução que se
vae operando no espirito do povo mineiro, o qual, libertan-
do-se dos velhos habitos de excessivo apego aos seus capitans,
sem conveniente aproveitamento, traz confiantemente aos ban-
cos o producto de suas economias, transformando-as em novos
emprehendimentos de riqueza e dando áquelles estabelecimen-
tos o indispensavel apoio de sua preferencia, para que se incre-
mentem cada vez mais e realizem em toda a plenitude a mis-
são que lhes cumpre desempenhar como factor de expansão
econornica.

De accordo com os quadros organizados pelo Departamen-
to de Estatística e Publicidade, o total das operações, abran-
gendo sete estabelecimentos, a saber: O Banoo Hypothecario
e Agricola, o Banco Commercio e Industrie,. o Banco da La-
voura e o Banco de Credito Predial, com sede em Bello Ho-
rizonte, e o Banco de Credito Real, o Bano ° do Braail a o
Bank of London and South America Ltda., com aédee re-
spectivamente em Juiz de Fbra, Rio de Janeiro e Lopdres,
attingiu em 31 de dezembro do referido anno a somma do
595.389 :336$000.

Comparando-se estes algarismos com os referentes ao
anuo de 1928, justamente aquelle em que o Departamento
de Estatistica e Publiejsiade do Estado passou a conectar, eul
virtude de acordo com a Municipalidade, os dados da esta-
tistica municipal de Bello Horizonte e organizou assim o pie-
melro quadro annual do seu movimento bancaria verifica-
se que no decurso desses sete annos o mesmo movimento
cresceu numa proporção de quasi o dobro, ou sejam exacta-
mente 90 TO, por isso que as operações bancarias da Capi-
tal, em 31 de dezembro daquelle anno, haviam toe encerrado
com a cifra de 312.076:462$000. Esse augmento se operou em
um rithme apenas quebrado em 1931, isto é, do total de ope-
rações registrado em 1928, subiram as mesmas a 346,418:652$
em 1929, 400.123:003$ em 1930, 371.323:370 em 1931
415,465:858$ em 193Z e 464.971:258$ em 1933. Ainda um
outro aspecto interessante sob o qual pode ser apreciado esse
augmento, é o 'do coefficiente per-capita, que, sendo de reis
2:900468 em 1928, para uma população do 107.447 )abitan-
tes, p assou a 3:584$111 em 31-12-1934, de amado com a
população, então de 166.426 habitantes.

Examinando-se os titules principaes que constituem o
conjuncto das operações no anno em apreço, verifica-se que
revelam os mesmos, cada um a seu turno, um indice positivo
da lisonjeira-situação da economia mineira.

E' assim que as letras descontadas subiram a 68.749
e 54.811, respectivamente, e em movimento retrospectivo, sto
contos em 1934, contra 59.341, 38.997, 31.264, 51.997, 56.316
1933 a 1928.

Os emprestimos em conta-obrrente sommavam 99.186
contos em 1934, contra 74.050, 41.540, 34.11, 35.065, 26.503
e 22.180 nas mesmas condições, de 1933 a 1928.

Os deposites em conta-corrente foram de 72.563 contos •
em 1934, contra 61.278, 71.512, 45.666, 48.701, 48.607 e
48.103 de 1933 a 1928.

A prazo fixo, foram depositados, em 1934, 33.303 contos.
contra 34.392, 23.267, 24.952, 31.876, 35.305 e 29.888 de
1933 a 1928.

As hypothecas, que haviam subido de 6.951 contos em
1928 progressivamente a 13,430 em 1932, desceram a 11.629
centos em 1933 e a 10.853 em 1934.

O fundo de reserva subiu progressivamente de 6.072
contos em 1928 a 11.859 no ultimo anno. E, finalmente, os
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lançamentos do Caixa encerraram-se em 31 de dezembro ul-
timo com 13.405 contos, contra 13.980, 17.805, 14.567,
13.398. 12.568 e 12.919 em iguaes datas de 1933 a 1928.

Do exposto se pôde perfeitamente concluir que o Estado
de Minas, lutando particularmente com as condições desvan-
tajosas de sua situação geographica, que tanta influencia exer-
ce no seu desenvolvimento eeonomico, e de um modo geral
com as mesmas difficuldades que assoberbam os demais Esta-
dos da federação, desfructa, apesar de tudo, de uma situação
que se revela de maneira francamente satisfaetoria através
dos algarismos do movimento bancario da capital, séde não
~ente politica, mas de todo o organismo social e economi-
a) de Minas Gemes.

O Departamento de Estatistica e Publicidade distribuirá
dentro de poucos dias um folheto de ima edição, contendo os
dados minuciosos referentes ao assumpto do presente'commu-
aludo.

INDUSTRIA EXTRACTIVA DE OURO E DIAMANTES

Os esforços que võm sendo desenvolvidos pelos poderes
publicos federaes no sentido de serem melhor exploradas as
jazidas de outro e pedras preciosos de que é tão rico o solo
brasileiro e principalmente o de Minas Geraes, têm conseguido
neste Estado os melhores resultados. De todas as suas zo-
nas de mineração chegam frequentemente noticias referentes
á intensificação que vêm tendo os serviços de extracção de
ouro e diamantes, não obstante executados em sua grande
parte por processos ainda primitivos, dada a impossibilidade
de ser adquirido o apparelhamento aperfeiçoado pela maio-
ria das empresas empenhadas nesses serviços, constituidas que
são de . pequenos faiscadores e garimpeiros.

De Grão Mogol, antigo municipio norte-mineiro e notaval
peia sua riqueza em pedras preciosas ,chega, por exemplo, a
noticia de que, só em um de seus districtos, o de Crystalia,
o valor dos diamantes extrahidos no ultimo trimestre do anno
/indo ,elevou-se a 330:000$000, valor este corraspondente ás
cotações no local da extracção e que será por• isso mesmo
mais elevado nos mercados de sua collocação pelos revende-
dores.

De Campanha, outro municiplo mineiro, situado na zona
Sul chegam tambem noticias sobre as actividades da industria
de extracção de ouro alli existentes, adiantando-se achar-se
em organização naquella cidade•uma empraza para extracção
do precioso metal, para o que foram importados do Rio de
Janeiro os necessarios machinisreos.

FINANCIAMENTO DE PRODUTOS

Conforme noticia divulgada pela Tribuna, de Uberlandia,
a agencia do Banco Commercio e Industria de Minas Geraes,
alli estabelecida, visando prestar o concurso de sua assisten-
eia ás classes productoras daquelle importante municipio mi-
neiro, resolveu conceder o financiamento a todo e qualquer
producto da lavoura e industria locaes, taes como cereaes, al-
godão, banha, manteiga, madeiras, fuma, café, xarque, sebo,
etc.

EXPOSIÇÃO PECUARIA DO TRIANGULO MINEIRO

Está despertando o maior interesse a Exposição Pecua-
cia, promovida pela Sociedade Rural do Triangulo Mineiro
e cuja inauguração será a 2 de junho proximo, em Uberaba.

Tal interesse, que se justifica pelo vulto que representa
na pecuaria mineira o rebanho bovino daquella importante
zona do Estado, não só pelo seu numero como pelos aprimo-
rados typos dos animaes alli criados, attestando o espirito in-
telligente e empreendedor do criador tringulino, está se Ia-
sendo sentir em todos os meios economistas de Minas, in-
dusive o governo estadual, que já manifestou o seu enthi-
situastico apoio á iniciativa, a quel será por ele subvencio-
nada.

A exemplo do que se verificou na Exposição do anno pas-
sado. o certamen de 1935 irá par, mais uma vez, em foco a
grande riqueza do Triangulo Mineiro, representada pelo re-
banho bovino.

PARÁ

A CASA DO PARA'

• A Casa do Pará, que será casada nesta capital, manterá
uma Secção Commercial, Industrial e annexos com fim de

propagamia, sendo, para isso, installada uma loja para a
venda de todos os productos oriundos da região paraense
adquiridos no Pará, com a faculdade de tomai-a extensiva a
bar, café e restaurante, onde se explorarão, a praças modicos,
os artigos de fabricação paraense. A loja possuirá uma de-
pendencia com mostruario em geral de todos os productos
regionaes, com algumas duplicatas, para serem fornecidas
aos interessados. A Casa do Pará, que fará intensa .propa-
ganda das mercadorias, terá ligação permanente com os cen-
tros agricolas, commerciaes e industriaes do Pará, por i nter-
medio do governo estadual, afim de melhorar a organização
dos rnostruarios, podendo assim apresentar uma synthese das
realizações e possibilidades econom.cas do Estiado.

• PARARYBA

CLASSIFICAÇÃO DA BATATINHA

Acaba de ser criado o serviço de inspecção e classificação
official da batatinha. A batatinha será classificada em rela-
ção á variedade, ao tamanho e ao estado de conservação e sa-
nidade dos tuberculos, competindo á Directora de Prodacção,
depois de realizados indispensaveis trabalhos experimentaes,
determinar as variedades que devem ser plantadas para ex-
portação. Tendo em consideração o respectivo tamanho e o
estado do conservação e sanidade, a batatinha será classifi-
cada nos seguintes typos: typo a) Batatinha era bom estado
de conservação e sanidade cujo diametro seja superior a
35 millimetros; typo h) Batatinha em bom estado de conser-
vação e sanidade cujo diametro varia entre 35 e 30 millime-
tros; typo c) Batatinha em bom estado de conservação e sa-
nidade cujo diametro varie entre 30 e 25 millirnetros; typo d)
Batatinha em bom estado de conservação e sanidade cujo
diametro seja inferior a 25 millimetros. Nos certificados de
classificação figurará o nome de variedade, o typo alcançado
pelo tuberculo, o nome da cooperativa, a firma exportadora,
quantidade das caixas e seus respectivos numeros. A classi-
ficação será pedida aos funccionarios incumbidos desse ser-
viço com a antecedentia de, pelo menos, 24 horas. Os inte-
ressados que não se conformarem com a classificação poderão
recorrer ao Director de Producção que decidirá summaria-
mente, sem mais recurso. Não poderão ser classificados: a)
os tuberculos colhidos antes de perfeitamente maduros; b)
os tuberculos machucados ou feridos; e) os tuberculos são
acondicionados em caixas apropriadas. O agricultor que de-
sejar exportar a sua producção de batatinhas ou vendei-a
para exportação será obrigado: a) expurgar a semente antes
de semeal-a com a formula recommendada pela Directoria de
Producção; b) a utilizar, para o plantio urna dos variedades
recommeradadas; c) a avisar ao funccionario da Directoria da
Producção com antecedencia de 24 horas, pelo menos, que
vae proceder á colheita, na qual deve observar as instrocções
que lho forem ministradas. E' prohibida a exportação de ba-
tatinhas que não esteja acompanhada do respectivo certif-
cado de classificação artificial, expedido na fôrma cio de-
creto relativo. As repartições fiscae,s do Estado não proces.
sarão despachos de exportação nem fornecerão gdiaes
de desembaraço para batatinha não classificada. As Co-
operativas de Producção e Venda e os plantadores ou
commerciantes de batatinhas a ella não incorporados ficam
obrigados a registo gratuito na Directoria de Producção, sem
o que não poderão obter classificação official para o seu
producto. O agricult6r. commerciante ou qualquer interina-
diario que fizer ou tentar fazer exportação de batatinha não
classificada, ficará sujeito a uma multa ,de 100$ ou 500$, do-
brada na reincidencia.

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE

O Governo da Parahyba abriu, á Secretaria da Produ-
ação, Commércio, Viação e Obras Publicas, o credito especial
de 437:500$, destinado á conclusão e installação da Escola
de Agronomia do Nordeste, situada no Municipio de Areia.

PERNAMBUCO

A PISCICULTURA EM PERNAMBUCO

O Governo do Estado pretende criar junto á Secretaria
da Agricultura, um serviço de pesca com o objectivo de
prestar assistencia technica aos particulares e pescadores,
como ainda promover a defesa da êaude dos pescadores e da3
suas familias.
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A par de tudo isso, organizará um serviço de credito
:parafino para a pesca, de forma a liVrar o pescador dos
sem actuaes protectores que fazem o seu financiamento a
jusss escorchante,s e retirando-lhe o fructo do seu trabalho a
treco de barato.

INCREMENTO A'S CONSTRUCÇOES, EM RECIFE

Está em vias de organização b Instituto Riograndenàe de
Ceseaes; destinado a proteger a producsão riograndense. A res-
pPeo tem havido varios entendimentos na Directoria de Agrl-
pultura, Industrio. e Comrnercio da Shcretaria de Obras Pubit-

cas do Estado. Essa organização tsrá constituição de Syndica-
to, e sua acção, não se limitará somente ao feijão. Será exten-
siva á farinha de mandioca e ao milho, dois productos que
tarnbem precisam o seu amparo. O primeiro deites Lambem
por se achar na mesma situação do feijão e o segundo para se
melhorar a sua cultura, afim de chegar a exportai-o para o
estrangeiro.

O SERVIÇO DE FRUTICULTURA

Para manter a produção fructicola no Rio Grande do
Sul, o Ministerio da Agricultura dispunha de uma repartição
unica, installada em Pelotas. Com o desenvolvimento da fruti-
cultura no Estado, essa repartição tornon-se insufficiente e
para facilitar a uma mais constante e accentuada assistencia
teohnica, que lhe permitta assumir o desenvolvimento que se
lhe deseja dar e que se preve attingirá ella dentro em pouco,
o Ministerio da Agricultura deliberou localizar mais uma re-
partição do Serviço de Fructicultura no Estado, com séde em
Porto Alegre afim de que sejam igualmente attendidas as zonas
sul e norte. A nova Inspectoria da Fructicultura, terá a seu
cargo a zona norte da producção fructicola," isn é, os • munici-
pios de Porto Alegre, S. Sebastião do Cahy, Montan. gro, Caxias,
Taquary, etc., ficando a cargo da Inspectoria de Pelotas os mu-
nicipios' do Sul do Estado.	 .

A EXPORTAÇÃO DE LARANJAS

Em 1934, foram .exportadas pelo porto de Pcirto Alegre,
18. 800 caixas de laranjas, figurando como exportadores :Carlos
Lubisca & Comp., com 1.487 caixas; Carlos Motta, com 45;
Cooperativa de . Fructas, 500; E. A. Maya, 1; Francisco Casti-
glio, '1.315; Fruotae do Rio Grande Limitada, 12.113; Irossatti
& Mello, 83; Guiliam & Comp., 268; José A. Carraveta. 1.1.70;
Krake & Comp., 580; Kock Steyer, 92; Manoel M. Martins,
285; Miguel Santos, 55; Rocco & Maineri, 814. Essas (metas
foram assim distribuidas; Florianopolis, 1; Maceió, 47; Pelotas,
329; Recife, 143; Rio Grande do Sul, 5.887; Buenos Aires,
8.933; Liverpool, 1.820; Montevidéo, 1.676; Port Standar, 172.

O CÃES DO PORTO DE PORTO ALEGRE

Já está prompta a terceira dóca do porto e os trabalhos
de construcção do cães continuam normalmente. Está quasi
concluido o espigão em cuja frente se está levantando o fri-
gorifico mandando construir pelo Governo do Estado. Termi-
nados esses trabalhos será começada a construcção da quarta
doca entre ás ruas Coronel Vicente e Conceição, com uma
frente de 200 metros. Nesse local se installará o aeroporto,
onde' chegarão e partirão todos os hydros-aviões que deman-
dem Porto Alegre. Por isso a doca n. 4, terá uma construcdão
especial para que todo o viajante receba bba impressão ao
chegar. Actualmente os apparelhos da Pahair descem á rua
Voluntarios da Patrla, proxirao á Ramiro Barcellos e os da
Varig, na Ilha Grande. Nesta permanecerá ainda a sua grande
installação de diversos serviços, pois a doca em questão será
apenas para chegada e partida de hydro-aviões.

A EXPORTAÇÃO DE UVAS SUL-RIOGRANDF.NSES

Em, 1934, o Rio Grande do Sul exportou por Porto Alegre,
48.105 caixas de uvas, servindo como exportadores: Angelo
Busseli; com 8.703 caixas; Carlos Motta, com 4 ..204; Francisco
Castiglio, João Gualhiano, 100; Manoel M. Martins, 25; Pas-
quali, Santon & Comp., 12; Paulo Flores, 160; Rocco e Maineri,
0.050; Rogerio Fava, 1.125. Essas fructas destinaram-se: á
Bahia, 105 caixas; Cabedello, 50; Pará, 10; Pelotas, 405; Recife,
707; Rio de Janeiro, 44.803; Santos, 2.025.

EXPORTAÇÃO DE OVOS

Em 1934, o Estado exportou, Pelo porto de Porto Alegre;
8.255 caixas do ovos.' Foram exportadoras as seguintes firmas:
A. Martins Guillain, 40 caixas; Franken & Comp., 2.045, Guil-
lian & Comp., 495; G. Gualhiani, 50; Miguel Filchiner; 625;
total 3.255. Essa mercadoria distribuiu-se assim: para o Rio
de Janeiro, 3.200 caixas; para o Rio Grande, 5; e para
Santos, 50.

O Interventor Federal em Pernambuco, com o proposito• de incrementar as construcções em Recife, baixou um decreto
isentando do imposto de decima urbana, a coutar de sua habi-
ta Sidade, dentro de prazos e condições fixadas, os predios que
fo,ern construidos ou reconstruidos no Municipio da Capital,
de accordo com as legislação Vigente, desde que as respectivas
obras estejam concluidas, até 31 de dezembro de 1940.

RIO GRANDE DO SUL

o FUMO NO RIO GRANDE DO SUL E NA BAHIA -- PER-
SPECTIVAS DE PERNAMBUCO

O agronomo Getulio Casar visitou recentemente os Es--
talos do Rio Grande do Sul e da Bahia para estudar a cultura
de fumo nessas regiões e colher ensinamentos a applicar em
pGrnambuco. De volta disse: Percorri os municipios fu-
Incisos do Rio Grande do Sul e Bahia. Rio Grande do Sul,
pose-se dizer, é o Estado "leader" na cultura de fumo para
estufa; fumo especialmente para cigarros. O centro de maior
susãvidade é o municipio de Santa Cruz, por isso lá estabe-
le eu-se a grande "Companhia Brasileira de Fumo em Fo-'
lin s". Para me familiarizar com o serviço de estufagem,
classificação e esterilização do, fumo destinado aos mercados
estrangeiros, demorei-me nesse municipio perto de dons
meses. E' o fumo a principal cultura dos colonos e, graças
ao rendimento extraordinario dessa lavoura, todos desfructam
franca prosperidade; convindo salientar que esse-bem estar

ravern de 'áreas de 15 a 50 hectares, que são as áreas das
nsumeras Coladas diffundidas em varias municipios. As1)
erras onde se cultiva o fumo ficam na depressão central do

Estado e são claras e fracas. Pela continuação secular dessa
oultura no mesmo terreno alias enfraqueceram, fazendo, por
isso, os colonos chegarem a verdadeira penuria, porque o
fumo de galpão, o que se cultivava até 1917 não compensava
ina ; S o esforço e as despesas feitas. Foi quando lá se esta-
beleceu a "C. B. F. F.", e desviou a curagenI para as es-
tufas. Ernquanto contruia estufas pelas oolonias, melhorava

, Munbem, as terras, com uma adubagem_ racional. 	 .

Dessa época data o surto de progresso que hoje sé nota.
As colonias actualmente são 'florescentes. Urnas 4.000 estu-
fiv povoám, as varias cobaias da depressão central, tra-
tando melhores rendas aos 'cofres publicas e bem estar aos

1 9.01 on os . Os municipios fumeiros-prosperam de uma maneira
impressionante, basta dizer que o de Sinta Cruz arrecada
perto de mi/ contos. Na Bahia, cultiva-se fumo especial-
mente para charuto, fumo de 'galpão. Aqui a cultura se
dl' ita no vasto interland bahiano, com terras ferteie, profun-
dos; e claras. A adubação é quasi désconhecida. Produzem
turno forte, escuro e aromaticn com o qual se fabricam os
deliciosos charutos conhecidos . mundialmente. Pelo " que
bbservei nos Togares por mim Percorridos, vejo • que o nosso
E .3Iado está em condições de ser um grande productor de
fumo. liamba. municiai° onde ,o governo pretende fundar
ui. , campo, é uma região em altitude, terra e clima bem se-
me l hantes á muitos da Bahia. O campo de fumo de Itambe
está no plano do governo e se já não foi organizado é porque
elle o deseja fazer em condições de rigorosa technica, por
essa razão justifica-se á minha viagem ao sul. E' melhor
demorar um pouco e se fazer uma coisa ,completa, onde a te-
°tin iu impere e os proventos sejam immediatos. A demora,
pcis, da fundação do campo em• questão está plenamente
justificada.

INSTITUTO DE CEREAES
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SANTA CATHARINA

HERVA MATTE EXPORTADA NO MEZ DE FEVEREkR0 DE 1935

tin ;dale : — Kiios Liquidos 	 Para o Paiz

o

Locaes por onde foi feita
a Exportação Classificação
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São Francisco do Sul.... ( Beneficiada.
(Cancheado..

4.618 1	 522 732 746

Xanxere 	 (Beneficiada.
(Cancheada..

600
.1,11

Passos dos lndios 	 (Beneficiada.
(Cancheada..

30.365

itã. ( Beneficiada. 1.465
	 	 (Cancheada.. nn•••

Bella Vista.	 ... 	 (Beneficiada. 1.080 4=0

(Canheada... •••• NNIIM !EP

Totaas da Exportação para o Paiz..	 44.438	 522

Para o Exterior

746

welMe

wnIm.

746 1 7.384 7.384

1.1•••

900 900

30.365 30.365
~EM

1.455 1.455

1.080 1.080

746 1	 7.384 1	 39.800 1 47.184

Beneficiada Cancheada

Resumo

Total

Locaes por onde foi feita
a Exportação Classificação

São Francisco do Sul 	 ( Beneficiada 	
( Cancheada 	 428.742

9451 945
428.742 429.687

Dyonisio Cerqueira 	  ( Beneficiada 	
(Cancheada 	 117.808 117.908 117.908

l'otaes da Exportação para o Exterior 	 	 546.650 1 945 1	 945 1	 546,650 1	 547.595

Total da Exportação do Estado de Santa Catharina no mez de fevereiro de 1935 	 	 8.329 536.450 594.779

Transito do Paraná L

Beneficiada 	
Cancheada

Total. 	

9.067 Mios
354.372 kilos

363.430 kilos

310 PAULO

t.SPECTOS PROM/SSORES DA CULTURA DO ALGODÃO

Desembarcou, recentemente, em Santos uma cotnmi.ssão de
technicos na industria algodoeira, procedente dos Estados
Unidos, com o proposito de realizar, em São Paulo, um grande
plano commercial de beneficiamento e exportação de fios de
tklgodáo nacional. Essa iniciativa, conforme declarou. em
entrevistas, está a cargo da firma Anderson, Clayton & Comp.
Ltd., e tem como principaes orientadores os teci-micos C. E.
Waddell, James A. Russell Junior e Ruy Campista, que já
estão ultimando os preparativos para a installação dos machi-

nismos utilizados nesse commercio e que se acham na cidade
de Santos. Para a realização desse projecto, .e,stivertun -antes
em São Paulo technicos commerciaes que estudaram ampla-
mente a questão, decidindo; sobre a localização das cidades onde
seriam installadas as rnachinas para a fabricação de oiro,
descaroçaniento e preparação dos fios de algodão. Foram
escolhidas as cidades de Avaré, Baurú, Jaboticabal, Ourinhos,
Piratininga, sendo que a que se instalará na capital ficará em
São Caetano, °ocupando enorme área de terra onde estão sendo
construidos amplos arrnazens. Nessa organização foram inicial-
mente applicados 10.000:000$ entre machinarios é constru-
cções diversas. No armazem de São Caetano será installada
uma grande machina recompressora do producto enviado

' moueeffluieinnimea miem II
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tlaquellas cidades. A nova empraza não incluirá no seu ramo
de negocio o plantio do algodão, mas auxiliará o seu incre-
mento, pois que nisso está seu interesse.

ESCOLA PROFISSIONAL REGIONAL AGRICOLA INDUSTRIAL

O Governo do Estado de São Paulo autorizou a acquisi-
cã pelo preço de 60 contos de réis, do immovel agricola de-

ido Santo Antonio, situado no municipio e comarca de
irRo Santo do Pinhal, compreendendo 5 alqueires de terra,

para installação de uma Escola Profissional Regional Agricola
In	 •
	 (Pelo secretario commercial Décio Coimbra)

— As cifras do interoambio.
— A porcentagem do café nas nomas exportaçõeS para

a Austria.
Excluido o café, as nossas vendas 'á Austria Mantive-

ram-se no nivel de 1932, Luperior ao de 1933.
3 Grupo de artigos principaes que vendemos neste mer-

cado.
3 — Artigos. de menor importancia.

— O que compramos á Austria.
I — O intercarobio commercial entre a Austria e o Brasil,

o anno de 1934, diminuiu de meio por cento no valor, mas
ugmentou de 18 % tia quantidade, com relação ao de 1933.
'm confronto com o de 1932, houve uma diminuição no valor
le 52 % e na tonelagem de 22 %.

As nossas vendas á Austria declinaram de quasi 3 mil
oneladas, com relação a 1933, mas augmentaram de 910 tona-
das em comparação com 1933. As nossas compras á Austria

oram em constante augmento, representando em 1934 o duplo
a tonelagem de 1932, mas o valor mantem-se approximada-
ente o mesmo nesses 3 annos. O saldo da balança commerclal
ni favor do Brasil, que era de 16.638 mil Sch. em 1932,

Somma 	 ri 	 	 • • • 10.887 1.784.672,6	 aixou a 5.983 em 1933 e a 5.464 mil Sei. em 1934.

• A EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO PAULISTA

Do dia 1 de janeiro ao dia 1 de março exclusive, a Dire-
etoria do Serviço de Plantas Texteis do Ministerio da Agri-
cultura havia classificado 10.887 fardos de algodão destinado
á exportação e que foi assim distribuido:

Kiloa
Destino	 Fardos	 , liquidos

Allemanha 	 :,. 	 10.308	 1.878.708,9
França 	 à 	 	 406	 52,167,1
Hollanda 	 	 75	 9.051,9
Japão ..,, 	  • • • • .....	 50	 8.878,6
Inglaterra 	 	 44	 "..247,9
Estados Unidos 	 	 4	 820,2

Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

AIISTRIA

INTERCAMMO 001VIMERCIAL AUSTRIACO-BRASILEIRO
EM 1934

Annos

Importação Exportação

Toneladas '	 Mil reis Toneladas 1	 Nill réis

Total intercambio

Toneladas,	 Mil réis

1932 	 8.721 18.822 0.825 2.184 9.546 s 21.006

1933	 4,816 8.265 1.404 2.222 6.220 10.547

1934 	 .5/26 7.711 1.618 2,247 7.344 9,953

II — A porcentagem do café no total dos artigos que a Austria nos compra diminuiu sensivelmente, quer em relação ao vaior,
quer em relação á quantidade, conforme se verifica do seguinte qaadro

Annos

Café

Valor em mil Mis —SchIllings

1932 10.603 82,2 2,126 11,8 6.435	 • 75,7 2.286 26,3

1933 	 6.597 79, 1.668 21, 3.526 73,2 1.290 26,8

1934 	 5.596 72,5 2,115 27,8 3,654 63,8 2.075 36,2



1933

Tons.1 Sch.

1932

1
To ris- Sch.

1934

Tons.1 Sch.
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O valor	 do café	 importado do Brasil	 diminuiu	 de	 um
nilhão	 de	 Schillings,	 em	 reta ão	 a	 1933,	 a	 despeito	 da

Artigos manufacturados;

luanlidade	 haver	 augmentado	 de	 128	 toneladas.	 Em	 1932,
; Repartição de Estatistica da Austria computava o café na

Fios e tecidos.	 	
Papel,	 papelão	 e	 artefa-

100 518 37 401

.:.azão de 2.580 Schillings por toneiada; em 1033, 1.870 Sch.; ctos	 	  809 539 419 501
:mi	 1934, .1.531	 Sch. Artigos	 de	 ferro.	 	 176 271 128 263

1/1 - As nossas vendas á Austria diminuiram, em 1934,
com	 relação	 ás de	 1932,	 de	 11.111	 mil	 Sch.	 A	 diminuição

Artigos de metal.	 	
Tirlia	 e	 vernizes.	 	

82
116

123
108

14
175

115
150

no valor do café que vendemos á Austria, em 1934, comparada Arti g os	 de	 borracha. 17 120 11 102
a	 1932,	 foi	 de	 11.010	 mil	 Sch.	 Na	 tonelagem	 verifica-se,
riais ou menos, a mesma cousa: a Austria comprou-nos, em

Artigos	 de	 couro.	 	
Outros	 artigos	 	

2
193

117
413

4
271

156
546

1934, 2.995 toneladas menos do que em 1932; a dim nui ão
1.618 2.247 1.404 2.282Da	 importação	 de	 café	 do	 Brasil	 foi	 de	 2.781	 toneladas. Total.	 	

Excluido o café, as nossas vendas para a Austria inant,veram-
se, pois, em 1934, no Mesmo nivel de 1932 e em uivei senst.
veimente superior ao de 1933.

IV - O grupo mais importante dos outros artigos que
compõem as nossas exporta iies -para este mercado é consti-
tuido dos seguintes productos:

'umo 	
. cacau	 	

Algodão 	
Arro4 	
Cara vegetal 	
Borracha 	  

233
512
182
353
60
92

509
452
356
149
141
131

240
637

124
24

446
665

261
38

97
1.359

91
375
113

67

114
1.424

112
98

228
63

1.432 1.718 1.025 2.410 2.102 2.044

Valor: em mil schillings.
V - O restante do total das nossas vendas á Austria distribue

se pelos seguintes artigos:

Tripas salgadas 	

1934	 1 1933	 1 1932

Tons.( S. Tons. S. Tons. S.

39 82 --
Forragens (tortas) 	 203 58 101 40 89 30
Couros e pelica 	 13 55 1 15 2
Cara animal 	 .... 15 55 2 3
Ciina animal 	  21 46 13 28 8 24
Madeiras 	  200 35 - 3 2
Matte 	 15 15 16 16
Essencias vegetaes 	 34 11 80 31 1 2
Mineraes 	  2 8 -- 1
Gorduras e oleos 	 10 7 --
Material cortume.. 	 15 4 --
Gonunas e resinas 	 1 3 -- 1
Fi uctas 	 3 1 -- 11 7
La	 	 - - 8 30 26 37
Piassava 	 _ _ 8 38 2 4
Miados de carne 	 -

_
- 10 15

576 331 233 210 140 110
Outros artigos

_	
14 16 27 42 44 62

590 3971 265 153 184 172

Valor: em mil sei illings.
VI - Os artigos Que compramos á Austria podem se re-

sp mir nos seguintes grupos mais importantes:
1934	 1933

Tons.	 S.	 Tons. S.
Matarias primas e semi-

fabricadas:
Magnesito 150 29 80 19
Outros	 mineraes.	 	 31 5
Pasta para papel 	 264 . 20
Outros.	 •	 	 2 4 1

183	 , 38 345 48

Valor; em mil schillings.

FINLÂNDIA

IMPORTAÇÕES DIRECTAS DE PRODUCTOS BRASILEIROS,
EM 1934

A Legação do Brasil em Ileisingfors remetteu á Secretaria
de Estado das Relações Exteriores a inclusa relação pos produ-
elos brasileiros importados directamente pela Finlandia em
1934, com os dados relativos á quantidade e ao valor total de
cada uma das mercadorias nella mencionadas.

Conforme já foi demonstrado, as exportações brasileiras
para aquede paiz soffreram no anuo passado uma diminuição
de cerca de 9 milhões de marcos finlandezes, em comparação
a 1933.

No emtanto observa-se que as seguintes importações au-
gmentaram, em volume, em uma apreciavel proporção:

Café, 764.435 kilos;
Milho, 270.351 kilos;
Banha, 25.714 ki/os;
Lã bruta, 9.602 kilos;
Penes, 2.714 kilos.

As principaes diminuições foram, sempre comparadas ás
importações de 1933: centeio, 509 ton.; caseina, cerca de 49
tons. As laranjas, bananas e a céra de carnaúba chegaram
Cunhem em menor quantidade em 1934 do que no anno ante-
rior - (as fructas foram importadas, nos doas annos citados,
a titulo de experiencia, não se trata de um commercio regular).

IMPORTaÇõES DIRECTAS DE PRODUCTOS BRASILEIROS NA FINLANDIR,
EM 1934

-Know Valor em Falir.

Tripas.	 	 21.104 249.546
Centeio.	 .	 	 22.438 17.930
Trigo.	 .	 	  • • • 50.000 50.400
Mono.	 	 384.877 403.109
Farinha de trigo. 	 	 3.998 7.630
Trigo triturado.	 	 977 2.460
Arroz triturado.	 	 550 1.361
Palha de trigo	 	 80.606 74.379
Laranjas.	 .	 	 949 4.540
Bananas.	 .	 	 1.005 9.700
Café torrado.	 	 4.351 79.568
Café crú. 11.972.442 116.265.521
Matte.	 .	 	 60 1.760
Cacáo.	 .	 	 2 50
Assucar.	 .	 	 39 180
Charutos.	 	 1 1.000
Cigarros.	 	 0,2 10
Algodão.	 	 276.691 4.186.092

9.602 144.700
Sêda natural.	 	 0,7 150
Folhas de madeira.	 	 166 1.380
Palies salgadas e não sal-

gadas.	 	 60.665 578.147
Pelles	 seccas.
Pedras communs.	 	
Ca.sPina.	 	
Banha.	 	
Diversas mercadorias.	 	

6.053
2.392

29.640
25.247
--

79.480
41.306

257.518
83.564

cem de 22.700,



Annos	 Importações Exportações Totaes 	 Saldos
(em, milhões de francos)	 e deficits

1927	 . .	 63.049	 54.925	 107.974	 -I- 1.876'

1928	 .	 53.448	 51.347 . 104.795	 - 2.101

1929	 ...	 58.284	 50.072	 108.356	 -- 8.212

1930. .	 • ....	 52.345	 42.830	 95.175	 -- 9.515

1931 	  * ...	 42.199	 30.421	 72.60	 -- 11.778

1932	 .  .	 29.808	 19.705,	 49.513	 -- 10.103

1933. • . • ....	 28.480	 18.473	 46.903	 - 9.957

1934 	 . .	 23.060	 17.821	 40.881	 - 5.239

Durante o ultimo triennio, a curva das exportações e
das importações assim se enrime, quanto ao valor, nos
tres grandes grupos fundamentaes em que se dividem.

1932

10.979.000.000
13.222.000.000

5.607.000.000

Importações

1934 W	1933

	  7.450.979.000 9.604.142.000
11.372.712.000 13.794.831.000

4.237.074.000 5.031.869.000

Generos al i e?_
ticios *

Meterias primas
Artigos manura-

aturados. . . .

Exportações
Granareis anmen-

ticios. . . 2.566.228,000 2.543.531.000
Matarias primas 5.148.815.000 4.752.883.000
Artigos manufa-

cturados. . . . 10.106.609.000 11.177.387.000

2.920.000.000
4.554.000.000

12.231.000.000

A comparação dessas rubricas essenciaes, no que ss
refere ao peso, fóra um movimento nitidamente ascencional.
no capitulo das exportações:

1934	 1933	 1932

	

1:452.781	 1.210.416	 1.167.000
23.400.517 20.864.937 19.748.000

	

3.485.759	 3.093.498	 2.708.000

Generos alimenticios..
Materias primas. . . .
Artigos manufactura-

dos 	   
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FRANÇA

COMMERCIO EXTERIOR EM 1934. INTERCAMBIO FRANCO-
BRASILEIRO

	a

O peso das importações, após a melhoria de 1933, re-
tomou Olá .1934 a linha descendente, situando-se abaixo da
quota minima, até então, num periodo de largos annos, dck
Cxercicio de 1932:

(Pelo adclido commercial do Brasil na França, Sr. João Pinto
da Silva) Generos alimenticios..

1934

5.901'.985

1933

6.897.986

1932

8.627.000
Matarias primas.	 . 37.960.267 39.693.719 37.046.000

Durante o exercicio de 1934, as exportações da França, em Artigos	 manufactura-
numeros redondoS, attingiram a somma de 17.821 milhões de
francos e as importações a de 23.060 milhões.	 O drficit foi,
portanto, de 5.239 milhões de francos, contra 9.957 milhões
no anno anterior.

dos 	   1.849.029 1.841.271 1.976.000

45.711.281 48.432.976 47.649.000
•

A reducção do salde negativo não foi, porém, obtida me-
diante ampliação das vendas, no exterior. e sim graças a re-
ribuições, cada vez maiores, nas compras. Trata-se, pois, de

melhoria mais apparente do que eal. O volume e valor dos
negocios, dentro e fórtt do palz, diminuem constantemente:
Demonstra-o, exhuberantemente, o simples cotejo das estatis-
ticas correspondéntes aos unimos oito annos. Com  effeito,
1927 a 1934, a importação recuou de 53.049 para 23.060 mi-
lhões de francos. Mais rapida e mais profundamente desceu a
exportação: 54.125 milhões de francos em 1927; apenas 17.821
em 1934. A retracção é- superior a dous terços, nas vendas,
e pouco excede 50 % nas compras. 	 -	 -

Este quadro evidencia o accelerado rythmo da dupla
diminuição:

23.060.765.000 28.430.842.000 29.808.000.000

17.821.652.000 18.473.801.000 19.705.000.000

28.339.057 25.168.851 23.623.000

Os effeitos do phenomeno universal da queda dos preços,
que actuavam com violencia mais ou menos identica, nas
rubricas da iniporta,_ão e da exportação, entraram em 19.34
a se lazer mais sensiveis nesta do que naquella. Na impor-
tação, á perda de 2.721.695 toneladas, correspondeu a dimi-
nuição de 5.370 milhões de francos. Os valores da exportação,
não obstante o auginedLo de 3.170.206 toneladas; registram
652 milhões de francos para menos. Deve-se attributr a
disparidade, em parte, pelo menos, ao esforço da França no
sentido _da retine . ão dos preços de alguns dos seus productos
exportaveis, para os coilocar tanto quanto possivel, nos
mercados extrangeiros, ao uivá das cotações dos similares de
outras procedencias.

Contrastando com a regressão das transacções mercantis
entre a França e õs paizes estrangeiros, desenvolve-se, em
média, mais ou menos salisfactoriamente, o cornmercio entre
a Metropole e os diversos protectorados e colonias, .sujeito,
embora, a recuos e contra-golpes. No conjuncto das impor-
tações, a parte das colonias passou de 11,4%, em 1927, a
25%, em 1934. As compras das colonias, que representavam
apenas 12,7% da exportação global, ha sete annos, em 1934
ascendeu a 28%. Neste ultimo anno, foi a Algeria o melhor
freguez da França: vendeu 2.786.334.000 francos; comprou
3.073..000.000.

Dos productos alimenticios adquiridos pela França, no
exterior, em 1934, 4.695.708.000 francos precediam das
colonias, e 2.755.271.000 de outras origens.

O total das importações francezas de differentes paizes.
foi de 17.248.104.000 francos, contra 5.812.75,1.000 das
colonias.

Si relativamente aos generos alimenticios cabe ás co-
lonias a primazia, no tocante a matarias necessarias ás •in-
dustrias e posição se inverte: os paizes estrangeiros venderam
10.344.384.000 francos e as coloriras apenas 1.028.328.000.
Como é natural, observa-se o mesmo nas importações de
artigos manufacturados:, 4.148.359.000, contra 88.715.000.

As exportações francezas para o estrangeiro subiram a
12.319.236.000 francos; para as coionias, 5.502.416.000.
Essas ,exportasões assim se decompõem: productos alimen-
tidos 1.463.346.000 francos, para o estrangeiro, 1.102.882.000
para as colonias; materias primas 4.513 ..660.000 francos
para o estrangeiro, 635.155.000 para as cobaias; artigos
manufacturados 6.342.230.000 para o estrangeiro, 3.764.379.000
para as coionias e protectorados.

Em 1934, estes foram os principies abastacedeores da
França: Algeria, 2.786.334 francos, conta 3.858.662.000
em 1933 e 3.290.732.000 em 1932; Allemanlia, 3.218,50c.000,
contra 3.043.666 000 e 3.613.163..000; Estados Unidos,
2.216.000.000, contra 2.650.631.000 e 2.890.585.001S; In-
glaterra, 1.637.500 000,. contra 2.166.827.000 e 2,457.790.000;
União beigo-luxernburgueza, 1.470.000.000, contra .....
1.965..340.000 e 3.447.308.000; Ilollanda, 625.000.000, con-
tra 823.904.000 e 1.013.856.000; Indo-China, 613.000.000,
contra 582.322.000 e 404.683.000; Suissa, 523.500.000, con-
tra 638.186.000 e 607.118.000; Argentina, 514.000.000. con-
tra 580.664.000 e 1.067.500.000, Africa °ocidental trair-
coza, 509.000.000, contra 376.017.000 è 330.329.000; _Raspa-
nha, 486.000.000, contra 685.809.000 e 717.421.000; Italia,
483.000.000, contra 622.255.000 e 630.141.000; Marrocos,
465.000.000, contra 465.126.000 e 486.135 000; Tunisia,
414.000.000, contra 450.022.000 e 724.696.000.

A classificação dos maiores compradores é a ' seguinte:
Algeria, 3.073.000.000 francos, contra 3.300 .658 .000 em
1933 e 3.270.740.000 em 1932; •Allemanha, 1.979.500.000,
centra 1.702.551.000 e 1.698.880.000; União economica bel-
go-luxemburgueza, 1.977.000.000 contra 2.140.124.000 e
2.240.330.000; Inglaterra, 1.536.000.000, contra 	
1.676.447.000 e , 1.962.505.000; Suissa, 1 .266 .500 . 000, oon-



Quantidades (quintaes metricos)

1930	 1931	 1932	 1933	 1934

(9 nunca) (7 numej

1.182.028 1.224.848 971.777 1.007.729 728.6'7,

	

30.000	 27.499	 8.941
	

13.262	 1.1(':

	2.495
	

4.131 17.808
	

19.645 38.21
	27.944

	
20.759 11.729
	

14.510	 7.33
	17.550

	
22.60e
	

10
	

6.662 104.1 ti

	

4.852
	

3.770
	

3.276
	

6.016	 6.11

	

11.119
	

2.059
	

3.394
	

3.940	 6.6 7

	

55.516
	

31.103 16.514
	

8.263	 8.26

	

9.073	 11.008 9.073
	

9.384 	 8.5te

	

187.459	 39.145 88.888 143.086	 --

Café . -	
Pelles em

geral
Frutas do

mesa .
Cacau	 ...

A lgorliio • .

liaait vegetal
Fumo .
Carnes
T	

.
ecidos de
Juta .

Minereos . .

Mercadorias

0:11
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tra 1.336.225.000 e L511,4128.000; Estados Unidos, 	
836.000.000, anidra 866,04; .000 e 957.217.O00; Tunisia 	
614.500.000, contra 655.5e7,000 e 751. 169.ou0; : k i a,
552.060.000, contra 492.472.0M e 594.097.000. liol'arata
547.500.000, -contra 644.009.000 e Goa,932 .,0,00; marroeue,
465.000.000, contra 584.201.0u0 e 72(1.652.,t00;
419.500.000, contra 433.8l17.0o0 e 402.427.000; licapanlia,
396.000.000, contra 376.967.000 e 380.460.000.

O confronto dos totaes do cominarei° exterior da Franaa
em 1933 e 1931, demenstra as seguintes diminuições: coai-
pras no estrangeiro, menos 1.4a3 midioes; nas colunais, [111_;••

nos 917 milhões e maio; Naiialaa: aoestiam:genro, menus 105
militõea e meio; ás coluneis, menos 487 milhões.

O deficit da balança conimercial tem sido sempre copio-
samente compensado pela cieriata dos juras dos capilaas
franeeZea in Niertulo.,3 no extarior, e, sobretudo, peias eae,ir-
!ações invisiveis, das males o o turismo uma das exprasaees
mais firmes e o princiaal vellieulo. Essas fontes suople-
montares de equilibrio,•fluem, entretanto, agora, 'colo p01-
dão. Os dividendos das empresas particulares ou se reduzi-.
raia a proporções modestaa ou não podem sei . enviados, em
virtude de limitações eambiaes e hauearias; o serviço 1.1, al-
guns dos emprestimos aqui contraiddos, no todo on cio
parte, por diversos paizes, está praticamente suspenso ; Os
turistas, além de escassos, (2.127.000 em 1927, -contra
700.000 em 1934) dispendeu com parcimonia. Calcula-se,
por exemplo, que, de 1927 a 1910, o turismo • contribuiu,
englobadamente, com mais de 32 bilhões de francos, para
rectificar o desequilibrio da balança commercial. Em 1031,
'o subsidio dessa rubrica alcançou, apenas, dois bilhões.

A pressão da crise sobro às orçamentos do Estado,
aggravada por factores ()atros, é verdadeiramente impressio-
nante. Os deficits dos exereicios de 1930 a 1934, elevaram-
se a 30.700 milhões de francos:

Milhões

30.700

As vendas da França ao Brasil, de 1930 a -1932, cahir.
'verticalmente. Nesse ultimo anilo, equivaliam a pouco ni -
da Uni 1 eCO do vaior global de 1930. O exercido immedi.
aisieuala aignificativa reaniniacão. Realmente, apezar de bre 7
cimenta interrCii . pinas, de oeáibro a dezembro. as remes
de 19e3 excedei ii as de 1931 e 1932: 161.057.000 franc• .
contra 133 .024.00e e 11e.331.000, n'spec ..ivatnent,e. As cia 3

do exerci Ca.) inconipleto de 1931 (sete rumes. unicamente)
peaati d: na de emparelhar com as dos doze niezea do O:
110.057.000, contra 119.331.000 francos..

A conclusão a tirar-se do estudo dos algarismos dos ri,
ternos lo intercambio é qu ,.3 as exportaeões da França pa
o ii,iil (andem a intensificar-se, ao passo que nas do Bua 1
para a França, infalizmente, não se registram reações ata -
valentes. Pelo contrario, uca:entoa-se, de armo a anno,
cor uioi embora os factures imprevistos e transitorios,
peador para a.baSa.

Não obstante, continua fartamente favoravel a nós a 1 -
lano commercial. Elo média, persiste inalterado a porei. , a
tagien do desnível. Os saldos negativos, contra a França, -
varam a seguinte expressão: em 1920 - 474.165.000 frama.
em la31 - 487.8E5.e00; em 1932 - 115.406.000; em “)

2.003-.000; era 1934- 211.703.000.

De 1930 a 1931, vendamos a França 2.720.512.000 frau(' 3

e lhe compramos 845.200.000. Saldo a nosso favor, no qu;
quennio - 1.875.312.000 francos.

Essa é, claro está, a situação da balança commerclal, e
alusivamente. Quanto á balança de contas, exportações in-
Eivais da França para o Brasil e contribuições dos tárist • 3

brasileiros, faltam-me dados seguros. As parcellas correspo
dentes a esses tittdos, de difficil avaliação, modificam, sé •
sivelmente, a posição do Brasil em face da França, no pia;
dos lucros do intercambio. Ainda assim, a nossa parte nos; s

O muito maior do que a delia, sobretudo nos unimos ann,
em virtude rias nossas difficuldades bancarias, restricções cai 7.
biaes,a suspensfia dos serviços da divida externa, a quasi 1' -
tearupção do turismo, etc.

Os quadros abaixo consi g-nam as fluctuações das princ...!
paes rubricas da nossa exportação para a França:

1:330-1931, 	
1931-1932, 	
1932 (nove mezes)
1933.	 .	 .	 	
1934

2.600

10.00G
7.000
5.600

Consequentemente, os compromissos do Thesouro cres-
cem com rapidez. O relator do orçamento da receita, no Se-
nado, a/lir/nota com algarismos, que, de - de janeiro de 1932
a ai ,1e aaosto de 1934, o amamento da divida publica se oro-
aessou na proporção de de maia de bilião e meio de francos
por nnez.

Intercambio fronco-bri,wilero - O exame puro e simples
dos algarismos referentes ao Iriennio rocem-findo (Annexas
rIS 1 e 2) daria uma moção errada do interearnbio franco-
brasileiro, por isSo que, nas transações mercantis entre Os
dois paizes, 1933 e 1934 foram annos truncados de 9 mazas o
primeiro, tle 7, iPCl1OS Ci UH ¡MO. 1.)! facto, as nossas relaaõas
commereines, interrompidas oro outubro de 33 só em junho
de 34 effeetivamento se reataram.

As cifras do quinquennio 19307 1934 permittirão observar
mais nitidamente as oseillações da balança can-imoral:11, na
parte do Brasil*. Destacarei, para esse effeito, as rubricas de
Inaior importancia:

Do Brastfl para a-França

Valor, (em mil francos)
	 Valor (era 1.000 francos)

O declinio da nossa exportação vae se produzindo numa
,.progaessão mais ou menos unitocme, corno effeito, que. é,
*taci da factores locaes, exclusivamente, mas das rimercussõs,
ani e aqui, da crise mundial. A suspensão das remessas, du-
rante 3 mczes de 33 e 5 de 34, em bem pouco acaolerou o
rani°, E' o que mostra a comparação dos totaes desses ali-
nos com os do resto do qu:nquenitio. De 30 a 31, menos
155.187.000 francos: de 31 a 32, menos 92.872.000, de 32 a
33, menos 87.587.000; de 23 a 34, menos 119.330.000. Boi
cinco annos, as nossas vendas aqui tombaram do 	
783.296.000 francos em 327.820.000.

648.385 545.399 499.849 401.551 255.2a

	

23.785
	

18.878	 4.909	 10.522	 1.9t0

	

601	 865	 2.325	 2.518	 4.519

	

14.675	 7.631	 3.401	 3.469	 1.453

	

14.126	 12.809	 17	 2.556 45.1:6

	

5.365	 2.995	 1.978	 3.765	 3.257

	

11.119	 1.393	 2.535	 1.874	 8.11

	

30.756	 15.271	 5:707	 - 1.752	 1.60

	

6.593	 4.824	 4.318 3.13

	

723	 1.177	 2.019	 -
o consumo decafé brasileiro,
1932. As quantidades absorvidas,

Café
P el I es em

geral . • •
Frutas de

mesa .
Cacau .
Algodão . •
UI-a vegetal
Fumo .
Cardes .
Tecidos de

juta .	 6.650
Minertos .	 5.017

EJio seffreu alteração
ceptuada a depressão de

1930:	 1931
	

1932
	

1933
	

1934
	733,296
	

627.509
	

534.737
	

447.150
	

327.820
	309.31
	

139.620.	 119.351
	

161.057
	

116.057
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todos os annos, pelo mercado franoez, mantém-se proporcio-
nalmente as mesmas: 95 mil quintaes 'intricas, por mez, em
média. O continuo desnivel entre o valor e o peso corre por
conta da universal depreciação do producto. Voltarei, oppor-
tunamente, ao assumpto. 	 . .

A exportação de carnes contrahiu-se violentamente, até
1933. Nos sete mezes do anno immediato, observa-se expres-
siva reação. O mesmo °ocorre quanto ao fumo. As variações
profundas que se notam na coiumna das pelles, são caracte-
risticas desse commercio; exposto a innumeras vicissitudes e
influencias imprevistas. 	 •

A retracção das nossas remessas de cacau, corresponde á
ampliação dos supprimentos recebidos das colonias e protecto-
rados da França. A coincidencia da producção do Brasil com
a do enorme e disperso imperio colonial francez, constitue,
aliás, o maior inimigo, inimigo natural e logico, da nossa 13X-

portação para cá. As difficuldades gue nos advêm dessa con-
correncia, propicia e protegida pela Metropole, cada vez se
tornam mais positivas. O desenvolvimento de algumas das
culturas coloniaes - a do café, sobretudo - destinadas a
nos expellirem, gradualmente, do mercado, e, em parte, in-
centivado, sinão custeado por impostos e taxas sobre os si-
milares do Brasil como, aliás, sobre os de outra procedencias.
Somos, assim, compellidos a contribuir para a creação e for-

. talecimento de terniveis antagonistas, cuja- victoria, contra
nós, lhes está de antemão assegurada, pelo proteceionismo
official e pelas reciprocas conveniencias metropolitanas e
ultramarinas.

A penetração das nossas frutas de mesa é, francamente,
animadora, especialmente a partir de 1932. As quantidades
recebidas durante os mezes. de effectivo intercambio, no anno
findo, representam pouco menos da somma global dos quatro
exercidos anteriores.

As vendas de algodão, que, no inicio do quinquenio attin-
giam o total de 17.550 quintaes metricos e em 1931 o de
22.606, para descer quasi a zero em 32, depois de ligeira

reacção, em 33, ascenderam, vertiginosamente, nos sete meses
de 34, a 104.180 quintaes, mais do dobro das parcellas addi-
cionadas do resto do periodo em apreço.

Não é menos satisfactoria guardadas as proporções, a
exportação de cêra vegetal, a contar de 1933. A dos mine-
reos, 164.459 quintaes, em 1930; 39.145, em 1931; 68.886,
em 1932; 143.066, em 1933; interrompeu-se, bruscamente,
em 1934, ou de tal fórma se reduziu, que as partidas aqui
entradas foram incluidas na designação generica "Artigos di-
versos", em cujas parcellas englobadas 4 impossivel distin-
guir, com o auxilio dos quadros estatisticos, as porções cor-
respondentes a este ou áquelle produtos.

Dadas as condições precarissimas do commercio Interna-
cional e a especial situação da França, onde uma complicada
rêde de defesa eeonomico-financeira difficulta, quando não
intercepta a entrada e circulação de numerosos artigos. os
algarismos do intdcambio franco-brasileiro, em 1934, sináo
exprimem ainda, propriamente, a melhoria a que os dois
paizes aspiram, longe estão, por certo, de motivar appre-
hensões e desanimo.

A França continua a ser, na Europa, o melhor e o maioi
comprador dos productos brasileiros. A proposito, convém
distinguir entre comprador e consumidor. Ao contrario de
outros paizes europeus, que são simples entrepostos parasi
tarios e adquirem os nossos cafés, principalmente, para os
revender; depois de sobre elles cobrarem direitos exorbitan.-
tes, cujos totaes representam_ a parcella maxima das respe-
ctivas recc 'as aduaneiras, 'a França consome, effeetivamente.
quasi toda a- rlibiacea que importa. E', sem duvida, uma cir-
curnstancia substancial, . que se não deve perder -de - vista,
sempre que se proceda á classifiCação real dos centros de
expansão do nosso café. Ella amplia, largamente, para nós,
a significação e a importancia do mercado francez. o mais
vasto e compensador escoadouro do nosso principal producto,
sob todos os aspectos,.depois dos Estados Unidos da America
d Norte.

EXPORTAÇÃO DO BRASIL PARA A FRANÇA

,

.	 -

Mercadorias

-
Quantidades

¡ Quintaes metricos
Valor

em 1.000 francos )

1934 1933 1932 1934 . 1933 1932

i .
arnes refrigeradas, frigorificadas, etc 	 8.299 6.263 16.514 1,630 1.752 5,707

rripas frescas, seccas e salgadas 	 1.842 2.921 2.309 879 1.550 701
'cites, em geral 	 1.622 13.262 3.941 1.941 10.522 4.00,1
,an - 199 - - 7 i
kdubos organicos 	 8.712 13.600. - 671 1.197 -
:.hifres, cascos e ossos 	 4.372 7.688 6.306 531 1.197 141
'ructas de mesa	  38.244 19.645 17.808 4.519 2.516, 2.325
irãos e fructos oleaginosos. 	 544 15.311 1.688 ao 1.333 193
kssucares, brutos e refinados 	 - - 10 - 1
.:afé	 	 728.607 1,007.729 971.777 255,296 401.561 499.64)
;não 	 •. 7.398 14.510 11.729 1,483 3.469 3.4ti1
'um° em folha e manufacturados 	 6.677 3.940 3.394 3.131 1.874 2.231
)1eos e essencias vegetaes, etc 	  107 273 254 397 837 576
.:era vegetal, resinas, balsamos, etc 	 6,131 6.016 -	 3.376 3.207 3.725 1.973
3orracha e gutta-percha 	 5.401 5.957 6.492 1,615 2.517 1.641
'roductos medicinaes. 	 474 841 631 161 347 205
dadeiras 	 1.150 1.246 1.002 1.174 1.335 1.153
klgodão e borra de algodão 	  104.180 6.662 10 45.176 2.555 •	 17
dinereos, em geral 	 6 143.066 68.886 ---	 . 2.019 1.5;1
recidos de juta 	 6.590 9.384 9.073 3.123 4:316 4.824
.:ocos, nozes, etc 	  	 - .... 660 - - ,	 67
)utros artigos 	 ,, 	

, .

- -	 • - 2.807 2.574 3.150
-

- - 327.820
•

447.150 534.737



Quantidades
(Quintaes cautricos)

Valor
(em 1.300 francos)
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EXPORTAÇOES DA FRANÇA PARA O BRASIL

Mercadorias

1934 1933	 1932	 1934 1933	 1932

Conservas, extractos de cerne, etc 	 39 - - 53
Penes, em geral 	 431 490 359 1.631 1.123 1.784
Seda e borra de seda 	 24 52 72 ' 178 391 802
Fructas de mesa 	 2.937 3.634 3.954 1.717 2.052 2.172
Peixes seccos e em conserva 	 - 51 - - 63
Oleos, essencias vegetaes, perfumes syntheticos, etc 	 265 267 265 4.269 3.570 3.491
Productos medicinaes 	 795 714 962 214 2,24 276
Vinhos, hectolitros. 1.890 1.877 1.493 2.659 2.421 1.733
Alcool, esphituosos, etc, hectolitos 	 04 74 54 333 340 54á
Ped:as preciosas, t, abalhada, ou tinnatura. 	 1.010 425 642
Materiaes de construcçao 	 193 565 735 72 345 255 •
Ferro e aço 	 63.517 50.553 25.623 3.881 3.709 1.849
Cobre 	 432 1.539 1.463 180 646 682
Productos chlmicos 	 5.133 7.354 3.410 5.978 3.709 4.034
Tintas a oleo e outras 	  394 340 497, 816 847 779
Tintas de escrever, lapis, etc 	 833 1.492 717 300 1.760 402
Perfumes e sabonetes 	  1.0.1 1.932 1.075 4.630 8.233 4.037
Medicamtatos.	 	 3.753 4.630 4.444 17.799 20.145 17.263
Faianças, porcellanas, ele 	 1.677 147 395 281 209 220
Vidros e crystaes"	  	 1.015 4.153 1.632 917 1.577 840
Fios de algodão 	  	 4:54 892 427 2.210 3.745 2.708
Fios de IA 	  4.696 8.449 3.970 12.789 26.099 12.161
Fios de seda e borra de seda 	 3,150 933 8.839 12.011 6.333
Tecidos de linho, canhamo, etc 	 107 311 192 514 1.331 934
Idem de algodão 	 433 874 603 2.574 5.003 /	 3.699
Idem de lã 	 225 433 254 901 2.601 1.693
Idem de seda e borra de seda, kilos 	  6.473 16.500 13.372 930 2.833 1.807
Papeis, em geral 	 3.534- 4.431 2.930 2.631 4.562 3.959
Livros, jornaes, gravuras, etc 	 735 1.195 1.216 1.305 2.035 1.927
Filmes cinematographicos, metros 	 173.373 218.435_ 85.923 543 846 287
Pélles trabalhadas 	 52 224 235 530 2.976 2.6;4
Objectos de pene e couro, naturaes ou artificiaes 	 47 80 64 265 475 309
Peças de joalherias e Ottli vesaria, kilos 	 46 60 42 57 169 123
Joias, imitações 	   31 27 56	 • 283 327 285
Refúgios, -caixas de musica, etc 	 -- 1.471 571 507
Machi nas motrizes e outras 	 3.303 2.564 7.652 3.069 2.319
Caldeiras 	 2.393 1.931 2.907 1.211 1.474 1.612
Peças avulsas de machinas diversas 	 3.337 3.197 2.117 2.230 1.902 1.355
Peças metallicas 	 56.802 55.533 19.174 6.151 7.468 3.831
Armas, polvora e munições 	 205 1.943 5.667 754 4.152 13.337
Moveis 	 92 83 1 112 227
Cabos, cordas, etc 	   11 44 49 116 419 423
AútomoveiS e accessorlos 	 647 1.704 325 591 1.406 317
Aeronaves 	 66 27 90 636 192 808
Artigos de borracha e gutta-percha 	 870 1.069 653 1.243 1.743 1.105
instatmentos e appareihos scientificos 	 93 27 162 553 1.523 959
Leques e estojos 	 187 290 186 894 1.249 825
Botões 	  	 "À2 63 64 37 189 175
Brinquedos 	 191 240 241 635 1.160 925
Colis postaux de artigos e perfumaria 	 43 40 35 433 373 514
Idem de outros artigos 	
Diversos artigos 	 .. 	  

713 1.044 745
...

3.509
5.167

4.501
8.752

3.015
15.741

INIMN• i16.057 161.601 119.331
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O ALGODÃO BRASILEIRO NA FRANÇA

(Por F. Gualberto de Oliveira, Con,sul do Brasil no Havre),

A industria algodoeira da França, segundo o Annuario
Eátatistico da Liga das Nações, era repreesntada, no anno de
1931, e quanto á fiação, por 10.254.000 fusos, isto é, occupa-
va s o 4° lugar no mundo, só sendo excedida peia Inglaterra com
54.933.000, os Estados Unidos " com 33.345.000 e a Allemanha
com 10.838.000 fusos.

Segundo as regiões, distribuia-se essa industria da se-
guinte maneira:

Léste	 (Meurthe-e-Mosella, Vosges, territorio de
Belfort, }lauta Saône e Doubs) 	 3.233.000

Alsacia 1.863.000
Normandia e Oéste 	   1.640.000
Norte (Zona de Lille) 	  	  ... 1.637..000
Norte (Zona de Roubaix-Tourcoing-Armentières) 1.372.000

-Diversas .	 	 .509.000

Total . 	  	 10.254.000

A ter-se como reaes as cifras do Syndicat Général de 'In-
dustrie Cotonnière Française, do total de fusos que possuia a
França em junho de 1933, só trabalhavam 4.467.000.

•Quanto á tecelagem e de accórdo com os dados do relato-
rio do professor William Oualid intitulado "A industria algo-
doeira", e apresentado, em 26 de abril de 1932, ao .Conselho
Nacional de Economia, existiam na França, em 1931, 200.100
teares ritecaticos, localizados, segundo as regiões, do seguinte
modo:

Léste (Meurthe-e-Mosella, Vossas, territorio de
Belfort, Haute Saóne e Doubs) 	  80.600

Alsacia . 	  	 38.200
ormandia e Oéste 	  36.900

Loire e Rhône 	 24.900
Amiens e região 	  6.500
Norte . 	 6.300
Saint-Quentin e região 	 3.700
Diversas . 	   3.000

Total . . 	 200.100

Deste total, porém, segundo o já citado Syndicat de l'In-
dustrie Cotonnière, funccionavam, em meados de 1933, apenas
48.777 teares.

Para movimentar essa respeitavel industria, necessitava a
França, por serem insufficientes as quantidades que lhe en-
viam as suas colonias, de recorrer ao estrangeiro para o sup-
primento da materia prima; que lhe falta.

Ascende, no quatriennio de 1930/33, a 1.197.409 tonela-
das a importação de algodão na França, o que corresponde,
para esse periodo e como consumo • normal do paiz, a entrada
de cerca de 300.000 toneladas annuaes.

Informações officiosas precisam que essa importação não
se manteve no mesmo plano no anno findo. Segundo esses da-
dos, passiveis de rectificação, a entrada de algodão na França,
em 1934, ascendeu a 212.762 toneladas assim distribuidas por

paiies de origem e portos de entrada, não estando incluidas no
Havre as quantidades transgordadas e em transito:

Havre Dunkerque Marselha Totaes

America do Sul 	 7.919 6,172 5 14.096
Colonias Francezas 3.536 465 37 4.038
Egypto .	 	 9.824 21.414 11.926 43.164
Estados Unidos da Ame-

rica . • 	 	 100.198 18.061 118.259
Indias Inglezas 	 5.776 18.157 3.877 27.810
Outros paizes 	 3.413 1.555 427 5.395

130.666 65.824 16.272 212.762

A fonte official, com os unicos dados até o momento pu-
blicados confirma, em parte e com mais detalhes, essa depres-
são.

Se não vejamos. Desde o anno de 1933 a Alfandega fran-
ceza não mais publica, especificadamente, as cifras de impor-
tação do algodão na França, divulgando, não obstante, as das
quantidades entregues ao consumo, as quaes, aliás, segundo os
entendidos, em muito pouco se differem. Temos, assim, se-
gundo essa origem, para os dez primeiros mezes do anno de
1934, em comparação com identicos periodos em 1933 e1932,
as seguintes quantidades de algodão em rama dadas ao con-
sumo na França e expressas, por paizes de origem, em tone-
ladas:

1934 1933 1932
Africa °ocidental Franceza	 • • • • 1.970 1.367 1,199
Argelia	 	 . 163 196 121
Argentina . 	 2.627 2.868 2.284
BRASIL	 	   6.881 .	 64 1
Egypto 38.995 40.499 27.621
Estados Unidos da America 	 92.791 171.505 135.189
Haiti 1.949 1.352 1.211
Indias Inglezas 	  38.257 41.951 10.315
Outros paizes 	 8.156 9.329 13.254

191.789 269.131 191.465

•Uma ligeira analyse das cifras acima leva-nos á conclusão
de que nos dez primeiros mezes de 1934 verificou-se, em
relação a 1933, a depressão já anteriormente citada; e quanto
a 1932, um ligeiro augmento. Não deixa a França, não obstante,
de continuar a ser um importante mercado importador de
algodão para o qual devemos ter as nossas vistas voltadas
sobretudo quando começamos desalojar de suas posições co-
nhecidos e tradicionaes fornecedores de suas praças. Effectiya-
mente, em .1932, occupavamos o ultimo logar na lista dos
seus principaes fornecedores de algodão apenas com 1 tone-
lada; em 1933 com 64 toneladas ainda não Unhamos destaque
algum entre os nossos concorrentes; em 1934, finalmente,
passavamos a•fornecer 6.881 toneladas, isto é, a ter o C-Jogar
como paiz fornecedor da materia prima, só sendo excedidos
pelos Estados Unidos com 92.791; o Egypto com 38.995 e
as Indias Inglezas com 38.257; ultrapassando, porém, a Argen-
tina com 2.627; a Africa Occidental Franceza com 1.970; o
Haiti com 1.949 e a Argelia com 163 toneladas.

Apresenta-se, portanto, Indubitavelmente, de maneira
auspiciosa, a importação do algodão brasileiro na França, corno
bem patente o demonstra a nossa situação estatistica. O se-
gredo dessa situação, caracterizado por uma procura constante
do nosso algodão, sobre&udo paulista, está, além da sua asse-
melhação ao producto"norte-americano, no preço razoavel
com que vem sendo vendido no mercado francez. Effectiva-
mente, a industria franceza do algodão que, após a guerra,
renovou grande parte de suas machinas, sobretudo nas regiões
do Norte, adaptando-as - salvo para os tecidos brutos fabri,
cados coro o algodão da India e para os muito finos e fortes
que se emprega o do Egypto - ao uso de determinados typos
de algodão norte-americano; a industria franceza, diziamos,
sentiu-se, ha cerca de um quinquennio verdadeiramente irri-
tada com a alta constante da materia prima que lhe offereciam
os seus tradieionaes fornecedores e, apezar de conservadora
por excellencia, resolveu desenvencilhar-se das suas exigencias,
recorrendo a outro algodão de qualidade, mais em conta e que
não exigisse uma nova transformação das suas installaçõe:.
Por suas qualidades actuaes, passiveis de aperfeiçoamento,
além do preço razoavel com que era offerecido, teve o nosso

alzodão, depois de dous annos de experiencia, a sua utilização
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iutorizada na industrio, franceza como substituto eventual
do produto uorte-awericauo, Mictando-se então a sua im-
portação da maneira auspiciosa que antes verificamos. E'
1iççe44ariOl Porem, que os nossos exportadores continuem a
vende1-0 nas condições vantajosaa do IL1111Q passado, isto é,
A ,qualidade e fibra tlieoricanieUte eguaes ao aoree-ainericauo,
com aonvidativas redacções de preço. A redacção maior, una
1104, foi de 10 To, em maio; de ta a 6 % em julho e, ao final
do anilo, de 4 %, uivei em que ora se mantem. Urge, outro-
sina, para que se expanda e se consolide a nossa exPoreação
Ao mercado franca; que. além do Preço vantaajoao, dos expor-
ladOrea os agricultores cuidem de melhorar a apreaentação
do proAucto no que diz respeito a uma. rigorosa uniformidade
das- fibras e á standartização dos fardos que deverão ter o
mesmo peso e dimensões, quer sejam de algodão meridional,
eller de septentrional do Brasil.

í3i ai classificação ofticial do algodão, quanto a impurezas
4,50 toffre reclamações dignas de menção por parte do mar-
eado Importador francez, diversas queixas, porém, voem sendo
feitas quanto 4 falta de uma rigorosa unifornlidade due3 fibras
em fardos de partidas provenientes de uma rneama região.
Sabe-se que et34a uniformidade roais se accentuará na proxima
safra, dado o cuidado que vêm dispensando os nossos Poderes
pubiicos á selecção e adaptação do sementes e ao beneficia-
mento do produeto, meios com os quaes unicamente o mal
poderá ser sanado. E' necessario, porém, não ser esquecida
a necessidade çN irrigação do terreno das plantações, como se
pratica no Egypto; na sua impossibilidade, ao - repouso em
lua deve ficar a terra durante um anno, depois de duas
safras, como aconselha a pratica nas cobaias francezas a
'Agenee Generale dkes Colonies" na sua revista'Coton et (M-
arre Cotonnière; ou, finalmente, á rotatividade das culturas,
aerbaceas e gramineas, como se faz nas lndias Orientaes
tfollandezas. A já sensivel degenerescenela da fibra do aigodite
ia America do Norte, onde não ha mais tempo para ser larada
sm consideração. a a,gricultura scientifica, 'deve servir-nos da
axernelo. De resto os nossos technicoe estão bem ao par
etasens necessidades.

Não deixa, entretanto, a autoridade consular de fazer-aa
aro das reclamações de importadores sobre o assumpto, do
que teve conhecimento porque, a serem as mesmas despre-
Ludas, o surto da nossa exportação para estas mercado poderá
ver-te cerceado em futuro não remoto, além de soffrer im-
mediatamente o preço as reduccões que lhe são impostas pelas
atinai/ceies de compra englobadas no eohtracto F, Algodão das
Americas, inclusive o brasileiro e exceptuado o norte-ameri-
Carla. e pelas penalidades do - regulamento das arbitragens,
especificadas na Tarifa 4a Camara Arbitrai de Algodão.

Não só, as reclamações do cornmercio importador, como
Lambem as observaoões que obtivemos nos meios algodoeiros
locaea sobre falhas • do nosso producto, são abaixo expostas,
parcellada e reettmidamente.

Claestfitaçõo peto comprimento das fibras

O algodão norte-americano e vendido não só com a clas-
sif•cação aticei', segundo a classe, isto é, quanto a impurezas,
como lambem com a commercial abrangendo o comprimento
das fibras. Não é a medida metrica a empregada, porém, o
Inch (pollegada), que, como sabemos, tem 25,40 millirnetros
effectivas. Já o mercado importador franeez não segue a cias-
elficação norte-americana e tem o comprimento das fibras
do algodão medido em millimetros colivencionaes, isto é, esta-
belecidos Cernido a coneepçãd de defterrninados arbitros af-
ricanas. Assim, para exemplo, urna partida de algodão norte-
americano de fibra de t Inch, corresponde ao typo convencional
franeez 25 mim real, cujo comprimento effectivo é de 25.40
millimetros, Sendo o comprimento das fibras do nosso algodão
calculado pelo millimetre atractivo, Ode, dahi haver mal en-
tendidos desagradavels.

neceasaria, pois, a divulgação, entre os Interessados,
da tabella de equivalencia das medidas norte-americanas
(Inches) e franeeza (millimetres convenctonaes), com a irra-
aileira (rraillirnetros atractivos), tabella essa em uso nas
praças importadoras francezas, annexo n. 4.

Preferencias do mercado (rances

Os typos da gilsodão brasileiro mais procurados no mer-
cado francez são os de na. 3 e 4 que se approximam dos

norte-americanos Strict AlicItiting e aliadling, correntemeute
utilizados na indusaria francesa. As fibras preferidas são as
de comprimento da 1 Inch, equivalente a 2tt real mim, me-
dida frauctiza o 2ã,40 na/m de comprimeuto efieotivu. Datil
a preferencia do mercado fruacez para o algodão de São Paulo
cujo comprimento de fibra se enquadra uaquella.a medidas
e que contem menos impurezas que o dos nossos Eatedoa
septentrionaca. Além do mais, mio só a libra do algodão desses
Estadeie é, em geral, irregular mas Lambem muito longa.

Fazem excepção a essa regra o typo "Mattas", do Mara-
nhão que muito procurado, assim como o "Natal", desde
que suas fibras não ultrapassem 27 m/na, medida francesa.
O algodão de Alatto Grosso, segundo as amostras apresentadas
a alguns importadores do liavre parece ter uma fibra de
comprimento regular para uma 130a acceitação na industrie,
francesa.

Condições de.vendg

Quando um commerciante do Havre concluo um egodo
com uni exportador norte-americano de algodão elle o compra
na base de um contracto-padrão, uniforme para todos os com-
pradore.s e vendedores: Contracto "C", do Lavre, G. 1. F.,
6 ee eie tara. Si garantias amplas são ahi dadas ao importador,
não meaores são concedidas ao exportador; poucas, porém,
são, outorgadas aos que negociam com algodão brasileiro pois
não existe ainda contracto-padrão para as mesmas, sendo
empregado para as transacções de toda a America, exceptuado
os Estados Unidos, o denominado Contracto "F" que não nos
é mui vantajoso, anteriormente citado. E' ineontestavel, de
outra parte, que a diversidade e algumas vezes a imprecisão
de condições por parle de diversos dos nossos exportadores
constituem um sério inconveniente para os importadores fran-
cezes. Esse inconveniente escapa, talvez, aos nossas exporta-
dores; não deixam, porém, alies de soffrer as suas consequen-
cias. Dalii o ante o desenvolvimento possivel da importação
do algodão brasileiro na França, já cuidar o Syndicato do
Cominarei° de Algodão do Ilavre de estabelecer um contracto-
padrão especial para o producto brasileiro nomeando para UH
fim urna" COMMiSSaQ que já iniciou os seus trabalhos.

Uniformidade das fibras

A fibra do nosso algodão verdadeiramente nao está eatan-
dartizada, não se podendo chamar estandardização a classi-
ficação commercial, quasi generica, de fibras curtas (22-
28 m/m); fibras médias (28-34 m/m) e fibras longas (35-
40 m/m) com que, algumas vezes se apresenta nos mercados
francezes. O exportador que, por excepção, vende algodão
com uma designação precisa de fibra e livra um producto,
de fibra notavelmente maior á solicitada, não outorga vanta-
gem alguma ao comprador, antes, pelo contrario, traz-lhe
contratempos. Com effeito, uma fabrica de fiação não pôde
utilizar, indifferentemente algodão de 23 m/m e algodão de
28 m/m, de millimetros convencionaes. Nota-se mesmo, ulti-
mamente, certa difficuldade no Havre em vender algodão do
Norte, com classificação &fida" e designação de fibra, porque
o comprador francez teme não receber algodão de fibra mais
curta, porém, mais longa (não respondendo por conseguinte
ao emprego que elle o destinava) ou uma mistura cornprehen-
dane° a fibra desejada e outra mais longa. Quando numa
mesma partida e com mais razão, num mesmo fardo, o com-
primento da fibra não é uniforme, o inconveniente é muito
grave: uma sele( ção no momento do emprego na fabrica é
difficil. no primeiro çaso. e impossivel no segundo. Torna-se,
pois. necessario o estabele c imento official, rigoroso, da unifor-
midade das fibras ou, melhor dizendo, da classificação segundo
o comprimento das fibras.

Defeitos das fibras

Além de irregular, é a fibra do nosso algodão menos re-
sistente que a do norte-americano e multo menos ainda que
a do egypcio e, grave inconveniente, apresenta-se, em geral,
misturada com matarias estranhas taes como folhas saccas,
galhos, etc. O seu grau hygrometrico, isto a, a quantidade de
agua que contem em relação á mataria secca, é mais elevado
que o do algodão norte-americano e egypcio. Apparelhos de
descaroçamento funccionando defeituosamente, ou quando o
algodão está inanido, ou, quasi sempre, uma má prensagem
explicam, sem duvida, que determinados fardos ou partes de

e
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$ardos contenhari commumente algodão cortado e mal esten-
dijo, isto é, algodão não prensado em camadas regulares e
apresentando, soba apparencia de pequenas ondas, una pro-
gueto compacto e duro5 de emprego mui difficil.

Peso dos fardos

Os fardos do nosso algodão teem um peso que oscula entre
114 e 250 kilogrammas, o que acarreta muitos inconvenientes.
Os lerdos norte-americanos pesando 500 libras inglesas, isto
6, 226143,800 acostumarani os mercados franceses' a tratar todo
e qualquer negocio de algodão não por kilogrammas, ,mas por
fardos. Impõe-se, assim, , a estandardização dos nossos em
peso que daquelle se approxime, sendo indicado, portanto, o
de 225 kilogrammas. Innuineras são as vantagens que nos
adviriam com essa estandardização, sobresabindo a do frete
que si no momento é pago por tonelada, sei-o-á em breve por
nutro cubico, como adeante veremos. Ha a considerar-se
'agua/mente as vantagens dos contractos que são estabelecidos,
como média habitual, na base de 50 fardos por il toneladas.

EmbaUgem 4o4 fardos

A embalagem dos nossos fardos é muitas vezes defeituosa
porque a téla que os recobre é assaz fina e pouco resistente e
as ataduras ou arcos inetallicos mui fracos. Dá-se, assim, o
caso frequente de que um fardo soffre uma deterioração por
occasião das operações de desembarque e a reparação do
tecido de emballagem - Uma emenda, para exemplo - é
difficil por causa da sua pouca resistencia. Os arcos de arame
empregados nos fardos paulistas muitas vezes cortam a tela
que recobre os fardos e inutilizam consideraveis quantidades
de algodão. Já com os aros, de ferro, typo barril, empregados
nos fardos provenientes de algumas reg:ões do Nordeste, a
exemplo dos-Estados Unidos,, não offerecem essas desvantagens
polo que generalizar-se o seu uso, em todo o Brasil, seria
econselhavel.

Volume dos fardos

Si a estandardização dos fardos do nosso algodão é neces-
¡orla, quanto ao peso, no que diz respeito ao volume não á
'cila menos Imperiosa. Deve-se, quanto antes, estabelecer nos
portos de embarque prensas poderosas e uniformes que com-
primam, na mais alta densidade, os fardos, estandartizando
ao mesmo tempo os seus volumes. Partidas Importantes do
mosso algodão tiveram ultimamente os seus preços depreciados
12 a _França porque os fardos não estavam bem prensados,
havendo desembarcado muitos em lamentavel estado. Impõe-
se egualmente essa estandartização para se evitar que conti-
nuem a ser transportadas partidas cujas densidades de ordem
chegam-até 9 metros cubicos_por tonelada, quando o normal
é que a propelirão do cubagem oscule entre 2,50 a 3 metros
cubicos por tonelada, -o que, aliás

'
 estão as companhias de

navegação dispostas a exigir no fréte mixto de tonelagem e
cubagem a ser adoptado para o transporte de nosso algodão.

Identificaçdo dos fardos

Urna melhoria que, á - ,primeira vista, poderá parecer
superflua mas que tambem é necessaiiia, diz respeito a iden-
tificação dos fardos por occasião do desembarque nos portos
c/o destino, tornando-se lenta a entrega dos mesmos dada a
grande quantidade de signaes, letras-e numeros que lhes ser-
vem de caracteristicos clistinctivos. Aconselhavel seria a maior
simplicidade e a menor quantidade no emprego de marcas,
contra-marcas e numeros.

Documentos de embarques

O pagamento do nosso algodão exportado effecfua-se, em
geral, por dopamento contra banco em Nova York ou Londres,
quando regularmente deveria sei-o sobre a praça franceza cle
ddstirio da mercadoria ou em ultimo caso sobre Paris. Dá-se
o caso, porém, de que, ás vezes, -a mercadoria chega ao porto
importador antes dos documentos e não sendo consignado
o nome do comprador no conhecimento, fica a mesma abando-
71 da por longos dias nos armazens de deposito. sweita, por-
tanto, á avarias e acarretando despesas. Deveriam, assim, os
passos exportadores não extender conhecimentos á ordem,
naturalmente de algodão já vendido, ou ao menos mencionar
kn-quelles a formula de notificação ao comprador, commum-
mentè empregada.

GRA-BRETANHA

RELATORIO DO CONSULADO GERAL DO BRASIL
EM LIVERPOOL NO ANNO DE 1934

(Pelo Consul Geral, Sr. José Pinto Oulmarlea)

NAVEGAÇÃO

Os quadros seguintes demonstram, por quartel, o movimento
maritimo entre o Brasil e os portos de Liverpool, Neweastle
e Hull

Entradas Brasileiras 	 Sabidas Brasileiras -
em 1934	 1	 em 1934

oo.
tei

o
o a.

Eoo.
•al

a
o o.
1-

1° quartel....

20 quartel...,

33 quartel....

40 quartel....

115

	

Entradas Estrangeiras	 Satlidas Estrangeiras
em 1934	 -	 em 1934

9.2
7)
o

10 quartel....	 16	 50.307	 877 18	 62.788

2° quartel....	 32	 118.889	 1.764 15	 61.632

3° quartel....	 27	 106.096	 1.536 18	 _65.356

4° quartel....	 32	 121.807	 1.709 18	 70.735

107	 403.099	 5.886 69	 260.511 3.856

Total	 1	 Total

o
oo
o.o

E1-":
o

	

16	 56.307	 877 18	 62.788	 898

	

32	 118.889	 1.764 15	 61,632	 937

	

29	 113.340	 1.651 20	 72,600 1.091

	

.32	 121.807	 1.709 18	 70.735 1.04

	

109	 410.343	 6.001 71	 267.755 3.971

1151 2

115

--
1•••••••••

\ 2

7.244

7.244

115 •

Q.
E- -1o

898

937

976

1.045

a

1° quartel....

2° quartel....

3° quartel....

4° quartel....
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Nota-se que as entradas e sabidas de navios attingiram
a 180, arqueando 678.098 toneladas e com uma equipagem
total de 9.972 homens. Para fins de comparação, repetimos
o movimento relativo ao anuo de 1933:

Entradas: 89 vapores com 378.474 toneladas e 5.996 tri-
pulantes.

Sabidas: 68 vapores com 272.227 toneladas e 4.398 tri-
pulantes.

Do porto de Newoastle, durante o primeiro quartel do
1934, sahiu um navio arqueando 1.869 toneladas e cem 25
tripulantes, não se tendo verificado movimento algum nos
Outros quarteis.

Seguem-se mais alguns detalhes concernentes ás sabi-
das de embarcações:

Durante o te semestre

Destino

Durante o 2° semestre

Cajueiro 	 ..... :	 . 6
Aracatg 	 	 . .	 . 2
Parnahyba. . . 	 3
Camocim 	 ................ 1
Maranhão 	  12
Pard. 	 2t
Mandos. 	 14
ltacoatiara 	 ................ 4

O quadro abaixo demonstra o numero das embarcações
sabidas:

(De Liverpool):

Mandos 	  	 ..	 10
Pard 	 .........	 .....	 16
Maranhão. .

	

..	 1133Parnahyba 	 ... . ..	 ...
Fortaleza 	 .. 	 	 14
Natal 	 ................... 6

12'.

	

..................	 11

	

............... 	 	 11

	

..........	 13

	

..............	 39

	

..............	 40
 13

3

	

..... . ....	 12
15

(De Newoastle):

Santos. .	 . .

Em lastro:
De Liverpool.. 1 2,450 46

João Pessócz. 	
Recife 	

Pari.	 Maceió 	
De Hull 	 2.875 32 Ceará, Parnahyba, Maranhão	 Bahia 	 ....e Pará.

Rio de Janeiro 	
Santos 	

Sem carga:
De Liverpool. 1 3.950 46 Balda e Rio de janeiro.	 Rio Grande 	
Idem 	
Idem 	 1

2.484
2.248

27
42

Santos.	 Mandos (em transito)	 .	 	
Maranhão, Parnahyba, Ceará, 	 Pelotas (em transito)Pará e Manáos.

3 8.582 115 Porto Alegre (em transito

Em lastro:
De Liverpool. 1 2.982 47 Balda.

Sem carga:
De Liverpool. 2 7.971 93 Bahia e Rio de Janeiro.
De Buli 	 1 4.021 45 Idem Idem.

3 11.992 138

O numero dos navios portadores de carga dos portos do
Brasil foi o seguinte:

(Entrados em Liverpool):,

TURISMO

E' digno de registro o desenvolvimento crescente do tu-
rismo para o Pará e Manáos. O numero dos turistas, sahi-
dos pelo porto de Liverpool em visita a essas duas cidades,
ascendeu, durante 1934, a 146. Ha turistas que têm repetido
a excursão.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DO REINO UNIDO, EM 1934

Pelos dados, abaixo, verifica-se haver sido o intercambio
commercial britannico, no anno passado, mais favoravel do
que o de 1933. O seguinte quadro mostra o movimento com-
mercial:

Importação	 Exportação Reexportação

22
45

35

Porto Alegre . 	
Rio Grande 	 ... 	
Santos 	 . ................
Rio de Janeiro 	
Bahifz 	 ..................
Maceió 	 .................
Recife 	 ..................
João Pessóa.
Cabedello 	 .................
Natal 	 ....................
Macau. . .
Fortaleza. 	

1934.	 .	 . £ 732.330.823 £ 396.107.544 £ 51.263.472
1933.	 .	 . £ 675.016.119 £ 387.909.052 £ 49.080.727

Do augmento de £ 57.000.000 nas importações sobre as
2 de 1933, mais de metade (£ 29.000.000) provém de mate-

rias primas. As importações de lã e madeiras excederam
10	 9.700.000 as de 1933, em Ma parte devido ás construeções
14 prediaes. As entradas de borracha em bruto foram quatro ve-

zes superiores, em valor, ás do anno precedente; productos
1 de minas, excepto de ferro, registaram um augmento de

11 £ 3.000.000.
14	 O valor das importações de algodão em rama, no total

de £ 36.081.837, foi ligeiramente inferior ao de 1933, po-
t rém, o valor das importações de lã em bruto (£ 38.314.220)

16 accusa alta.
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G. GIM

10.399

Total dos paizes
do Importo bri-
tannico. . . .

Total dos paizes
estrangeiros. .

Total geral. .

	

6.653
	

10.428

	

9.278
	

0.642

	

15.908
	

17.068

Laranjas

1933

Procedenclas	 Quintaes (por mil)

•934

Quintaes (por mll)
'Palestina.	 . 1.943 2.047

Africa do Sul. . . 1.122 4.217
Sul da ,Rhodesia.. 52 73

Indias Occidentaes
Britannicas.

Sexta-feira
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No grupo dos artigos manufacturados importados, no-
ta-se os seguintes accrescimos:

Acerescimo

Ferro e aço. . . 	  £ 9.172.000 £ 3.050.000
Artigos não de ferro. 	  £ 22,.002.000 £ 0.305.000
Machinismos. 	 .. £ 11.271.000 £ 2.645.000
Artigos chimicos, etc.. • • •• •	 11.276.000 £ 1.352.000
Oleos, gorduras, etc.. 	  £ 30.955.000 £ 986.000
Papel, papelão, etc 	  £ 13.175.000 £ 1.127.000
Artigos de barro e vidraria 	  £ 0.980.000 £ 1.199.000

A nota caracteristica, no commercio de exportação, foi
o augmento nos embarques de artigos manufacturados, que
subiram a £ 305.000.000, isto é £ 23.000.000 acima do nivel
do 1933.

Os augmentos mais notaveis registam-se nas seguintes
classes:

Australia 	
	

46
	

113
Chipre 	
	

27
	

63
Outros palzes bri-

tannicos.	 . .

Ilespanha.	 .	 6.618
	

5.080
Palia 	 ••	 32

	
49

/ Estados Unidos da
America. .	 541

	
tifiel

Brasil 	
	

1.105
	

1.219

Procedenclas:

Quintaes (por mil) Quintas* (per mer)

Africa Oriental

AmOnento

Perrá e eco. 35.129.000 £ 5.250.000
Machinismos.	 .	 .	 	 £ 32.810.000 £ 5.667.000
Vehiculos.	 	  £ 24.169.000 £ 2.116.000
Lã e lã_ mesclada.	 .	 .	 	 £ 28.845.000 £ 3.283.000
Artigos	 electricos. 	 	 £	 8.027.000 £ 1.330.000
Cutelaria e ferragens. .	 	 £	 7.407.000 £ 1.018.000

O valor total do algodão cru fios e em manufacturas,
exportado para o estrangeiro, subiu a £ 59.097.000, ou seja
um augmento de £ 164.000. Os tecid6s de -algodão,n c valor
de £ 30.821.800, attingiram a 1.993.458.000 jardas quadra-
das, em confronte com 2.031.231.000 jardas quadradas em
1933. A India comprou 582.769.000 jardas quadradas, con-
tra 485.739.000 no anno anterior. A Africa do Sul, o Canadá,
a Suecia e a Argentina Lambem augmentaram as suas com-
pras, notando-se, entretanto,. uma queda nos embarques para
a Africa Occidental Britannica, para a Suissa,-para e Egypto,
Marrocos„Irak, Indias Orientaes Bollandezas, China e para a
Colombia.

A exportação do carvão subiu a 39.659.880 toneladas no
valor de £ 31.854.490, contra 39.067.926 toneladas no valor
de £ 31.426.236, dm 1933. As exportações de preparados de
cacau occusam um accrescimo de £ 2.879.000.

A Africa do Sul, a Australia, a Nova Manta e o co-
nadá augmentarain sensivelmente as suas compras de aiti-
gos manufacturados, sendo os principaes augnaentos em ferro
o ato, machinas e mercadorias de lã.

Quanto a autornoveis e outros vehiculos, a Africa do Sul,
a Nova Zelandia e a Australia revelaram uni accrescimo de
E 2.015.000, o que representa 95 % do indretnento nessa
classe.

O consumo de fructas frescas em geral augmeota de Mano
para anno,, ajudado pelos baixos preços e pela Ma qualidade
da frueta offerecida. Laranjas e ."grapc-fruits" chegam, ema
quantidades crescentes de toda a Varte. A importancia do
mercado de Liverpool, cru servir os condados centraes e oa
do Norte da Inglaterra, accentua-se cada vez mais. Seguem-
se os quadros relativos á importação, em 033 e 1934, das
fructas que interessam o 13rasil, com as suas respectivas pro-
cedências:

Portugueza. • .	 10
Outros paizes es-

trangeiros. ., •	 59

Total dos paizes •
do Imperio Bri-
tannico. .	 3.192

Total dos paizer
estrangeiros. . 	 8.383

Total geral. .	 11.555

Bananas

Cachos (por •rkil) Cachos (por mil),

In di as Occiden-
taes

. . 	
	

10.358

Outros paizes bri-
tannIcos„	 .	 2

	
88

	

nn•n•n•n••1.••	 .1n1n111..nn•

Canarias. .	 519
	

341
Bonduras. . .	 3.241

	
861

Costa Rica.	 800
	

161
Colombla.	 2.348

	
• 2.614

Guatemala. . .	 474
	

932
Prasa• • • . • ••	 2.086

	
js.732

Outros palzes es.
trangeiros.	 10
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Úrape-frtéits

Quintas& (por n341) Quintas& (por mil)

Africa do Sul.	 134	 151

d as Occiden-
a e s Britanni-

cas.	 .	 70	 118
Palestina. .	 129	 240
ilionduras 13 r I -

Total dos paizes
do Imperio bri-
tannico. . .	 335

	
520

Total dos paizes
estrangeiros. .	 441

	
454

Total geral. . .	 776	 974

Abacaxis
	tannicas. . . .	 2	 9	 Quintaes	 Quintas*

Outros paizes bri-
Africa do Sul.	 ,	 12.766	 16.215

tannicos. . .	 ......	 2	 Outros paizes do Imperio Britan-

	

-----	 aia).	 595	 248

	

Estados Unidos	 Ilhas dos Açores. 	 	 42.659	 34.156

	

da America. .. 	 345	 339	 Erasil 	 	 598	 715
Porto Rico.	 1.847	 2.614

	

Porto Rico. . ... 	 33 •	 19	 Cuba. 	 	 34	 -.
Cuba. 	 	 21	 20	 Outros paizes estrangeiro. . 	 -	 10

	

A f r ia a Oriental	 Total dos paizes do Imperio Britan-

	

Portugueza. . .	 24	 fico 	 	 13.361	 16.403
Total dos paizes estrangeiros. . .	 45.138	 37.495Brasil 	 	 e	 24

	

Outros paizes es- 	 Total geral 	 	 58.499	 53.98

	

trangeiros. . .	 11	 28	 O movimento geral, do anno em estudo, revela um saldo

	

`Gn11.	 contra de £ 284.959.807 entre a importação e exportação.

PREÇOS CORRENTES

Por libra (peso))

O quadre, abatxo demonstra os preços do algodão brasileiro que vigoraram neste merendo em 1934, em confronto com os de
outras nações Cotações minimas e maximas :

1° quartel 2° quartel 3° quartel 4° quartel

Min.
d.	 1

1	 Max.
d.

Min.
d.

Max.
d. d.

Max.
d.

Min.
d.

Max.
d.

Pernambuco, Maceió, etc 	 5.28 7.40 2.38 7.34 5.35 8.23 5.84 8.27
Pai ahyba, Riu Grande, etc 	 5.39 7.40 5.03 6.73 6.05 7.76 6.04 7.35
Ceará, etc 	 6.07 7.25 5.23 7.09 5.50 7.55 5.84 7.42
S. Paulo 	 5.79 7.22 5.38 7.68 6.31 7.82 2.25 7.42

Estados Unidos da Amerita. 4.56 10.19 4.71 9.56 5.25 10.58 5.48 10.36
Egypto 	 2.75 11.76 3.75 12.09 3.12 10.86 3.00 11.25
Sudao 	 3.37 11.83 5.29 11 77 3.50 12.21 4.00 11.38
Peri:.	 grosseiro 	 7.95 - 3.20 8.50 3.25 9.20 3.75 8.72
Idem, liso 	  6.50 7.47 5.25 7.31 7.20 7.47 6.89 7.50
Idem, Tanguis 	  3.50 9.00 4.87 9.01 3.63 9.51 3.88 9.19
Idem, Mitafifi 	

- -
7.50 7.60 - - - -

Indias Occidentaes. 	 • • 6.45 7.10 5.44 7.28 6.21 7.75 6.00 7.36
Idem, Sea Island 	 6.94 16.00 12.25 16.00 13.25 16.68 8.50 15.00
Africa Oriental 	 4.48 7.95 3.90 7.79 5.61 9.96 5.27 8.59
Africa do Sul 	  4.89 6.30 6.20 7.77 6.87 7.91 6.57 8.51
Africa Occidental 	 4.87 7.25 6.17 7.89 6.46 7.75 6.36 10.16
India 	  	 2.60 6.72 2.60 6.66 2.06 7.52 2.38 7.11
China 	 6.20 6.75 6.35 -- 6.75 6.75 6.25 6.25
Argentina 	 5.29 7.25 5.03 7.24 2.38 7.90 5.48 10.36
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CAMBIOS

quartel1° quartel	 .20 quartel
	

30 quartel

1MIn.	 Max.
d.	 d.

Min.
d.

Max.
d.

Min.
d.

Max.
d.

Mln.
d.

Max.
d.

Sobre o Brasil 3 m/d 	 ,4 1/16 41/8 2 15/11 4114 21/3 311/16

Sobre a França 	 76 5/8 83 5/8 76 3/16 78 15/16 74 7/16 76 7/8

Sobre a Aliemanha 	 12.65 13.77 12.75 13.49 12.23 13.50

Sobre a Austria 	 27. 30 1/2 26. 29. 25 1/2 23.

Sobre a l3elgica 	 21.60 23.55 21.50 22.20 20.90 21.70

Sobre a nana 	  57 1/2 62 3/8 56 1/16 60 5/8 57 1/4 59 1/8

Sobre a Hollanda 	  7.50 8.14 7.40 7.68 7.24 7.47

	,••n••nnn••••••n••

TAXA DE LASCONTOS

3.	 3 11/16

73 11/16 1 76 3/16

	

12.06	 12.48

	

25 1/4	 28 1/4

	

20.80.	 21.52

	

56 3/8	 58 11116

	

7.17	 7.43

10 quartel 20 quartel 30 quartel 40 quartel

Min.	 Max.
d.	 d.

Mia.	 Max.
d.	 d.

Min.	 1 Max.
d.	 1	 d.

Min.	 1 Max.
d.	 1	 d.

Banco de Inglaterra 	 2 % % 2% 2% 2%

Um praça	 	  7/8 % 1 1/16 %: 7/8% 1% 5/8 %

	

2%
	

2%

	

3/8 %
	

7/8 %

2%

15/16 X



1

	
10 %

sem s1Lriçao.	 1 Sem alteração. Sem alterno.

a 90/-
a 601-
a 85/-

a (`,01-
a 85/--

a 130/-
a 1251-
a 115/-
a In;
a 140/-
a 14w-
a 15a/-
a 13i!-
a l út)/ -

1932	 1933
£ 4.430.000 £ 4.349.000

	

1.023.000	 1.058.000

	

1.284.000	 998.000

	

7.594.000	 7.990.000

	

123.000	 98.000

1934
£ 4.571.000

1.162.000

949.000
7.660.000

78.000
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PREÇO UE FRETES

1° quartel
	 quartel

	
3° quartel
	

4° quartel

Mandos 	  30/--
Para	 	 22/ 6
Marannão 	 30/-

Parnahyba 	 30/-
Ceará 	 30/-

Natal 	 32/6
Pai ahyba 	 32/ 6
Pernambuco. 	 6
Maceió 	 25i-
gihia... 	 3216
Rio de Janeiro 	 27 6
Santos 	   30r--
Rio Cirande 	 40/-
"orto Alegre 	 47/ 6

MOVIMENTO DO PORTO DE SOUTRAMPTON EM 1934

(Pelo Consul do Brasil, Sr. James R. Mee)

Em 1934 entraram nas docas do Southampton 2.836 na-
vios contra 2.924 no anno anterior. A respectiva tonelagem
bruta foi de 16.682.301 e 16.860.524 e a liquida de 8.709.736
e 8.835.621. A carga transportada por esses navios augmen-
tou de 545.016 toneladas metricas em 1933 a 578.735 em
1934, mas o numero de passageiros cahiu de 242.267 em 1933
para 230.437 no anno seguinte.

As sahidas de Southampton para os portos brasileiros
foram em numero de 47 no anno passado com uma arqueação
toal de 451.840 toneladas liquidas, não sendo possivel obter
o valor da carga transportada. As entradas do Brasil pelo
porto de Southampton attingiram 47 vapores com 450.278
toneladas de registro e transportando carga no valor de
E 188.702.

INTERCAMBIO ANOLO-DRASILEIRA

O Brasil, de accordo com as estatisticas officiaes britar).
nicas mais recentes, figura na seguinte posição em relação
ao total da importac,ão britannica dos seguintes productos:

Algodão: V lugar com o total da 65.369 toneladas em
1934.

Assucar: 10* lugar com uma importação de 23.435 tone-
ladas.

Borracha: 4 lugar com 2.092 toneladas em 1934.
Café: á° lugar com 1.168 toneladas em 1934.
Carnes congeladas: 3* lugar com 25.837 toneladas em

1934.
Laranjas: 3' lugar com 61.870 toneladas em 1934.

Fructas frescas

No decorrer do anno passado o Reino Unido importou
(mictas frescas no toal de 1.375.816 toneladas metricas.
Esse total é 110.074 toneladas menos em confronto com a
mportação em 1933 mas representa um augrnento sobre a
-nédia da importação no penedo de 1928 a 1932. O valor

'tol de £ 24.36.000, ou £ 1.470.000 menos era comparação
T'onl o de 1933.

O quadro a seguir demonstra o total, por cada qualidade
de fructa, dessa importação no anno passado e para fins de
comparação são appeniws os algarismos para os aunós de
1932 e 1933:

Toneladas metrleas
4932 1933 1934

is 	   411.023 378.460 299.720
Damascos 	   5.537 2.134 3.861
Bananas 	 ... 263.804 245.313 263.195
Cerejas 	 ... 610 203 559
"CurranW. • • ! t.388 A.676 A.118

Groselhas. 	  559 559 406
Gra pefruit	 ... 39.268 39.421 49.479
Uvas 	 ..... 45.872 39.675 53.848
Limões,	 limãosinhos	 e

outras	 fruclas citricas
não	 especificadas. . .	 . 73.558 92.253 77.572

Laranjas 	 ....	 474.624 586.994 528.269
Pecegos 	  5.080 5.639 4.724
Feras 	  56.490 57.607 51.257
Abacaxis 	 .... 3.454 2.948 2.743
Ameixas 	 17.475 13.462 12.954
Morangos ..... ....... 2.083 610 305
Outras fructas n5o espe-

cificadas 	 .. 19.660 18.948 25.806

notaeL . 	 1.421.485 1.485.900 1.375.816

As entradas de laranjas no total de 528.269 toneladas
In 1934 foram menos em quantidade do que em 1933, porém

representam um augmento sobre as quantias importadas em
qualquer outro anno anterior. A importação no anno passado
tanto de uvas como de "grapefruit" augmentaram e merece
attencão o desenvolvimento crescente dos embarques de
"grapefruit" pois em 1920 a importação era apenas de 711
toneladas metricas.

O total do valor das frutas frescas importadas foi O
seguinte:

Annos	 Valores

1929 	 	 £ 31.590.000
1930	 	 t 31.097:000
1931. . .	 • 	 	 £ 31.676.000
1932	 	 £ 26.967.000
1933 	 	 £ 25.826.000
1934. 	 £ 24.356.000

No vriodo em referencia, isso é de 1929 a 1934. os
valores das importações de bananas, "grapefruit", limões,
laranjas e abacaxis foram como seguem:

1929 1930 1931

Bananas 	 t 5.646.000 £ 5.664.000 £ 5.539.000
Grapefruit 	 902.000 903.000 1.234.000
Limões	 e	 outras

fructas	 citricas. 1.428.000 1.416.000 1.256.000
Laranjas 	 9.806.000 9.548.000 9.548.000
Abacaxis 	  138.000 131.000 134.000

Bananas	  .
Grapefruit 	
Limões e outras

fruetas citricas.
Laranjas .....
•A•baCalii• • j • • •

7.,"7,?!.,•,"?Mr'...,"	 .ipm,•~•~•~1.1.9~mIgm
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Em 1934 a média do valor no Reino Unido de 50 kilos
de fructa fresca foi de. 18 shillings em comparação com 22/8
em 1928, 17/8 em 1933 e 13/9 em 1913. Em 1913 o valor
de 50 kilos de laranjas era apenas de 1/7. Para fins .de
comparação segue a média do valor nos annos de 1929 a
1934 das frutas frescas que mais interessamo exportador
brasileiro:

1929 1930 1931 1932 1933 1934

Bananas (cacho)
Grapefruit	 (50

7/7, 7/6 6/11 5/2 5/6 5/4

Mios) 	 33/3 32/6 27/6 26/6 27/4 23/10
Limões etc 	 (50

kflos) 	 20/14 19/2 17/11 17/9 11/0 12/5
Laranjas (50.

kflos) 	 21/2 -18/9 18/4 16/3 14/8 14/9
Abacaxis (50

kflos) 	 . • 49/6 45/9 40/3 36/3 33/6, 32/5

O Brasil exportou para o Reino Unido na estacão de
1934, 1.775.000 caixas de laranjas, contra 1.698.000 caixas
em 1933. Os carregamentos da Africa do Sul, a nossa prin-

, cipal concurrente, foram os seguintes:

1932 1933 1934

Toneladas metricas. .
o do Brasil:

.	 46" 50.971 56.926 61.753

Toneladas metricas. . . 49.305 56.126 61.870

A entrada total de laranjas neste Reino nos annos de
1932, 1933 e 1934 foram, respectivamente, de 474.136.
586.407 e 527.744 toneladas metricas. Os principaes paizes
fornecedores foram:

1932 1933	 - 1934

Palestina 	 •	 9. • • 83.079 9'8.608 103.870
Africa do Soa. 	 50.971 -56.926 61.753
Outros raizes britannicos. 4.294 6.477 12.723
&apanha 	 	 266.274 335.764 256.798
E. 'O. da America. -. 	 14.850 27,479 25.395
Brandi 	   49.305 56.126 61.870e,

Os embarques totaes Oe bananas neste paiz nos mesmos
annos foram de accordo com o seguinte quadro:

Paizes	 11932	 1933	 1934
e

Cachos	 Cachos	 Cachos

Antilhas britannioas. . 10.736.009 6.628.425 10.358.163
Outros	 paizes • britan-

nicos. .	 .	 	 42 1.640 68.180
Canarias. . . 521.302 -518.788 341,184
Honduras 	   2.936.468 3.241.458 860.654
Costa Rica. 197.528 600.227 160.562
Colombia 	 '  	 , 584.799 2.348.026 2.614.195
Brasil 	 1.451.234 2.085.866 1.731.782
Outros paizes	 estran-

geiros 	   ;680.153 483.428 933.358

Tatus	  17.107,535 15.907.828 17.068.078

As entradas de larfkjas sul-africanas -augmentaram li-
geiramente em 1934 em cómparação com os carregamentos
recebidos em 1933:. Em, geral a qualidade foi satisfactoria,
mas no caso das laranjas da umbigo houve uma certa porcen-
tagem de estrago.

A importação do Brasil augrnentou em 1934 e igualou
as .e.ntradas das laranjas sul-africanas. Os preços obtidos
para as laranjas de umbigo melhoraram sobre DS preços do
armo anterior . emquanto os alcançados para laranjas pecas
foram mais ou menos iguaes aos do anuo - precedente, talvez
uma fracção menos. Não- houve a mesma majoração nos

preços no fim da átação de modo que a média alcançaria
pelas laranjas pera foi provavelmente menos do que em 1933,
devido ao defeito de "stern-rot" presente nesta qualidade de
laranja. Em certo periodo o estrago augmentou de tal modo
que affectou a venda mesmo a preços ,baixos. A presença
dessa doem,a nos laranjaes do Brasil prejudicará enorme.
mente a expansão da nossa exportação de laranjas dessa
classe.

Algoddo

O Reino Unido é o maior consumidor de. algodão-
egypciano no mundo e em 1934 as compras feitas por este
paiz foram no valor de £ 8.523.036.

O principal augmento registrado em 1934 foi na impor-
tação do Brasil. Em 1933 os algarismos eram de 5.774
toneladas metricas e em 1934 a nossa quota ultrapassou
65.369 toneladas, tendo sido o maior augmento. registrado
naquelle anno para algodão de qualquer procedencia.

As importações totaes desse producto nos annos de 1932,
1933 e 1934 foram. respectivamente, de 569.675, 636.414 e
572.692 toneladas inetricas e os principaes paizes fornece-
dores foram os seguintes:

1932 1933 1934

Sudão anglo-egypcio... 23.394 16.859 20.075
Antilhas,britannicas. . . . 231 195 212
Outros paizes britannicos 6.174 5.065 5.996
Africa	 °ocidental britan-

nica.	 .	 .	 . 1.570 4.404 4.540
Africa	 oriental	 britan-

nica	  	 4.762 13.396 7.652
India britannica. . . 21.532 49.336 69.364
Egypto. . . 108.859 144.869 124.938
Perú. . . .29.790 36.170 39.973
Russia.	 . 	 11.779 --
Brasil.	 .	 -	 	 625 5.774 65.369
E. U. da America. 329.574 341.590 207.497
Argentina 	   17.472 10.613 19.395

Assacar

Este paiz importou, no triennio de 1932 a 1934,2.385.960,
2.039 . 493 e 1 .949 .788 toneladas metricas deste genero e
os paizes que contribuirarn mais a essas entradas foram o,
seguintes:

1932 1933 '	 1934

Africa do Sul.	 	 50.693 80.946 82.412
Mauricia. 197.355 211.162 221.131
Australia.	 .	 	 209.311 150.460. 350.814
Australia.	 .	 . 	  209.311 150.460 350.844
Ilhas	 Fiji.	 	 .•	 • 51.360 - 59,321 67.274
Antilhas britannicas.	 •	 ••• • •24'.544 198.414 142.006
Guayna ingleza. 	 77.618 84.030 86.093
Polonia
índias	 orientaes	 hollande-

zas.	 	

75.147

250.331

29.852

53.755

22.964

19.906
E	 U. da America 	 18.136 14.576 16.854
Cuba 782.268 653.466 552.509
São Domingo.	 	 280.113 167 391 151.734
Peru'	 	  	 	 • • 186.970 209.483 148,582
Brasil.	 . 26.493 32.687 23.433

Borracha

.

No quadro abixo figuram as entradas deste producto
neste Reino, conforme OS principaes paizes fornecedores.
tendo as importações totaes durante o sannos de 1932, 1933
é 1934, sido de 95.606, 102.713 e 214.800 t9neladas me-
tvicas:

1932 !933 -W34

India	 britannica.	 	
Malaya britannica.	 	
Ceylão.	 	

71.027	 •
5. ; 57

76.939
16.305

3.143
146.5.';

18.2:-)7Outros	 paizes	 britanhices 	
Indias	 orientaes	 holtande-

1.841 1.449 2. t7
zas	 	

Brasil.
- Outros	 paizes estrangeiros.

f0.838
1.656

457

14.f,33
1.812

672

39.261
2.092
2.524
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Cacdo

Entraram neste paiz durante o triennio em fdeci 74.642,
75.735 e 77.116 toneladas rnetricas deste producto e os
paizes que forneceram mais- a esses totaes foram os que
constam do seguinte quadro:

	

1932	 1933	 1934
Africa °ocidental britannica 	

	
63.929	 66.695	 69.7.:2

Ceylão 	
	

875	 433	 917
Antilhas britannicas 	

	
4.403	 4.746	 2.4o2

Outros paizes britannicos 	
	

752	 213	 574
Venezuela. . 	

	
1.284	 1.309	 8l3

Ecuador. . 	
	

1.317	 • 609
Outros paizes estrangeiros 	

	
2.081	 1.669	 1527

Cafd

As percentagens de entradas de cará brasileiro por via
de Southampton em relação á entrada to t al do Brasil no
Reino Unido nos turnos de 1932, 1933 e 1931, foram, respe-
ctivamente, de 31 %, 26,9 firi e 89 cá), ao pas., o que as das en-
tradas totaes do Brasil neste paiz relativamente ás de todas
as proceciencias durante o mesmo perimi() foram de 12,
2,6 To e 4,3 %. Eis as importações totaes conforme 05
paizes de procedencia:

Toneladas rnetricas

	

1932	 1933	 1934

	

13.997	 14.205	 6.754

	

2.550	 2.307	 2.501

	

147	 189	 178

	

507	 • 189	 178

	

1.295	 524	 972

	

11.529	 12.075	 12.332

	

1.022	 1.273	 946

	

2.004	 1.357	 1.976

	

37.653	 33.439	 27.488

Damos m seguida as importações do carncs nesta
Reino com a discriminação dos principaes paizes fornecedo-
res durante os annos de 1932, 1933 e 1934:

Carnes congeladas

Entradas totaes: 416.536, 414,691 e 418.714 .toneladas me.
tricas.

	1932	 1933	 1934

Paiies britannicos. 	
	

475
	

7.210	 12.097
Brasil. . 	

	
24.418
	

26.239	 25.837
Uruguay. . 	

	
25.571
	

28.440	 28.471
Argentina.	 396.072

	
352.806	 352.310

.Carnes refrigeradas

Entradas totaes: 73.681, 77.688 e 110.065 toneladas me.-
tricas.

Carnes não especificadas (Linguae, etc.)

Entradas totaes: 38.968, 36.631 e 35.567 toneladas me-

1932	 1933	 1934

Australia.	 .	 	 3.167 2.308 2.78'
Nova Zclandia	 	 1.664 1.180 99
Outros	 paizes	 britannlcos 	 787 1.243 1.68'
E.	 Ti. da Ameria 	 2.417 2.554 3.9k

liru;%ay.	 .	 	
3.044
3.619

3.127
1.830

3.15,
1.79

Argentina. 24.099 24.227 20.98

Cal-hes ISM conserva (Linguas)

tricas.
Entradas totaea:	 3.665, 3.519 e 4.628 toneladas Me-

1932	 1933	 1934

Paizes britannicos. 53	 80
E.	 U.	 da America 	 587 \	512	 1.12
Drasi 1. 531	 4114	 60-
Argentina.	 .	 	 1.672	 1.6.4	 1.75

Carnes em conserva não especificadas

Entradas totae.s: 84.528, 39.913 e 43.489 toneladas me
tricas.

1932	 1933	 1934

Paizes	 britannlcos.	 	 	 1.043	 992	 1.38
Urniguay.	 .	 	 	 6.781	 9.301	 5.27
Argentina	 .	 	 	 25.568	 28.145	 34.70.
Outros	 paizes	 estrangeiros 	 	 1.134	 1.475	 2.11

metácas.
1932	 11,33	 1934

Australia.	 .	 	 	 38.871	 14.570	 47.92 -
Outros	 paizes	 britannicos 	 	 60.078	 48.603	 18.36'
Argentina.	 .	 	 	 190.285	 184.897	 211.7e,
Outros	 paizes	 estrangeiros 	 	 67.675	 105.603	 113.47.

Africa oecidental britannica.
andia britannica. 	
Outros paizes britannicos 	
Somalillandia franceza.
Nicaragua.
Costa Rica.
Colombia.

	

Outros paizes estrangeiros 	

Totaes • 	

Fareito

Entrando neste paiz por via deste porto uma quantidae,
respeitavel deste producto de procedencia braMeira, apezL i -
de ri5o figurar separadamente na estatistica official, acht,
Lios de interese dar as entradas totaes durante o triennio
que se trata com os detalhes de accórclo com os paizes d
origem:

Entradas totaes: 356.909, 353..674 e 391-.529 toneladLc

Australa. 	
Nova Zelandia 	
Brasil.
Uruguay. . 	
Argentina.

vibras destinadas d fabricação de escovas

As entradas totaes deste producto no Reino Unido, C
todas as procedencias, durante o triennio de 1932 a 19$
foram de 8.249, 7.517 e 7.627 toneladas matracas, respeeti -
‘amente, devendo incluir a nossa piassava, que é importad..
em grande escala.

Castanhas dó Pard

Do quadro infra consta a importação total deste pra-
duelo neste Reino durante o trierno em revista, inclusive
que entrou por via de Outros paizes:

1932	 1933	 1934

41.329	 48.067	 67.145

18.372	 21.871	 35.386
1.246	 271	 278
5.014	 1.412	 2.078
7.602	 5.781	 4.932

Carnes sem osso

Entradas totaes: 17.444, 33.558 e 27.420 toneladas m&-
tricas.

1932	 1933	 1934 1932	 1933	 1934

Brasil 14.434	 21.122	 17.64,
Outros paizes	 estrangeiros. 285	 322	 (3á

Tatus. 14.719	 21.444	 17.701

Australia. . 	
Nova Zelandia. 	
Brasil.
Uruguay. . 	
Argentina. . 	

	

4.034	 7.721	 9.810

	

9.355	 12.788	 10.885

	

698	 1.951	 948

	

1.35,7	 2.442	 525

	

1.004	 0.177	 1.710
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Tabaco

Embora o Brasil não figure como exportador de fumo
para este mercado, achamos de bom aviso dar pormenores
da entrada desse producto no Reino Unido, a vista do seu
grande consumo:

1932 1933

Rhodeeia meridional.	 .	 .. 4.725 4.544
Nyassalandia. 	 .	 	 6.826 4.699
India britannica. 	 	 4.171 5.874
Canadá.	 .	 .	 	 4.834 6.324
Outros paizes britannicos 	 1.054 ,	 842
E. U. da America 	 56.705 72.433
Outros paina estrangeiros. 919 915

Totaes.	 .	 	 79.234 95.631

Trigo

Apezar de ser insignificante a contribuição do Brasil
para o supprimento deste producto neste Reino, transcreve-
mos abaixo os algarismos referentes á sua importação total
com a discriminação dos principaes paizes fornecedores:

Entrada total: 5.361.085, 5.703.020 e 5.209.609 tone-
ladas metricas.

193' 1933 1934

Australia.	 .	 	 1.223.896 1.486.129 1.099 .937
Canadá:	 .	 	 2.377.811 21.312.702 1.812.574
Argentina.	 .	 	 1.046.278 1.253.651 1.780.437

As entradas de trigo descascado do Brasil por via deste
porto durante o trimestre acima mencionado foram de 123,
323 e 510 toneladas metricas, respectivamente.

O CACA° NA GRÃ-BRETANHA

Durante o anno passado a importação de caca° na Grã-
Bretanha foi de 1.518.023 quintaes, contra 1.490.838 em
1933. A referida importação proveiu da Africa Occidental
britannica, do Ceylão, das Indias Occidentaes, da Venezuela,
do Equador e do Brasil, sendo a maior parte procedente da
Africa Oceidental britannica, cujo total montou a 1.372.682
quintaes.

A importação do Brasil chegou, apenas, a 24.4i2 quin-
taes.

Para o tatá° vindo dos paizes britannicos, o direito de
entrada limita-se a onze shillings e oito dinheiros por quin-
tal, emquanto para o producto vindo de paizes estrangeiros a
taxa sóbe a quatorze shillings por quintal..

Quasi toda a industria de caoáo e de chocolate, na Grã-
Bretanha, está nas mãos de tres grandes empresas: Cadbury
Brothers, Limited, J. S. Fry di Sons, Limited e Rowntree Co.,
Limited.

A fabrica Cadbury é um modelo de organização. Tendo
começado, em 1879, com 14 operarios, conta, hoje, 8 mil, sen-
do 6 mil mulheres, na quasi totalidade moças solteiras. Mu-

'heras casadas não são admittidas; as viuvas são eimegadas
na cozinha e no serviço das mesas de refeição. 	 -

O salario médio oscilla de duas a quatro libras por se-
mana. As operarias têm direito 0. aposentadoria.

Nesse paiz, o numero global das pessóas ()empadas na in-
dustria de caca° eleva-se a cerca de noventa mil, calculando-
se que o capital nella empregado excede de 50 milhões de li-
bras esterlinas.

Em fins de 1934, o stock de cacáo existente nos armazena
alfandegados e nas fabricas era avaliado em 29.850 toneladas,
e a producção annual do cacáo em pó em 288.000 quintaes.

A pfoducção de chocolate, em barras e blocos, regula por
1.219.000 quintaes.

Existem cerca de 500 fabricas de doces, que empregam
chocolate e cuja producção attinge a 1.530.000 quintaes.

No decorrer do anno passado, a exportação de productos
de chocolate feita pela Grã-Bretanha foi a seguinte: produ-
ctos sem assucar 163.388 qiiintaes, productos com assucar
58.687 quintaes.

HOLLANDA

O INTERCÂMBIO COMMERCIAL HOLLANDO-BRASILEIRO

(Por J. de A. Magalhães Calvet, Consul do Brasil em Rotter-
dam)

Não é novidade para ninguem que a producção brasileira
é similar á das Colonias hollandezas, das quaes sómente Java,
a mais importante, tem um commercio exterior bem mais
consideravel do que o nosso. Ainda assim, na Hollanda, en-
contra o Brasil sahida, mais ou menos, ,favoravel para certos
productos tropicaes. Em 1931, por exemplo,. a Hollanda im-
portou do Brasil principalmente:

Café . 	
Algodão . 	
Fumo . . 	
Cacáo .

Entretanto, todos esses productos são exportados tambem
pelas Indias Neerlandezas, que sómente de café produzem an-
nualmente mais de dois milhões de saccos, isto é, mais de 120
milhões de kilogrammas, dos quaes a metropole recebe ape-
nas um pouco mais de 200 mil saccos, ou sejam cerca de 13
mil toneladas. O café o as materias primas em geral não es-
tão sujeitos a nenhum imposto de entrada, o que demonstra o
liberalismo da politica economica deste paiz..

Durante o anno passado, a importação do Brasil; quanto
ao volume, foi bem superior á de 1933 e, sobretudo, á de 1932.
Quanto ao valor, porém, foi bastante inferior (menos florins
1.288.276) á de 1933 e muito superior á de 1932, como se vê
pelo quadro seguinte, que organizamos de acoôrdo com as ci-
fras fornecidas pela Repartição Geral de Estatistica e que
ainda não foram publicadas:.

' 1934

7.201
5.671
4.440
3.651

611
85.742

1.069

108.385

Kilos Florins

18.315.000 6.735.000
2.901.896 1.320.530
2.123.728 989.611
5.351.608 858.205

•
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IMPORTAÇÃO DO BRASIL PARA A HOLLANDA
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Mercadorias

..

• 	Kllot Florins

-

r........-........

19321934 1933 1932 1934 1933

1 Anituaes excepto peixes e crustaceos... ....... . 3.973 -.- 11.300 - -
2 Peixes e erustaceos 	 675 - - 80 - -
3 Sebo 	 	 	 ... 160.500 - 36.711 18.807 - 6.165
4 Productos animaes não denominados 	 2.523.343 873.030 630.170 170.066 71.449 46.973
5 Lã 	  - 45.140 - - 36.340 -
6 Milho 	 	 10.370.592 - - 361.660 ... -
7 Sementes excepto de legumes e flores 	 21.6,1) - 2.133.941 1.425 - 279.386
8 Favas de cacáo e seus resíduos 	 5.351.1)03 2.211.641, 1,450.657 853.205 274.551 363 755
9 Fructas tropicaes frescas ou seccas 	 5.646.945' 6.719.214 5.540.822 478.860 592.720 676.625

10 Fructas frescas excepto tropicaes 	 5.151 - - 991 - -
11 Frurtas seccas excepto tropicaes 	 354 - - 83 - -
12 Batatas 	  - - 3.675 - - 178
13 Forragem (tortas de linhaça). 	 1.082.672 2.027.749 800.8.39 45.187 110.193 48.940
14 Tanino de productos vegetaes. 	 	 - - 62.000 - - 6.992
15 Algodão cru rama e seus resíduos 	 2.901.896 -- 64.632 1.320.530 - 21.333
16 Productos de floricultura e sementeira 	 62 - - 229 - -
17 Productos vegetaes não denominados 	 85.123 119.493 155.716 18.702 32.182 35.280
18 Borracha e balata 	 8.910 33.410 - 2.455 18.551 -
19
20

Salpetre e adubos. 	 , 	
Pedras naturaes 	

-
2.109

-
-

149.633
-

-
739 -

11.038
--

21 Mineraes não denominados e seus productos 	 38 - - 100 - -
22 Cereaes decorticados e quebrados 	 - - 645.981 - 75.619
23 Farello e residuos de outros cereaes e sementes. 150.050 1.460.000 2.207.500 "P5.457 46.776 92.067
24 Farinhas não denominadas e seus prodactos 	 - . - 227* - - 50
25 Productos chimicos 	 2.182 1,412 1 .230 4.959 3.952 2,534
26 ares e vernizes 	 - 93 400 - 202 100
27 Oleos vegetaes 	 218.333 55.17$ 15.276 55.657 30.304 6.952
28 Cèra, sabão, oleos, sebo e resina 	 35.207 27.618 30.243 24.854 16.632 19.274
29 Madeiras manufacturadas 	  63.1.10 - 94.1 32 3.671 - 5,861
30 Madeiras nao denominadas 	 1.570 111.243 110 - 6.493
31 Productos de madeira manufacturada 	 - 55 1.120 - 24 500
32 Couros e pelica 	 913.592 974.936 742.138 361.707 714 806 469.275
33 Fios (fibras). 	 2.342 - - 7.242 - -
34 Manufacturas, pannos e tecidos 	 22.533 4.260 - 3.045 2.440 -
35 Papel 	  	 - 3.379 - - 304 -
36 Cacáo em pé e chocolate 	 166.3.9 - - 32.167 - -
37 impressos 	 102 - - 250 - -
38 Café 18.315.600 23.033.000 12.929.400 6.735.000 9.685 591 7.207.408
39 Tabaco em folhas 	 2,123.723 1.805.912 2.460.800 989,514 914.533 1.319.751
40 Tabaco manufacturado 	 2.0,9 2.373 1.640 5.470 9.172 7.782
41 Bebidas distiladas 1.310 - - 512 - -
42 Oeneroi alimenticios 	 - - 2.913 - - 753
43 Apparelhos e accessorios de radio... 	 633 - - 3.890 - --
44 Instrumentos e accessorios 	 26 1.191 17.954 130 22.650 8.730
45 Lampadas 	  . 	 .... 853 90,1 - 5.114 5.559
46 Productos de diversas materias primas a. d.... 19 168.470 129.955 455 23.230 87. 293

Total 	 . 	 50.494.240 39.620.974 30.632.871 11.523.530 12.811.935 10.907.669

•

Desse quadro se observa que nos tres ultimos annos,
qual era aqui completamente desconhecido (171.7. 09 sacros,
algodão, representando 1.320.530 florins, quando em 1932
sentando um valor de 21.333 florins. O valor actual da

Do confronto entre os vplores da importaçãe cem os
saldo a nosso favor na imphrtancia de 9.179.195 florins
nosso paia mercadorias no valor da 11.523.660, este expor_	 _

esta praça importou pela primeira vez milho brasileiro o
no valor de 361.660 florins) e 2.901.896 li'logramrnas de

essa importação era apenas de 64.682 kilogrammas, repre-
florim é de 10000.
da exportação, que reproduzimos mais abaixo, rrsuita um
(91 :''91.950), pois emquanto a Hollanda importou do
tou para lá apenas 2.344.465 florins.

•	 a.m.ewn,..~.~.~.~~0~11M, I
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Kilos	 , Florins

.

1:2 1934 1933 1932 , 1934 1933 1932

I Animaes, excepto peixes e crustaceos 	
,

134 - - 247 - -
2 Peixe e crustaceos 	 105.153 127.845 140.525 15.179 21.902 26.42
3 Margarina 	  2.463 .	 - - 533 - -
4 Queijo 	  10.123 19.383 32.143 5.240 9.962 13.50
5 Productos animaes não denominados 	 4.509 5.535 4.907 17.992 29.624 20.54
6 Leite,.seus productos e cascata 	 45.295 23.383 31.590 21.132 13.994 20.11,
7 Cereaes não denominados 	 102 - - 14 - -
8 Ervilhas, feijão e leguminosos 	 140,60J 211.100 213.150 17.535 35.120 36.53
9 Sementes, excepto de legumes e flores 	 3.545 - 5.013 724 - 1.44

10 Sementes de legumes 	 3.014 - - 2.575 - - •
11 Sementas de flores 	 30 - - 164 - -
12 Favas de cacáo e seus residuos 	 60 - 60 15 - 3
13 Fructas frescas ou seccas 	 103 - - 36 - -
14 Batatas 	 1.416.719 7.559.850 648.495 77.151 233.952 22.06
15 Forragem (Tortas de linhaça) 	 71 - - 26 - -
16 Algodao em rama e seus residuos 	 95 - 5.113 97 - 10.001
17 Productos de floricultura e sementeira 	 1.703 - - 544 - -
18 Productos vegetaes hão denominados 	 .. 203.524 82.430 21.223 81.433 41.479 14.91,
19 Ferro e manganesio (mineraes) 	 4.270 - - 360 - -
20 Cimento.	 . 	 / 400.000 5.419.467 «6.040.118 2.215 , 47.300 55.50'
21 Pedras naturaes 	 1.035 - - 100 - -
22 Ferro e aço e seus productos (manufacturados) 	 2.687.157 2.805.131 480.407 349.457 360.239 82.501
23 Cobre, arame e seus productos 	 1.305 - ,- 228 - -
24 Chumbo e seus productos 	 534 - - 70 -
25 Zinco e seus productos 	 2.337 - - 295 -
26 Estanho e seus productos 	 4.223 4.873 - 6.966 8.457
27 Metaes não denominados e seus productos 	 55 - - 15 - -
28 Mineraes não denominados e seus pioductos 	 32.623 302.478 - 2.791 5.576 -
29 Pedras preciosas 	 - - - - 10.10(
30 Cereaes decorticados e quebrados; malt 	 22.523 - 33.600 1.422 -. 2.931
31 Farinha não denominada e seus productos 	 74.723 - 79.760 8.133 - 9.731
32 Productos chimicos 	 ' 339.,353 401.452 372.409 104.877 123.196 114.653
33 Productos pharmaseuticos 	 2.173 - 450 13.130 - 8.26,3
34 Cs5res e vernizes 	 63.894 140.222 222.531 21.857 52.333 •	 72.91(
35 Oleos vegetaes 	  389.021 571.325 551.157 53.279 77.722 76:764
36 Oleos de terra não denominados 	 1,593 - - 563 - -
37
38

Oleo de terebentina 	
Resinas e seus productos	 - 

76
6.992

-
-

--;
-

,	 23
415

-
- -

39 Cera, sabão oleos e sebo 	  3.363 2.333 575 13.935 10.125 41(
40 Productos de madeiras manufacturadas 	  140.847 142.833 43.003 17.427 15.974 15.633
41 Couros e pelles 	 2.353 577 64 4.130 5.950 1.171
42 Couro manufacturado 	 4.003 7,730 2.034 16.772 45.065 14.45:
43 Artigos de couro 	 9.212 11.362 6.624 21.102 27.519 16.83(
44 Fios (fibras) 	   9.855 19.732 7.071 21.805 47.352 13.941
45 Corda e seus productos 	 22 - - 113 - -
46 Telhas 	 -:- - s	 103.770 - - 14.46"Á"
47 Artigos manufacturados, tecidos 	 2.693 4.633 - 4.957 11.530 -
48 Louça 	  	 .	 4.337 15.575 - 3.369 9.072 -
49 Vid -os e seus productos 	 3 '6 - - 663 - -
50 Papel e seus productos 	 126.655 96.161 120.067 23.045 23.407 31.641
51 Impressos 	 1.457 - - 3.939 - -
52 Café 	 - 60 - - 3C
53 Especiarias 	  535 - - 366 - -
54 Sal 	 3.270 - _ ___ 705 - ---
55 Tabaco em folhas 	 61 165 80 187 246 123
56 Tabaco manufacturado 	 13 - - •	 61 - -
57 Bebidas distilladas 	 35.031 60.696 46.222 17.091 30.125 20.419
58 Gene,.os alimenticios não denominados 	 18.096 25.113 14.111 15.895 22.192 11.694
59 Navios e Aeronaves 	 ' 45.333 67.533 23.333 21.148 23.375 12.272
60 Apparelhos etc, não denominados. 52.757 52.457 32.662 , 72.101 75.905 57.828
61 Instrumentos e accessorios 	 7,573 7.863 1.230 37.706 63.654 15.053
62 Armas e munições 	   - - 447.500 - --' 979.000
63 Productos de borracha e balata 	 759 12.254 6.566 770 12.326 7.793
64 Productos de diversas materias primas não denomi-

nados 	 12.511 17.434 9.339 13.252 17.421 11.772
65 Productos não denominados 	 5.196.050 3.575.845 1.442,334 1.225.036 966.991 340.110

Total 	  11.712.512 21.784.132 11.199.402 2.344.465 2.519.141
,

2,163.661
,

_

7
7
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MARIO OFFTOTAT, (Boletim Commercial)	 - Abril de If-135

Será licito esperar-se uma melhor; approximação eco-
nomica entre a Hollanda e o Brasil ?

Não creio, pelo menos no corrente anno, por isso que
muitos productos brasileiros que aqui entravam, sobretudo
pelo porto de Rotterdam, cuja principal funcção é transi-
taria, eram reexportados para certas regiões da Allemanha,
paiz onde actualmente a politica de restricções ou probibi-
ções de importação é Muito activa.

Além disso, creia, entre os dois raizes não existe uma
verdadeira convenção commercial. A que assignamos em
1932 devia ter sido mais complexa baseada numa completa
equivalencia econornica de modo até a tornar a llollanda e
a Brasil verdadeiros alijados na defesa dos seus productos

similares, com favores re,ciprocos que no fossem apenas ri
clausula de, nação mais favorecida.

Varias vezes este Consulado tem recebido reclatnao5a0
de exportadores hollandezes que dispondo de créditos eutz.
gelados no Banco do Brasil, producto das suas vendas no
nosso paiz, não Odeio usar dos mesmos, afim de pagarem
mercadorias que compraram na 'nossa praça. Elles
que esperavam maior liberalidade da nossa politica eco-
nomica-monetarid, por isso que a balança commercial entra
os dois paizes nos é positivamente favoravel.

Caso essas queixas podessem ser attendidas, a importa-
ção do Brasil naturalmente augmentaria. Portanto, alai estã
um dos meios para tentarmos desenvolver mala as nossas
exportações para esto mercado.

1
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MINISTER/0 00 TRABALHO, iNDUSTR1A 	 COMNIERÇO,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

-REVISTA	 PROPRIEDADE INIIUSTRIIII.

Boletim n. 78
	

PRIVILEGIOS DE 'EVENCI° E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO 	 Abril de 1935

ar-
• CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

A DIZIMA 'REUNIÃO

Sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, e com
a presença' dos senhores Affonsos Costa, João M. de Lacerda,
Ernesto L. da Fonseca Costa e Godofredo Maciel, reuniu-se o
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, para julga-
mento dos processos em grão de recurso.

Lida e approvada a aota da sessão anterior, o presidente
lannuncia o Inicio dos julgamentos, tendo o Conselho adoptado
as seguintes decisões:

Reourso 241 -- "Um apparelho atomizador rotativo"
— Depositante, Dr. Afranio do Amaral; recorrente, Metallge-
sellsohaft Aktiengesollschaft. — O Conselho, de aceórdo com
os laudos technicos, adoptados pelo Sr. auditor, negou, por,
unanimidade de votos, provimento ao recurso.
- 'Recurso n. 242 — "Um novo typo de cabine portatil ou

fixa para espera" — Depositante e recorrente, Egas Munis
Santos Corrft. — Igualmente, o Conselho, louvando-se nos
laudo* technloos, adoptados pelo auditor, confirmou, por una-
nimidade, o despacho recorrido, negando, assim, provimento

-ao TEOUrSO.

Recurso n. E43 — "Aperfeiçoamentos nos trabalhos de
pintura colorida, de azas, de borboleta, em vidro ou similares"
— Depositantes e recorrentes, Zitrin Irmãos. — Por faltar o
requisito essencial da novidade, consoante os laudos techni-
004 adoptados pelo auditor,. o Conselho decidiu, unanimemen-
te, negar provimento ao recurso..

Recurso n. 244 — "Cantoneira montana para comper ban-
dejas, quadros e semelhantes" — Depositante e recorrente,
Eduardo Spiller Junior. — , O Conselho, baseado nos laudos
technicos e no parecer do auditor, negou, por Unanimidade,
provimento ao recurso.

Recurso n. 245 — Marca MARABA' — Depositantes e re-
ciorrentes, Cardoso Gomes & Comp. — O Conselho converteu o
julgamento em diligencia para que o D.N. da propriedade In-
dustrial promova a regularização das procurações de fls. 3
e13.

Recurso n. 248 — Marca TOPOCAINA — Depositantes,
Dr. Raul Leite & Comp.; recorrentes, Weskott & Comp. "A
Chimica Bayer". — Faltaram os agentes officiaes C. Busch-
mann e Julio Mello, respectivamente, pela recorrente e pela
recorrida. A' vista dos novos elementos submettidos á consi-
deração do Conselho, o auditor requereu o adiamento do jul-
gamento, afim de melhor poder aprecial-os, o que 4 conce-

do

Recurso n. 247 — Marca TEO-COL — Depositantes e re-
correntes, Vicente Amato Sobrinho & Comp. — Por unanimi..
dado de vot5a, o Conselho negou prdvimento ao recurso, de
accórdo com o parecer do auditor.

Recurso n. 13 — Marca IODALSAN — Depositante e re-
corrente, Laboratorio Brasileiro de Therapeutioa Ltda. -- De
conformidade com o parecer do auditor, tendo ani Vista Irle a
recorrente não provou a formalidade prevista no art. 98 dd
decreto n. 18.204, de 1923, isto é, que a marca n. 8.057 lhe,
fóra transferido com o respectivo genero da Industrie e decom4;
meroio, o Conselho decidiu, por unanimidade, negar previw
mento ao recurso.

Recurso n. 201 — Marca CORAM — Depositantes e rel
correntes, Falchi, Papini & Comp. — Sustentoil o recurso o rem]
presentanto da Empresa Merendo de Patentes e Marcas Ltda:;)
tendo o Conselho resolvido, por unanimidade, de acchrdo com:
o parecer do auditor, dar provimento ao recurso, para o effei.,
to de ser afinal concedido o registro.

Recurso n. 217 — Marca VICTORIA — Depositantes e rei.
correntes, Abramo EberIe & Comp. — O Conselho homologou-
do, unanimemente, o parecer do auditor, deu provimento, em

parte, ao recurso, para o effeito de ser concedido o registro na
°loisa excepto para serras em geral.

Recurso n. 229 — Marca CALCEMOL — Depositantes,
Julio Villas BOas & Comp.; recorrentes, Dr. Raul Leite & Com-,
panhia. — Por unanimidade de votos, o Conselho, adoptando
o parecer do auditor, deu provimento ao recurso, para o effei-
to de ser denegado o registro da marca.

por nada 'mais haver a tratar, o presidente encerra a
sessão; tendo antes declinado a pauta da proxima reunião.,

A PROXIMA 1UaliNa0
Realizar-se-ha, na proxima terça-,feira, dia 9 do corrente, •

a semanal sessão do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, Presidida pelo Sr. Agarnemnon Magalhães, ministro
do Trabalho, Industrio e Commeroio, que julgará os processoS
em pauta. Os interessados nesse julgamento poderão campar
a tribuna pelo prazo de dez minutos para sustentação_ das re-
zes dos recursos.

PAUTA DOS PROCESSOS
PRIVILED. IDO DE INVENÇÃO

Recurso n. 248
Processo n. 3.082-30 — “Ifma escada dupla de alongai

abrir e separar, provida de engates automatioos" Deposi-
tante, João Coelho Pacheco; recorrente, o mesmo.

• Recurso n. 249
Processo n. 8.898-31 — "Processo para a deconsposioão

Øe_ café, Oac49 9 raalle, para a obtenção de alimentos para IS,
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Sr. director geral

Dia 2 de abril de 1935

Registro de marcas

Furet-Mcness Company — MACNES — Classe 3 (termo
31.223). — Registre-se.

Archivamento de processos
Antonio Gracioso (termo 29.268 — Severa), e Boaven-

tura J. de Carvalho 84 Comp., (termo 30.583). — Archi-
vem-se, de accordo com o art. 60 do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1933.

Exigenciaa
Blotherapica Nacional (termo 31.213). — Preliminar-

mente, reconheça a firma do documento de desistencia.
Biotherapica Nacional (termos 31.210 e 31.212). —

Preliminarmente, reconheça a firma do signatario do do-
&alento de desistencia

I.1,1u:drial	 (termo 31.981). —
Aguarde-se solução do pedido constante do termo n. 31.188.

Luiz Ilermanny Filho & Comp. Ltda., (4.513-35 —
junto ao termo 32.178). — Encaminhe-se á Recebedoria do
District° Federal para a necessaria revalidação.

José de Albuquerque Saltes (5.662-35	 junto ao termo
14.268). — Complete o sello relativo á taxa de recurso.

Prorogações de prazos
Genuino Almeida (5.993-35 — junto ao termo 32.568).

-- Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação. Apre-
sente a procuração.

Laurent Bertran (5.886-35 — junto ao termo 14.857),
Francisco Kremela (5.723-35 — junto ao termo 13.857), o
Dr. Leon Lilienfeld (5.572-35 junto ao 14;111-33). —
Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.

Empresa Constructora Gruen & Bilfinger Limitada
(5.594-35 — junto ao termo 14.902). — Concedo o prazo
de trinta dias, em prorogação.

1•••••n••..

Expediente do director da Secção de Patentes de Invenção
Dia 2 de abril de 1935.

Diversos
Carrier .t; agineering Corporation. (5.783, 5.782, e

15.781-35), Adrianus Marinus de Vetten (5.558-35), Metaal-
Igesellschaft Aktiengesellschaft (5.556-35), Louis Dumas
(5.5..-35), e Willard Longdon Morrison (5.784-35)., —
Juntem-se aos processos.

Exigencias
Friedrich Sachase (5.510-35 — junto 4, patente numero

22.474). — Registre o documento de cessão no Registro de
Titules e Documentos, preliminarmente

—
Expediente do Director da Secção de Marcas

Dia 2 de abril de 1935
Exigeneias

Studart & Comp., (termo 31.018). — Satisfaçam a ext..
gemia da informação.

Pavesi &Comp. Ltda., (termo 31.283). — Satisfaçam a
exigencia constante da informação.

Pinheiro Lima & Comp. Ltda., (termo 34.164). — Sa-
tisfaça a exigencia d art. 119 do regulamento approvado pelo
decreto n. 20.377, de 1931.

fechara Abussad (termo 34.280). — Preste esclareci-
mentos.

NOTICIARIO
OPPOSIÇÃO

Companhia Nacional de Tecidos Nova America S. A.,
(5.653, de 25 de março de 1935), apresentou opposição ao
pedido de modelo industrial depositado por Seabra & Com-
panhia, sob o n. 14.827.

RECTIFICAÇÃO

O despacho relativo ao registro da marca "Calcidran
(termo n. 28.148), constante do "Boletim da Propriedade
Industrial", de 17 de janeiro de 1935, foi por equivoco, tro-

animaes" — Depositantes, Franz Kwh	 F...anz ,Iiissiler; re-
correntes, os mesmos.

Recurso n. 250
Processo n. 4.102-34 — "Um novo typo de janella, de-

tiominada IDEAL" — Depositante, Dr. Alvaro Neves da Ito-
oba; recorrente, o mesmo.

MARCAS Dp INDUSTRIA E COMMERCIO

Recurso n. 251
Processo n. 2.859-33 — Marca LINIMENTO SUN — De-

positantes, Manoel Alves Martins & Comp. Ltda; recorrente,
Dr. Earl S. Sloan, Incorporated.

Recurso n. 252
'Processo n. 8.784-34 — Marca EDIFICIO GUARÁ' — De-

positante, Companhia de Immoveis do Rio de Janeiro S. A.;
recorrente, procurador da P. Industrial.

Recurso n. 253
Processo n. 4.930-34 — Marca EDIFICIO REX — Depo-

sitante, Companhia Industrial Rio de Janeiro; recorrente, pro-
curador da P. Industrial.

Recurso n. 254
Processo n. 8.747-34 — Marca APPARTAMENTOS 11/0

NEGRO — Depositante, Companhia de Immoveis do Rio de Ja-
neiro S. A.; recorrente, procurador da P. Industrial.

Recurso n. 255
Processo n. 8.751-34 — Marca APPARTAMENTOS

MARATY — Depositante, Companhia de Inunoveis do Rio de
Janeiro S. A.; recorrente, procurador da P. Industrial.

JULGAMENTO ADIADO

Recurso n. 196
Processo n. 3.842-33 — Marca DELCO-LIGHT — Depo-

sitante, Delco Appliance Corporation; recorrente, o mesmo.
Recurso n. 216

Processo n. 8.412-33 — "Desinfectador automatioo de ba-
cias sanitarias" — Depositantes, Renato PiPini e Bernardino
Palma; recorrentes, os mesmos.
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cado com o de outra marca, e deve ser rectificado para este:
"Aguarde-se solução definitiva do processo relativo ao terna)
de deposito n. 27.834",

PATENTES CONCEDIDAS

Foram concedidas em 15 de março de 1935 patentes de
invenção, modelo de utilidade, Melhoramentos e titulo de ga-
rantia de prioridade aos seguinte eandidates:

Privilegio de invenção

" N. 22.545 — José AugUsto Antunes, por sua procuradora
Crmeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda., para a invenção de
"Uma nova roda para automoveis e outros vehiculos, deno-
minada Roda automatica". (Deposito n. 739, de 14 de maio
de 1934). Na Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.

N. 22.546 — Nicolino Guhnarães Moreira e 41hertto
.Toledo Prado, por sua procuradora Cruzeiro do Sul Patentes
e Marcas Ltda., para a invenção de "um novo processo de
aquecimento dos fornos de fogões domesticas". (Deposito nu.
mero 799, de- 2 de agosto de 1934). Na Laspectoria Regional
no Estado de São Paulo.	 •

N. 22.547 — João Cirarcleill, P or sua Procuradora Em-
presa "Mercurio", de Marcas e Patentes, para a invenção de
"um irrigador de jardins, denominado "Gird". (Deposito
n. 9.206, de 30 de outubro de 1930).

N. 22.548 — B. Penteado S. 4., por seus proauradores
Leder° & Co., para a inven.a.o de "um novo typo de despol-
nadar". (Deposito n. 10,281, de 1 de agosto de 1931).

N. 22.549 —,Katsuhlko Mlyaji, por seu procurador Jor-
ge Takashiro Midorikawa, para a invenção de "apparelho ex-
Under de formigas "Vulcão". (Deposito n. 12.121, de 4 de
março de 1933).

N. 22.550 — Marsden C. Smith, ppr seus procuradores
Leclere & Co.,. para a invenção de "aperfeiçoamento no pro-
cesso para purificação de liquidas". (Deposito n. 12.151, de
15 de março. de 1933),

N. 22.551 — Ernesto de _Vita, pop seus procuradores Le-
der° & Co., para a inveirção de "umn lacrador.timbrador para
correspondencias e outros fins". (Depesito n. 12.661, de
7 de agosto de 1933).

N. 22.552 — Miguel Vthel, pop eeu procurador Ary de
Oliveira, para a invençã2 de sapparelbo recuperador de fios,
denominado "Brasil". (Deposito n. 13.315, de 18 de janeiro
de 1934).

N. 22.553 — A. Companhia ,De Annuntios Luminosos
"Lux" S. por seu procurador Francisco Portella, para a
invenção de "novo systema de cominando e de controle dos
circuitos eleetricos em serie, especialmente nos annUncios
luminosos com tubos de gazes raros". (Deposita n. 13.690,
de 3 de maio 1934).

N. 22.554 — Patent-Treuhaad-Gesellschaft Fur Ele-
ktrische Gluhlampen nu, b. 11'„ par sua procuradora Momsen
& Barris, para a invenção de "lampa,da electriea incandee-
conte". (Deposito n. 13.728, de 16 de maio de 1934).

N. 22.555 Raymond Dewas por sua procuradora
Momsen & Harris, para a invenção de "dispositivo Passa-fio".
,(Deposito ri. 13.783, de 31 de maio de 1934).

N. 22.558 — José Pereira Lima, por seu procurador O.
Buschmann, para a invenção de "apparelho para encerar ou
envernizar pisos" — (Dep. 13.898, de 6-7-34.) 	 •

N. 22.557 — Magazine Repeating Ftazor Company, por
sua procuradora Mornsear. ék Harris, para a invenção de
"aperfeiçoamentos nos apparelhos de se gurança para biirba,
combinados com deposites'. (Dep. 13.967, de 21-7-34.),

N. 22.558	 Georg Kali Johaa rsretserg Sven Werner
Wallin e Georg Anselm Wessen, Doi sua procuradora Mom-
sen & Harris, para a invenção de "camas de campanha"
(Dep. 13.997, de 27-7-34.)

N. 22.559 — Bongiovanni, por seu procurador
Dr. A. Montenegro para a invenção de "um dispositivo de
reversão para =chinas de yoar". (Dep. 14.060, de
13-8-34.)

Patentes de ~dele) de utilidade

N. 22.560 — Giovanni Pergamo, por sua procuradora
Empresa "Mercuria" de Marcas e Patentes, para patente de
invençãa, C01110 modelo de utilidade, de "um fogareiro aque-
cedor de agua". (Dep. 8.90, de 30-8-30.)

22M1', 4. Behmer & Filhos, por sua Precura. clara
Esmpresa "Mercurio" de' Marcas e Patentes Ltda., para pa-
tente de invenção, como modelo de utilidade, de "um novo
typo de lata pai'a Pomadas de calçados". (Dep. 10.108, .de
17-6-31.) •

N. 22.562 — Georg Harenrichter, por sua procuradora
Empresa "Mercurio" de Marcas e Patentes Ltda., para pa-
tente de invenção, como modelo de utilidade, de "aperfeiçoa-
mentos em "abat-jours" com plano duebra-luz de material
flexivel e destinados a lampadas electricas". (Dep. 13.038
de 14-7-34).

Patentes de melhoramento

N. 22,583 — Franz KÕck e Franz Messner, Per seus
procuradores Moinsen & Harris, para os melhoramentos in-
troduzidos na invenção de "processo para a decomposição de
café, cacau, malte, para g obtenção do alimentos Para ani-
maes e coM aproveitamento de sub-produtos", que faz obje-
cto da patente n. 22.350, de de dezembro de 1934. (Dep.
10.378, de 28-8-31.)

Garantia do prioridade

N. 398.— Paulo Barbosa, para a garantia de prioridade
sobre a propriedade da invenção de "uni novo divertimento
instructivo adaptado a uma mesa de bilhar, denominado
"Letters Game", (Dep. 14.379, de 22,10-34.)

.N. 399 — Sylvio Giacbetta, para a garantia de priori-
dade sobre a Propriedade da invenção do "novo processo
pára econmizar gaziblina no accionamento dos motóres i ex-
ptosão, systema "Ideal". (Dep. 863, de 22-10-34). Na 148
Inspeatoria Regional no Estado do Silo Paulo.
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Termo n. 35.994 de 1-4-35
Laboratorie Paulista de Biologia S. A. — São Paulo

.=SANAPUZ=I
B :RATOM
	

LÍS 15181

Classe	 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 35,995 de 1-4-35
Laboratuilo Pstilista ,!e Biologia S. A. — Sã() Paula

Termos as. 35.999, 36.000 e 36.001 de 2-3-35
Jacob Sisler — Capital Federal
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Class,:	 — Pr,.1-3arado pharmaceutico

Termo n. 35,996 de 1-4-35
LaborMorio Paulista	 Biologia S. A. --- Sã.o Paulo

1a,a . 3 --- Preparo pharmacenuct:

Torna ri. 35.997 de 1-4-35
Lr.. 	 .1. --- sà• ,., Paulo

1..lass,-; 38 — Papeis de encadernação e embrulho, papeis
para confeitos albuns e figurinhas

Uasse	 — Balas, bonsbons, chocolate, em tabletes e pas-
tilhas, hise.outes

Ô0	 •ornaes, revistas, albuns., e outros impresàos,

Termo a. 36.002 de 2-3-35
Laboratorio Saluber Limitada — São Paulo

I dass, • 3	 Pr(.parado 1dtirinaCetniC0

Termo 11, 36.003 de 2-3-3

OXYLITHO
latotahÁ, tfahhet .4-mi4zzia

SÃO MUJO

Laboratorio	 Limitada — São Paulo

'f p rino u. :35.01)4 tie

ARSE\ITAN
Helena .9/424ia 24.4 "fado

Paj
- 3-'1'CilaCadU pita l'it:aCe.'Ut

•	 I



Termo n. 36.005 de 2-3-35
Companhia Cervejaria Brahma 5. A. — Capital Federal

Olasses 43 — Bebidas sem alcool, (Renovação.

Termo n. 36.006 de 2-3-35
Irmãos Escada — Lorena — Estado de São Paulo

Termo n. 36.011 de 2-3-35
Arthur Bosetti — São Paulo

Classe 6 — Bombas bydraulicas

Termo n. 36.012 de 2-3-35
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

Classe 3 --- Productos pharmaceuticos

Termo n. 36.013 de 2-3-35
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

Classe 7 — Arados a outras maehinas para lavoura
(

Classe 60 — Revisto e outras publloaGÕes

comion

CANTANA
vve.SKOTT & CIA.7ACHIMICAteo.",

Rio Da JANEIRO

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo p. 36.014 de 2-3-35
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

ilasse 6 —•Machinas para fins industriaes e suas peças
Irmãos Escada -- Lorena — Estado de São Paulo

Termo n. 36.009 de 2-3-35
Maria Herminia Lisbôa	 Petropolis — Estado do Rio

classe 41 — Assucar

Termo n. 36.007 de 2-3-35
Antonio Delia Vedove — Botucatú — Estado de São Paulo

1/9 _44.~ 411,448111
110294 blainin.41p 41411111411 10.1•nn•• `041141 44!.4

S.2.~ ~O 4 ma0. 441.41
10$9..1.04 .1. 1, ~ia •MT

4.1,9•5 •	 1.43
omsappoeenuarl eln.•

11,111aUDISUI

J
Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 36.015 de 2-3-35
Hagonclever & Comp. — Capital Federal

11 5 2 4"
lasse 12— Artigos da classe, (Renovação)'

Termo n. 36.016 de 2-3-35
Hasenclever & Comp. — Capital Federai,

'1 1' I
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Termo n. 30.017 de 2-3-35
I. G. learbenindustrie Ak tiengesellschaft — Frankfurt —

Allemanha

Termo n. 35.021 de 2-3-35
Instituto Pinheiros — São Paulo

Classe 1 — Chapas photngraphicas sensivels e films virger-

isepan POP1L
Termo n. 36.018 de 2-3-35

José Cohiu Ribeiro da Silva (Dr.) — Couquista — Esteei,.
da Bania

INSTITUTO	 PINHEIROS
%sÃo

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 35.998 de 2-3-35

Moniz Comp. Limitada — Capital Federal

Classe 3 — Producto pharrnaeeutieo

C't;r1-,5

	.••n••n•n

Classe 41 — Mantelga, queijos, requeiMes, cremes e todos os
demr is; nrocinefos Inetens

Termo n. 36.019 de 2-3-35
Iddio Ferreira Leal (Dr.) — Rio Preto — Estado

de Minas Geraes
Classes 4, 5, 8, 7, 8, 9, 11, (2, 18, 17 e 21 — Titulo

de estabelecimento

Classe ti — Manteiga, queijos. requeijOes, cremes e u...zets
produetos lacteos

TERMO ANTERIOR
Termo n. 36.010 de 2-3-35

Termo n. 36.020 de 2-3-35
Paulo Proença & Comp. Ltda. — Capital Federal

‘'I'' r ' E p' a., r4sf 	 (fG
PAULO PROENÇA e C 14 LITDA.

RIO
Classe 3 — Producto pharmacalith.,-

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 31.035 de 20-6-34
Alfredo Santos dc Comp. — Estado de Minas Geraes

Classe — Titulo de estabelecimento (Commercio de cirurgizi
gisral n


